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RESUMO

Nes t a  p e s q u i s a  r e a l i z a - s e  uma c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  só- 

c i o - a m b i e n t a l  g e r a d o  pe l o p l an o de a p r o v e i t a m e n t o  h i d r e l é ­

t r i c o  da B a c i a  do Rio Ur ug ua i»  sob uma ó t i c a  da E c o l o g i a  P o ­

lítica. Os r e s u l t a d o s  in d i c a m  que se t r at a de um c o n f l i t o  de 

p a r a d i g m a s  e n t r e  a c o m u n i d a d e  do s et or e l é t r i c o  e a s o c i e d a ­

de local a ser impact ada. I d e n t i f i c a - s e  a raiz d e st e c o n f l i ­

to a t r a v é s  de três d e f i c i ê n c i a s  p a r a d i g m á t i c a s :  a e p i s t e m o -  

lógica» a f i l o s ó f i c a  e a p ol ít ic a.  R e a l i z a - s e  uma an á l i s e  

dos p a r a d i g m a s  e s t a b e  1e c i d o s » r e s p e c t i v a m e n t e  o b a r r a g e i r o  e 

o da r e s i s t ê n c i a »  de modo a e x p l i c i t a r  a e x i s t ê n c i a  de uma 

m u d a n ç a  no p a d r ã o  de c o m p o r t a m e n t o  dos a t o r e s  e n v o l v i d o s  no 

c o n f l i t o .  O b s e r v o u - s e  que no se tor e l é t r i c o  é mais  ní ti da  

es t a t r a n s i ç ã o »  sem ser p os sí v e l »  c o n t u d o »  a f i r m a r  que ela 

i n c o r p o r e  de forma s u b s t a n t i v a  n o vo s p a r a d i g m a s  s u s t e n t a d o s .

ABSTRACT

In this r e s e a r c h  we r e a l i z e  a c h a r a c t e r i z a t i o n  of the s o c i o ­

e n v i r o n m e n t  al co nf li ct  g e n e r a t e d  by the plan of h y d r o e l e c ­

tric u t i l i z a t i o n  of the U ru gu ay  r i ve r ba sin , from a P o l i t i ­

cal E c o l o g y  v i e w p o i n t .  The r e s u l t s  i n d i c a t e  a co n f li ct  of 

p a r a d i g m s  b e t w e e n  the c o m m u n i t y  of the p o w e r  s e c t o r  and the 

local s o c i e t y  to be impact ed.  The root of this  confli ct  can 

be i d e n t i f i e d  by t hre e p a r a d i g m a t i c  d e f i c i e n c i e s :  the ep is-  

t e m o 1o g i c a  1 » the p h i l o s o p h i c a l  and the p o l i t i c a l .  We also 

a n a l y s e  the e s t a b l i s h e d  p a r a d i g m s  " b a r r a g e i r o "  p r a c t i c e d  by 

c o m m u n i t y  of the p o we r se c to r and the " r e s i s t a n c e "  by the 

local so ci et y»  in o r d e r  to e xp la in  the e x i s t e n c e  of a c ha n g e  

in the b e h a v i o r a l  p a t t e r n s  of the a c t o r s  in vo lv ed  in the 

c o n f l i c t .  We o b s e r v e d  that in the p o we r s e c t o r  this t r a n s i ­

tion is c l e a r e r  a l t h o u g h  it is not p o s s i b l e  to say that it 

i n c o r p o r a t e s  s u b s t a n c i a l 1y new s u s t a i n e d  p a r a d i g m s .



INTRODUÇSO GERAL

Em o u t u b r o  de 1979 a C e n t r a i s  E l é t r i c a s  do Sul do Brasil S.A.» 

E L E T R O S U L j  d i v u l g o u  um e s t u d o  de a p r o v e i t a m e n t o  do pot en c ia l  h i d r á u l i ­

co da B a c ia  do Rio U r u g ua i»  em seu t r e c h o  na ci o n a l »  no qual era p r e ­

v i st a a c o n s t r u ç ã o  de 22 b a r r a g e n s  de p e q u e n o  e m é d i o  porte. No mesmo 

ano r e g i s t r a r a m - s e  as p r i m e i r a s  r e u n i õ e s  de a g r i c u l t o r e s  da re giã o a 

ser im pa ct ad a.  P a s s a d o s  onze anos» n e n h u m a  b a r r a g e m  foi c o n s t r u í d a  na 

Ba cia do Rio U ru gua i.

Es t a p e s q u i s a  t en ta  r e s p o n d e r  por que a E L E T R D S U L  em vez de c o n s ­

t r ui r b a r r a g e n s  c o n s t r u i u  e qu í v o c o s .  Para  t a n t o  va mos , i n i c i al me nt e,  

a p r e s e n t a r  a) os o b j e t i v o s  da pe squ is a,  b) a m e t o d o l o g i a  e m p r eg a da , c) 

a e s t r u t u r a  do t r a b a l h o  e d) os r e s u l t a d o s  e s p er ad as .

a) 0 o b j e t i v o  geral d est e t r a b a l h o  é o e s t u d o  do c o n f l i t o  sócio- 

am bi en ta l g e r a d o  pe la  i n t en çã o  de c o n s t r u ç ã o  de b a r r a g e n s  no rio U r u ­

guai, s e nd o seus o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  a c a r a c t e r i z a ç ã o  deste c o n f l i t o  

e a a n á l i s e  dos v a l o r e s  n o r t e a d o r e s  dos p r i n c i p a i s  a t o r e s  e n v o l v i do s.

b) A m e t o d o l o g i a  e m p r e g a d a  tem uma c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  co mpl ex a,

b a s e a d a  na a r t i c u l a ç ã o  de três s i s t e m a s  -- S o c i e d a d e  Local, In ser çã o 

R eg ion al  e R a z o e s  D o m i n a n t e s  -- r e s p o n s á v e i s  pela  o r g a n i z a ç ã o  dos d a ­

dos e i n f o r m a ç õ e s  i n v e n t a r i a d o s .  A ó t ic a da p e s q u i s a  é a da E c o l o g i a

Polít ica.

c) A p e s q u i s a  é a p r e s e n t a d a  em dois vo lu me s , o p r i m e i r o  r e u n i n d o

os c a p í t u l o s  i e 2 e o s e g u n d o  os c a p í t u l o s  3 e 4. 0 p r i m e i r o  c a p í t u l o

tr ata do m a r c o  de r e f e r ê n c i a  t e ó r i c o  e o s e g u n d o  dos a s p e c t o s  m e t o d o ­

lógicos. 0 t e r c e i r o  c a p í t u l o  r e s p o n d e  ao p r i m e i r o  o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  

e a p r e s e n t a  a c a r a c t e r i z a ç ã o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 do c on fl it o.  0 qua rt o c a ­

p í t u l o  a p r o f u n d a  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  no an te ri o r,  a t r a v é s  de uma 

a n á l i s e  dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s .  Cada c a p í t u l o  é a p r e s e n t a d o  como 

uma u n i d a d e »  p o s s u i n d o  uma i n t r o d u ç ã o  e uma c o n c l u s ã o »  alé m de suas 

r e s p e c t i v a s  r e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s .
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d) E s p e r a - s e  que o p r o c e d i m e n t o  m e t o d o l ó g i c o  e os r e s u l t a d o s  o b ­

ti do s c o n t r i b u a m  pa r a o d e s e n v o l v i m e n t o  da E c o l o g i a  P o l í t i c a  e n q u a n t o  

uma nova ci ên c i a j  c a p a z  de p r o c e d e r  a uma c r í t i c a  radical de vel ho s 

p r o b l e m a s  com a a p r e s e n t a ç ã o  de n o v o s  p a r a d i g m a s  para a sua soluç ão.  

Da m e sm a forma» e s p e r a - s e  que o e s f o r ç o  r e a l i z a d o  p o s s a  aj ud a r  os a t o ­

res e n v o l v i d o s  na c o m p r e e n s ã o  do p r o b l e m a  sob uma o u t ra  ótica.

Por fim g o s t a r i a  de a g r a d e c e r  aos c i e n t i s t a s  s o c i a i s  e p o l í t i c o s  

pela  b e n e v o l ê n c i a  r e c e b i d a  n es ta m i nh a i n c u r s ã o  i n t e r d i s c i p 1 inar . Em 

e sp ec i a l  a E d u a r d o  Vi ola, meu o r i e n t a d o r ;  a P a u l o  K r i s c k h e j  Ilse She- 

r e r - W a r r e n ,  S í l v i o  C o e l h o  e S e l v i n o  A s s m a n n »  este ú l t i m o  fil ós ofo . De 

to do s re c e b i  c o n t r i b u i ç õ e s  d e c i s i v a s  pa r a a c o n s t r u ç ã o  do r a c i o c í n i o  

e m p r e g a d o .  h E l i z a b e t h  Fari as j m i n ha  c o m p a n h e i r a  p r e d i l e t a  de vi a g e m  

i n t e l e c t u a i s  o meu r e c o n h e c i m e n t o  p e l a s  l e i t u r a s  d iá ria s,  sem as quais 

a r u s t i c i d a d e  d e s t e  t r a b a l h o  se ria  maior, à r e v i s o r a  M a r ia  Te rez a de 

Q u e i r o z  P i a c e n t i n i ,  pe la  sua a t e n ç ã o  e c o m p e t ê n c i a  e a t o das  a q u e l a s  

p e s s o a s  do " c a m po " , t r a b a l h a d o r e s  rurais, a s s e s s o r e s ,  b a r r a g e i r o s  e 

p o l í t i c o s  que me r e c e b e r a m  com tanta g e n e r o s i d a d e ,  p e r m i t i n d o  m o m e n t o s  

de i n t e r - s u b j e t i v i d a d e  a t r a v é s  dos quais não só os c on he ci  m e l h o r  como 

t a m b é m  a l i m e n t e i - m e  par a a r e s o l u ç ã o  da m i s s ã o  a que me pro pus . Todas 

e st as p e s s o a s  e m u i t a s  o ut r a s  a j u d a r a m - m e  a ver a l g u m a s  das p e d r a s  do 

c a m i n h o .

A t od as  o meu r e c o n h e c i m e n t o !
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CAPfTULO iS A QUESTSO 

INTRODUÇÃO

A c o m p l e x i d a d e  da Q u e s t ã o  A mb i e n t a l  e a m u l t i t u d e  de t e o r i a s  à 

ela a s s o c i a d a ,  c o m o  de r e s t o  q u a l q u e r  p r o b l e m a  t e ó r i c o  c o n t e m p o r â n e o ,  

e x ig e de n o s s a  p a r t e  um e s f o r ç o  de d e l i m i t a ç ã o  do m a rc o de r e f e r ê n c i a  

t e ó r i c o  que dar á s u p o r t e  à c o n s t r u ç ã o  da p r o b l e m á t i c a  e o r i e n t a r á  o 

t r a b a l h o  de campo.

O p t a m o s  por r eu n i r  as r e f e r ê n c i a s  em três  grup os,  a s si m c o n s t i ­

tuídos:

a) no p r i m e i r o  a r t i c u l a m o s  as d i v e r s a s  i n f o r m a ç õ e s  com as quais 

nos foi p o s sí ve l c o n s t r u i r  uma c o n c e p ç ã o  e c o l o g i z a d a  da Q u e s t ã o  A m ­

b i e nt al , t o m a d a  co m o p r o b l e m a  t e ó r i c o  geral. C o m p õ e - s e  de um h i s t ó r i c o  

geral da p r e o c u p a ç ã o  c i e n t í f i c a  e p o l í t i c a  com a d e g r a d a ç ã o  am bi en ta l;  

uma c a r a c t e r i z a ç ã o  d e s t a  d e g r a d a ç ã o  a t r a v é s  de i n d i c a d o r e s  físicos, 

b i o l ó g i c o s  e s oc ia i s j  uma c o n c e i t u a ç ã o  de Q u e s t ã o  A mb i e n t a l  e A m b i e n t e  

e, fi n a l m e n t e ,  a i d e n t i f i c a ç ã o  das p r i n c i p a i s  d e f i c i ê n c i a s  de um t r a ­

t a m e n t o  se to ri al  da p r o b l e m á t i c a ,  em n o ss a r e a l i d a d e .  Est e p r i m e i r o  

g r up o r e s p o n d e ,  p o r t a n t o ,  pela  f o r m u l a ç ã o  do p r o b l e m a  geral, sua c a ­

r a c t e r i z a ç ã o  e c o n c e i t u a ç ã o ;

b) o s e g u n d o  g r u p o  de r e f e r ê n c i a s  re úne  e a r t i c u l a  c o n c e i t o s  e 

te o r i a s  c o n t e m p o r â n e a s  no t r a t a m e n t o  das d e f i c i ê n c i a s  e n c o n t r a d a s .  E s ­

tas d e f i c i ê n c i a s  são i d e n t i f i c a d a s ,  cada uma delas, como  p r o b l e m a s  

t e ó r i c o s  e s p e c í f i c o s .  A pr im e i r a ,  de c a r á t e r  e p i s t ê m i c o  c o m p l e x o ,  f o r ­

nece os e l e m e n t o s  c o g n i t i v o s  para  a p r o d u ç ã o  de um c o n h e c i m e n t o  a m ­

b i e nt al ; a se gu n d a ,  de c a r á t e r  f i l o s ó fi co , for n ec e os e l e m e n t o s  obje- 

t i v a d o r e s  de um p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  a mb ie n t a l  e p a r t i c i p a ç ã o  social 

e, f i n a l m e n t e ,  a t e r c e i r a  d e f i c i ê n c i a ,  de n a t u r e z a  po lí t i c a ,  fornece 

os e l e m e n t o s  o p e r a t i v o s  de uma a ç ã o  c o m u n i c a t i v a  com v i s t a s  ao p l a n e ­

j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a mb i e n t a l ;
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c) o t e r c e i r o  g r u p o  t ra ta  das r e f e r ê n c i a s  u t i l i z a d a s  pa r a a c o n s ­

t r u ç ã o  da d i m e n s ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  na qual é n e c e s s á r i o  i ns er ir  toda a 

a r t i c u l a ç ã o  t e ó r i c a  an te r i o r .  Es t a ins erç ão , que p a s s a  pela d i s c u s s ã o  

dos s e n t i d o s  da c r i s e  g e n e r a l i z a d a  e do s i g n i f i c a d o  dos p a r a d i g m a s ,  é 

uma e x i g ê n c i a  da c o e r ê n c i a  e p i s t ê m i c a  do t r a b a l h o ,  dada pe la  E c o l o g i a  

Polít ica.

A l g u m a s  das r e f e r ê n c i a s  e a r t i c u l a ç õ e s  t e ó r i c a s  a s e re m a p r e s e n ­

t a da s já fo ram i n i c i a l m e n t e  r e u n i d a s  no a r t i g o  " B a s e s  M e t o d o l ó g i c a s  

para o T r a t a m e n t o  da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l "  (SILVA e PO MP i O,  1987), a p r e ­

s e n t a d o  no II S e m i n á r i o  Nac io na l s o b re  U n i v e r s i d a d e  e Me io  Am bi e n t e .  A 

a r t i c u l a ç ã o  d e s t a s  te or ia s,  p r o d u z i d a s  por d i f e r e n t e s  a u t o r e s  em d i f e ­

r e n t e s  c o n t e x t o s ,  e x i ge  um e s c l a r e c i m e n t o  no s e n t i d o  de p r e s e r v a r  o 

u n i v e r s o  e s p e c í f i c o  de v a l i d a d e  de cad a uma d e s t a s  r e f e r ê n c i a s .

Assi m,  no item 1.2 d e st e c a p í t u l o  t e r e m o s  a a r t i c u l a ç ã o  mai s g e ­

ral e x p l i c a t i v a  das d e f i c i ê n c i a s  do t r a t a m e n t o  se tor ia l da Q u e s t ã o  A m ­

b i e n ta l,  na qual r e u n i m o s  t e o r i a s  e id éia s -- ou s e g m e n t o s  de t e o r i a s  

e id éi as  -- de três a u t o r e s  p r i n c i p a i s :  E d ga r Morin, Jür gen  H a b e r m a s  e 

L e o p o l d o  Zea. De M o ri n u s a m o s  o p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l ;  a 

p a r t i r  de Zea p r o c u r a m o s  c o n s t r u i r  o p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  cultural 

s u s t e n t a d a  e de H a b e r m a s  u t i l i z a m o s  o p a r a d i g m a  da a çã o c o m u n i c a t i v a .

Até  onde se sabe n e n h u m  d e s t e  a u t o r e s  t r a b a l h a r a m  em con ju n to , 

c om o t a m b é m  não se o b s e r v a  n e n h u m a  r e f e r ê n c i a  de um nos t r a b a l h o s  do 

outro. Na da  c o n s t a  que e s te s a u t o r e s  se c o m u n i c a m  e n t re  si. E mais, 

suas e p i s t e m e s  são d i f e r e n t e s  a s s i m  como seus  o b j e t o s  de i n v e s t i g a ç ã o .  

A ú n i c a  i d e n t i d a d e  e n tr e eles é a de s í n t e s e  c i v i 1 i z a t ó r i a  de suas 

obras. Daí p o r q u e  se faz n e c e s s á r i o ,  de ant em ão , p r e c i s a r  que a a r t i ­

c u l a ç ã o  t e ó r i c a  r e a l i z a d a  a p a r t i r  d e s t e s  a u t o r e s  é de n o ss a inte ira  

r e s p o n s a b i l i d a d e .  S u r g e  c o m o  uma n e c e s s i d a d e  de e x p l i c a ç ã o  das q u e s ­

tões l e v a n t a d a s  pe l o a ut or d es ta d i s s e r t a ç ã o  ao lo ngo d e s t e s  ú l t i m o s  8 

anos, no que t a n g e  as d i f i c u l d a d e s  do t r a b a l h o  a m b i e n t a l .  Em mo m e n t o  

a l gu m d e v e m o s  nos de i x a r  levar pela i m p r e s s ã o  de que e s t a m o s  c o l o c a n d o
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no d i s c u r s o  dos a u t o r e s  r e f e r e n c i a d o s  a n o s s a  p r ó p r i a  e x p o s i ç ã o  de m o ­

tivos. 0 d i s c u r s o  dos a u t o r e s  es t á em cada  uma das o b ra s u t i l i z a d a s  e 

à ela s d e v e m o s  r e c o r r e r  em caso  de d ú v id as . C e r t a m e n t e  n e n h u m  d ele s 

c o n c o r d a r i a m  com o que fizemos, mas a u t i l i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  não e s ­

tá r e s t r i t a  a est e r e c o n h e c i m e n t o  e sim  ao n ú m e r o  de p r o f i s s i o n a i s  aos 

quais p o s s a  a j u d a r  num e n t e n d i m e n t o  c o m p l e x o  do A mb ie nt e.

1.1 - 0 PROBLEMA TEÓRICO GERAL: A QUESTSO AMBIENTAL

A c o n s t r u ç ã o  do p r o b l e m a  geral é c o n c e b i d a  em qu at ro  mo me n t o s :

a) h i s t ó r i c o  da p r e o c u p a ç ã o  com  a d e g r a d a ç ã o  amb ie nta l

b) c a r a c t e r i z a ç ã o  da p r o b l e m á t i c a

c) c o n c e i t u a ç ã o  de Q u e s t ã o  Am bi en ta l e A m b i e n t e

d) i d e n t i f i c a ç ã o  das p r i n c i p a i s  d e f i c i ê n c i a s .

1.1.1 - Histórico

A p r e o c u p a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  com a d e g r a d a ç ã o  am bie nt al  tem seu 

m a r c o  h i s t ó r i c o  na C o n f e r ê n c i a  da s N a ç õ e s  U n i d a s  s o br e o A m b i e n t e  H u ­

mano, r e a l i z a d a  em j u n h o de 1972, em E s t o c o l m o .  Em sua d e c l a r a ç ã o  de 

p r i n c í p i o s ,  e x p r e s s a  a c o n v i c ç ã o  que t a nt o as g e r a ç õ e s  p r e s e n t e s  como 

as fu t u r a s  d e v a m  ter r e c o n h e c i d o ,  c o m o  d i r e i t o  f u n d a m e n t a l ,  o d i r e i t o  

à vi da  num  a m b i e n t e  s a di o e não d e g r a d a d o  (TAMAMES, 1983).

An te s, r e g i s t r a m - s e  a r t i g o s  de v á r i o s  p e s q u i s a d o r e s  n o r t e - a m e r i -  

c a no s s o b r e  as c o n d i ç õ e s  de d e g r a d a ç ã o  da b i o s f e r a  e do e q u i l í b r i o  dos 

c i c l o s  b i o g e o q u í m i c o s , p u b l i c a d o s  pela r e v i s t a  S c i e n t i f i c  A m e r i c a n  em 

1970; o " M a n i f e s t o  pe la  S o b r e v i v ê n c i a " ,  p u b l i c a d o  pela  r e v i s t a  The 

E c o l o g i s t  (COIMBRA, 1985) e o l a n ç a m e n t o  do P r o g r a m a  MAB -- 0 Ho me m e 

a B i o s f e r a  -- em 1971, pela UNESC O.  0 e s t u d o  "Os L i m i t e s  do C r e s c i m e n ­

to", r e a l i z a d o  p el o M a s s a c h u s e t ts I n s t i t u t e  of T e c h n o l o g y  para o Cl ube  

de Roma, s u r g e  no ano s e g u i n t e  (MEADOUIS, 1978).
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Nos an os  80 i n t e n s i f i c a - s e  o v o l u m e  de p u b l i c a ç õ e s  c i e n t í f i c a s  e 

g o v e r n a m e n t a i s  s o br e a p r o b 1e m á t i c a , i n i c i a n d o - s e  com o P l an o  £000, do 

p r e s i d e n t e  n o r t e - a m e r i c a n o  Ji mmy C ar ter , que a p r e s e n t a  um p r o g n ó s t i c o  

do m u n d o  para  a v i r a d a  do s é c u l o  de e x t r e m a  d e g r a d a ç ã o  amb ie n ta l e so- 

cialj a c o n t i n u a r e m  os r i t m o s  e e s t i l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  p r a t i c a d o s  

até e n t ã o  (T AMAMES, 1983).

Em 1982 o c o r r e  em Na i r o b i  uma r e u n i ã o  do P r o g r a m a  das N a ç õ e s  U n i ­

das pa r a o M e i o  A m b i e n t e ,  PNUMAj na qual são a v a l i a d o s  os dez anos da 

c o n f e r ê n c i a  de E s t o c o l m o .  Na o p o r t u n i d a d e  é l a n ç a d o  um p l a n o  de ação

para  a p r ó x i m a  déc a da . Em 1983» é p u b l i c a d a  p el a U n i ã o  I n t e r n a c i o n a l

pa r a a C o n s e r v a ç ã o  da N a t u r e z a  (IUCN) a " E s t r a t é g i a  Mundial para  a 

C o n s e r v a ç ã o  da N a t u r e z a " ,  p r o d u z i d a  por uma c e n t e n a  de c i e n t i s t a s  de

todo o m u n d o  e que, j un to  com as d i r e t r i z e s  do P r o g r a m a  MAB, c o n s t i t u i

o que de m e l h o r  e x i s t e  em te r mo s de r e c o m e n d a ç õ e s  c i e n t í f i c a s  pa r a o 

r e o r d e n a m e n t o  do d e s e n v o l v i m e n t o  mu nd ia l.  No Bras il»  este d o c u m e n t o  

foi d i v u l g a d o  pe l a C o m p a n h i a  E n e r g é t i c a  de Sã o P a u l o  (I UCN /CE SP , 

1984). T a m b é m  é de 83 a f o r m a ç ã o  da C o m i s s ã o  Mundial para o Me io  A m ­

b i e n t e  e o D e s e n v o l v i m e n t o »  que qu at r o  anos d e p o i s  p u b l i c a  o d o c u m e n t o  

" N o s s o  F u t u r o  Co m u m "  (CMMAD» 1988) c o n s t i t u i n d o - s e  numa re f e r ê n c i a »  

a c e i t a  po r t o d a s  as n a ç õ e s  do mundo» da n e c e s s i d a d e  de c o m p a t i b i l i z a r  

o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  com a c o n s e r v a ç ã o  da na tu re za » a t r a v é s  do 

c o n c e i t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  su s t e n t a d o .

Em 1988» a p r o b l e m á t i c a  a mb ie nt al  p a r e c e  a t i n g i r  um de seu s m a i o ­

res á pi c e s ,  em se t r a t a n d o  de p r e o c u p a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l ,  d e v i d a m e n t e  

v a l o r i z a d a  p e l o s  m ei os  de c o m u n i c a ç ã o »  seja p el as  i n t en sa s q u e i m a d a s  

na f l o r e s t a  a m a z ô n i c a ,  seja  pe lo  a s s a s s i n a t o  de C h i c o  Mendes. F e c h a  o 

ano  uma e d i ç ã o  da r e v i s t a  Time» d e d i c a d a  ao P l a n e t a  Te rra em p e r i g o  

(VI OL A e LEIS» 1989). No final dos anos  80 e in í ci o dos anos 90 o que 

v am os o b s e r v a r  é uma p r e s e n ç a  di ár ia  dos p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s  em todos 

os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o »  a s s o c i a d o s  aos ma i s d i v e r s o s  s e t o r e s  da s o ­

cie d ad e.  Hoje» e c o l o g i a  e a m b i e n t e  t o r n a r a m - s e  c a t e g o r i a s  de s e ns o c o ­

mum, e s t a n d o  p r e s e n t e  no c o t i d i a n o  da v i da s das pe sso as.
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1.1.2 - Caracterização

A i m p o r t â n c i a  da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l  pode  ser m e l h o r  p e r c e b i d a  p e ­

las d i m e n s õ e s  da d e g r a d a ç ã o  da n a t u r e z a  e da s o c i e d a d e  em todo o m u n ­

do: por p ar te  da n a t u r e z a j  3/4 dos r e c u r s o s  h í d r i c o s  de s u p e r f í c i e  do

p l a n e t a  e n c o n t r a m - s e  p ol uí d o s j  com p r e v i s ã o  de e s g o t a m e n t o j  a se g ui r 

es t a t e n d ê n c i a »  pa r a o ano £0 1 5 (KORZ UN e S O K O L O V ,  1978); a d e v a s t a ç ã o  

da flora n at iva » em e spe cia l das f l o r e s t a s  t r o p i c a i s »  e a c o n s e q ü e n t e  

e x t i n ç ã o  da fauna» a v a n ç a  a uma v e l o c i d a d e  de mai s de 10 m i l h õ e s  de 

h e c t a r e s  por ano (FAO» 1985)» s end o que 50% de toda a f l o r e s t a  t r o p i ­

cal e x i s t e n t e  em 1950 já foi d e s t r u í d a  (MYERS» 1987); a e r o s ã o  do solo 

c a r r e i a  a n u a l m e n t e  uma e x o r b i t â n c i a  que v a r i a  de 25 a 75 b i l h õ e s  de 

t o n e l a d a s  de t e r r a s  férteis» que s o m a d a s  às p e r d a s  por u r b a n i z a ç ã o »  

s a l i n i z a ç ã o  e d e s e r t i f i c a ç ã o »  r e p r e s e n t a m  c e rc a de 20% de t oda s as 

t e r r a s  a p t a s  p ar a a a g r i c u l t u r a ;  por fim» a d e s e r t i f i c a ç ã o  ameaça» 

a t u a l m e n t e »  c e r c a  de 32 m i l h õ e s  de q u i l ô m e t r o s  q u a dr ad os » o que c o r ­

r e s p o n d e  a 1/3 de toda  a te rra  firme e x i s t e n t e  no p l a n e t a  (FAO, 1985).

Por o u t r o  lado» a p o l u i ç ã o  i nd ust ri al leva à a g u d i z a ç ã o  de dois 

e f e i t o s  g l o b a i s ,  f u n d a m e n t a i s  para  o e q u i l í b r i o  d i n â m i c o  da bi osf er a:  

são el e s o e f e i t o  e s t u f a  na t r o p o s f e r a ,  p r o v o c a d o  pela r e t e n ç ã o  das 

r a d i a ç õ e s  i n f r a v e r m e l h a s  (RABELLO, 1987), e a r e d u ç ã o  da c am a d a  de 

o z ô n i o  na e s t r a t o s f e r a ,  com o c o n s e q ü e n t e  a u m e n t o  de i n c i d ê n c i a  das 

r a d i a ç õ e s  u l t r a v i o l e t a  sobre a s u p e r f í c i e  da T e rr a ( KI RCH OF F, M O T T A  e 

A Z A M B U J A ,  1987).

0 " e f e i t o  e s t u f a "  é o r e g u l a d o r  da t e m p e r a t u r a  na s u p e r f í c i e  da 

Terra: a e n e r g i a  solar, ao i nc id i r sobre a Terra, é r e f l e t i d a  na forma 

de r a d i a ç õ e s  i n f r a v e r m e l h a s .  P ar t e d e s t a s  são b l o q u e a d a s  p e la s p a r t í ­

c u l a s  e x i s t e n t e s  na t r o p o s f e r a .  Um a u m e n t o  da q u a n t i d a d e  d es t a s  p a r t í ­

culas, p r o v e n i e n t e s  da p o l u i ç ã o  i n d u s tr ia l , a c a r r e t a r i a  um a u m e n t o  da 

t e m p e r a t u r a  na s u p e r f í c i e  da Terra, com um c o n s e q ü e n t e  d e s e q u i l í b r i o  

das m a s s a s  de á gu as  c o n g e l a d a s  nos p ól os e a i n u n d a ç ã o  das te r ra s b a i ­

xas do p l a n e t a .
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A c a m a d a  de ozôn io,  por sua vez, é a r e g u l a d o r a  do m u n d o  o r g â n i ­

co, já que as r a d i a ç õ e s  u l t r a v i o l e t a ,  por ela retida s, são fa ta xs  para 

os r e i n o s  v eg et al  e a n im al.  Uma r e d u ç ã o  d e st a c am ada , como a que se 

o b s e r v a  a t u a l m e n t e  na b io s f e r a ,  em e s p ec ia l  so bre o pólo  sul, a c a r r e ­

t a r i a  d e s e q u i l í b r i o s  v e g e t a t i v o s  de c o n s e q u ê n c i a s  i n c o m e n s u r á v e i s .

Por  p ar te da s o c i e d a d e ,  b as ta  r e g i s t r a r  que 2/3 da p o p u l a ç ã o  m u n ­

dial vi ve  em s i t u a ç ã o  de a l g u m a  c a r ê n c i a  social, seja a l i m e n t a r ,  de 

h a b i t a ç ã o  ou e m p r eg o.  Deste s, a m a i o r i a  a b s o l u t a  vive nas r e g i õ e s  s u b ­

d e s e n v o l v i d a s  do h e m i s f é r i o  sul, r e g i ã o  do p l a n e t a  onde se c o n c e n t r a  a 

m a io r p a r t e  da d e g r a d a ç ã o  a mb ie nt al  l o c a l i z a d a  e onde v iv e m 75% da p o ­

p u l a ç ã o  m u n di al ,  de cu j a p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a t i va  45% e s t ã o  d e ­

s e m p r e g a d o s  ou s u b e m p r e g a d o s  (0 NU »i9 84 ; BM ,i 9 88 ; MYERS, 1987).

A i m p o r t â n c i a  de sta  c a r a c t e r i z a ç ã o  é e s t a b e l e c e r  a r e l a ç ã o  entre 

a d e g r a d a ç ã o  da n a t u r e z a  e a s o c i e d a d e  que a d egr ad a, d e g r a d a n d o  a si 

mesma. Co m  isto se faz uma p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  do c o n c e i t o  de ques tão  

a m b i e n t a l ,  d e s d e  logo, e s t a b e l e c e n d o - s e  co mo  um c o n c e i t o  que tent ará  

r e f l e t i r  o r e s u l t a d o  de r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s .

V a m o s  i n t r o d u z i r  a d i s c u s s ã o  do c o n c e i t o  de " Q u e s t ã o  A m b i e n t a l "  

a t r a v é s  de um d u p l o  anel de re la ç õ e s ,  o nd e o a m b i e n t e  é o e l e m e n t o  de 

li g a ç ã o  e n tr e as d e m a i s  c a t e g o r i a s  u t i l i z a d a s .

As r e l a ç õ e s  são:

1.1.3 C o n c e i t u a ç ã o

M O D E R N I D A D E D E S E N V O L V I M E N T O

A M B I E N T E

S O C I E D A D E N A T U R E Z A
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A i n c l u s ã o  da n o ç ã o  de m o d e r n i d a d e  nos p e r m i t e  t r a b a l h a r  com o 

c o n c e i t o  de r a c i o n a l i d a d e s  n e c e s s á r i o  pa ra  a c r í t i c a  do d e s e n v o l v i m e n ­

to e de sua c a p a c i d a d e  d e s t r u i d o r a  do a m b i e n t e »  que é o que est á em 

questã o.  Pa ra  os c o n c e i t o s  de m o d e r n i d a d e  e r a c i o n a l i d a d e  nos va l e m o s  

das o b r a s  de B E R M A N  (1987) e H A B E R M A S  (1987, 1989).

Se p a r t i m o s  da id éia de i l um in is mo j p o d e m o s  p e n s a r  a m o d e r n i d a d e  

co m o o p r o j e t o  de e m a n c i p a ç ã o  da h u m a n i d a d e  a que nos ap o nt a a ra zão 

i l u m i n i s t a .  Este p r o j e t o  é m a t e r i a l i z a d o  pe l o c o n j u n t o  de r e a l i z a ç õ e s  

da e s p é c i e  hu ma na , e s p e c i a l m e n t e  a t r a v é s  das  ar te s e das c iê nc i a s .  E s ­

ta a p r o x i m a ç ã o  está de a c o r d o  ta nt o com o p e n s a m e n t o  de Ber man  como 

com o de H a b e r m a s ,  mas e n q u a n t o  no p r i m e i r o  o p r o j e t o  a d q u i r e  c o n t o r ­

nos de uma a v e n t u r a  e x p l í c i t a  e nt re  o s o n h a d o  e o r e a l iz ad o , p e r d i d o  

na f u g a c i d a d e  das a l ta s v e l o c i d a d e s  em que este e t h o s  m o d e r n i z a n t e

c o s t u m a  a c o n t e c e r ,  no s e g u n d o  este p r o j e t o  a p a r e c e  com uma v is ão  c r í ­

tica s ob re  a r a c i o n a l i d a d e  que o p r o d u z i u ,  em e sp eci al s obr e seu s u ­

p o r t e  c i e n t í f i c o  e t e c n o l ó g i c o .  Em ambos, e n t r e t a n t o ,  e n c o n t r a m o s  a 

m a r c a  d a q u e l e s  que e n t e n d e m  a m o d e r n i d a d e  c o m o  um p r o j e t o  in a cab ado , 

c a p az  de a u t o - s u b s t a n t i v a r - s e  para os d e s a f i o s  do pre se nte .

T r a b a l h a r  com  a c a t e g o r i a  da m o d e r n i d a d e  nos p e r m i t e  u t i l i z a r  os

c o n c e i t o s  de r az ã o e r a c i o n a l i d a d e ,  f u n d a m e n t a i s  no p r o c e s s o  de con-

c i e n t i z a ç ã o  de n o s s a  p r ó p r i a  r a c i o n a l i d a d e  c a r t e s i a n a .

Por r a z ã o  v amo s e n t e n d e r  o c o n j u n t o  de id éia s j u s t i f i c a d o r a s  e 

e x p l i c a d o r a s  das a ç õe s hu ma na s.  T an to  as p e s s o a s  co m o as e n t i d a d e s  

j u s t i f i c a m / e x p l i c a m  sua e x i s t ê n c i a ,  atos  e r e a l i z a ç õ e s  por uma ra zão  

de ser. D i f e r e n t e  da ide ol og i a,  que t e n t a  a d e q u a r  a r e a l i d a d e  a um

s i s t e m a  de id é ia s p r é - c o n c e b i d o ,  a ra zão  s u r g e  co m o m é t o d o  d i s j u n t i v o ,  

r a c i o n a l ,  c i e n t í f i c o ,  que su rge com o p r o p ó s i t o  de bem c o n d u z i r  n o ss o  

r e l a c i o n a m e n t o  com o m u n d o  e seus m i s t é r i o s ,  e e x a t a m e n t e  de ste  r e l a ­

c i o n a m e n t o  com o m u n d o  da vi d a que s u r g e m  as d i v e r s a s  r a c i o n a l i d a d e s  

que c a r a c t e r i z a m  o c o m p o r t a m e n t o  human o. Por r a c i o n a l i d a d e  e n t e n d e m o s  

a a d e q u a ç ã o  do c o n j u n t o  de idéias, dad o pe l a razão, às e x i g ê n c i a s  do
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n o s s o  c o t i d i a n o .  D e st a  forma toda  a ç ã o  h u m a n a  é  p r o d u z i d a  com uma r a ­

c i o n a l i d a d e )  d e t e r m i n a d a  por uma r a zã o de ser, m e s mo  que o ag e n t e  da 

a ç ã o  nã o t e n h a  c o n s c i ê n c i a  de tal s i t u a ç ã o ,  por que , c om o na ideo log ia , 

a ra zão  pode  r e p r o d u z i r - s e  c u l t u r a l m e n t e .

É co m es ta  n o ç ã o  de r a z ã o  que p o d e m o s  e x p l i c a r  a r e l a ç ã o  do d e ­

s e n v o l v i m e n t o  com o a mb i e n t e ,  que na r e t ó r i c a  de p r o m o v e r  o b e m -e st ar , 

p r o v o c a  uma  d e g r a d a ç ã o  s ó c 1 o - a m b i e n t a 1 de tal o r d e m  que c o l o c a  em c r i ­

se sua p r ó p r i a  s u s t e n t a ç ã o .  D e st a forma, as c r is e l o c a l i z a d a s  de um 

m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  como  po r e x e m p l o  em S an ta  C a t a r i n a  com as 

e n c h e n t e s  no V a l e  do Rio Itajaíj a e x p l o r a ç ã o  do c a r v ã o  no sul do E s ­

tado; a d i s p o s i ç ã o  do lixo em F l o r i a n ó p o l i s ,  o p r o b l e m a  da t er ra  no 

oeste, a p o l u i ç ã o  in du st ria l do norte, n a d a  mais são do que a l o c a l i ­

z a ç ã o  de uma  m o d e r n i d a d e  em crise.

Os m o d e l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  que c o n h e c e m o s  p o s s u e m  uma r a c i o n a ­

li dad e i n s t r u m e n t a l  com r e s p e i t o  à n a t u r e z a  e à p r ó p r i a  so ci e d a d e ,  que 

os t orn a i n c a p a z e s  de c o n c e b e r e m  a c r í t i c a  de se u s p r ó p r i o s  r e s u l t a ­

dos, t r a n s f o r m a n d o  h o m e n s  e n a t u r e z a  em r e c u r s o s  de a p r o p r i a ç ã o  e a c u ­

m u l a ç ã o  de ri qu e z a s .  Es ta  i n c a p a c i d a d e  de v a l o r i z a ç ã o  de m e io s em f u n­

ção dos fins é, por sua vez, r e s u l t a d o  da r e d u ç ã o  da r a zã o dual ílumi- 

nis ta,  em seu p r o p ó s i t o  de d o ta r o h o m e m  de um p r o j e t o  de e m a n c i p a ç ã o  

c i v i 1 i z a t ó r i o , no qual p r e c i s á v a m o s  não só de uma r a c i o n a l i d a d e  i n s ­

tr u me nt al  e u t i l i t a r i s t a  para  a d e s s a c r a 1 iz a ç ã o  do s a g r a d o  e r e v e l a ç ã o  

dos m i s t é r i o s  mas, tamb ém,  de uma r a c i o n a l i d a d e  s u b s t a n t i v a ,  c a p a z  de 

c r i t i c a r  os r e s u l t a d o s  obtido s,  v a l o r i z a r  os m e io s u t i l i z a d o s  e o r i e n ­

tar o e s p í r i t o  i l u m i n i s t a  em seu p r o j e t o  de m o d e r n i z a ç ã o .

0 s e g u n d o  anel de c o m p l e x i d a d e  da Q u e s t ã o  A m bi en ta l diz r e s p e i t o  

às r e l a ç õ e s  e n t r e  o a m bi en te , a s o c i e d a d e  e a n a tu re za . Este anel a d ­

quire uma a c e i t a ç ã o  ló gic a qu an to  e n t e n d e m o s  que, na r e l a ç ã o  a m b i e n t e

<-----> d e s e n v o l v i m e n t o ,  este u l t i m o  se r e f e r e  a uma s o c i e d a d e  h u m a n a

que se d e s e n v o l v e  s ob r e a n a t u r e z a  fís ica  e b i o l ó g i c a  de um d e t e r m i n a ­

do e c o s s i s t e m a .  Com  isto p o d e m o s  i n t r o d u z i r ,  a i n da  de fo rma inicial e
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com c a r á t e r  p r o p o s i t i v o ,  os c o n c e i t o s  de " Q u e s t ã o  A m b i e n t a l "  e de 

" A m b i e n t e " ,  que s e r v i r ã o  de m ar c o s  de r e f e r ê n c i a  para o t r a t a m e n t o  

c o m p l e x o  de seus c o n s t i t u i n t e s .

V a m o s  ao pr ime iro !

>>Por Q U E S T K O  A M B I E N T A L  p o d e m o s  e n t e n d e r  a c o n t r a d i ç ã o  

f u n d a m e n t a l  que se e s t a b e l e c e  e n t r e  os m o d e l o s  de d e s e n ­

v o l v i m e n t o  e sua s u s t e n t a ç ã o  p e l a  n a t u r e z a  dos e c o s s i s t e ­

mas  da b i o s f e r a . <<

A nível civi 1 i z a t ò r i o , global e b í o s f é r i c o ,  esta é uma c o n t r a d i ­

ção g e n é r i c a ,  e diz r e s p e i t o  à h u m a n i d a d e  c o m o  um todo, t an to ao i n t e ­

rio r de su a s d i f e r e n t e s  s o c i e d a d e s  co mo  ao ho mem, em p a r t i c u l a r .  Fica 

m a i s  fácil, agora, v e r m o s  o c o n c e i t o  de a m b i e n t e .

>>Por A M B I E N T E  p o d e m o s  e n t e n d e r  o r e s u l t a d o  das r e l a ­

ç õ e s  c o m p l e x a s  que se e s t a b e l e c e m  e n t r e  a s o c i e d a d e  e a 

n a t u r e z a  do«  e c o s s i s t e m a s  no s q u ai s e s t a  se d e s e n v o l v e .<<

Com este  c o n c e i t o  p o d e m o s  t r a b a l h a r  a idéia de um a m b i e n t e  c o n s ­

t i t u í d o  por r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s  e n t r e  as b a s e s  f í si ca s e b i o l ó g i c a s  da 

n a t u r e z a  e as b a s e s  social e c ul tu ra l,  d a d a s  pe l o g ê n e r o  humano. A b a ­

se social di z r e s p e i t o  à s o c i e d a d e  na qual o h o me m vive, t r a b a l h a  e se 

o r g a n i z a ,  e a c ult ura l ao p r ó p r i o  h o m e m  que c o n s t i t u i  esta s o c i e d a d e  

que d e g r a d a  e o d e g r a d a  ao m e s m o  tempo. M O R I N  (1977) i nt egr a as duas 

a t r a v é s  da a n t r o p o s s o c i o 1o g i a .

1.1.4 - Ident if icação

C u l t u r a l m e n t e ,  e n t r e t a n t o ,  se faz n e c e s s á r i o  r e b a t e r  esta  que st ão  

a m b i e n t a l  g e n é r i c a ,  s ob r e a r e a l i d a d e  h i s t ó r i c a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a -  

d e - n a t u r e z a  de ca da  e c o r r e g i ã o  que se q u e i r a  t r a b a l h a r ,  i d e n t i f i c a n d o

o q u a d r o  da d e g r a d a ç ã o  s ó c i o - a m b i e n t a l  local com as p r i n c i p a i s  d ef i-
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c i ê n c i a s  de seu e n t e n d i m e n t o  p e la s ló g i c a s  s e t o r i a i s  d o m i n a n t e s .

E s t e  é o r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o  da l o c a l i z a ç ã o  do global e da g l o ­

b a l i z a ç ã o  do local, d e r i v a d o  do p r i n c í p i o  e c o l o g i s t a  do " p e n s a r  g l o ­

b a l m e n t e  e ag ir  l o c a l m e n t e " .  P r e c i s a m o s  t r a b a l h a r  as c o n t r a d i ç õ e s  das 

r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  de n o s sa  r e a l i d a d e  im edi at a, a r t i c u l a d a s  

com  a c r i s e  geral, da qual a local é, a p en as,  mais  uma m a n i f e s t a ç ã o .

Para  o c o n t i n e n t e  l a t i n o - a m e r i c a n o ,  p o d e m o s  i d e n t i f i c a r  três d e ­

f i c i ê n c i a s  b á s i c a s  da r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l  p r e s e n t e  nas r e l a ç õ e s  

s o c i e d a d e - n a t u r e z a . E st as  d e f i c i ê n c i a s  d e c o r r e m  do t r a t a m e n t o  setorial 

que é d a d o  à p r o b l e m á t i c a ,  s e n d o  hoje, via de regra, c o n s e n s u a i s  na 

c o m u n i d a d e  t é c n i c a  que t r a b a l h a  com p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a m ­

b i e nt al . A i d e n t i f i c a ç ã o  d e s t a s  d e f i c i ê n c i a s  v a l e u - s e  t a m b é m  do t r a b a ­

lho que está s e n d o  d e s e n v o l v i d o  no Brasil pe l o P r o f e s s o r  P e d r o  Hi d al - 

go, do C e n t r o  I n t e r a m e r i c a n o  de D e s a r r o l lo Integral de ô g ua s y Tier- 

ras, na a d a p t a ç ã o  de uma m e t o d o l o g i a  de p l a n i f i c a ç ã o  de b a c i a s  h i d r o ­

g r á f i c a s  com a p a r t i c i p a ç ã o  da p o p u l a ç ã o  local. (HIDALGO, 1987, 1989). 

São el as  as s e g u in te s :

as m e t o d o l o g i a s  de p l a n e j a m e n t o  a m b i e n t a l ,  aqui 
a p l i c a d a s *  p o s s u e m  uma  c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t á r i a  dos c o n h e c i ­
m e n t o s  p r o d u z i d o s »

os m o d e l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  a d o t a d o s  na A m é r i c a  
L a t i n a  p o s s u e m  um b a i x o  nível de i d e n t i d a d e  cul tu ra l com a 
n a t u r e z a  d e s t e  c o n t i n e n t e »

as p o l í t i c a s  de e l a b o r a ç ã o  e e x e c u ç ã o  do s p l a n o s  de 
d e s e n v o l v i m e n t o  o b e d e c e m  a um a  r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l ,  
t e c n o c r á t i c a  e nã o p a r t i c i p a t i v a .

e n e s t e  c o n t e x t o  de r e c o r r ê n c i a  e n tr e o global e o local que a 

q u e s t ã o  a m b i e n t a l  se r e v e l a  como  r e s u l t a d o  de um e s t i l o  de d e s e n v o l v i ­

m e n t o  p e r v e r s o  e de uma m o d e r n i d a d e  ilhada, a s e r v i ç o  de uma cla sse  

d o m i n a n t e ,  que pa ga  hoje  um p r e ç o  c a d a  vez m a io r pa r a p e r m a n e c e r  r e c o ­

lhida em seu e s p a ç o  ilhado.
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C o n c l u i n d o  es ta  p r i m e i r a  a b o r d a g e m  da qu e s t ã o  am b i e n t a l ,  p o d e m o s  

a f i r m a r  que ela se a p r e s e n t a  s em p r e  co mo  um c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 

l o c a l i z a d o ,  g e r a d o  por uma m o d e r n i d a d e  em crise, e e n q u a n t o  tal pode 

ter seu u n i v e r s o  de p e s q u i s a  de fi n i d o ,  fu nç ão  do e n f o q u e  do t r a b a l h o  a 

ser d e s e n v o l v i d o .  Q u a n d o  se t r a ta  de p l a n e j a m e n t o ,  o e c o s s i s t e m a  é a 

u n i d a d e  ma is  a de q u a d a ;  qu an do  se t ra ta  de me di a ç ã o ,  é o "i n p u t "  moder- 

n i z a n t e  e os a t o r e s  nel e e n v o l v i d o s  o m e l h o r  recort e.

No p r i m e i r o  caso, o c o n f l i t o  é r e s u l t a d o  do m o d e l o  de d e s e n v o l v i ­

m e n t o  local e sua s u s t e n t a ç ã o  e c o l ó g i c a  e s oc ial . No s e g u n d o  caso, o 

c o n f l i t o  é r e s u l t a d o  da i m p l a n t a ç ã o  do p r o j e t o  d e s e n v o l v i m e n t 1 st a com 

c a r a c t e r í s t i c a s  de e nc lav e.  A c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n - 

tal, t a n t o  em um, c om o no outro, deve o b e d e c e r  a uma m e t o d o l o g i a  que 

p r i v i l e g i e  o r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  e a 

i d e n t i f i c a ç ã o  dos p a r a d i g m a s  p r e s e n t e s  ao co nfl it o.

Este, em a mbo s os casos, s er á s e m p r e  um c o n f l i t o  de p a r a d i g m a s  

e s t a b e l e c i d o s ,  com c a r e c i m e n t o s  para  a r e s o l u ç ã o  das c o m p l e x i d a d e s  

c o n t e m p o r â r e a s . Pa r a a m e d i a ç ã o  do c o n f l i t o  ser á n e c e s s á r i a  a c o n s i d e ­

r a ç ã o  de n o v o s  r e f e r e n c i a i s ,  que não só s u p e r e m  os c a r e c i m e n t o s  p a r a ­

d i g m á t i c o s  c o m o  c o n s i g a m  e s t a b e l e c e r  n o v o s  h o r i z o n t e s  é t i c o s  de d e s e n ­

vol viment o.

l.e - OS PROBLEMAS TEÓRICOS ESPECÍFICOS: AS DEFICIÔNCIAS

A cad a  uma das três d e f i c i ê n c i a s  a p o n t a d a s  v amo s a ss oc ia r,  para 

m e l h o r  c o n d u ç ã o  do texto, um a d j e t i v o  que nos p a r e c e u  o ma i s i n d i ca do  

p a r a  r e p r e s e n t a r  o nível de p r e o c u p a ç ã o  t e ó r i c a  com a sua s u b s t a n t i v a -  

ção. Assim, a p r i m e i r a  d e f i c i ê n c i a ,  que t r a t a  do p r o b l e m a  m e t o d o l ó g i ­

co, a s s o c i a m o s  à e p i s t e m o l o g i a ; a s e g u nd a,  que t r at a do p r o b l e m a  da 

i d e n t i d a d e ,  a s s o c i a m o s  à fil o so fi a;  e, f in a l m e n t e ,  a te rce ir a,  que 

t r at a do p r o b l e m a  p a r t i c i p a t i v o ,  a s s o c i a m o s  à po lí ti ca .
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De fo rma que as r e l a ç õ e s  e n t re  as três d e f i c i ê n c i a s :

E P I S T E M O L Ó G I C A  

F I L O S Ó F I C A  / ^ \  P O L Í T I C A

c o n s t i t u e m  o anel de c o m p l e x i d a d e  para  o t r a t a m e n t o  da Q u e s t ã o  A m b i e n ­

tal lo c a l i z a d a .  V e r e mo s,  agora, as a r t i c u l a ç õ e s  e r e f e r ê n c i a s  u t i l i z a ­

das pa r a uma p r i m e i r a  c o n s o l i d a ç ã o  da p r o b l e m á t i c a »  com a i n d i c a ç ã o  

dos n o v o s  p a r a d i g m a s  n e c e s s á r i o s  p ar a o t r a t a m e n t o  de cada  uma das d e ­

f i c i ê n c i a s ,  e os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  de sua s u b s t a n t i v a c ã o .

I n i c i a m o s  pe la  d e f i c i ê n c i a  e p i s t ê m i c a »  co m a a p r e s e n t a ç ã o  do p a ­

r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l .  Os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da subs- 

t a n t i v a ç ã o  d e s t a  d e f i c i ê n c i a  são d ad os  p el as  c a r a c t e r í s t i c a s  do r a c i o ­

c í n i o  c o m p l e x o )  que vai f o r n e c e r  os e l e m e n t o s  c o g n i t i v o s  para um novo  

tipo  de p e n s a r  os p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s .  S e g u i m o s  pela  d e f i c i ê n c i a  f i- 

1o s ó f i c a <* * j t r a b a l h a d a  a t r a v é s  dos c r i t é r i o s  o b j e t i v a d o r e s  de um p r o ­

c e s s o  de e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l  e p a r t i c i p a ç ã o  s oc ial , e m b a s a d o s  no p a r a ­

d i g m a  da i d e n t i d a d e  cu lt ur al  s u s t e n t a d a .  Por últi mo , a b o r d a m o s  a d e f i ­

c i ê n c i a  p o l í t i c a ,  a t r a v é s  do p a r a d i g m a  da aç ã o c o m u n i c a t i v a ,  e n q u a n t o  

f o r n e c e d o r  dos c r i t é r i o s  de v a l i d a ç ã o  de um a  aç ã o com v i s t a s  ao e n t e n ­

d i m e n t o  num p r o c e s s o  de p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a m b i e n t a l .  C o n ­

c l u í m o s  com a a p r e s e n t a ç ã o  das três  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a s  ao t r a ­

b a l h o  a m b i e n t a l :  a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e ,  a i n t e r a t i v i d a d e  e a ínte- 

r i n s t i t u c i o n a l i d a d e .

l.S.i - A Deficiência Epistemológica

A d e f i c i ê n c i a  e p i s t e m o l ó g i c a  é r e s u l t a d o  do t r a t a m e n t o  setorial 
dos p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  a t r a v é s  da não c o n s i d e r a ç ã o  d e s t e s  co mo  ma-

1 A filosofia entra neste texto com um caráter explicador das deficiências históri­
cas do problema da identidade latino-americana e norteador das ações de superação do 
tratamento setorial da Questão Ambiental.
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n i f e s t a ç õ e s  l o c a l i z a d a s  de uma m o d e r n i d a d e  em crise, para a qual se 

faz n e c e s s á r i a  uma a n á l i s e  c o mp le xa , que nos a f a s t e  das l e i t u r a s  re- 

d u c i o n i s t a s  e d i s j u n t i v a s  da do  pe l o p e n s a m e n t o  s i m p 1 i f i c a d o r .

Es t a a n á l i s e  c o m p l e x a  vai ex ig i r  não só uma m e t o d o l o g i a  i n t e g r a ­

d o r a  dos d i v e r s o s  c o n h e c i m e n t o s  p r o d u z i d o s  p e l as  c i ê n c i a s  e n v o l v i d a s ,  

co m o t a m b é m  m a r c o s  de r e f e r ê n c i a  e p i s t e m o 1ó g i c o s  esc 1a r e c e d o r e s  da 

r e a l i d a d e  s ob re  o qual se p r e t e n d e  t r a b a l h a r .

N e s t e  item v a mo s d e s e n v o l v e r  esta s e g u n d a  e x i g ê n c i a ,  cuja a b o r d a ­

gem inicial c o l o c a m o s  a segui r, a t r a v é s  da a p r e s e n t a ç ã o  do p a r a d i g m a  

da c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l .

0 p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  a mb i e n t a l  é e x t r a í d o  da obra de Edgar 

Morin "0 M é t o d o " »  v o l u m e s  I, II e III, e do livro " S o c i o l o g i a "  (MORIN, 

1977, 1980, 198£ e 1986), e pod e ser e n t e n d i d o  com o o c o n j u n t o  de r e ­

la ç õe s c o m p l e x a s  e n t r e  três c o n s t i t u i n t e s :

c uj as  b a s e s  são, por sua vez, s i s t e m a s  c o m p l e x o s .  Vamos» agora, d i s c u ­

tir c a d a  um d e s t e s  c o n s t i t u i n t e s .

A C O M P L E X I D A D E  DA BASE F Í S I C A

A base  fí sic a do a m b i e n t e  é dada pela  m a t é r i a  i n o r g ân ic a,  o r g a n i ­

z ad a nos d i v e r s o s  e s p a ç o s  c o n s t i t u i n t e s  do P l a n e t a  e do U n i v e r s o .  á 

c o n s t i t u í d a  de á t o m o s  e mo l é c u l a s ,  f o r m a n d o  e s t r u t u r a s  em e s t a d o  s ó l i ­

do» l í q u i d o  e ga so so.  Num e c o s s i s t e m a  com o a b a c i a  h i d r o g r á f i c a ,  a b a ­

se f í s i c a  é r e p r e s e n t a d a  pela f o r m a ç ã o  l i t o l ó g i c a  das rochas» que lhe

a) o p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  am bi e n t a l

F Í S I C O
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d e t e r m i n a  a forma t o p o g r á f i c a  e h i d r á u l i c a ;  pe l a f o r m a ç ã o  p e d o l ó g i c a  

dos solos, d e c o r r e n t e  da p r i m e i r a ,  e que d et e r m i n a ,  j u n t o  com os d e ­

ma i s f a t o r e s  c l i m á t i c o s ,  a p o t e n c i a l i d a d e  b i o l ó g i c a ,  e p el a s c o n d i ç õ e s  

m e t e o r o l ó g i c a s ,  a t r a v é s  da c i r c u l a ç ã o  geral da a t m o s f e r a ,  d e t e r m i n a d a  

pe la  p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  da região.

Es t e a m b i e n t e  físico, a s si m d e t e r m i n a d o ,  está em a p a r e n t e  ordem. 

e  e x a t a m e n t e  esta  a p a r ê n c i a  de o r d e m  que a e p i s t e m o 1og ia  da c o m p l e x i ­

dade  ve m q u e s t i on a r.  T a nt o a e s c a l a  m a c r o f í s i c a ,  cós mi ca , qua nt o a e s ­

c a l a  m i c r o f í s i c a ,  s u b a t ô m i c a ,  co mo  t a m b é m  na b a n d a  m é d i a  de p e r c e p ç ã o  

h u ma na , a o rd em  p a r e c e  r e p o u s a r  s ob re uma d e s o r d e m  g e n e r a t i v a  de or dem  

e o r g a n i z a ç ã o .  0 p r i m e i r o  q u e s t i o n a m e n t o  da o r d e m  e n q u a n t o  e s t a d o  p r i ­

m á r i o  da m a t é r i a  foi dado  pe lo  a d v e n t o  da t e o r i a  t e r m o d i n â m i c a ,  f o r m u ­

lada em m e a d o s  do s é c u l o  XIX.

0 p r i m e i r o  p r i n c í p i o  d e s ta  te o r i a  tr ata  da c o n s e r v a ç ã o  da e n e r ­

gia, on de  nada  se perde, n ad a se cria, tudo se t r a n s f o r m a .  Este p r i n ­

cípio, se não r e a f i r m a  o e s t a d o  de ordem, pelo  me nos  c o n f i r m a  a q u a n ­

t i d a d e  de m a t é r i a  e l e m e n t a r  no u n i v e r s o ,  é com o s e g u n d o  p r i n c í p i o  que 

a n o ç ã o  de o rd em  vai ser a b ala da.  Ele t rat a da d i s s i p a ç ã o  da e n e r g i a  

nu m s i s t e m a  fechado. S e m p r e  que h o u v e r  a lg um  tipo de t r ab a lh o,  pa rte 

da e n e r g i a  n e c e s s á r i a  pa r a e x e c u t a r  este  t r a b a l h o  se d i s s i p a r á  na f o r ­

ma de calor, i n e v i t a v e l m e n t e .  A est a c a r a c t e r í s t i c a  c h a m o u - s e  e n t r o ­

pia. A n o ç ã o  de e n t r o p i a ,  dad a pela  d i s s i p a ç ã o  da e n e r g i a  c a l o r í f i c a ,  

a t r a v é s  do a u m e n t o  da e n e r g i a  c i n é t i c a  das p a r t í c u l a s  a t ô m i c a s  e l e m e n ­

tares, e v o l u i u ,  e n t r e t a n t o ,  com a i n c l u s ã o  das n o ç õ e s  de p r o b a b i l i d a ­

de e o r g a n i z a ç ã o ,  de forma que ela p a s s o u  a ser v i s ta  co m o c a r a c t e r i ­

z a n d o  um p r o c e s s o  no qual a d i s s i p a ç ã o  da e n e r g i a  era r e s u l t a d o  da 

p a s s a g e m  de e s t a d o s  mai s o r g a n i z a d o s  da m a t é r i a  para e s t a d o s  m e n os  or- 

g a n i z a d o s ,  a t r a v é s  de um p r o c e s s o  e s s e n c i a l m e n t e  p r o b a b i 1 ís t ic o de i n­

t e r a ç õ e s  en tr e as p a r t í c u l a s .

Co m  es ta  e v o l u ç ã o ,  dada p e la s  c i ê n c i a s  físicas, a e n t r o p i a  pa ssa  

de p r i n c í p i o  e x p l i c a d o r  da d e g r a d a ç ã o  da e n e r g i a  para p r i n c í p i o  ex pl i -



c a d o r  da d e g r a d a ç ã o  da ordem. E s t a v a  c o l o c a d a  a p r i m e i r a  das faces da 

c o m p l e x i d a d e  m at er i a l ,  até e n tã o t r a t a d a  de forma s i m p l i f i c a d a .  Como 

e x p l i c a r  a o r d e m  geral do U ni v e r s o ,  se em seu p r i n c í p i o  f u n d a m e n t a l  de 

t r a n s f o r m a ç ã o  h avi a um p r o c e s s o  i r r e v e r s í v e l  de p r o d u ç ã o  de d e s o r d e m  ? 

E s t a r i a  e s t a  o r d e m  co lo ss al  r e p o u s a d a  s o br e uma e s t r u t u r a  em d e s a g r e ­

g a ç ã o  p e r m a n e n t e  ?

0 s e g u n d o  ab alo  na idéia de o r d e m  un iv er sa l de u - s e  no i n í c i o  do 

s é c u l o  XX, com a t e o r i a  qu ân tic a, que r e v e l o u  os m i s t é r i o s  do m un do  

i n f i n i t a m e n t e  p e q u en o,  a m i c r o f í s i c a  das p a r t í c u l a s  no i n t e r i o r  do 

átomo. Ela vai nos r e v e l a r  uma r e a l i d a d e  ca ó t ic a,  e s s e n c i a l m e n t e  pro- 

b a b i l í s t i c a ,  ond e as p a r t í c u l a s  e l e m e n t a r e s ,  c o n s t i t u i n t e s  da ordem 

geral do m u n do  m a c r o f í s i c o ,  a d q u i r e m  uma c a r a c t e r í s t i c a  a m b íg ua , dual, 

inc e rt a,  m o v i m e n t a n d o - s e  em c o m p l e t a  d e s o r d e m  m i c r o c ó s m i c a . F i n a l m e n ­

te, o t e r c e i r o  c h o q u e  na id éia de o r d e m  ve i o com o c o n h e c i m e n t o  do 

p r ó p r i o  U n i v e r s o ,  n o t a d a m e n t e  a p a r t i r  de m e a d o s  d e s te  século. As r e ­

c e n t e s  d e s c o b e r t a s  do r uí do  c ó s m i c o ,  m u i t i d i r e c i o n a l , v i nd o  de to das 

as d i r e ç õ e s  do es pa ço ,  r e f o r ç a m  a t e o r i a  do Big Bang inicial, a gra nd e 

e x p l o s ã o  que deu o r i g e m  ao U n i v e r s o .  Mas não é só isso. D est a e x p l o s ã o  

s e g u i u - s e  uma d i s p e r s ã o  da ma té ri a,  d i s p e r s ã o  esta que c o n t i n u a  se e x ­

p a n d i n d o  nu m a e xt en s ã o ,  a p a r e n t e m e n t e ,  inf ini ta . Mas, então, que o rd em  

u n i v e r s a l  é esta que pode  ter sido  ge r a d a  de uma incrível ex pl o s ã o ,  

f e n ô m e n o  m ai or  a in da  de d e s o r d e m  ?

C o n c e b e r  o m u n d o  fís ic o co m o  uma c o m p l e x i d a d e  é r e c o n h e c e r  que a 

o r g a n i z a ç ã o  d es te  m u n d o  r e p o u s a  n u m a  r e l a ç ã o  de o r de m a p a r t i r  de d e ­

s o r de ns ; não uma d e s o r d e m  em si, isola da,  e n t ró pi ca , mas r e c o r r e n t e  

com a p r ó p r i a  o r d e m  e o r g a n i z a ç ã o  que com ela se r e l a c i o n a m .  A o r d em  

u n i v e r s a l  não  e x i s t e  sem as n o ç õ e s  de d e s o r d e m  e o r g a n i z a ç ã o .

O r d e m ,

d e s o r d e m  e

o r g a n i z a ç ã o  p a s s a m  a ser p a r t e s  c o n s t i t u i n t e s  de uma m e s ma  e x p l i ­

caç ão , na qual já não e x i s t e  ma i s um c o n c e i t o  p r i v i l e g i a d o ,  h i e r á r q u i -
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co e d e t e r m i n a d o r  dos dema is,  mas sim uma m u l t i r r e l a ç ã o  i n t e r at iv a , 

re c or r e n t  e , 

i n t e r d e p e n d e n t e ,  

i n t e r - r e t r o a t i v a ,  

ant a g ô n i c a , 

aleat ó r i a , 

i m p r o v á v e 1, 

incerta *

on d e se e s t a b e l e c e  um jogo crucial en tre  

o d e s e n c a d e a m e n t o  da d es o r d e m ,  

o s u r g i m e n t o  da or de m e 

o d e s e n v o l v i m e n t o  da o r g a n i z a ç ã o .

Daí a r e p r e s e n t a ç ã o  da c o m p l e x i d a d e  da bas e fís ic a pel o anel te- 

t ralóg i c o :

O R D E M  ------ - ~ j ----D E S O R D E M

int e r a ç õ e sV
O R G A N I Z A C S O

A C O M P L E X I D A D E  DA BASE  B I O L Ó G I C A

E n q u a n t o  a c o m p l e x i d a d e  da bas e fí s ic a dá -s e pe lo  q u e s t i o m e n t o  do 

c o n c e i t o  de ordem, a c o m p l e x i d a d e  da bas e b i o l ó g i c a  d á- s e pe l a d i s c u s ­

são do c o n c e i t o  de o r g a n i z a ç ã o .

e a o r g a n i z a ç ã o  e s p e c í f i c a ,  d e t e r m i n a d a ,  i m p r o v áv el , dada pela

r e c o r r ê n c i a  da o r d e m  <-----> d e s o r d e m  da m a t é r i a  física que p e r m i t e  a

e m e r g ê n c i a  e o a c o n t e c i m e n t o  da o r g a n i z a ç ã o  g e n e r a t i v a ,  a d a p t a t i v a  e 

s e l e t i v a  da m a t é r i a  o r g â n i c a  em r e l a ç ã o  ao seu meio.

P a r a  m e l h o r  e n t e n d e r m o s  esta  c o m p l e x i d a d e  se faz n e c e s s á r i o  e x ­

p l i c i t a r  a u t i l i z a ç ã o  dos c o n c e i t o s  de e c o s s i s t e m a  e amb ie n te . A p r i ­

m e i r a  c o n t r i b u i ç ã o  para o e s t u d o  das r e l a ç õ e s  dos s er es  v iv os  com o
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m e i o  que os re ce b e  foi dada por Ha ec k e l ,  em 1866, em sua ob r a " M o r f o ­

logia Geral dos O r g a n i s m o s " .

Já os c o n c e i t o s  de " n i c h o  e c o l ó g i c o " ,  " e c o s s i s t e m a "  e " b i o s f e r a "  

são d e s t e  sécul o. Morin p r o p õ e  uma n o ç ã o  de e c o s s i s t e m a  que, s e g u n d o  

ele, s u p e r a  o e n t e n d i m e n t o  de a m bi en te . Para  ele, e c o s s i s t e m a  e o c o n ­

j u n t o  de i n t e r a ç õ e s  e x i s t e n t e s  nu m a u n i d a d e  g e o f í s i c a  d e t e r m i n a d a ,  com 

sua s d i v e r s a s  p o p u l a ç õ e s  vivas, c o n s t i t u i n d o - s e  numa u n i d a d e  c o m p l e x a  

de c a r á t e r  o r g a n i z a d o r  e s i s t ê m i c o .  N es te  tr aba lh o,  e n t r e t a n t o ,  va mos  

u t i l i z a r  de forma d i s t i n t a  os c o n c e i t o s  de e c o s s i s t e m a  e amb ie nt e,  

s e n d o  o p r i m e i r o  a u n i d a d e  b i o f í s i c a  com a qual a n a t u r e z a  a p r e s e n t a -  

se em sua d i n â m i c a  o r g a n i z a d o r a .

A j u s t i f i c a t i v a  de u t i l i z a ç ã o  d i s t i n t a  dos c o n c e i t o s  de e c o s s i s ­

tema e a m b i e n t e  c o m p r e e n d e  os s e g u i n t e s  ar g u m e n t o s :  p r i m e i r o ,  por fa ­

c i l i t a r  ao p l a n e j a d o r  a u t i l i z a ç ã o  do e c o s s i s t e m a  co mo  u n i d a d e  de p l a ­

n e j a m e n t o ,  já que e s t a m o s  t r a b a l h a n d o  no m a r c o  do p l a n e j a m e n t o  a m b i e n ­

tal de b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s ;  s e g un do , por r e s e r v a r  ao c o n c e i t o  de a m ­

b i e n t e  toda a d i m e n s ã o  c o n f l i t u o s a  da idéia de m o d e r n i d a d e  em crise, 

a d o t a n d o - o  co mo  r e c o r t e  de uma nova a b o r d a g e m  c i e n t í f i c a .

E n q u a n t o  a E c o l o g i a  Nat u ra l se p r e o c u p a  com o e s t u d o  das r e l a ç õ e s  

e n t r e  os s e r e s  v i vo s e o seu h a b it at , t e n d o  o e c o s s i s t e m a  co m o seu o b ­

je to  de an á li se , a E c o l o g i a  P o l í t i c a  p r e o c u p a - s e  com o e s t u d o  e c r í t i ­

ca das r e l a ç õ e s  e nt re  a s o c i e d a d e  h u m a n a  e a n a t u r e z a  de um d e t e r m i n a ­

do e c o s s i s t e m a ,  t en do  no a m b i e n t e ,  e n t e n d e n d o  este co m o o r e s u l t a d o  

das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a , o seu o b j e t o  de estudo. Com isto p o s ­

to, p o d e m o s  v o l t a r  à c o m p l e x i d a d e  am b i e n t a l .

A bas e fí sic a do a m b i e n t e  é o átomo, que do m i c r o  ao m a c r o c o s m o  

a p r e s e n t a - s e  como  uma c o m p l e x i d a d e  de base, onde a o r g a n i z a ç ã o  que 

s u s t e n t a  r e p o u s a  numa o r d e m  o r i g i n á r i a  de um e s t a d o  p e r m a n e n t e  de d e ­

s o rd em . A base b i o l ó g i c a  do a m b i e n t e  é a célu la,  este e s p a ç o  de m a t é ­

ria fí si c a  com c a p a c i d a d e  g e n e r a t i v a ,  a d a p t a t i v a  e s el e t i v a ,  com r e s ­
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p e i t o  ao m e i o  em que vive. E s t a  c a p a c i d a d e  é r e s u l t a d o  da c o m p l e x i f i -  

c a ç ã o  da m a t é r i a  física e só a d q u i r e  s e n t i d o  qu ant o c o n c e b i d a  c o m o  r e ­

la çã o do "b io s " com a " ph ys is ".  0 e s p a ç o  d e s t a  r e l a ç ã o  é o e c o s s i s t e m a  

b i o f í s i c o »  u n i d a d e  c o m p l e x a  na qual se o r g a n i z a  a na tur ez a.

A c o m p l e x i d a d e  da ba se  b i o l ó g i c a  r e f e r e - s e ,  po rt a n t o ,  à c o m p l e x i ­

da d e o r g a n i z a c i o n a l  da vida animal e vegetal do e c o s s i s t e m a ,  a t ra vé s 

de suas  c a r a c t e r í s t  iças g e n e r a t i v a ,  a d a p t a t i v a ,  s e l e t i v a  e i n t e g r a d o r a  

de suas  r e l a ç õ e s  ec o l ó g i c a s .

A vi da  a d a p t a - s e  ao m e i o  p o r q u e  este  po ss ui  as c o n d i ç õ e s  de a d a p ­

t a b i l i d a d e  da vida, caso  c o n t r á r i o  não h a v e r i a  a d a p t a ç ã o .  0 meio, por 

sua vez, e com a o r g a n i z a ç ã o  que lhe é p r ó p r i a ,  impõe l i m i t a ç õ e s  e de- 

t e r m i n i s m o s  à a d a p t a ç ã o  da vida, a l t e r a n d o - s e  ne ste p r o c e s s o ,  á uma 

r e l a ç ã o  de r e c o r r ê n c i a ,  on d e o d e t e r m i n a d o r  a l t e r a - s e  ao d e t e r m i n a r  o 

d e t e r m i n a d o ,  ou seja, já não há m a i s  d e t e r m i n a d o r  e d e t e r m i n a d o ,  mas 

um a c o n t e c i m e n t o  novo que só pode  e m e r g i r  da c o n c e p ç ã o  r e l ac i on al  que 

o p r od uz .

A vida, ao a d a p t a r - s e ,  s ofr e uma a d a p t a ç ã o  de si, o meio, ao ser 

a l t e r a d o  pe l a vida, s o fr e uma a d a p t a ç ã o  a si, r e s u l t a d o  do p r o c e s s o

h i s t ó r i c o  de i n t e g r a ç ã o  na tu ra l.  P o r t a n t o ,  a idéia b i o l ó g i c a  de a d a p ­

t a ç ã o  e s e l e ç ã o  das e s p é c i e s  e c o l o g i z a - s e  pela  n o ç ã o  h i s t o r i c i z a d a  de 

i n t e g r a ç ã o  n a t u r a l ,  dada  pe la  r e l a ç ã o  r e c o r r e n t e  e ntr e elas.

E s t a  i n t e g r a ç ã o  natu ral  é a h i s t ó r i a  o r g a n i z a c i o n a l  de cada  e c o s ­

si st em a,  da d o pela r e c o r r ê n c i a  e nt re  o r d e m  e d e s o r d e m  de seus c o n s t i ­

t u i n t e s .  Esta  h i s t ó r i a ,  e n t r e t a n t o ,  tem uma  o r g a n i c i d a d e  dual, que o r ­

g a n i z a  ao m e s m o  t e m po  que d e s o r g a n i z a .  0 c a r á t e r  o r g a n i z a d o r  de um 

e c o s s i s t e m a  pode  ser v i s t o  p e l a s  d i v e r s a s  a çõ es  c o o p e r a t i v a s  e x i s t e n ­

tes em seu int erior, e s p e c i f i c a m e n t e  as a s s o c i a ç õ e s ,  s i m b i o s e s ,  m u t u a ­

lismos; já o c a r á t e r  d e s o r g a n i z a d o r  é i d e n t i f i c a d o  p el as aç õe s c o n c o r ­

r e n c i a i s  e a n t a g ô n i c a s  das c o m p e t i ç õ e s ,  r i v a l i d a d e s ,  parasit ismos, d e ­

p r e d a ç õ e s  e fa gia s c a r a c t e r í s t i c a s .



'd ò

D e s t a  forma, o anel de r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s :

A D A P T A C S O --- ^ - ^ - - - S E L E C S O

I N T E G R A Ç Ã O

c o n s t i t u i  a r e l a ç ã o  e c o l ó g i c a  de um e c o s s i s t e m a .  Ela nos m o s t r a  que a 

e m e r g ê n c i a  está  no v i ve r e não na a d a p t a ç ã o  em si. Esta é uma c a r a c t e ­

r í s t i c a  do ser v i v o  e r e p r e s e n t a  a c a p a c i d a d e  de f l e x i b i l i z a ç ã o  de seu 

o r g a n i s m o .

A a r t i c u l a ç ã o j  p o r t a n t o ,  e n tr e a o r g a n i z a ç ã o  fís ica  de um e c o s ­

s i s t e m a  e a sua r e l a ç ã o  e c o l ó g i c a  nos f o rn ec e a q u a l i f i c a ç ã o  d e s t e  t i ­

po de o r g a n i z a ç ã o ,  qual seja, uma o r g a n i z a ç ã o  e c o l ó g i c a ,  ou uma ecoor- 

g a n i z a ç ã o .  A e c o o r g a n i z a ç ã o  de um e c o s s i s t e m a  pode  ser e n t e n d i d a

co mo  a c a p a c i d a d e  g e n e r a t i v a ,  a d a p t a t i v a ,  s e l e t i v a  e i n t e g r a d o r a  das 

r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s  e x i s t e n t e s  en tre  seus c o n s t i t u i n t e s  b i o f í s i c o s .

Es t a q u a l i f i c a ç ã o ,  co n tu do , n e c e s s i t a  ser dia 1o g 1 c i z a d a  com o 

"m e io " e x t e r i o r  com o qual es t á r e l a c i o n a d o  o e c o s s i s t e m a  dado, ou s e ­

ja, p r e c i s a m o s ,  ainda, g l o b a l i z a r  o local c o n c e i t u a d o .  Pa r a isto t r a ­

b a l h a m o s  a idéia p r o p o s t a  em Morin, de s i s t e m a  de si st em as . Tod a a 

e c o o r g a n i z a ç ã o  de um e c o s s i s t e m a  pos sui  uma a u t o n o m i a  que lhe é p r ó ­

pria, a u t o n o m i a  e s t a  que lhe p e r m i t e  a d e t e r m i n a ç ã o  da forma de sua 

o r g a n i z a ç ã o  inter na,  em fu n çã o da f l e x i b i l i z a ç ã o  de se u s c o n s t i t u i n t e s  

b i o l ó g i c o s  e das d e t e r m i n a ç õ e s  de seus c o n s t i t u i n t e s  físicos. E s t a  a u ­

t o n om ia , e n t r e t a n t o ,  não e x i s t e  e n q u a n t o  e s t a d o  isola do,  mas sim em 

p e r f e i t a  r e l a ç ã o  co m fa t o r e s  e x t e r n o s ,  i n f 1u e n c i a d o r e s  e t a m b é m  d e t e r ­

m i n a d o r e s  da c a p a c i d a d e  de a u t o - o r g a n i z a ç ã o . e, p o r t a n t o ,  uma a u t o n o ­

mia h e t e r o n o m i z a d a .

C o n c e b e r  a a u t o n o m i a  de um e c o s s i s t e m a  co m o d e p e n d e n d e  da h e t e r o ­

n o m i a  do s i s t e m a  de s i s t e m a s  do qual este faz p ar te  p e r m i t e  c o m p l e x i -  

ficar a n o ç ã o  de e c o - o r g a n 1 z a ç ã o , t r a n s f o r m a n d o - a  no anel de c o m p l e x i -



da d e da ba se  b i o l ó g i c a  do a m bi en te ,  da do  pela re laç ão :

A U T O --- r - - - r ----E CO

O R G A N I Z A Ç Ã O

A C O M P L E X I D A D E  DA BA SE  A N T R O P O S S O C I A L

R e c o r d e m o - n o s  da d e f i n i ç ã o  de a m b i e n t e  u t i l i z a d a  n e st e  texto:

<< A m b i e n t e  é o r e s u l t a d o  de r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s  e nt re  

a s o c i e d a d e  e a n a t u r e z a  de um e c o s s i s t e m a  dado. >>

P e l o  lado da n a t u r e z a j  i d e n t i f i c a m o s  duas  b a s e s  c o n s t i t u i n t e s  da 

r e a l i d a d e ,  que, e n q u a n t o  tais, são c o m p l e x i d a d e s  em si. São el as  as 

b a s e s  fí s i c a  e b i o l ó g i c a .  A p r i m e i r a  é r e p r e s e n t a d a  pe l o átomo, c o n s ­

t i t u i n t e  p r i m á r i o  de toda  ma té ri a,  a t r a v é s  do anel r e c o r r e n t e  da o rde m 

- - d e s o r d e m— o r g a n i z a ç ã o ,  e a s e g u n d a  é r e p r e s e n t a d a  pe la  cé lu la , c o n s ­

t i t u i n t e  p u l s a n t e  e a u t o— e c o - - o r g a n i z a d o r  de toda m a t é r i a  viv a e x i s ­

t en te no P la ne ta.

P e l o  lado da s o c i e d a d e ,  v im os  a n e c e s s i d a d e  de p a r t i c u l a r i z a r  a 

i d e n t i d a d e  do h o m e m  que a comp õe,  po i s m e s m o  que em t e r m o s  de r e s u l t a ­

dos g l o b a i s ,  ou seja, da d e g r a d a ç ã o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 da b i o s f e r a ,  é a 

s o c i e d a d e  co mo  um to d o que de gr ad a;  a nível do part i c u l a r / s i n g u l a r / l o -  

cal é s e m p r e  um h o m e m  que a execut a. Morin re úne  esta d u a l i d a d e  g l o ­

b a l / l o c a l ,  e s p e c í f i c o / g e n é r i c o  da r e l a ç ã o  i n d i v í d u o / s o c i e d a d e  no termo 

" a n t r o p o s s o c i o l o g i a”.

A c o m p l e x i d a d e  da base a n t r o p o s s o c i a l  é e x p l i c a d a  pela e x i s t ê n c i a  

de um i n d i v í d u o  d o t a d o  de um c é r e b r o  c a p az  de c o n c e b e r  a si p r ó p r i o  e 

aos o ut ro s.  Mas não só. T a m b é m  pela r e l a ç ã o  r e c o r r e n t e  en tr e h o m e m <— > 

s o c i e d a d e ,  t o m a d a  c o m o  c o n s t i t u i n t e  d i a l ó g i c o  do c o n c e i t o  de amb ien te .



e e v i d e n t e  que as l ó gi ca s da " p h y s i s "  e do "b i os " são, não só d i ­

f e r e n t e s  e n t r e  sij mas d i f e r e n t e s  da lógica do " ho mo  s a p i e n s "  e da ló ­

gica  s o c ie ta l por ele c ri ada , t an to  t e c n o l ó g i c a  como v a 1o r a t i v a m e n t e . 

Mas o fato de ser d i f e r e n t e  não ex c lu i ser a " p h y s i s "  e o "b i o s "  seus 

c o n s t i t u i n t e s  p r i m á r i o s  e a u t o - e c o - o r g a n i z a d o r e s .

C o n c e b ê - l o s  como tal ex ige

uma i n t e l i g ê n c i a  c a p a z  de d e f i n i r  e s t r a t é g i a s ;

um p e n s a m e n t o  c ap az  de c o n c e b e r  e

uma c o n s c i ê n c i a  c a p az  de re fl e t i r .

T e n t a r e m o s  e x p l i c a r  esta  c o m p l e x i d a d e  da ba s e a n t r o p o s s o c í a l  pela 

a r t i c u l a ç ã o  dos p a p é i s  da i n t e l i g ê n c i a s  do p e n s a m e n t o  e da c o n s c i ê n ­

cia, que a c o m p l e x i d a d e  do c é r e b r o  h u m a n o  p e r m i t e  t r ab al ha r.

0 que nos c h a m a  a a t e n ç ã o  na c o n c e p ç ã o  de uma base a n t r o p o s s o -  

cial» co mo  c o n s t i t u i n t e  e x p l i c a d o r  da c o m p l e x i d a d e  a m b i en ta l)  é o seu 

papel r a c í o n a l í z a d o r  n e st e jogo de i r r a c i o n a l i d a d e s  em que a b u r g u e s i a  

nos m e t e u  em sua p r á x i s  de m o d e r n i d a d e  ilhada. Pois nada  d is to  h a v e ­

ria) em t e r m o s  de h i s t ó r i a  h um an a,  se o h o m e m  não t i v e s s e  d e s e n v o l v i d o  

uma c o m p l e x i d a d e  cerebral c ap az  de c o n c e b e r  todas as coisa s, i n c l u s i v e  

e s o b r e t u d o ,  de forma s i m p l i f i c a d o r a .

Um a p r i m e i r a  c a r a c t e r í s t i c a  d e s t a  a p t i d ã o  é a i n t e l i g ê n c i a ,  e n ­

t e n d i d a  c o m o  a c a p a c i d a d e  de e s t a b e l e c e r  e s t r a t é g i a s ,  i n d i v i d u a i s  e 

c o l e t i v a s ,  das mais  r u d i m e n t a r e s  e a m o r o s a s  às mais s o f i s t i c a d a s  e 

p e r v e r s a s .  A i n t e l i g ê n c i a  hu ma na ,  que se m a n i f e s t a  pela li ng u a g e m ,  p e ­

lo p e n s a m e n t o  e pela  c o n s c i ê n c i a ,  a n t e c e d e  m e s m o  o s u r g i m e n t o  da l i n ­

g u ag em , o d e s e n v o l v i m e n t o  do p e n s a m e n t o  e a r e f l e x ã o  da c o n s c i ê n c i a .  

Ela é r e s u l t a d o  do p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  da i n t e g r a ç ã o  na tu ra l,  a m p l i f i ­

ca d a e m ut il a d a ,  d i a l e t i c a m e n t e , p e lo s d e t e r m i n a d o r e s  da c u l t u r a  e da 

s o c i e d a d e  na qual está ins eri da .

Ass i m,  t a n t o  t e m os  a i n t e l i g ê n c i a  que nos t o r na  c a p a z  de



a p r e n d e r , 

c o m p a r a r  e 

r e a p r e n d e r ,

co m o temos, em sua c a r ê n c i a »  a e s t u p i d e z  que impede 

a c r í t ic a»  

o m o v i m e n t o  e 

a art i c u l ação.

Uma s e g u n d a  c a r a c t e r í s t i c a  d e s t a  a p t i d ã o  é o p e n s a m e n t o »  e n t e n d i ­

do como  a c a p a c i d a d e  de c o n c e p ç ã o »  c r i a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  das i n f o r m a ­

çõe s d i s p o n í v e i s  em c o n h e c i m e n t o s  hu ma no s.  0 p e n s a m e n t o  é o r e s p o n s á ­

vel pe la  f o r m u l a ç ã o  dos c o n c e i t o s »  a p a r t i r  da i n t e l i g ê n c i a  m a n i f e s t a  

na p r o d u ç ã o  e t r a t a m e n t o  das i n f o r m a ç õ e s .  A c o n s c i ê n c i a »  t e r c e i r a  c a ­

r a c t e r í s t i c a  da c o m p l e x i d a d e  c e r e b r a l »  vai c a p a c i t a r  a r e f l e x ã o  do 

c o n c e i t o  so br e o c o n c e i t u a d o »  p e r m i t i n d o  a e l a b o r a ç ã o  do r e c o n c e i t o .  A 

c o n s c i ê n c i a  é a c a p a c i d a d e  de r e f l e x ã o  so bre  nós m e s m o s  e o m u n d o  que 

nos cerca. e es ta  r e f l e x i v i d a d e  que p e r m i t e  o p e n s a m e n t o  c o n c e b e r  o 

e s p a ç o  da r a zã o c r í t i c a »  c r i t i c a n d o  o c o n c e b i d o .

Mas a ss im  co mo  ria i n t e l i g ê n c i a »  cuja c a r ê n c i a  nos leva à e s t u p i ­

dez» o p e n s a m e n t o  e a c o n s c i ê n c i a »  qu a nd o  r e d u z i d o s »  o p r i m e i r o  em seu 

c a r á t e r  d i a l ó g i c o  e a s e g u n d a  em sua c a p a c i d a d e  crí ti ca » nos levam, 

ambos» a um p e n s a m e n t o  m u t i l a d o r »  i n c a p a z  de ter c o n s c i ê n c i a  das l i m i ­

t a ç õ e s  de seus p r ó p r i o s  c o n h e c i m e n t o s  e a uma c o n s c i ê n c i a  f ra gm e n t a d a ,  

i n ca pa z de a r t i c u l a r  q u a l q u e r  p roj eto .

A c o m p l e x i d a d e  da base  a n t r o p o s s o c ial pode» então, ser e s t a b e l e ­

ci d a p e l o  anel :

I N T E L I G e NCIA P E N S A M E N T O

C O N S C I Ê N C I A

e suas a p t i d õ e s  r e l a c i o n a i s  e r e c o r r e n t e s  de p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o :



- e s t r a t e g i c a m e n t e  a r t i c u l a d a ,

- dia 1o g i c a m e n te c o n c e b i d a  e

- c r i t i c a m e n t e  r e f l e t i d a .

T r a t a - s e  de r e c o n h e c e r  que a o r g a n i z a ç ã o  c o m p l e x a  da base  física, 

o átomo, e n c o n t r a - s e  no i n t er io r da o r g a n i z a ç ã o  c o m p l e x a  da base b i o ­

lógica, a célu la,  que por sua vez se e n c o n t r a  no i n t e r i o r  da o r g a n i z a ­

ção c o m p l e x a  da ba s e a n t r o p o s s o c i a l , que é o c é r e b r o  humano, que por 

sua vez c o n c e b e  as d e m a i s  o r g a n i z a ç õ e s .  A r e l a ç ã o  e nt re  as bases:

F Í S I C A --- ----------- B I O L Ó G I C A

A N T R O P O S S O C I A L

é o anel e p i s t e m o l ó g i c o  do p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  am bi e n t a l .

b) os c r i t é r i o s  c o g n i t i v o s

P e n s a r  o " a m b i e n t e "  como  uma c o m p l e x i d a d e  e x i g e  do p e s q u i s a d o r  

uma m u d a n ç a  de r a c i o n a l i d a d e  c i e n t í f i c a .  A c r e d i t o  que o r o m p i m e n t o  com 

a r a c i o n a l i d a d e  c a r t e s i a n a ,  p r ó p r i a  de m in h a f o r m a ç ã o  de e ng en he ir o,  

d e u - s e  em fun çã o da p r o p o s i ç ã o  de Mo rin (1977), de s u b s t i t u i r m o s  a 

idéia e n t r ó p i c a  de c í r c u l o  v i c i o s o  pela  c o n c e p ç ã o  g e n e r a t i v a  de c í r c u ­

lo v i r t u o s o .

0 c í r c u l o  v i c i o s o  que c o n s t a t a m o s  e do qual quer íamos fugir nos 

d i z i a  que as e n c h e n t e s  s e r i a m  t a nt o  mais  c a t a s t r ó f i c a s  quanto mai s d e ­

g r a d a d o  e s t i v e s s e  o a m b i e n t e  das b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s ,  s e n d o  estes 

m a i s  d e g r a d a d o s  q ua n d o  m en os  s u s t e n t a d o s  fo s se m os m o d e l o s  de d e s e n ­

v o l v i m e n t o  ad ot a d o s .  Não h av ia  co mo  sair de ste  cír cu lo , a não ser pela 

s i m p l i f i c a ç ã o ,  r e d u z i n d o  os e l e m e n t o s  e f r a g m e n t a n d o - o s  em t a n t a s  p a r ­

tes q u a n t o  n e c e s s á r i o  para sua análi se.  Mas esta  era e x a t a m e n t e  a p o s ­

tura i n s a t i s f a t ó r i a ,  m u t i l a n t e ,  r et ór ic a,  que p r e c i s a v a  ser negada.
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A a l t e r n a t i v a  era t r a n s f o r m a r  o c í r c u l o  v i c i a d o  em v ir t uos oj 

a t r a v é s  do e s t u d o  de sua s r el aç õ e s .  Para isto, era p r e c i s o  c o n c e b e r  as 

p a rt es , t r a b a l h a r  e f o r m u l a r  os c o n c e i t o s  de " d e s e n v o l v i m e n t o "  e " a m ­

b i e n t e "  e, ainda, i d e n t i f i c a r  os p o n t o s  de c o n t a t o  e r e c o r r ê n c i a  de 

su a s r e l a ç õ e s  e nt re si e de c ad a um com as e n c he nt es .

A p a r t i r  do m o m e n t o  em que p e r c e b e m o s  que não se t r a t a v a  de optar 

por um ou por o u tr o lado da q ues tã o, mas de a p r o f u n d a r m o - n o s  na p r o ­

b l e m á t i c a ,  i d e n t i f i c a n d o  suas r e l a ç õ e s  i n t r í n s e c a s  e i n t e r s u b j e t i v a s ,  

i n i c i a m o s  n e s s e  i n s t a n t e  a a b e r t u r a  de n o s s o  p e n s a m e n t o  a uma r a c i o n a ­

li d ad e c o m p l e x a .  Esta r a c i o n a l i d a d e  é a qu e l a  que c o n s e g u e  i d e n t i f i c a r  

e t r a b a l h a r  s i m u l t a n e a m e n t e  o a m b i e n t e  com os c r i t é r i o s  s e g u i n t e s .

ba) - c r i t é r i o  s i s t ê m i c o

A n o ç ã o  de s i s t e m a  c o m p l e x o ,  p r o p o s t o  por M o n n ,  toma c om o r e f e ­

r ê n c i a  as c o n t r i b u i ç õ e s  i n i c i a i s  s o b re  a t eo r i a  dos s i st e m a s ,  feitas 

por von B e r t a l a n f f y  (195ó e 1968) e S a u s s u r e  (1931). Em a mb as  as d e f i ­

n i ç õ e s  fica c l a ra  a n o ç ã o  de s i s t e m a  co m o um todo o r g a n i z a d o  a pa r t i r  

das r e l a ç õ e s  e n tr e  as pa rt es , n o ç ã o  que horin t a m b é m  adota, c h a m a n d o  

a t e n ç ã o  par a o c a r á t e r  o r g a n i z a c i o n a l  das r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s  que c o m ­

p õ e m  o si st em a.  0 c a r á t e r  s i s t ê m i c o  da r a c i o n a l i d a d e  c o m p l e x a  é e v i ­

d e n c i a d o  p e l a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :

a r e l a c i o n a l :  a t r a v é s  da qual o a m b i e n t e  já não é ma is  v is to  

c o m o  r e s u l t a d o  de um s o m a t ó r i o  de e f e it os , ou m es mo  na v i sã o d e s e n v o l ­

vi men t i s.t a/ mec an i c i st a mais  pobre, como p r e ç o  a p a ga r pe l o p ro g r e s s o ,  

mas sim co m o r e s u l t a d o  de r e l a ç õ e s  e n t re  c o n s t i t u i n t e s  físicos, b i o l ó ­

g i c o s  e so cia is . Num  r a c i o c í n i o  c o m p l e x o ,  p a s s a - s e  a v a l o r i z a r  as r e ­

la ç õe s e n t re  as p a r t e s  e não s o m e n t e  estas, i s o l a d a m e n t e .  A s i m p l i f i ­

c a ç ã o  do todo pela d i s j u n ç ã o  das p a r t e s  re qu er  um t r a t a m e n t o  i n t e g r a ­

dor, sem o qual não se e s t a r i a  v a l o r i z a n d o  as r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s ;
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-  a r e c o r r e n t e :  se o a m b i e n t e  é c o n c e b i d o  por r e l a ç õ e s ,  isto s i g ­

n i f i c a  que cada  c o n s t i t u i n t e  atua so bre o outro, d e t e r m i n a n d o  e sendo 

d e t e r m i n a d o ,  num m o v i m e n t o  de r e c o r r ê n c i a  m u i t i d i r e c i o n a l  e e s p i r a l ó i -  

de, f o r m a n d o  a n éi s  de i n t e r d e p e n d ê n c i a .  A r e c o r r ê n c i a  é a c a p a c i d a d e  

g e n e r a t i v a  de uma ação so bre  o seu ag en te , num p r o c e s s o  de ida e volta 

p e r m a n e n t e .  0 c o n c e i t o  fo rm ul a o objet o,  que r e f o r m u l a  o c o n c e i t o ;

- a i n t e r d e p e n d ê n c i a : as p a r t e s  e os s is te ma s,  ao se r e l a c i o n a r e m  

e r e c o r r e r e m  uns s ob re  os ou tr o s,  c r i a m  e s t a d o s  de d e p e n d ê n c i a  g e n e r a ­

tivos, de forma que o todo  vai p o s s u i r  q u a l i d a d e s  que não n e c e s s a r i a ­

m e n t e  e s t ã o  p r e s e n t e s  nas parte s,  e e s ta s p o s s u e m  q u a l i d a d e s  que não 

n e c e s s a r i a m e n t e  p e r m a n e c e m  qu a n d o  r e u n i d a s  no todo.

R e l a ç õ e s ,  r e c o r r ê n c i a s  e i n t e r d e p e n d ê n c i a s  são c a r a c t e r í s t i c a s  

p r ó p r i a s  da i n t e r a t i v i d a d e  de q u a l q u e r  si st em a.  Ne st e caso, o s i s t e m a  

é a d i m e n s ã o  onde  o c o r r e m  e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s . Aqui, t r a t a - s e  de um 

s i s t e m a  e c o l ó g i c o ,  i n t e g r a d o r ,  a b e r t o  por n at u r e z a ,  um s i s t e m a  de s i s ­

temas, cu ja  o r g a n i z a ç ã o  ló gic a é dada pel a r e l a ç ã o  r e c o r r e n t e  e i n t e r ­

d e p e n d e n t e  da a u t o n o m i a  i n t e r n a  com a h e t e r o n o m i a  e x t e rn a.  Um e c o s s i s ­

tema. Pa ra  um s i s t e m a  c o m p l e x o ,  v a l e m  ai nda  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

tais c o m o  a e m e r g ê n c i a ,  a d e f i n i b 1 1 1 dade a p r o x i m a t i v a  e a p o s s i b i l i d a ­

de de d i f e r e n c i a ç ã o  e i n t e g r a ç ã o  de funções.

E s t e s  dois  ú l t i m o s  i n d i c a d o r e s  são mais  c o n h e c i d o s .  Vale a pena, 

aqui, d e s t a c a r  o c o n c e i t o  de e m e r g ê n c i a / a c o n t e c i m e n t o  de um s i s t e m a  

c o m p l e x o .  Pa r a t a n t o  v a mo s u t i l i z a r  o e x e m p l o  de uma r e a ç ã o  q u í m i c a  e 

o p a r a d o x o  de uma e q u a ç ã o  m a t e m á t i c a .

S a b e m o s  pela q u í m i c a  que uma m o l é c u l a  de água é c o n s t i t u í d a  da 

c o m b i n a ç ã o  de dois á to m o s  de H i d r o g ê n i o  com um de Ox ig ê n i o .  Se t o m a r ­

mos e s t a  m o l é c u l a  como  um s i s t e m a  co mp l e x o ,  v e r e m o s  que, por um lado, 

a u n i ã o  d e s t e s  dois  e l e m e n t o s ,  n e s t a s  q u a n t i d a d e s ,  p r o d u z  uma q u a l i d a ­

de t o t a l m e n t e  s in gu l a r ,  qual seja, a de c o n s t i t u i r - s e  num  dos trê s r e ­

q u i s i t o s  f u n d a m e n t a i s  à e x i s t ê n c i a  da vida ( a água, j u nt o com o ar e
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a ene r gi a,  c o m p õ e  o e s p a c o  vital da b i o s f e r a ) »  q u a l i d a d e  es t a não 

e x i s t e n t e  s e p a r a d a m e n t e  em cada um dos átomos» ou seja» o todo  é maior 

que o s o m a t ó r i o  das partes.

Isto s i g n i f i c a  que um s i s t e m a  c o m p l e x o  possui uma c a p a c i d a d e

gene rat  i v a »

pr ob ab  i 1 í st ic a »

f e n o m ê n i c a ,

e m e r g e n c i a  1,

de p r o v o c a r  o a c o n t e c i m e n t o  do novo» pois que e m e r g e  da o r g a n i c i d a d e  

p r o v o c a d a  pela  o c o r r ê n c i a  do s i ste ma.

As e m e r g ê n c i a s  r e s u l t a n t e s  de uma m a n i f e s t a ç ã o  s i s t ê m i c a  não são 

p a s s í v e i s  de r edu çã o» ou de q u a l q u e r  o u t r o  p r o c e s s o  de s i m p l i f i c a ç ã o .  

São c o m p l e x i d a d e s  em si» que d e i x a m  de e x i s t i r  qu an d o  não c o n s i d e r a d a s  

co m o tais. Elas são i r r e d u t í v e i s  do p on to  de vi st a f e n o m ê n i c o ,  já que 

e s t ã o  a s s o c i a d a s  a o c o r r ê n c i a / a c o n t e c i m e n t o  do todo. A r e d u ç ã o  p e r m i t e  

o c o n h e c i m e n t o  das part es » mas não o d e c i f r a m e n t o  do todo.

A e m e r g ê n c i a  de um s i s t e m a  c om p l e x o »  p o r t a n t o »  pod e ser vista 

ai nd a como r e s u l t a d o  de um p r o c e s s o  e s s e n c i a l m e n t e  a l e a t ó r i o »  para o 

qual c o n c o r r e m  d i v e r s o s  fatores» f o r n e c e n d o - l h e  uma c a r a c t e r í s t i c a  de 

c o n f l i t u o s a  f r a g i l i d a d e .  Mais  c o n f l i t u o s a ,  porém, é a dia 1o g i c i z a c ã o  

da e m e r g ê n c i a  de um s i s t e m a  co mpl ex o.

P e n s e m o s  a g o ra  nas p a r t e s  c o n s t i t u i n t e s  da m o l é c u l a  de água, como 

sendo, el a s pr ó pr i a s »  s i s t e m a s  co mp l e x o s »  cada qual com sua e m e r g ê n c i a  

e s p e c í f i c a .  0 H i d r o g ê n i o  com seu incrível p o de r  e x p l o s i v o  e o O x i g ê n i o  

livre -- para não falar da i m p o r t â n c i a  vital do O z ô n i o  na p r o t e ç ã o  da 

b i o s f e r a  -- com a q u a l i d a d e  fu nda me nt al  de c o n s t i t u i r - s e  no e l e m e n t o  

de r e s p i r a c ã o  da vida.

Cada uma d e s t a s  q u a l i d a d e s  d e s a p a r e c e  qua ndo  se forma o todo» no 

caso, a água. 0 todo» p o r t a n t o »  r e d uz  as par te s» m u t i l a - a s  em suas



e m e r g ê n c i a s  e s p e c í f i c a s  e não m e n o s  f u n d a m e n t a i s .  0 todo» então» t a m ­

bém é m e no s que o s o m a t ó r i o  das partes. Este  a p a r e n t e  p a r a d o x o  pode 

ser r e p r e s e n t a d o  pela  s e g u i n t e  e x p r e s s ã o  m a t e m á t i c a :

S > pi + p£ + p3 + .... + pn > S »

onde  S r e p r e s e n t a  o todo e p (i) as partes. Está  dada  uma idéia do

que seja a e m e r g ê n c i a  de um s i s t e m a  co mpl ex o.

bb) - c r i t é r i o  d i a l ó g i c o

0 p r i m e i r o  i n d i c a d o r  de c o m p 1e x i F i c a ç ã o  de n o s s o  p e n s a m e n t o »  ao 

t r a b a l h a r  o a m b i e n t e »  é c o n c e b ê - l o  e n q u a n t o  um s i s t e m a  aber to,  ciente 

das p o s s i b i l i d a d e s  r e d u c i o n i s t a s  de c a r á t e r  h ol is t a ,  onde no afã de 

v a l o r i z a r  o todo, tão f r a g m e n t a d o  pe l a r a c i o n a l i d a d e  c a r t e s i a n a ,  e s ­

q u e c e - s e  da t o t a l i d a d e  de ca da  uma das par tes . 0 s e g u n d o  i n d i c a d o r  é o 

r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o ,  a b s o l u t a m e n t e  i m p r e s c i n d í v e l  para a i d e n t i f i c a ­

ção e t r a t a m e n t o  das d i v e r s a s  ló gi ca s e r a c i o n a l i d a d e s  dos c o n s t i t u i n ­

tes de um s i s t e m a  c o m p l e x o  e de suas  rel açõ es .

A d i a l ó g i c a  é a p o s s i b i l i d a d e  de c o m u n i c a ç ã o  en tr e l óg ic as  d i s ­

tinta s»  s e nd o a l i n g u a g e m  seu p ri nc ip al  i n s t r u m e n t o  c r í t i c o  de t r a b a ­

lho. Ela nos p e r m i t e  t r a b a l h a r  a n oç ão  de " a r t i c u l a ç ã o "  e a ídé ia -c ha -

ve de " p e n s a m e n t o  a r t i c u l a d o r " ,  a p r i m e i r a  s u p e r a n d o  o r e d u c i o n i s m o  

o p t a t i v o  da do  pe la  n o ç ã o  de " c o n t r a d i ç ã o " ,  do p e n s a m e n t o  m e t a f í s i c o ,  e 

o s e g u n d o  s u p e r a n d o  a c a r a c t e r í s t í c a  d i s j u n t i v a  dada pela r a c i o n a l i d a ­

de c a r t e s i a n a .

Os p r i n c i p a i s  i n d i c a d o r e s  do r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o  são as d u a l i d a ­

des g 1o b a 1 / 1 oca 1 j r i s c o / o p o r t u n i d a d e ;  a u t o n o m i a / h e t e r o n o m i a ; i n s t r u ­

m e n t a l / s u b s t a n t i v o  e a a r t i c u l a ç ã o  e ntr e eles. 0 p r i m e i r o  já foi visto 

na c o n c e i t u a ç ã o  de Q u e s t ã o  Am b i e n t a l ;  o s e g u n d o  será  v i s t o  no item 3 

d e s t e  c a p í t u l o ;  o t e r c e i r o  vem da obra de horin, e o qu ar to  da noção 

de I l u m i n i s m o  u t i l i z a d a  no texto.
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bc) - c r i t é r i o  c o m u n i c a t i v o

Por fim) pa r a que p o s s a m o s  e n t e n d e r  o " a m b i e n t e "  com o um s i s t e m a  

d i a l ó g i c o »  é n e c e s s á r i o  t r a b a l h a r m o s  a l i n g u a g e m  como  um r e c u r s o  d o t a ­

do de uma  r a z ã o  c r í t ic a , i lu m i n i s t a ,  ca paz  de c r i t i c a r  os p r ó p r i o s  

c o n c e i t o s  u t i l i z a d o s  e r a c i o n a l i d a d e s  p r o d u z i d a s ,  a b r i n d o  os e s p a ç o s  

de c o m u n i c a ç ã o  en tr e as d i v e r s a s  l óg ic as  p r e s e n t e s  no p r o c e s s o ,  a t r a ­

vés de um " e n t e n d i m e n t o  l i n g ü í s t i c o "  e n tr e os a to r e s  do co nf l i t o .  A 

ba s e d e s t e  e n t e n d i m e n t o  l i n g u í s t i c o  são os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da 

aç ã o c o m u n i c a t i v a  e que s e r ã o  a p r e s e n t a d o s  na d e f i c i ê n c i a  po lí t i c a .

Com es tas  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  t r a n s f o r m a d a s  em c r i t é r i o s  

v e r i f i c a d o r e s  de uma no va  e p i s t e m e ,  o p e s q u i s a d o r  da área amb ien ta l 

terá, c e r t a m e n t e ,  um r e f e r e n c i a l  co m m a i o r  s u p o r t e  pa r a e n f r e n t a r  as 

c o m p l e x i d a d e s  de seu u n i v e r s o  de t ra ba lh o.

0 c r i t é r i o  s i s t ê m i c o ,  da d o p el o c o m p o r t a m e n t o  r e l a c i o n a l ,  r e c o r ­

r e nt e e i n t e r d e p e n d e n t e ,  c u j a s  r e f e r ê n c i a s  são E dga r Mo rin  e R o l a n d o  

G a rc ia ; o c r i t é r i o  d i a l ó g i c o ,  da d o p el as  p r i n c i p a i s  d u a l i d a d e s  a p r e ­

s e n t a d a s  e pela c a p a c i d a d e  a r t i c u l a d o r a  de r a c i o n a l i d a d e s  d i ve rs as ,  

c u j a s  r e f e r ê n c i a s  são C l a us  Offe, T h o m a s  Kuhn, o p r ó p r i o  Morin e Luiz 

Vi t a l e ;  e o c r i t é r i o  c o m u n i c a t i v o ,  com sua c a p a c i d a d e  de e n t e n d i m e n t o  

l i n g ü í s t i c o  e r a z ã o  c r í t i c a ,  c u j a  r e f e r ê n c i a  é H a b e r m a s ,  e s t a b e l e c e m  o 

anel de c o m p l e x i d a d e  do r a c i o c í n i o  co mp l e x o :

e r e p r e s e n t a m  o a po r t e  e s p e c í f i c o ,  de n a t u r e z a  c o g n i t i v a ,  r e s u l t a d o  do 

t r a t a m e n t o  d es ta  d e f i c i ê n c i a .

S I S T Ê M I C O

D I A L Ó G I C O C O M U N I C A T I V O
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I.E.2 - A Deficiência Filosófica

A d e f i c i ê n c i a  f i l o s ó f i c a  t r at a da a u s ê n c i a  de uma i d e n t i d a d e  c u l ­

tural com a n a t u r e z a  dos e c o s s i s t e m a s  o c up ad os . Es ta  i d e n t i d a d e  seria 

a base  pa ra  a c o n s t r u ç ã o  de um p r o j e t o  de m o d e r n i d a d e  s u s t e n t a d o .  A 

c o n s t r u ç ã o  de uma i d e n t i d a d e  d es te  tipo está b a s e a d a  no re s g a t e  de uma 

h i s t ó r i a  a i nd a não c o n s t r u í d a ,  qual seja a h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  so- 

c i e d a d e - n a t u r e z a  do c o n t i n e n t e  l a t i n o - a m e r i c a n o .  Para est e r e s g a t e  é 

que a E c o l o g i a  P o l í t i c a  pod e c o n t r i b u i r  s o b r e m a n e i r a ,  a t r a v é s  da e c o - 

l o g i z a ç ã o  de um a m p l o  p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  a mb i e n t a l ,  c a pa z de p r o m o ­

ver a to ma d a  de c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  das p o p u l a ç õ e s  locais.

V a m o s  t r a b a l h a r  a d e f i c i ê n c i a  f i l o s ó f i c a  a t r a v é s  das re laç õe s:

p r o m o ç ã o  de uma
c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a

A

r e s g a t e  da
h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s
s o c i e d a d e - n a t u r e z a

que c o n s t i t u e m  o c í r c u l o  v i r t u o s o  no qual se in s er e o p a r a d i g m a  da 

i d e n t i d a d e  c u l tu ra l s u s t e n t a d a .  Ao c o n t r á r i o  das duas o u t r a s  d e f i c i ê n ­

cias, nas quais u t i l i z a m o s  p a r a d i g m a s  já e l a b o r a d o s ,  n e s t a  te m - s e  a i n ­

da que fo rm ul á- lo . Va mos, po rt an to ,  i n v e r t e r  a ló g ic a u t i l i z a d a  nas 

o u t r a s  duas d e f i c i ê n c i a s ,  onde p r i m e i r o  se a p r e s e n t a v a  o p a r a d i g m a  e 

d e p o i s  os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s .

No t r a t a m e n t o  de sta  d e f i c i ê n c i a  de n a t u r e z a  f i l o s ó f i c a ,  va mos 

p r i m e i r o  i d e n t i f i c a r  os c r i t é r i o s  o b j e t i v a d o r e s  de um p r o c e s s o  de e d u ­

c a ç ã o  am bi e n t a l ,  para, ao final, a p r e s e n t a r  o p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  

c u l t ur al  s u s t e n t a d a .  Da r e l a ç ã o  a p r e s e n t a d a  acima, i n d i v i d u a l i z a m - s e  

os três c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  a t r a v é s  dos quais v a m o s  t r a b a l h a r  a 

d e f i c i ê n c i a  fi ló so fi ca .

i d e n t i d a d e  c u l t ur al  
com a n a t u r e z a

V

p r o j e t o  s u s t e n t a d o  
de m o d e r n i d a d e
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São ele s os s e g u i n t e s :

E C O L Ó G I C O

H I S T Ó R I C O  L____ ^ C U L T U R A L

a) os c r i t é r i o s  o b j e t i v a d o r e s

aa> - c r i t é r i o  eco ló gi co :

0 c r i t é r i o  e c o l ó g i c o  tr ata  da p r o m o ç ã o  da c o n s c i ê n c i a  ec ol óg i ca . 

Est e é o o b j e t i v o  do p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  a mb ie n t a l  a que leva este 

c r i t é r i o .  Por c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  e s t a m o s  e n t e n d e n d o  o e s c l a r e c i m e n ­

to, por p a rt e das p e s s o a s ,  da f i n i tu de  dos e c o s s i s t e m a s  nos quais v i ­

vem e sua r e l a ç ã o  de i n t e r d e p e n d ê n c i a  com os de m a i s  e c o s s i s t e m a s  da 

b i o s f e r a ,  de forma a p r o d u z i r  a c o n s i d e r a ç ã o  da d i m e n s ã o  am b ie nt al  em 

seu m u n d o  de vida, seja  pe s so al , e c o n ô m i c o  ou social. Para e s c l a r e c e r  

es ta  p r i m e i r a  re l aç ã o,  se faz n e c e s s á r i o  a m p l i a r  o e n t e n d i m e n t o  de 

c o n c i ê n c i a  e e x p l i c i t a r  o c o n t e ú d o  e a forma d es ta  c o n s c i e n t i z a ç ã o .

Por  c o n s c i ê n c i a  h um an a , e s t a m o s  e n t e n d e n d o  a c a p a c i d a d e  de r e f l e ­

xão c r í t i c a  s o br e a l g u m a  coisa. As c o n s c i ê n c i a s  p e s s o a i s  e s oc iai s 

são, r e s p e c t i v a m e n t e ,  m a n i f e s t a ç õ e s  do e s p e c í f i c o  a n t r ó p i c o  e do c o l e ­

tivo  social. Ambas, e n t r e t a n t o ,  e st ão a s s e n t a d a s  numa  v i s ã o  c i v i l i z a -  

t ó ri a e s s e n c i a l m e n t e  a n t r o p o c ê n t r i c a ,  ou seja, t en do  o h o m e m  c o m o  ú n i ­

co c e n t r o  dos a c o n t e c i m e n t o s .

Esta  r e l a ç ã o  e n t r e  a c o n s c i ê n c i a  de si m e s m o  e dos o u t r o s  pode 

ser e n t e n d i d a  como  o nível de c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  que s u p o r t a  to do s os 

v a l o r e s  mora is , p o l í t i c o s  e i d e o l ó g i c o s  n o r t e a d o r e s  das a ç õe s  c o t i d i a ­

nas, s e j a m  el as  de c a r á t e r  p ú b l i c o  ou pr iva do .

T o y n b e e  (1982) a p r e s e n t a  e x c e l e n t e s  a r g u m e n t o s  s o br e como estes 

v a l or es , t í p i c o s  da c i v i l i z a ç ã o  o ci d e n t a l ,  g e n e r a l i z a r a m - s e  por todo o 

P l a n et a,  d e s t r u i n d o - o  e c o l o c a n d o  em r is co  não só a s o b r e v i v ê n c i a  das



d e m a i s  e s p é c i e s  vivas, mas a do p r ó p r i o  homem. Sua c o n c l u s ã o  é que a 

h u m a n i d a d e  c a r e c e  de c o n s c i ê n c i a  não só da fi ni t u d e  dos e c o s s i t e m a s  

s o br e os quais vive, mas t a m b é m  da e x i s t ê n c i a  de a p e n a s  uma b i o sf er a 

com c o n d i ç õ e s  de h a b i t a b i 1 idade para a e s p é c i e  humana.

ú d e st a d u p l a  d e f i c i ê n c i a  que p o d e m o s  e s t a b e l e c e r  um o ut ro  nível 

de c o n s c i ê n c i a  a ser a s s o c i a d o / i n c o r p o r a d o  ao p r im e i r o ,  qual seja, a 

r e l a ç ã o  e nt re  a c o n s c i ê n c i a  so br e a f i n i tu de  do e c o s s i s t e m a  imediato 

no qual se vive e a c o n s c i ê n c i a  da i n t e r d e p e n d ê n c i a  deste e c o s s i s t e m a  

p a r t i c u l a r  com os d e m a i s  que c o n s t i t u e m  a b io s f e r a .  A c o n s c i ê n c i a  e c o ­

lóg ic a po d e ser e n t e n d i d a ,  então, como  s e n do  o r e c o n h e c i m e n t o ,  por 

p a r t e  da s o c i e d a d e ,  e do h o m e m  por ela c o n s t i t u í d o ,  da f i n i t u d e  ho- 

m e o s t á t i c a ,  ou seja, do e q u i l í b r i o  d i n â m i c o  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  e 

e s p é c i e s  vi vas  do e c o s s i s t e m a  no qual vive e do qual se serve.

Es t e r e c o n h e c i m e n t o  local deve es tar  a r t i c u l a d o  com a d i m e n s ã o  

b i o s f é r i c a  para f o r n e c e r  o nível re la c i o n a l  de c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  a 

ser i n c o r p o r a d o / a s s o c i a d o  ao p r i m e i r o  nível de c o n s c i ê n c i a ,  o p e s ­

soal /soc i a l .

A c o n s e q ü ê n c i a  de um p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l ,  na p r o m o ç ã o  

d e s t a  c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a ,  está  a s s o c i a d a  à m u d a n ç a  dos v a l o r e s  c i ­

vil i z a t ór io s,  e x i s t e n t e s ,  hoje, com r e s p e i t o  à n a t u r e z a .  A ma ior  c o n ­

s e q ü ê n c i a ,  e v i d e n t e m e n t e ,  está  na p o s s i b i l i d a d e  de o se tor  e c o n ô m i c o  

a d o t a r  o e c o s s i s t e m a  como  a u n i d a d e  mais  a p r o p r i a d a  para  o seu p l a n e ­

ja m en to , já que é a t r a v é s  do e c o s s i s t e m a  que a n a t u r e z a  nos b r i n d a  com 

a a u t o - e c o - o r g a n 1 z a çã o de suas r e l a ç õ e s  c o m p le xa s.

Pa r a um m a i o r  d e t a l h a m e n t o  d es te c r i t é r i o ,  p o d e - s e  c o n t a r  ainda 

com o ut r a s  c o n t r i b u i ç õ e s  d ad as  por Morin (1982) s o b re  o d e s e n v o l v i m e n ­

to da c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a ;  Lago  (1988), s ob re as r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e -  

n a t u r e z a  num p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  am bie nt al  e Negret (1982), so bre  a 

u t i l i z a ç ã o  do e c o s s i s t e m a  como  u n i d a d e  de p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i ­

mento.
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a b ) - c r i t é r i o  h is t ó r i c o :

Este  c r i t é r i o  t r at a  do r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s oc ie da-  

d e - n a t u r e z a  dos e c o s s i s t e m a s  e s er ve  de in su mo  b á s i c o  pa ra  o p r o c es so  

de e d u c a ç ã o  am b i e n t a l .  0 r e s g a t e  de sta n o va  hi st ó r i a ,  em nível local, 

deve ser c o n c e b i d o  como uma o p o r t u n i d a d e  a mais de o r g a n i z a ç ã o  e p a r ­

t i c i p a ç ã o  social al é m de ser o f o r m u l a d o r  das m e n s a g e n s  e d u c a t i v a s  do 

p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  a m b i e n t a l .  Aqui, os m a r c o s  de r e f e r ê n c i a  f u n d a ­

m e n t a i s  são os r e s u l t a d o s  da nova  linha de p e s q u i s a  h i s t ó r i c a  aberta 

com a E c o l o g i a  Po lí t i c a .  N es te  sentid o, v a mo s  t r a b a l h a r  com as c o n t r i ­

b u i ç õ e s  de Lui s V i t a l e  (1983) e José A u g u s t o  P á d u a  (1987). Al e m d e s ­

tes, c o n t a m o s  com as i n f o r m a ç õ e s  d a da s por O l i v i e r  (1983), Ga l e a n o  

(1980), Dorst (1981), M y e r s  (1987), V i ol a (1988) e P o g g i e s e  (1987).

V i t a l e  faz uma c r í t i c a  à d i v i s ã o  das h i s t ó r i a s  em h i s t ó r i a  da s o ­

c i e d a d e  e h i s t ó r i a  da n a t u r e z a  e às f r a g m e n t a ç õ e s  em ca da  um de s te s 

c am pos , a p r e s e n t a n d o  uma p r o p o s t a  de p e r i o d i z a ç ã o  pa ra  uma h i s t ó r i a  do 

a m b i e n t e  no c o n t i n e n t e  l a t i n o - a m e r i c a n o ,  d e sd e uma ó t i c a  c o m p r o m e t i d a  

com a s u p e r a ç ã o  das d e p e n d ê n c i a s  do povo d es te  c o n t i n e n t e .  0 Autor 

p ro p õ e  uma p e r i o d i z a ç ã o  da h i s t ó r i a  do a m b i e n t e  na A m é r i c a  Latina, 

c o n s t i t u í d o  de c i n c o  eras: a da f o r m a ç ã o  dos e c o s s i s t e m a s ;  a da i n t e ­

g r a ç ã o  h o m e m - n a t u r e z a j  a das c u l t u r a s  i n d í g e n a s  e i n í c i o  da d e g r a d a ­

ção; a da c o l o n i z a ç ã o  e uma última, r e p r e s e n t a d a  p e l a s  a t u a i s  s o c i e d a ­

des u r b a n o - i n d u s t r i a i s . Já Pádua, num t r a b a l h o  a i n d a  não c o n c lu íd o,  

l e v a n t a  a r e l a ç ã o  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  no Brasil d e sd e o d e s c o b r i m e n t o ,  

r e v e l a n d o - a  co m o um c o n f l i t o  p e r m a n e n t e  das e l i t e s  p o l í t i c a s  deste 

País e n tr e a a d o ç ã o  de um p r o j e t o  nacio nal  s u s t e n t a d o  pela n a t u r e z a  e 

um p r o j e t o  de d e p e n d ê n c i a ,  b a s e a d o  na e x p r o p r i a ç ã o  p ur a e s i m p l e s  dos 

r e c u r s o s  a b u n d a n t e s .

ac) - c r i t é r i o  c ul tu ral :

N e s t e  c r i t é r i o ,  o que temos são m e n s a g e n s  p o l í t i c a s  e f i l o s ó f i ­

cas, a l i m e n t a d o r a s  de todo  o p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l .  Nã o se c o n s e q u e  fa-
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zer e d u c a ç ã o  c o n s e q ü e n t e  sem p o l í t i c a  e fil os of ia .  Por p o l í t i c a  e n t e n ­

d em os o e s p a ç o  de c o n d u ç ã o  dos a s s u n t o s  p ú b l i c o s ,  p r e o c u p a n d o - s e  com 

as d i v e r s a s  for ma s e faces da d e p e n d ê n c i a  l o c a l i z a d a  e c o n t i n e n t a l i z a -  

da, e n q u a n t o  que por f i l o s o f i a  e n t e n d e m o s  a d i s c u s s ã o  do p r o b l e m a  da 

i d e n t i d a d e  c u l tu ra l dos p ov os  aqui g e r a d o s  e seu s r e s p e c t i v o s  p r o j e t o s  

de lib e rd ad e.  Qs A u t o r e s  que e s t a m o s  t r a b a l h a n d o  n e s t e  in íci o de a b o r ­

d a ge m são: L e o p o l d o  Zea (1970, 1976, 1980), E n r i q u e  Dussel (1979) e

R i c h a r d  M or se  (1988).

M o rs e r e a l i z a  um e s t u d o  e x p l i c a d o r  das d i f e r e n ç a s  e x i s t e n t e s  e n ­

tre os p r o j e t o s  n a c i o n a i s  das duas  A m é r i c a s  a p a r t i r  de a u t o r e s  e u r o ­

peus  e a m e r i c a n o s ,  i n c l u i n d o  com d e s t a q u e  o p r ó p r i o  Zea. S e g u n d o  o A u ­

tor, est a d i f e r e n ç a  é r e s u l t a d o  da a p l i c a ç ã o ,  por p a r t e  das el i t e s  e u ­

ro pé ias , de duas c o n c e p ç õ e s  f i l o s ó f i c a s  d i v e r g e n t e s .  E n q u a n t o  a I n g l a ­

te rr a i n c o r p o r a v a  co mo  m o d e l o  para o Nov o M un do  o que h a v i a  de mais 

m o d e r n o  à época, r e p r e s e n t a d o  pelo  p e n s a m e n t o  liberal de L o ck e e pelo 

r e n a s c i m e n t o  it ali an o,  i n c l u i n d o  o p e n s a m e n t o  de M a q u i a v e l ,  a E s p a n h a  

e Po rt uga l r e c u a v a m  para a t r i n c h e i r a  me di e v a l ,  de onde a h i s t ó r i a  e s ­

tava sai ndo , a d o t a n d o  o p e n s a m e n t o  de São T o m á s  de Aqui no,  numa p o s t u ­

ra de r e s i s t ê n c i a  à m o d e r n i d a d e  que se ins inu ava .

Este  le ga do  de p r é - m o d e r n i d a d e  na g e s t a ç ã o  dos p o v o s  m e s t i ç o s  da 

A m é r i c a  I bé ric a vai p r o d u z i r  uma h i s t ó r i a  c a r r e g a d a  de p e s a d e l o s  n un ca 

r e s o l v i d o s ,  a c o m e ç a r  pe la  n e c e s s á r i a  a s s i m i l a ç ã o  do p as sa do.  M es mo  

d e p o i s  de 50 0 anos, o fu tu ro  ainda não c o n s e g u i u  e s t a b e l e c e r - s e  como 

d i r e ç ã o  l e n i t i v a  p a r a  os p o vo s d e s ta  A m é r ic a.  Isso, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  

po r que , até hoje, a i n d a  não r e s o l v e m o s  n o s s o  p r o b l e m a  de identi da de.  

Q u e m  s o u 7 Qu em  s o m os  ? é este o p r o b l e m a  f i l o s ó f i c o  que t an to  Dussel 

c o m o  Zea irão tra tar , cada um a sua maneira.

Dussel r e s g a t a  a h i s t ó r i a  da d o m i n a ç ã o  da c o n s c i ê n c i a  l a t i n o - a m e ­

r i c a n a  a t r a v é s  da p o e s i a  e da li ter a tu ra , i d e n t i f i c a n d o  três  ci cl os  

s i m b ó l i c o s  d e st a d o m i n a ç ã o  e d i s t r i b u í d o s  ao longo de n os sa  his tó r ia . 

São eles os s e g u i n t e s :  um pr im e i r o ,  da c o n s c i ê n c i a  co lo n i a l ,  de d o m i ­
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n a ç ã o  e x p l í c i t a »  onde a moral é a do s e n h o r  das t e r r a s  s ob re o povo 

m a r g i n a l i z a d o ,  n e s t e  c i c l o  r e p r e s e n t a d o  p e lo s c a m p o n e s e s ,  ín dio s e n e ­

gros; um s e g u n d o  c i c l o  é o da c o n s c i ê n c i a  n e o c o l o n i a l ,  r e p r e s e n t a d o  

pe l o p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  onde a moral a g o r a  se s it ua  en tre a 

b u r g u e s i a  e o o p e r a r i a d o .  0 t e r c e i r o  c i cl o é r e p r e s e n t a d o  pela c o n s ­

c i ê n c i a  r e v o l u c i o n á r i a ,  d e s de  Tupac A ma r u até os dias  de hoje, p a s s a n ­

do por Bo lív ar , Marti e ta nt o s  outros.

e n e st e t e r c e i r o  c i c l o  que se insere a obra de Dussel, quando 

p r o p õ e  a c o n s t r u ç ã o  de uma o n t o l o g i a  da A m é r i c a  L at ina , a p a r t i r  da 

d e s t o t a  1 iz aç ão  da c o n s c i ê n c i a  de d o m i n a ç ã o  ex t er na , a t r a v é s  da e x t e ­

r i o r i z a ç ã o  dos v a l o r e s  c u l t u r a i s  a u t ó c t o n e s  e da h i s t ó r i a  não contada, 

pois  v e n ci da , dos p o vo s m a r g i n a l i z a d o s  d es te  c o n t i n e n t e ,  a quem ele

c h am a de "o O U TR O" ,  a q u e l e  que n unc a teve vez nem voz.

A c o n t r i b u i ç ã o  de Dussel à f i l o s o f i a  vem, p o r t a n t o ,  a t r a v é s  da 

i n c o r p o r a ç ã o  de uma d i m e n s ã o  cu ltu ral  t r a n s f o r m a d o r a  do real, dada p e ­

la c o n s t r u ç ã o  de uma i d e n t i d a d e  que c o n s e g u e  l i b e r t a r - s e  de sua c o n s ­

c i ê n c i a  h e t e r o n o m i z a d a , p e r m i t i n d o ,  d e st e modo, v i s l u m b r a r  sua p a r t i ­

c i p a ç ã o  num p r o j e t o  p o l í t i c o  e e c o n ô m i c o  para  a A m é r i c a  Latina.

Mas é com o p e n s a m e n t o  vivo de L e o p o l d o  Zea que v a m os  a d q u i r i r  a

c o n s c i ê n c i a  de n o ss a p r ó p r i a  falta de i d e n t i d a d e  e de com o ela ajuda a 

e x p l i c a r  est e a p a r e n t e  e s t a d o  geral de a p a t i a  que a c o b e r t a  o de se jo  

r e p r i m i d o  de v e r - s e  r e c o n h e c i d o  e n q u a n t o  p o v o  p e r a n t e  os demais.

De L e o p o l d o  Zea e s t a m o s  t r a b a l h a n d o  três de sua s obras: " A m é r i c a  

en la H i s t o r i a " ,  de 1957, onde o Autor r e a l i z a  um p a r a l e l o  entre a 

h i s t ó r i a  o c i d e n t a l / e u r o p é i a  e a am er i c a n a ,  e s t a b e l e c e n d o  um m a rc o s o ­

bre a p o s s i b i l i d a d e  de a f i r m a ç ã o  do povo l a t i n o - a m e r i c a n o ,  a t r a v é s  da 

i d e n t i f i c a ç ã o  de sua p r ó p r i a  h is tó ri a,  p a r t i c u l a r i z a d a  frente à h i s t ó ­

ria dos d e m a i s  p o vo s c o n t e m p o r â n e o s ;  "El P e n s a m i e n t o  L a t i n o - a m e r i c a ­

no", de 1976, on d e Zea faz um a p a n h a d o  so bre  a h i s t ó r i a  l a t i n o - a m e r i ­

can a a t r a v é s  do p e n s a m e n t o  de seus mais s i g n i f i c a t i v o s  fi ló so fos , s e m ­



pre com  a p e r s p e c t i v a  de a f i r m a ç ã o  de um e s p a ç o  cu lt ur al  p r ó p r i o  para 

os n a s c i d o s  n e st a terra. Por fim t e m os  "S im ón  Bo lí va r:  I n t e g r a c c i ó n  en 

la L i b e r t a d " i  de 1980, onde Zea r e a l i z a  uma m a g n í f i c a  s í n t e s e  dos qu a­

tro p r o b l e m a s  f u n d a m e n t a i s  da A m é r i c a  Lat in a, a t r a v é s  de uma v e r d a d e i ­

ra v i a g e m  f i l o s ó f i c a  pe lo  id e á r i o  b o l i v a r i a n o .

é b a s e a d o  n es t a obra que v amo s c om e n t a r ,  ai nda de forma muito 

bruta, as a r t i c u l a ç õ e s  en tre  o p e n s a m e n t o  de Zea com o r a c i o c í n i o  e c o ­

logista, de mod o a s u p e r a r  a d e f i c i ê n c i a  f i l o s ó f i c a  a t r a v é s  do p a r a ­

d i g m a  da i d e n t i d a d e  c u l t ur al  su s t e n t a d a .

0 anel c o m p l e x o  que p o d e m o s  a s s o c i a r  ao p e n s a m e n t o  de Zea, a p a r ­

tir de sua r e f l e x ã o  s ob re  o leg ad o de B o lív ar,  é o de que, para  r e s o l ­

v e r m o s  o p r o b l e m a  de i de nt id ad e,  d e v e m o s  n e c e s s a r i a m e n t e  p a s s a r  pelos 

p r o b l e m a s  da d e p e n d ê n c i a ,  da l ib er d a d e  e da i n t e g r a ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a -  

na. 0 que nos p ar e c e  re le v a n t e ,  d es de a ó t i ca  da E c o l o g i a  Po lí t i c a ,  e 

que pa ra  cada  um d e s t e s  p r o b l e m a s  a q u e s t ã o  da n a t u r e z a  em si e das

r e l a ç õ e s  e n t r e  esta e a s o c i e d a d e  e s tã o mais que c o l o c a d a s ,  são o p r ó ­

pr i o ce rne  da p r o b 1e m á t i c a . A p e s a r  de sua r e l e v â n c i a ,  e n t r e t a n t o ,  e s ­

tas q u e s t õ e s  não a p a r e c e m  de forma e x p lí c it a.

0 p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  cu ltu ra l s u s t e n t a d a  é, po rt a n t o ,  r e s u l ­

tado do r e b a t i m e n t o  do p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a ,  numa 

d i m e n s ã o  f or ma da  p e l as  r e l a ç õ e s  e ntr e os três  n ú c l e o s  d e st a  p r o b l e m á ­

tica e suas r e l a ç õ e s  e s p e c i f i c a s  de d e t e r m i n a ç ã o  com  a n a t u r e z a  do 

c o n t i n e n t e ,  de tal forma que o p a r a d i g m a  pode ser f o r m u l a d o  a t ra vé s

do s e g u i n t e  anel de c o m p l e x i d a d e :

b) o p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  c u l tu ra l s u s t e n t a d a

L I B E R D A D E

D E P E N D Ê N C I A
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A r e l a ç ã o  da d e p e n d ê n c i a  com a n a t u r e z a  d es te  c o n t i n e n t e  é s o b e ­

j a m e n t e  c o n h e c i d a  e d o c u m e n t a d a  em n o ss a hi st ó r i a ,  já que de sd e sua 

origerri) a t r a v é s  do p r o j e t o  c o l o n i a l i s t a  da Ibéria, até os dias de h o ­

je, p e l a s  g r a n d e s  p o t ê n c i a s  i n d u s t r i a i s ,  a e x p l o r a ç ã o  dos r e c u r s o s  n a ­

tu r a i s  tem  si d o o p r i n c i p a l  d e t e r m i n a d o r  de n o s s o  e s t a d o  de d e p e n d ê n ­

cia. Mas a d e p e n d ê n c i a  t am b é m  e x p l i c a  a falta de i d e n t id a de , da mesma 

forma com que Zea v i n c u l a  est a à l i b e r d a d e  e à i n t e g r a ç ã o .  A d e p e n d ê n ­

cia leva j u n t o  c o n s i g o  a c u l t u r a  e os v a l o r e s  do d o m i n a d o r ,  e o d o m i ­

na d o é lev ad o a a s s u m i r  esta i d e n t i d a d e  co mo  sua.

A r e l a ç ã o  da l i b e r d a d e  e da i n t e g r a ç ã o  com a n a t u r e z a  do c o n t i ­

n e nt e es tá  na p r ó p r i a  ra iz  de sua f o r m u l a ç ã o .  A l i b e r d a d e  de um po vo  

n e c e s s i t a  de um e s p a ç o  c o n c r e t o  para  m a t e r i a l i z a r - s e  e n q u a n t o  p r o j e t o  

n a c i o n a l ,  da m e s m a  forma que a i n t e g r a ç ã o  d e s t e s  e s p a ç o s  vai dar c o n ­

s e q ü ê n c i a  c o n t i n e n t a l  a este p r o j e t o  de li be rd ad e.  Ora, que e s p a ç o  e 

este s e n ã o  a p r ó p r i a  n a t u r e z a ?  T an to  uma c om o a o u t r a  são d e t e r m i n a d a s  

e d e t e r m i n a m  a i d e n t i d a d e  de seu povo. A l i b e r d a d e  como  p r o j e t o  faz 

frente à s e r v i d ã o  que nos foi legada, e a i n t e g r a ç ã o  c om o e s t r a t é g i a  

vem f o r n e c e r  a d i m e n s ã o  p o l í t i c a  d e st e p r o je to , a mb os c o n s t i t u i n d o  os 

dois p r i n c i p a i s  e s t e i o s  do p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  da i d e n t i d a d e  l a t i ­

n o - a m e r i c a n a ,  b a s e a d a  na v a l o r i z a ç ã o  cu lt u ra l da n a t u r e z a  de ste  c o n t i ­

nente, f i n a l m e n t e  a s s u m i d a  c om o n os sa terra.

1.S.3 - A Deficiência Política

A d e f i c i ê n c i a  p o l í t i c a  é r e s u l t a n t e  da c a r ê n c i a  de p a r a d i g m a s  

s u b s t a n t i v o s  na m e d i a ç ã o  dos c o n f l i t o s  s ó c i o - a m b i e n t a i s .  E st as  c a r ê n ­

cias, g e r a d a s  pe la  l o c a l i z a ç ã o  da qu e s t ã o  am bi e n t a l  g e n é r i c a ,  são m ú l ­

tiplas. Por p ar te  do Esta do,  faltam r e c u r s o s  i n s t i t u c i o n a i s  de g e r e n ­

c i a m e n t o  da d i v e r s i d a d e  de i n t e r e s s e s  o r g a n i z a d o s ,  t a nt o p ú b l i c o s  e 

p r i v a d o s  co m o s o c i a i s  e e c o n ô m i c o s ,  p r e s e n t e s  no co nf li to . Por parte 

das i n s t i t u i ç õ e s ,  falta a n e c e s s á r i a  s u p e r a ç ã o  do t r a t a m e n t o  set ori al , 

e por p a r t e  da s o c i e d a d e  falta o r g a n i z a ç ã o ,  i d e n t id ad e,  pro je to , l i ­

b e r d ad e,  p a r t i c i p a ç ã o .
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a) o p a r a d i g m a  da ação c o m u n i c a t i v a

0 i n t e r e s s e  n e s t a  p e s q u i s a  diz r e s p e i t o  à p o s s i b i l i d a d e  de t r a b a ­

l h ar mo s um n o v o  p a r a d i g m a  po lí t i c o »  d a d o  pe la  t eo r i a  da ação c o m u n i c a ­

tiva» p r o p o s t a  por H a b e r m a s  (1987, 1989), de modo  a s e r v i r  de p a r â m e ­

tro c o m p a r a t i v o  para o t r a t a m e n t o  d e s t a s  c a r ê n c i a s ,  a b r i n d o  uma p o s s i ­

b i l i d a d e  para  sua s u p e r a ç ã o .

Pa r a m e l h o r  i n t r o d u z i r  o c o n c e i t o  de ação c o m u n i c a t i v a ,  v am os  nos 

valer, de início, do p e n s a m e n t o  de S é r g i o  P au lo  R o u a n e t ,  e x p r e s s o  na 

i n t r o d u ç ã o  de seu livro “As Ra zõ es  do I l u m i n i s m o "  (Rouan et,  1987). 0

A u t o r  nos a p r e s e n t a  um d u p l o  e n t e n d i m e n t o  de " I l u m i n i s m o " .  P r i m e i r o  no 

que diz r e s p e i t o  a um m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  c a r a c t e r i z a d o  pe lo  sé c ul o 

XVII, no qual se p r o c e s s a  a c o n s t r u ç ã o  de uma r a c i o n a l i d a d e  h u m a n a  c a ­

paz de c o n c e b e r  o h om em  como  um ser ra cio na l,  d o t a d o  de uma razão 

a t r a v é s  da qual p o s s a  não só sep ar ar o s a g r a d o  do p r o fa no ,  o m í s t i c o  

s u b j e t i v o  do real o bj et i v o ,  mas f u n d a m e n t a l m e n t e  c o l o c a r - s e  co m o um 

ser c a p a z  de um p r o j e t o  de vida e s c l a r e c i d o  e e s c l a r e c e d o r  qua nt o ás 

i g n o r â n c i a s  da vida e da na tur ez a.  A este  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  o Autor 

c h am a " I l u s t r a ç ã o " .

0 s e g u n d o  e n t e n d i m e n t o  diz r e s p e i t o  ao " I l u m i n i s m o "  e n q u a n t o  e s ­

tado  de e s p í r i t o ,  e n e st e s e n t i d o  p e r c o r r e  t o do s os t e m p o s  h i s t ó r i c o s  

da h u m a n i d a d e ,  não fi c a n d o  r e s t r i t o  a uma é po ca  e s p e c i f i c a .  São os e s ­

p í r i t o s  i l u m i na do s,  que ao longo do tempo vão f o r m u l a n d o  c o n t r i b u i ç õ e s  

d e c i s i v a s  ao p r o j e t o  de e m a n c i p a ç ã o  do homem.

E s t a s  c o n t r i b u i ç õ e s ,  e n t r e t a n t o ,  d ão -s e , m u i t a s  vezes, pe la  n e g a ­

ção de ra z õ e s  a n t e r i o r e s ,  m o s t r a n d o  que o I l u m i n i s m o  traz em si uma 

d u a l i d a d e  que diz r e s p e i t o  a sua p r ó p r i a  e s s ê n c i a ,  ou seja, a da razão 

e a da c r i t i c a  c a pa z de lhe c r it ic ar . 0 e n t e n d i m e n t o  dual de Ilu mi nis - 

m o , que nos p e r m i t e  a s s o c i a r  ra zão  e crí ti ca , f a v o r e c e  t a m b é m  o e n t e n ­

d i m e n t o  de que a razão, e n q u a n t o  m é t o d o  d i s j u n t i v o  que é, pr o d u z  duas 

r a c i o n a l i d a d e s  d i s t i n t a s  entre si. São elas as r a c i o n a l i d a d e s  instru-
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mental e s u b s t a n t i v a .  0 que as d i f e r e n c i a  é a c a p a c i d a d e  v a l o r a t i v a  de 

m e i o s  e fins, só o b t i d a  qu a nd o a r a zã o c o n c e b e  a sua p r ó p r i a  crítica, 

a t r a v é s  da a v a l i a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  do e s c l a r e c i m e n t o  a que se propôs.

e com es te  e n t e n d i m e n t o  de I l u m i n i s m o  que p o d e m o s  t r a b a l h a r  a n o ­

ção de m o d e r n i d a d e  em c r is e e p e r c e b e r  que es ta  cr ise  não só faz parte 

do p r ó p r i o  c a r á t e r  a m b í g u o  da m o d e r n i d a d e ,  co mo  é r e s u l t a d o  da redu ção  

do c o n c e i t o  dual de r a zã o il um in is ta , i n c o r p o r a d o  e a p r o p r i a d o  pela 

b u r g u e s i a ,  na u n i v e r s a l i z a ç ã o  dos p r i n c í p i o s  a c u m u l a t i v o s  e d iv is i o -  

n i s t a s  da r e v o l u ç ã o  i n d u s tr ia l.  A m o d e r n i d a d e ,  e n q u a n t o  p r o j e t o  de 

e m a n c i p a ç ã o ,  t o r n a - s e  al g o ina cabado.

e j u s t a m e n t e  a p a r t i r  da m o d e r n i d a d e  como um p r o j e t o  i n a c a b a d o  

que a c o n t r i b u i ç ã o  de H a b e r m a s  se insere, e n q u a n t o  p a r a d i g m a  p o l í t i c o  

c a p a z  de p r o d u z i r  e n t e n d i m e n t o s  so bre  est e p r o j e t o  de e m a n c i p a ç ã o  que 

os h o m e n s  c o n s t r o e m  no d i a- a- d ia . Este  p a r a d i g m a  é a " t e o r i a  da ação 

c o m u n i c a t i v a " ,  na qual a s u b j e t i v i d a d e ,  a l i n g u a g e m  e a c u l t u r a  são 

r e s g a t a s  co mo  c r i t é r i o s  v a l o r a t i v o s  de m e io s e fins para a s u b s t a n t i -  

v a ç ã o  de uma ação d e n t r o  de um p r o c e s s o  e m a n e i p a t ó r i o  qua lqu er . 0 pano 

de fundo da t e o r i a  é o c o n c e i t o  de " m u n d o  da vida", no qual o ator a s ­

sume uma p o s i ç ã o  r e f l e x i v a  s obr e a r e a l i d a d e  que o cerca.

Es t a p o s i ç ã o  r e f l e x i v a  u t i l i z a  a l i n g u a g e m  c o m o  i n s t r u m e n t o  de 

m e d i a ç ã o  e c o o r d e n a ç ã o  das ações com v i s t a  a um e n t e n d i m e n t o  en tr e os 

ator es . Es te  e n t e n d i m e n t o ,  por sua vez, é b a s e a d o  em três c r i t é r i o s  de 

v a l i d a ç ã o  o r i u n d o s  dos c o n c e i t o s  s o c i o l ó g i c o s  de ac ã o t e l e o l ó g i c a ,  

n o r m a t i v a  e d r a m a t u r g i c a . Em cada uma de s t a s  a ç õe s  o ator as s u m e  um 

tipo de r e l a ç ã o  com o m u nd o que o c e rc a em fu nçã o de seus c o n s t i t u i n ­

tes o b j e t i v o s ,  n o r m a t i v o s  e s u b j e ti vo s.

E s t e s  m u n d o s  são os s e g ui nt e s:

o m u n d o  o b j e t i v o  , r e p r e s e n t a d o  pelo c o n j u n t o  de en ti da de s,  

r e a l i z a ç õ e s  e e x i s t ê n c i a s  o bj e t i v a s ,  s ob re as quais é possív el o e n u n ­

c i a d o  de v e r d a d e s  c o n s e n s u a i s  v e r i f i c á v e i s ;
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o m u n d o  soci als  r e p r e s e n t a d o  pelo  c o n j u n t o  das r e l a ç õ e s  inter- 

p e s s o a i s s  l e g i t i m a m e n t e  r e g u l a d a s  a t r a v é s  de n o r m a s  d e f i n i d a s  pelos 

part i c i pa nt es ;

o m u n d o  s u b jet ivoi r e p r e s e n t a d o  pelo  c o n j u n t o  das v i v ê n c i a s  e 

v a l o r e s  p e s s o a i s  de cada p a r t i c i p a n t e ,  s o br e as quais es te  tem um c o n ­

t r ole  p r i v i l e g i a d o .

Os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s ,  o r i u n d o s  r e s p e c t i v a m e n t e  de cada um 

dos três m un dos , e que são a p o n t a d o s  para  o e s t a b e l e c i m e n t o  de um e n ­

t e n d i m e n t o  l i n g ü í s t i c o  e n t r e  os p a r t i c i p a n t e s  de uma açã o c o m u n i c a t i ­

va, são os s e g u i n t e s :

- o c r i t é r i o  da v e r d a d e  p r o p o s i c i o n a l , o r i u n d o  da o b j e t i v i d a d e  do 

m u n d o  das r e p r e s e n t a ç õ e s  o bj e t i v a s ;

o c r i t é r i o  da r e t i t u d e  n o r m a t i v a ,  o r i u n d o  das n o r m a s  e d e ve re s 

i n s t i t u í d o s  p e l o s  p a r t i c i p a n t e s  e a c e i t o s  co mo  le gí ti mos ;

- o c r i t é r i o  da v e r a c i d a d e  e x p r e s s i v a ,  o r i u n d o  das r e p r e s e n t a ç õ e s  

s u b j e t i v a s  f o r m u l a d a s  p e lo s p a r t i c i p a n t e s .

A aç ão  c o m u n i c a t i v a  se vale de st e s  três c r i t é r i o s  para p r o b l e m a -  

ti za r o m u n d o  da vida, ao c o n t r á r i o  do e n t e n d i m e n t o  mais comum, feno- 

m e n o l ó g i c o ,  pa ra  o qual os c o n s t i t u i n t e s  dos trê s m u n d o s  p o s s u e m  um 

c a r á t e r  o n t o l ó g i c o ,  a p r o b l e m á t i c o .  A ação c o m u n i c a t i v a  ao p r e s s u p o r  a 

l i n g u a g e m  com o um i n s t r u m e n t o  pa ra  o e n t e n d i m e n t o  e n t r e  os p a r t i c i p a n ­

tes, d o t a d a  de uma r az ão  cr í ti ca , r e f l e x i v a ,  b a s e a d a  em c r i t é r i o s  de 

v a l i d a ç ã o ,  p o s s i b i l i t a  ao ato r o seu de sc en t rament o na t r a d i ç ã o  c u l t u ­

ral h e r d ad a,  p e r m i t i n d o - l h e  ver um m u nd o onde  as cois as,  apesar de e s ­

t a re m dadas, não n e c e s s a r i a m e n t e  são imu tá ve is .  Ou seja, no m u n d o  da 

vi da  h a b e r m a s i a n o  o fu tu ro  pode  ser d i f e r e n t e  do pa s sa do , b as ta  que 

e n t e n d a m o s  o p r e s e n t e  com o pa ss ív el  de t r a n s f o r m a ç ã o . e este " m u n d o  da 

vida", i n t e r - s u b j e t i v a m e n t e  p a r t i l h a d o ,  que c o n s t i t u i  o e s p a ç o  vital 

da aç ão  c o m u n i c a t i v a .  A l i ng ua ge m é o seu p r i n c i p a l  i n s t r u m e n t o  de m e ­

d i a ç ã o  e é u t i l i z a d a  como um re c u r s o  racional de c o o r d e n a ç ã o  das ações 

e das n e g o c i a ç õ e s  n e c e s s á r i a s ,  i n t e g r a n d o  as d i v e r s a s  a çõe s t e l e o l ó g i -  

cas, n o r m a t i v a s  e d r a m a t ü r g i c a s .
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C o n c l u i n d o  esta p r i m e i r a  a b o r d a g e m  ao c o n c e i t o  de aç ão  c o m u n i c a ­

tiva) a p o n t a m o s  dua s c a r a c t e r í s t i c a s  que j u l g a m o s  s i g n i f i c a t i v a s  para 

um r a c i o c í n i o  a r t i c u l a d o r  de uma r a c i o n a l i d a d e  s u b s t a n t i v a  v o l t a d a  pa 

ra o t r a t a m e n t o  dos c o n f l i t o s  s ó c i o - a m b i e n t a i s :

a c o n c e p ç ã o  de um " m u n d o  da vida", c o n s t i t u í d o  de o b j e t i v i d a -  

des, n o r m a s  e s u b j e t i v i d a d e s ,  como d i m e n s ã o  p o l í t i c a  na qual se re bat e 

a c r i s e  da m o d e r n i d a d e  e, po rt a n t o ,  os c o n f l i t o s  s d c i o - a m b i e n t a i s j

- o r e s g a t e  da l i n g u a g e m  como  i n s t r u m e n t o  da r a z ã o  cr ít ica , capaz 

de p r o d u z i r  uma v a l o r i z a ç ã o  dos c o n c e i t o s  u t i l i z a d o s ,  a t r a v é s  dos c r i ­

té r i o s  v e r i f i c a d o r e s  do e n t e n d i m e n t o  l i n g ü í s t i c o .

Es t e p a r a d i g m a  da aç ão  c o m u n i c a t i v a  tem um d u p l o  papel no c o n j u n ­

to do t r a t a m e n t o  das d e f i c i ê n c i a s  da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l :  p r i m e i r o ,  de 

a r t i c u l a d o r  dos o u t r o s  dois p a r a d i g m a s ,  e de si mesmo, a t r a v é s  dos 

seus trê s c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s .  S eg un d o ,  de s u s t e n t a r  os três c r i ­

t é r i o s  o p e r a t i v o s ,  que por sua vez c o n s t i t u e m  as c a r a c t e r í s t i c a s  e s ­

s e n c i a i s  de uma ação de p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a m b i en ta l.

Assim, o c r i t é r i o  de v e r d a d e  p r o p o s i c i o n a l , que trata do mundo 

o b j e t i v o ,  uma  vez c o m p 1e x i f i c a d o  pe lo  p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  a m ­

bi e nt a l ,  r e s u l t a  nu ma  c a r a c t e r í s t i c a  e s s e n c i a l ,  que é a i n t e r d i s c i p l i -  

n a r i d a d e  na p r o d u ç ã o  do c o n h e c i m e n t o  a m b i e n t a l .  0 c r i t é r i o  da v e r a c i ­

dade e x p r e s s i v a ,  que trata do m un do  s u b j e t i v o ,  uma vez a r t i c u l a d o  com 

o p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  cu l tu r al  s u s t e n t a d a ,  vai c o n s t r u i r  o e s p a ç o  

de c o m u n i c a ç ã o  i n t e r s u b j e t i v o  que c o n s t i t u i  a s e g u n d a  c a r a c t e r í s t i c a  

e s s e n c i a l ,  que é a i n t e r a t i v i d a d e  do p r o c e s s o  de p l a n e j a m e n t o  e d e s e n ­

v o l v i m e n t o  am b i e n t a l .  Por fim, temos o c r i t é r i o  de r e t i t u d e  n o r m at iv a,  

que t r at a do m u n d o  n o r m a t i v o .  Este c r i t é r i o ,  a p o i a d o  no p r ó p r i o  p a r a ­

d i g ma  que o or i gi na , s u s t e n t a  a t e r c e i r a  c a r a c t e r í s t i c a  e s s en ci al , 

qual seja, a i n t e r i n s t i t u c í o n a l i d a d e  no g e r e n c i a m e n t o  das a çõ es  de 

p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o .  V am os  ag ora ver cada uma d es t a s  c a r a c ­

t e r í s t i c a s  t r a n s f o r m a d a s  em c r i t é r i o s  o p e r a t i v o s  da p r o b l e m á t i c a .
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b) os c r i t é r i o s  o p e r a t i v o s

As c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s :

I N T E R I N S T I T U C I O N A L  IDADE

I N T E R A T I V I D A D E  — I N T E R D I S C I P L I N A R I D A D E

c o n s t i t u e m  um anel de c o m p l e x i d a d e  e r e p r e s e n t a m »  na p rát ic a» os c r i ­

t é r i o s  o p e r a t i v o s  de uma ação de p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a m ­

b ie nt a l .  Elas» t o m a d a s  e n q u a n t o  anel c o m p l e x o »  fo rm am  o c a r á t e r  do 

p l a n o  e d e v e m  e s t a r  p r e s e n t e s  em t od as  suas fases e ações. T o m a d a s  e n ­

qu a n t o  su a s p r ó p r i a s  e s p e c i f i c i d a d e s »  a j u d a m  a v e r i f i c a r  a s u b s t a n t i -  

v a ç ã o  ou não do p r o c e s s o .  Por isso» t od os  e st es  c r i t é r i o s  são c h a m a ­

dos» g e n e r i c a m e n t e ,  de c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s .  Sua fu nçã o é e x a t a m e n ­

te a de v e r i f i c a r  a c o n d u ç ã o  da razão, c r i t i c a n d o  a í n s t r u m e n t a l idade 

e i l u m i n a n d o  o ca mi nh o.

A a p r e s e n t a ç ã o  d e s t a s  três c a r a c t e r í s t iças, sob a forma de um 

anel de c o m p l e x i d a d e »  é a c o m p 1e x i f i c a ç ã o  do óbvio. Da m es ma  forma com 

r e s p e i t o  às três d e f i c i ê n c i a s ,  c o n f o r m e  fo ram a p r e s e n t a d a s  na i d e n t i ­

fi caç ão,  e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p a r e c e m  ser c o n s e n s u a i s  ju nt o à c o m u n i ­

dad e de p r a t i c a n t e s  do p l a n e j a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  am b ie nt al .

A m a i o r i a  dos t éc ni c o s »  hoje, c o n s i d e r a  i m p r e s c i n d í v e l  uma p r á t i ­

ca i n t e r d i s c i p 1 i n a r , i n t e r i n s t 1 1 u c i o n a  1 e p a r t i c i p a t i v a  na s o l u ç ã o  dos 

p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s .  Este c on se n s o ,  o b s e r v a d o  t a n t o  no d i s c u r s o  como 

nos r e l a t ó r i o s  c i e n t í f i c o s ,  e n t r e t a n t o ,  é m u i t o  mais s up e r f i c i a l  do 

que p o s s a m o s  im ag ina r, como  t am b é m  é r e s u l t a d o  m ui to  mais de um senso 

c o m u m  do que c i e n t í f i c o .  F a l t a m  e s t a t u t o s  c i e n t í f i c o s  para  es tas  c a t e ­

go r ias , t a n t o  pe lo  fato de i n e x i s t i r  um ú n i c o  d o m í n i o  d i s c i p l i n a r  para 

o real a m b i e n t a l ,  r e c o n h e c i d o  p el as  a c a d e m i a s  e s p e c i a l i z a d a s ,  como 

t a m b é m  pe l a a u s ê n c i a  de a p l i c a ç ã o  de p a r a d i g m a s  n o r m a t i v o s .
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V a m o s  a g or a e x p l i c i t a r  um p o uc o ma i s c ad a uma de s t a s  

t i c a s  e s s e n c i a i s  e seus p a p é i s  de c r i t é r i o s  o p e r a c i o n a l i z a d o r e s  de uma 

ação, a p a r t i r  do s e g u i n t e  c í r c u l o  v i r t u o s o :

n a t u r e z a -----^ ------s o c i e d a d e

a m b i e n t e  I

m e t o d o l o g i a ------- ----- p e s q u i s a d o r e s

A i n t e r d i s c i p 1 i n a r i d a d e  é a c a r a c t e r í s t  1 ca da p r o d u ç ã o  do c o n h e ­

c i m e n t o  e dos p r o d u t o s  da acão ( po lí ti ca s , p la nos j p r o g r a m a s  e p r o j e ­

tos). B u s c a  d i m i n u i r  os n í v e i s  de f r a g m e n t a c ã o , d i s j u n ç ã o  e r e d u ç ã o  

dos m o d o s  uni e mu 1t i d i s c i p 1 inar de p r o d u ç ã o  do c o n h e c i m e n t o .  Ela é 

e x i g ê n c i a  da c o n c e p ç ã o  c o m p l e x a  de a m b i e n t e ,  co m o r e s u l t a d o  das r e l a ­

ções  s o c i e d a d e - n a t u r e z a . E s t a b e l e c e - s e »  m a r c a d a m e n t e » e nt re p e s q u i s a ­

d o r e s  e o a m b i e n t e  e é m e d i a d a  p e lo s c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  do r a c i o ­

c ín io  c o m p l e x o »  p r o d u z i n d o  como  r e s u l t a d o  uma m e t o d o l o g i a  in te gr a d o r a .

A i n t e r a t i v i d a d e  é a c a r a c t e r í s t i c a  da c o n d u ç ã o  do p r o c e s s o  de 

p l a n e j a m e n t o  e pode ser e n t e n d i d a  co m o a b u s c a  d i a l ó g i c a  de v e r d a d e s  

c o n s e n s u a i s .  S i g n i f i c a  a v e r t e n t e  da p a r t i c i p a ç ã o  social na c o n s t r u ç ã o  

de sua i d e n t i d a d e  cu lt ur al  s u s t e n t a d a  e na d e t e r m i n a ç ã o  das p r i o r i d a ­

des da ação. E s t a b e l e c e - s e  ta nto e n t r e  a p r ó p r i a  s o c i e d a d e  local como  

e n tr e es t a e os p e s q u i s a d o r e s ,  ú m e d i a d a  p e l os  c r i t é r i o s  o b j e t i v a d o r e s  

do p a r a d i g m a  f i l o s ó f i c o  e fornece» c o m o  r e s u l t a d o »  um p r o g r a m a  de e d u ­

c a ç ã o  a m b i e n t a l  e p a r t i c i p a ç ã o  social.

A i n t e r i n s t i t u c i o n a 1 idade é a c a r a c t e r í s t i c a  do g e r e n c i a m e n t o  das 

p o l í t i c a s »  pla nos » p r o g r a m a s  e pr oj e t o s .  Ela é a r e s p o s t a  o p e r a t i v a  à 

n e c e s s i d a d e  de t r a t a m e n t o  p l u r a l i s t a  dos d i v e r s o s  i n t e r e s s e s  e r e s p o n ­

s a b i l i d a d e s  da s o c i e d a d e  civil e p o l í t i c a .  E s t a b e l e c e - s e  t a n to  no i n ­

t e r i o r  da p r ó p r i a  e qu i p e  de p e s q u i s a d o r e s  c o m o  nas p r ó p r i a s  i n s t i t u i ­

ções p a r t i c i p a n t e s  a t r a v é s  da i n t e g r a ç ã o  o r ç a m e n t á r i a ,  r e c o n h e c i m e n t o  

dos c a n a i s  de p a r t i c i p a ç ã o  e formas de g e r e n c i a m e n t o  a u t o g e s t i o n á r i a s .
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1.3 - A  D I M E N S S O  P A R A D I G M Á T I C A

A n e c e s s i d a d e  de se r e b a t e r  a c o n s t r u ç ã o  do p r o b l e m a  te óri co , d a ­

do pela c o n c e i t u a ç ã o  da Q u e s t ã o  Am bi en ta l e pe lo  t r a t a m e n t o  de suas 

d e f i c i ê n c i a s ,  nu m a  d i m e n s ã o  de m u d a n ç a  de va lo r e s »  é uma e x i g ê n c i a  de 

c o n t e x t u a 1 iz a ç ã o  e e s t a b e l e c i m e n t o  de p r e m i s s a s  b á s i c a s  do escopo 

c i e n t í f i c o  d a d o  pela  E c o l o g i a  Po lít ic a.

A E c o l o g i a  P o l í t i c a »  e n q u a n t o  c i ê n c i a  que se p r e o c u p a  com as r e ­

la çõ es e nt re  a s o c i e d a d e  e a na t u r e z a »  a t r a v é s  da c r í t i c a  aos m o d e l o s  

de d e s e n v o l v i m e n t o »  não pode  ser c o n s i d e r a d a  uma c i ê n c i a  e s t a b e l e c i d a ,  

n o rm al » com uma c o m u n i d a d e  p r a t i c a n t e  d e f i n i d a  e r e c o n h e c i d a .  Pelo 

c o n t r á r i o ,  é uma c i ê n c i a  em fr anc o d e s e n v o l v i m e n t o ,  num m o v i m e n t o  de 

a m p l i a ç ã o  de seus  o b j e t o s  de estudo. Ao c o n t r á r i o  do d e s e n v o l v i m e n t o  

da m a i o r i a  das o u t r a s  ci ên c i a s ,  que ao se d e s e n v o l v e r e m  vão s e m p r e  ao 

e n c o n t r o  de uma s u p e r e s p e c i a l i z a ç ã o , a E c o l o g i a  P o l í t i c a  é r e s u l t a d o  

de uma e v o l u ç ã o  com um c a r á t e r  n i t i d a m e n t e  g 1o b a 1 i z a n t e .

0 c o n c e i t o  inicial, n a t u r a l i s t a ,  r e l a t i v o  ao e s t u d o  das r e l a ç õ e s  

de um ser vi v o com seu am bi e n t e ,  f o r m u l a d o  no final do s é c u l o  passa do,  

e v ol ui , na p r i m e i r a  m e t a d e  d e st e sécu lo , com a i n c l u s ã o  das d e m a i s  e s ­

p é c i e s  e da c o n s i d e r a ç ã o  do e c o s s i s t e m a  co mo  u n i d a d e  b i o f í s i c a  desta 

re l aç ã o .  Nos ú l t i m o s  anos, o c o n c e i t o  já ad mi t e  a a r t i c u l a ç ã o  dos 

e c o s s i s t e m a s  t e r r e s t r e s ,  i d e n t i f i c a n d o  não sò a b i o s f e r a  como  o e c o s ­

s i s t e m a  m a i o r  de o c o r r ê n c i a  da vi da  no u n i v e r s o ,  co mo  t a m b é m  a p o n t a n d o  

as i n t e r f a c e s  e n tr e os e c o s s i s t e m a s  como  as r e g i õ e s  de ma ior f r a g i l i ­

dade e c o l ó g i c a .  T a m b é m  n es te p e r í o d o  é i n c l u í d o  o h o m e m  no in te ri or  

d e ste  s i s t e m a  (CASTRI, 1981). A E c o l o g i a  P o l í t i c a  s ur g e ne ste  úl ti mo  

e s t ág io . E st a e v o l u ç ã o ,  e n t r e t a n t o ,  não é c o n s e n s u a l  en tre os p r a t i ­

c a n t e s  da E c o l o g i a .  Daí a n e c e s s i d a d e  de c o n t e x t u a 1 izar o con ce it o.

E n q u a n t o  c r í t i c a  aos r e s u l t a d o s  do d e s e n v o l v i m e n t o ,  a t r a v é s  do 

e s t u d o  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a , a p r á t i c a  da E c o l o g i a  P o l í t i c a  

i n s e r e ~ s e  nu ma  d i m e n s ã o  global de m u d a n ç a  de v a l o r e s  civi 1 í z a t ó r i o s ,
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on de  as c r i s e s  s e t o r i a i s  e lo cai s são m a n i f e s t a ç õ e s  de uma cr ise  g e n e ­

ra l iz ad a.  Há, p or t an to , que se t r a b a l h a r  com uma n o çã o de crise, desde 

logo d u a l i z a d a  p e la s suas p o t e n c i a l i d a d e s  de ri sco  e o p o r t u n i d a d e .  P a ­

ra es te  texto, vamos nos valer da obra  de F r i e t j o b  Ca pra  ”0 P o n t o  de 

M u t a ç ã o "  (CAPRA, 1986).

A n o ç ã o  de crise, e n q u a n t o  p r i m e i r a  p r e m i s s a  b á s i c a  da E c o l o g i a  

Po l ít i c a ,  nos leva à segund a,  que diz r e s p e i t o  a e v o l u ç ã o  e mudança , 

p r o p r i a m e n t e  dita, dos v a l o r e s  c i v i 1 i z a t ò r i o s . é aqui que e nt ra  a n e ­

c e s s i d a d e  de d i s c u s s ã o  do s i g n i f i c a d o  dos p a r a d i g m a s  e de sua i m p o r ­

t â n c i a  no e s t a b e l e c i m e n t o  de n o vo s r e f e r e n c i a i s  para o pe n s a r  e o 

agir. A r e f e r ê n c i a ,  n e st e caso, é Kuhn (1987, 1989) e seus cr ít i c o s :  

Bohm & Peat ( 1989); L a k a t o s  & M u s g r a v e  (1979) e StegmLiller ( 1977).

F i n a l m e n t e ,  a p r e s e n t a - s e  a n o çã o de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  e n ­

qu a nt o um p r o c e s s o  de e s c l a r e c i m e n t o  e r u p t u r a s  que o c o r r e  com o p r a ­

t i c a n t e  da E c o l o g i a  P ol ít ic a.  Para es t a ú l t i m a  pr em i ss a,  v am os  nos v a ­

ler da c o n t r i b u i ç ã o  de Grof, 1987, c o m b i n a d a  com a a r t i c u l a ç ã o  de c o n ­

t r i b u i ç õ e s  de P r i g o g i n e  e Morin, o p r i m e i r o  a r e s p e i t o  da e n t r o p i a  dos 

p r o c e s s o s  e o s e g u n d o  a r e s p e i t o  da e c o l o g i a  das idéias.

1.3.1 - Os Sentidos da Crise

0 que i n t e r e s s a  c o l o c a r  co mo  c o n t e x t o  d e s t a  p r o d u ç ã o  no que diz 

r e s p e i t o  aos s e n t i d o s  da crise é, p r i m e i r o ,  uma d i s c u s s ã o  dos três i n ­

d i c a d o r e s  da m u t a ç ã o  c i v i 1 i z a t ó r i a  a p o n t a d o s  por Capra. Seg un do , e s ­

c l a r e c e r  a c a r a c t e r í s t i c a  dual da n o ç ã o  de crise, r e p r e s e n t a d a  p elo s 

seus  p o t e n c i a i s  de r i s c o  e o p o r t u n i d a d e ,  que a r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u ­

mental re duz  ao p r i m e i r o  somente.

a) a m u d a n ç a  dos v a l o r e s  c i v i 1 i z a t ó r i o s

A n o ç ã o  de c r i s e  g e n e r a l i z a d a  é da d a por Capra, a t r a v é s  de trê s 

i n d i c a d o r e s  de uma m u d a n ç a  dos v a l o r e s  c i v i 1 i z a t ó r i o s . S e g u n d o  este



r a c i o c í n i o ,  e s t a m o s  num p r o c e s s o  de m u t a ç ã o  c i v i 1 izatória, o que es- 

p l i c a r i a  o p i p o c a r  das c r i s e s  s e t o r i a i s  e l oc ac i o n a i s ,  em v i r t u d e  do 

d e c l í n i o  de tris v a l o r e s  b á s i c o s  da atual c i v i l i z a ç ã o ,  quais sejam:

- o d e c l í n i o  do p a t r i a r c a d o  nas r e l a ç õ e s  K o m e m - m u 1h e r ;

- o d e c l í n i o  do c o m b u s t í v e l  fóssil c om o pr inc ip al c o m p o n e n t e  

da m a t r i z  e n e r g é t i c a  dos m o d e l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  e

- o d e c l í n i o  da ci ên cia , como e s t a t u t o  da v e r d a d e  a b s o l u t a  nas 

r e l a ç õ e s  de a p r o p r i a ç ã o  da n at ur ez a.

A c r i s e  no r e l a c i o n a m e n t o  h o m e m - m u l h e r , r e v e l a d a  pelo  m o v i m e n t o  

f e m i n i s t a  no m u n d o  inteiro, põe a d e s c o b e r t o  um dos pi l a r e s  do i mp éri o 

da d o m i n a ç ã o ,  r e p r e s e n t a d o  p e l as  c a r a c t e r í s t i c a s  do m a c h i s m o  e do p a ­

t r i a r c a d o ,  p r e s e n t e s  na r a c i o n a l i d a d e  de todo o p r o j e t o  de m o d e r n i d a d e  

da c i v i l i z a ç ã o  o c i d e n t a l .  Esta  c r is e es t á s e n d o  t r a b a l h a d a  de forma 

d i f e r e n t e  nas d i v e r s a s  s o c i e d a d e s  do mundo. Em te rm os  físicos, as m u ­

lhe re s já e s t ão  em c o n d i ç õ e s  de i g u a l d a d e  coin r e s p e i t o  ao t r a b a l h o  e à 

p o lí t i c a ,  de forma n o r m a t i z a d a ,  t ant o no p r i m e i r o  como no s e g u n d o  m u n ­

do, com m a i o r  ê nf a s e  n es te  últi mo.  No t e r c e i r o  m un do a t r a n s i ç ã o  se dá 

de forma p a u l a t i n a ,  à m e d i d a  que as c o n q u i s t a s  vão s e nd o c o n s o l i d a d a s .  

Via de r e g r a  p o s s u e m  fo rm as ma i s e x p l í c i t a s  nas s o c i e d a d e s  mais a b e r ­

tas e for mas  mais s u b t e r r â n e a s  nas s o c i e d a d e s  mais fechadas, em função 

dos n í v e i s  de d e p e n d ê n c i a  e r e l i g i o s i d a d e  o r t o d o x a  d es t a s  s o c i e d a d e s .

0 que i n t e r e s s a  e x p l o r a r  n e st e i n d i c a d o r  de m u t a ç ã o  c i v i l i z a t ó r i a  

é a c a r a c t e r í s t  ica dual de sta  r e l a ç ã o  h o m e m - m u l h e r . Para  t an to  nos v a ­

le r emo s da r e l a ç ã o  yang - yin, dada pela  f i l o s o f i a  oriental e a p r e s e n ­

tada pe l o Autor. 0 d e c l í n i o  do p a t r i a r c a d o  e a a s c e n s ã o  do femi nis mo , 

t o r n a n d o  mais e q u i l i b r a d a  as r e l a ç õ e s  h o m e m  -- mulher, s i g n i f i c a  a 

b u s c a  de uma h o m e o s t a s e ,  ou seja, um e q u i l í b r i o  di nâm ic o,  um e q u i l í ­

bri o que c o n s e g u e  e x i s t i r  com d e s e q u i l í b r i o s  p o nt ua is , a t r a v é s  da a s ­

s o c i a ç ã o  e n tr e as c a r a c t e r í s t i c a s  do yang e do yin:
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YANG YIN

f e m i n i n o  

cont rát i 1

masc u 1 ino

e x p a n s i v o  

exig ent  e c on ser va d or 

recept i vo 

c oo pér ât  ivo

a g r e s s i v o

compet i t ivo 

racional 

analit ico

i n t u i t i v o  

sintét ico

A d u a l i d a d e  h o m e m - m u l h e r , t r a t a d a  a t r a v é s  dos c o m p o n e n t e s  da r e ­

lação y a n g - y i n ,  n e c e s s i t a  m ui to  mais  de um r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o  que 

d i a l é t i c o  para o seu e n t e n d i m e n t o .  Não há c o n t r a d i ç ã o  n e s t a  r e l a ç ã o  a 

ser r e s o l v i d a  de forma d ia l é t i c a s  ou seja* um c o n t r á r i o  a n u l a n d o  o ou- 

troj mas  sim uma e m e r g ê n c i a ,  r e s u l t a d o  da c a r a c t e r í s t i c a  duais que 

p r e c i s a  ser re ve l a d a ,  d e s r e p r i m i d a 5 p r e s e r v a d a .  Foi e x a t a m e n t e  a r e d u ­

ção d e s t a  d u a l i d a d e s  pel o m a s c a r a m e n t o  do c o m p o n e n t e  yin, com a c o n s e ­

qü en te sob r e v a l o r i z a ç ã o  dos c o m p o n e n t e s  aang, que p r o p i c i o u  a r a c i o n a ­

lidade m a c h i s t a / m a t e r i a l i s t a / i n s t r u m e n t a l  da m o d e r n i d a d e .  T r at a- se , 

co m o p r o p õ e  To yn be e,  de r e s g a t a r m o s  u r g e n t e m e n t e  o c o m p o n e n t e  e s p i r i ­

tual e, em ac o r d o  com os i n d i c a d o r e s  yin, l ib er ar  a v e r t e n t e  f e m i n i s t a  

d a h uman idade.

D e s t a  forma, o que es te  i n d i c a d o r  de m u t a ç ã o  civi 1 i z a t ó r 1 a tem a 

nos d i z e r  e s t á  de p le no  a c o r d o  com o e s p í r i t o  a r t i c u l a d o r ,  não d i s j u n ­

tivo, que p e r m e i a  este tra ba l ho . Pa r a o t r a t a m e n t o  da Q u e s t ã o  A m b i e n ­

tal, a a s s o c i a ç ã o  y a n g - y i n  é a b s o l u t a m e n t e  i m p r e s c i n d í v e l .

N e c e s s i  t amos

- t a n t o  do ra cio na l co mo  do i n t ui ti vo ,

- t a n t o  do c o m p e t i t i v o  como do s o l i d á r i o ,

- t a n t o  da a n á l i s e  com o da síntes e,

- t a n t o  de h om e n s  como  de mu lh e r e s ,

mas s e m p r e  m u i t o  mai s d e s t a s  u l t im as , no afã de r e c u p e r a r m o s  a ho- 

m e o s t a s e  pe rd id a.
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0 s e g u n d o  i n d i c a d o r  de m u t a ç ã o  c i v i 1 i z a tó ri a trata do d e c l í n i o  

das r e s e r v a s  de co m b u s t í v e l  fóssil, p r e s e n t e s  em todas as m a t r i z e s  

e n e r g é t i c a s  dos m o d e l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  No va m e n t e ,  e s t a m o s  di ante 

de uma c a r a c t e r í s t i c a  mundial que, a ss im  c o m o  as ou tra s duas, foi u n i ­

v e r s a l i z a d a  pe l a r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l  da r e v o l u ç ã o  in du st ri al .

Dos três in di ca d o r e s ,  este é sem d úv i d a  o de ma ior  co ncr et u de . 

A p o n t a  e d e t e r m i n a  o fim d e s t a  c i v i l i z a ç ã o  com p e r f e i ç ã o .  A era dos 

c o m b u s t í v e i s  f ó ss ei s d e v e r á  a t i n g i r  seu a po g e u  no p r ó x i m o  ano 2000, a 

e s c a s s o s  10 anos, d e v e n d o  d e c l i n a r  na m e s m a  forma e x p o n en ci al  de seu 

c r e s c i m e n t o ,  por mais d u z e n t o s  anos, e, f i na lm en te ,  e xa ur ir -s e.  A h u ­

m a n i d a d e ,  se s o b r e v i v e r ,  n e c e s s a r i a m e n t e  d e v e r á  u t i l i z a r  n o va s fontes 

de e n e r g i a  para  o seu d e s e n v o l v i m e n t o ,  e n t r e  elas as solar, eólica, 

b i o m a s s a  e h i d r á u l i c a .  Já não será mais  est a c i v i l i z a ç ã o .  M u d a r ã o  t o ­

dos os h á b i t o s  de co n s t r u ç ã o ,  m ora dia , co n su mo , m o v i m e n t a ç ã o ,  r e l a c i o ­

n a m e n t o  social, pois a e n e r g i a  é o e l e m e n t o  d e t e r m i n a n t e  da p r e se nç a 

do h o m e m  nos e s p a ç o s  da bi os f e r a ,  i n c l u i n d o  a forma de o c u p a ç ã o  dos 

e c o s s i s t e m a s  e sua o r g a n i z a ç ã o  social.

A r e s p o s t a  a esta c ri se já se pode v e r i f i c a r  a p ar t i r  dos anos 70 

e com maior vi gor  nos anos atuais, seja pela  e v o l u ç ã o  do c o n c e i t o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o ,  seja pelo  d e s a r m a m e n t o  nu cl ea r , am bos  p a ­

t r o c i n a d o s  pe las  e l i t e s  c i e n t í f i c a s  e p o l í t i c a s  do p r i m e i r o  e se g u n d o  

inundo. Já não se pe ns a so m e n t e  num fu t ur o sem o risco da h e c a t o m b e  n u ­

cle ar,  mas num futuro s u s t e n t a d o ,  de forma a g a r a n t i r  a e x i s t ê n c i a  das 

fu t u r a s  ge ra ç õ e s .  Pela p r i m e i r a  vez, o p r o j e t o  de m o d e r n i d a d e  ilhada 

a s s o c i a  seu fu tur o não s o m e n t e  às b e n e s s e s  de suas elites, mas à n e ­

c e s s i d a d e  de d i s t r i b u i ç ã o  de r i q u e z a s  às at u ai s  g e r a ç õ e s  de d e s p o s s u í -  

dos, bem como às g e r a ç õ e s  futuras, é c l a r o  que, hoje, este  d i s c u r s o  

s ob re o d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o ,  r e a l i z a d o  p el as  el it es  do p r i m e i r o  

mu ndo, ai nd a é e s s e n c i a l m e n t e  r et ór ic o.  Sua s u b s t a n t i v a ç ã o , e n t r e t a n ­

to, i n t e r e s s a  m u i t o  mais  aos m i s e r á v e i s ,  e cab er á a eles, sem dúvida, 

uma s i g n i f i c a t i v a  p a r c e l a  n e s t a  m u t a ç ã o  c i v i 1 i z a t ó r i a .



T a m b é m  para a E c o l o g i a  P o l í t i c a  e s t e  i n d i c a d o r  é fu n da m e n t a l .  

P o i s  se e s t a  c i ê n c i a  tem sua c r í t i c a  v o l t a d a  para os r e s u l t a d o s  do d e ­

s e n v o l v i m e n t o ,  e é uma c r í t i c a  ra di ca l , sua p r o s p e c ç ã o  é v o l t a d a  para 

um d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o ,  e n q u a n t o  r e s u l t a d o  de r e l a ç õ e s  s u b s t a n ­

tiv as  e n t r e  s o c i e d a d e  e n at ur e z a .  Um dos n o r t e a d o r e s  d e s t e  d e s e n v o l v i ­

m e n t o  s u s t e n t a d o  é e x a t a m e n t e  a s u s t e n t a ç ã o  e n e r g é t i c a  dos p r o c e s s o s  

de d e s e n v o l v i m e n t o ,  que p o d e m  ser a f e r i d o s  p e l o s  b a l a n ç o s  de e n e r g i a  e 

p e l o s  b a l a n ç o s  dos c i c l o s  b i o g e o q u í m i c o s .  Co mo  se pode ver, t an to  no 

p r i m e i r o  c o m o  no s e g u n d o  i n d i c a d o r  de m u t a ç ã o  civi 1 1 z a t ó r i a  a E c o l o g i a  

P o l í t i c a  s u rg e como uma c i ê n c i a  c a pa z de a u x i l i a r  o e s c l a r e c i m e n t o  e a 

o r i e n t a ç ã o  do p e s q u i s a d o r .

V a m o s  ao t e r c e i r o  p o n to  de m ut aç ão.  C a pr a ap o n t a  co mo  t e r c e i r o  

p o n t o  de m u t a ç ã o  o d e c l í n i o  da ci ên ci a,  co mo  e s t a t u t o  da v er da d e .  Mas 

não só isso. T a m b é m  suas c o n s e q ü ê n c i a s ,  de p r o g r e s s o  i li mit ad o, de 

v e r d a d e s  d u r a d o u r a s ,  de u n i d a d e s  e l e m e n t a r e s .  Nad a mais  s i g n i f i c a t i v o  

do d e c l í n i o  da c i ê n c i a  como r e v e l a d o r a  de uma v i sã o e s t á t i c a  e i m u t á ­

vel da r e a l i d a d e  que a d e s c o b e r t a  do c o m p o r t a m e n t o  dual das p a r t í c u l a s

no i n t e r i o r  do átomo. Hoje, pe lo  me nos  no meio  c i e n t í f i c o ,  já se tem

c l a r a  a p o s s i b i l i d a d e  do incert o, m e s m o  num p r o c e s s o  d e t e r m i n í s t i c o .  

Já se tem c l a r o  ta m b é m  que a c i ê n c i a  ev olu i c e r c a d a  e d e t e r m i n a d a  por

um c o n j u n t o  de v a l o r e s  p r a t i c a d o s  pela  c o m u n i d a d e  de p e s q u i s a d o r e s ,

que a n t e s  não era m t r a b a l h a d o s  de forma e x p l íc i ta . A e st es  v a l o r e s  

Kuhn c h a m o u  de p a r a d i g m a .  São e s te s p a r a d i g m a s  que e s t ão  mu da n do , e 

com el e s a m a n e i r a  de fazer c i ê n c i a  e de c o n c e b e r  a r e a li da de . A E c o ­

logia P o l í t i c a  é a c i ê n c i a  dos p a r a d i g m a s .  Não só faz uma c r í t i c a  aos 

p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s ,  como  os c r i t i c a  d es de  a ó ti ca de n o vo s p a r a ­

d i gm as , n e c e s s á r i o s  para a s u b s t a n t i v a c ã o  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u -  

reza. E st e i n d i c a d o r  será t r a t a d o  em item a seguir.

b) as d u a l i d a d e s  da cr ise

Aqui é n e c e s s á r i o  e x p l i c i t a r  as d u a l i d a d e s  com as quais t r a b a ­

l h o u - s e  a n o ç ã o  de c r i s e  n es te texto: a d u a l i d a d e  l o ca l /g lo ba l e a



d u a l i d a d e  r i s c o / o p o r t u n i d a d e .  A p r i m e i r a  já foi a b o r d a d a  a n t e r i o r m e n ­

te) qu a n d o  da c o n c e i t u a ç ã o  de Q u e s t ã o  A m b i e n t a l ,  e diz r e s p e i t o  à d u ­

pla n e c e s s i d a d e  de g l o b a l i z a ç ã o  do local e l o c a l i z a ç ã o  do global. A 

s e g u i r  t r a t a r e m o s  da segunda.

Do i s são os s e n t i d o s  em que e n t e n d e m o s  se deva e x p l o r a r  q ua lqu er 

d i r e ç ã o  de uma cr is e e s p e c í f i c a .  A d i r e ç ã o  de um s e g m e n t o  de reta é 

dada p e l o  â n g u l o  form ado  com o eixo h o r i z o n t a l  das c o o r d e n a d a s  c a r t e ­

sianas. Esta direçã o, e n t r e t a n t o ,  não b a s t a  para d e f i n i r  o v et or  r e ­

p r e s e n t a d o  pe la  linha reta. é n e c e s s á r i o  d a r - l h e  um sentid o.  Se vai, 

ou se vem.

Esta  p o s s i b i l i d a d e  de d up lo s e n t i d o  de uma di reç ão , f o r n e c i d a  p e ­

la a n á l i s e  v et or i a l ,  pode a u x i l i a r - n o s  na c o n c e p ç ã o  d i a l ó g i c a  de c r i ­

se, ou seja, uma cr ise  p r e c i s a  ser v i s t a  com uma lógica ca paz  de e s t a ­

b e l e c e r  c o m u n i c a ç ã o  com l ó gi ca s  d i f e r e n t e s .  Im agi n e- se , agora, os dois 

s e n t i d o s  p o s s í v e i s  de uma d i r e ç ã o  r e u n i d o s  num m e s m o  m o v i m e n t o ,  na 

m a i o r i a  das v e ze s a t u a n d o  em s e n t i d o  c on t r á r i o ,  mas t a m b é m  p o d e n d o  

a t u ar  no m e s m o  s en tid o.  Numa  c r i se  e s p e c í f i c a  do " m u n d o  da vida", cada 

s e n t i d o  po ss ui  sua p r ó p r i a  ló g ic a de ser, a p a r t i r  dos i n t e r e s s e s  que 

a ele e s t ã o  a s s o c i a d o s .  Num d e t e r m i n a d o  mo m en to , um s e n t i d o  pode  ser 

de r i s c o  e ou tr o de o p o r t u n i d a d e ;  num outro, t a n to  ri sco  c o m o  o p o r t u ­

n i d a d e  p o d e m  es tar  re uni do s . Q que d e t e r m i n a  que algo seja r i sc o ou 

o p o r t u n i d a d e  é o o lh ar  so bre  a crise. Ou seja, o que i d e n t i f i c a m o s  c o ­

mo c r i s e  são os r is c o s  que nos afe tam , que im p e d e m  no ss a t ra j e t ó r i a ,  

n o s s o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  enfim, n o s s a s  o p o r t u n i d a d e s .  As o p o r t u n i d a d e s  

e s t ã o  s em p r e  do n o s s o  lado, j un to  c o n o sc o , d e s e n v o l v e n d o - s e  a par ti r 

de n o s s a  po si ção . 0 que v e m os  co m o r i s c o  e o p o r t u n i d a d e ,  v em os  da n o s ­

sa p o s i ç ã o  de o b s e r v a d o r ,  c o n d i c i o n a d o  por n os s o s  i nt er es se s.  Os r i s ­

cos e s t ã o  s e m p r e  do o u t r o  lado, j u n to  com o Outro.

As p o t e n c i a l i d a d e s  do r i s co  e da o p o r t u n i d a d e ,  numa  crise, são 

d a d a s  p e l o  s u r g i m e n t o  do impasse, r e s u l t a d o  do c o n f r o n t o  de l óg ica s 

d i f e r e n t e s .  Ao risco, v i s t o  de forma isolada, e s t ã o  a s s o c i a d a s  t o da s



as p o s s i b i l i d a d e s  de r u p t u r a s  e d e s c o n t i n u i d a d e s  dos p r o c e s s o s ,  bem 

como  os o b s t á c u l o s  que se i n t e r p õ e m  no camin ho.

A e l i m i n a ç ã o  do r i s co  é a e l i m i n a ç ã o  do Outro. A e l i m i n a ç ã o  do 

O u t r o  é a l i b e r a ç ã o  da área para a i m p l a n t a ç ã o  do p r o j e t o  fáu st ico . e 

a h e t e r o n o m i z a ç ã o  do pro ce s so .

As d i f i c u l d a d e s  da r a c i o n a l i d a d e  oc ide nt al  e st ão  e x a t a m e n t e  n e st a 

c o n c e p ç ã o  fr ag m e n t á r i a ,

d isj unt i v a , 

r e d u c i o n  ist a , 

d icot ômi c a ,

e m p o b r e c e d o r a  da n o ç ã o  de crise.

A c r i s e  p r e c i s a  ser v i st a  de forma d i a l ò g i c a ,  onde  não se tr ata  

de e l i m i n a r  um s e n t i d o  em favor do outro, mas t r a b a l h a r  s i m u l t a n e a m e n ­

te com os dois, a t r a v é s  de um p r o c e s s o  de m e di aç ão , no qual seja p o s ­

sível p o t e n c i a l i z a r  as o p o r t u n i d a d e s  sem e l i m i n a r  os ri s co s a ela a s ­

s o c i a d o s ,  pois estes, vi s t o s  d e s ta  o u t r a  lógica, não são r is c o s  e sim

o p o r t u n i d a d e s .  Ou seja, pe n s a r  a c r is e de forma d i a l ò g i c a  é p e r c e b e r  

que os r i s c o s  t a m b é m  e s tã o j u n t o s  co m as no s s a s  o p o r t u n i d a d e s  e que 

e s ta s t a m b é m  e s t ã o  p r e s e n t e s  nos r i s c o s  r e p r e s e n t a d o s  pe lo  Outro. P e n ­

sar a c r i s e  de forma d i a l ò g i c a  é r e c o n h e c e r  o d i r e i t o  do Outro.

R i s c o  e o p o r t u n i d a d e  a n d a m  junt os.  C om o o yang e o y i n .

1.3.2 - O Significado dos Paradigmas

A n o ç ã o  de p a r a d i g m a  foi i n t r o d u z i d a  por Th om as  Kuhn em seu livro

"A E s t r u t u r a  das R e v o l u ç õ e s  C i e n t í f i c a s " ,  de 1962. Kuhn u t i l i z a  o t e r ­

mo p a r a  e x p l i c a r  sua c o n c e p ç ã o  de h i s t ó r i a  da ci ênc ia.  Par a ele, a 

e v o l u ç ã o  da c i ê n c i a  d á -s e a t r a v é s  de r u p t u r a s  p r o v o c a d a s  nos c o n h e c i ­

m e n t o s  e não pel a a c u m u l a ç ã o  destes. E s ta s r u p t u r a s  são "episódios ex­

traordinários nos quais ocorre (uma) alteração de compromissos profissionais".
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A e s t e s  e p i s ó d i o s  c h a m o u  " r e v o l u ç õ e s  c i e n t í f i c a s " (K U H N , 1987).

E x e m p l o s  de r e v o l u ç õ e s  c i e n t í f i c a s  foram a te or ia  h e l i o c ê n t r i c a s  a 

t e o r i a  da r e l a t i v i d a d e ,  a física quâ nti ca . Em todos es tes e p i s ó d i o s  

h o uv e uma m u d a n ç a  d r á s t i c a  na m a n e i r a  como se via o mundo, de tal modo 

que o no v o c o n h e c i m e n t o  não só se m o s t r o u  i n c om pa t ív el  com o ant erior, 

c o m o  dele na da  trazia. Ora, esta s i t u a ç ã o  p r o v o c a  uma a l t e r a ç ã o  na 

p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  da coiriunidade que ex e r c e  o an t i g o  c o n h e c i m e n t o s .

As d i f i c u l d a d e s  de c o m u n i c a ç ã o  e j u l g a m e n t o  no in t er i or  das c o m u ­

n i d a d e s  de p r a t i c a n t e s  das ci ên c i a s ,  com r e s p e i t o  à a c e i t a ç ã o  de st as  

r u p t u r a s  na e v o l u ç ã o  do c o n h e c i m e n t o ,  levou Kuhn a a s s o c i a r  os c o n h e ­

c i m e n t o s  p r o d u z i d o s  com os v a l o r e s  c i e n t í f i c o s  n o r m a t i v o s  da c o m u n i d a ­

de que o produz. Foi para esta a s s o c i a ç ã o  que c un h o u  o t e rm o " p a r a d i g ­

ma", r e s o l v e n d o  o q u e b r a - c a b e ç a  que se t in ha  co loc ad o.

A p r i m e i r a  d e f i n i ç ã o  de p a r a d i g m a  a p r e s e n t a d a  por Kuhn, a i nd a no 

P r e f á c i o  do livro, é a de " r e a l i z a ç õ e s  c i e n t í f i c a s  u n i v e r s a l m e n t e  r e ­

c o n h e c i d a s  que, d u r a n t e  a l g u m  tempo, f o r n e c e m  p r o b l e m a s  e s o l u ç õ e s  m o ­

d e l a r e s  p a r a  uma c o m u n i d a d e  de p r a t i c a n t e s  de uma ci ên c i a " .  De tal m o ­

do que um novo  c o n h e c i m e n t o ,  in co mp a t í v e l  com um a nt er i o r ,  e x i g e  do 

p r a t i c a n t e  uma m u d a n ç a  de seus va lor es , n o t a d a m e n t e  com r e s p e i t o  a sua 

v i s ã o  de m u nd o e do c o m p o r t a m e n t o  da na tu r e z a .  As r e v o l u ç õ e s  c i e n t í f i ­

cas p r o v o c a m  uma m u d a n ç a  de " v a l o r e s "  na c o m u n i d a d e  de c i e n t i s t a s .

A n o ç ão  de pa r a d i g m a ,  co nt ud o,  não fica r e s t r i t a  a este e s t r i t o  

senso. Ela se am pl i a à me di da  que se d i s c u t e m  as c o n s e q ü ê n c i a s  das r e ­

v o l u ç õ e s  c i e n t í f i c a s ,  como  e v e n t o s  que se i n t e r p õ e m  en tre duas  p r á t i ­

cas d i s t i n t a s  de fazer c iên ci a, ao que o Au tor  ch ama  de " c i ê n c i a  n o r ­

mal" e " c i ê n c i a  e x t r a o r d i n á r i a " .  A p r i m e i r a  com uma c a r a c t e r í s t i c a  

a c u m u l a t i v a  e a segunda , s u b s t i t u t i v a  de c o n h e c i m e n t o s .  Ta l ve z a v i r u ­

lên ci a m a io r da c r í t i c a  d i r i g i d a  a Kuhn d e v a - s e  à c a r a c t e r i z a ç ã o  do 

que ele ch ama  de c i ê n c i a  normal, c a r a c t e r i z a ç ã o  esta que, pela  a s s o ­

c i a ç ã o  p e s q u i s a d o r - p e s q u i s a , dada  p el a n o çã o de p a r a d i g m a ,  p a ss a  i m e ­

d i a t a m e n t e  como c a r a p u ç a  ao p e s q u i s a d o r  e sua c om un id ad e.



59

Por c i ê n c i a  normal Kuhn e n t e n d e  as a t i v i d a d e s  de p r o d u ç ã o  de c o ­

n h e c i m e n t o  b a s e a d a s  na lógica dos q u e b r a - c a b e ç a s .  Ou s e j a 5 não há p r o ­

p o s i ç ã o  de p r o b l e m a  cuja s o l u ç ã o  não seja p r e vi s ív el  e p o s s í v e l »  desde 

que p r a t i c a d a  d e nt r o  dos v a l o r e s  a c e i t o s  pel a c o m u n i d a d e  de c i e n t i s ­

tas. Na c i ê n c i a  normal não há s u b s t i t u i ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s ,  não são 

p r o d u z i d o s  c o n h e c i m e n t o s  i n c o m p a t í v e i s .  0 que ex is te  é e l i m i n a ç ã o  de 

i g n o r â n c i a s  e s p e c í f i c a s ,  com a p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  cad a vez mais 

e s p e c i a l i z a d o s ;  é a " o p e r a ç ã o  de li mpe za"  e aj us te  cada vez mai s fino 

dos m o d e l o s  c o n s a g r a d o s ,  al ém  de sua a p l i c a ç ã o  para o u t r o s  c o n j u n t o s  

de v a r i á v e i s ,  mas s e m p r e  t en do  em v i st a os e x e m p l o s  a n t e r i o r e s .  0 c o ­

n h e c i m e n t o  p r o d u z i d o  numa  e t a p a  de c i ê n c i a  norm al , é, sim, a c u m u l a t i v o  

e tende à s u p e r e s p e c i a l í z a ç ã o .

0 a p r e n d i z a d o  da c i ê n c i a  normal d á- se  nas es col as,  onde os p a r a ­

d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s  e os e x e m p l o s  das r e a l i z a ç õ e s  p a s s a d a s  são f i r m e ­

m e nt e r e p r o d u z i d o s ,  d an do  s e g u r a n ç a  e o r i e n t a ç ã o  para a fut ura  pr á t i c a  

p r o f i s s i o n a l .  A e sc o l a  se a p r e s e n t a  c om o a r e p r o d u t o r a  dos p a r a d i g m a s ,  

m o l d a n d o  os fut u ro s p r a t i c a n t e s  que, via de regra, d i f i c i l m e n t e  c o n ­

t e s t a r ã o  os v a l o r e s  a d q u i r i d o s .

C i ê n c i a  e x t r a o r d i n á r i a  é com o Kuhn ch ama  a p r o d u ç ã o  de c o n h e c i ­

m e n t o  b a s e a d a  num no vo  p a r a d i g m a .  Isto a c o n t e c e  quando se e s g o t a  a c a ­

p a c i d a d e  e s c l a r e c e d o r a  do a n t i g o  p a r a d i g m a .  A r u p t u r a  a c o n t e c e  quando 

as g e n e r a l i z a ç õ e s  do p a r a d i g m a  r e i n a n t e  não c o n s e g u e m  dar c o n ta  das 

três p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  da c i ê n c i a  norma l,  quais sejam, a d e t e r m i ­

n a ç ã o  p r e c i s a  do o b j e t o  de estud o; a h a r m o n i z a ç ã o  do o b j e t o  com as 

t e o r i a s  u t i l i z a d a s  pel o p a r a d i g m a  e a p r ó p r i a  a r t i c u l a ç ã o  das t eo ri as  

d i s p o n í v e i s .

A c r i s e  p a r a d i g m á t i c a  c o n s i s t e  e x a t a m e n t e  na s e n s a ç ã o  de que alg o 

não vai bem com o c o n j u n t a  de j u s t i f i c a t i v a s  que se possui, é n e c e s s á ­

rio sair em b u s ca  de n ov os  i n s t r u m e n t o s  e no vas  teorias. Esta  d e s e r ç ã o  

dos p a r a d i g m a s  an ti go s,  r o m p e n d o  os c o m p r o m i s s o s  p r o f i s s i o n a i s  e s t a b e ­

l e c i d o s  pela c o m u n i d a d e ,  l ib er tã  a g e n i a l i d a d e  dos p e s q u i s a d o r e s  e
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cr ia  as c o n d i ç õ e s  de p r o d u ç ã o  dos " e p i s ó d i o s  r e v o l u c i o n á r i o s " ,  e cl aro  

que e x i s t e  um p r e ç o  a p a ga r por isto. e a " t e n s ã o  e s s e n c i a l "  da t r a n ­

s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .

R e st a ag ora  a p r e s e n t a r  a s í n t e s e 5 r e a l i z a d a  pelo  p r ó p r i o  Kuhn, 

s o br e o c o n j u n t o  de i n d i c a d o r e s  que e s tã o a s s o c i a d o s  à n o ç ã o  de p a r a ­

digma. E st a s í n t e s e  é um po sf á c i o ,  e s c r i t o  em 1969, após  a r e a c ã o  a c a ­

d ê m i c a  ao livro o ri gi n a l .  São qu at ro  os i n d i c a d o r e s  p a r a d i g m á t i c o s :

as g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s ,  ou e x p r e s s õ e s  de va li de z,  que

a t e n d e m  ao c o n j u n t o  de f e n ô m e n o s  s i t u a d o s  na b a nd a  m éd ia  de v e r i f i c a ­

ção dos p r a t i c a n t e s  de uma d e t e r m i n a d a  c iên cia . São, via de regra, r e ­

p r e s e n t a d a s  por e x p r e s s õ e s  m a t e m á t i c a s ,  a c e i t a s  u n i v e r s a 1 m e n t e , como  

por e x e m p l o  as leis de Ne w to n so bre  força e a ce l e r a ç ã o ;

- os m o d e l o s  de r e p r e s e n t a ç ã o  si m b ó l i c a ,  r e s p o n s á v e i s  pel a e x p l i ­

c a ç ã o  dos f e n ô m e n o s  s i t u a d o s  nas b a n d a s  e x t r e m a s  de p e r c e p ç ã o ,  tais 

co m o o m i c r o  e o m a c r o c o s m o .  Os m o d e l o s  de r e p r e s e n t a ç ã o  do á t o m o  ou 

de e x p a n s ã o  do u n i v e r s o  a p a r t i r  do "big ba ng" são e x e m p l o s  de st as  

c r e n ç a s  m o d e l a r e s ;

- os v a l o r e s  de v a l i d a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  r e p r e s e n t a d o s  pela t e s t a bi - 

lidade, c o n s i s t ê n c i a  lógica, m a r g e m  de erros, e n tr e o ut ros , e que 

c o n s t i t u e m  a e s s ê n c i a  da r a c i o n a l i d a d e  c i e n t í f i c a  p r a t i c a d a  por uma 

d e t e r m i n a d a  c o m u n i d a d e .  São e s t es  v a l o r e s  que d e t e r m i n a m  o que é e o 

que não é cíênc i a ;

os e x e m p l a r e s ,  ou seja, o c o n j u n t o  de r e a l i z a ç õ e s  a n t e r i o r e s  

que p e r m i t e  r e c o n h e c e r  a p r e v i s i b i l i d a d e  da c i ê n c i a  p r a t i c a d a .  São os 

t i po s id eais que n o r t e i a m  e f o r n ec em  os p a r â m e t r o s  para  a v e r i f i c a ç ã o .  

Os e x e m p l a r e s  c o n s t i t u e m  o n ú c l e o  dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s  e é em 

r e l a ç ã o  aos seus c o n h e c i m e n t o s  que são p r o d u z i d o s  os n ovo s c o n h e c i m e n ­

tos i n c o m p a t í v e i s ,  d i t a d o s  p e lo s n o v o s  p a r a d i g m a s .
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Com isto p o d e m o s  a p r e s e n t a r  os dois s e n t i d o s  da n o ç ã o  de p a r a d i g ­

ma p r o p o s t a  por Kuhn:

no s e n t i d o  est ri to , diz r e s p e i t o  às r e a l i z a ç õ e s  que s e r v e m  de 

e x e m p l o s  n o r t e a d o r e s  à p r á t i c a  de uma d e t e r m i n a d a  ciênci a;

no s e n t i d o  amplo, r e p r e s e n t a  o c o n j u n t o  de va l o r e s  n o r m a t i v o s ,  

a c e i t o s  e e x e r c i d o s  por uma d e t e r m i n a d a  c o m u n i d a d e  social. A este s e n ­

tido Kuh n c ha m o u  " s o c i o l ó g i c o " .

A p o l ê m i c a  su r g i d a  em to rno  do c o n c e i t o  de p a r a d i g m a ,  a p a r t i r  do 

t r a b a l h o  de Kuhn, não i m pe di u que d i v e r s a s  c i ê n c i a s  o u t i l i z a s s e m  para 

r e p r e s e n t a r  seus o b j e t o s  de p e s q u i s a s ,  t a nt o num s e n t i d o  co mo  no o u ­

tro. P a r a  e f e i t o s  d e st a p es q u i s a ,  e s t a m o s  nos r e f e r i n d o ,  via de regra, 

ao s e n t i d o  am plo  do termo, a qu e l e  no qual p o d e m o s  t r a b a l h a r  o c o n c e i t o  

de r a c i o n a l i d a d e  dos p a d r õ e s  de c o m p o r t a m e n t o  de uma d e t e r m i n a d a  c o m u ­

n i da de . 0 c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  t o m a d o  em seu s e n t i d o  e s t r i t o  possui 

uma n a t u r e z a  e p i s t ê m i c a ,  ou seja, e s t á  f o r t e m e n t e  a s s o c i a d o  à c i ê n c i a

que o ut il iz a.  Já em seu s e n t i d o  amplo, possui uma n a t u r e z a  po lít ic a,

pois e n q u a n t o  no p r i m e i r o  só e x i s t e  a c o n s i d e r a ç ã o  do " o b j e t o / o b s e r v a ­

do", n e s t e  se inclui o " o b s e r v a d o r / a t o r " .

A e x p l i c i t a ç ã o  d e s t a  d i f e r e n ç a  no c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  não deve 

ser t r a b a l h a d a  de forma d i c o t ô m i c a ,  ou seja, ao se a p l i c a r  o c o n c e i t o

nu m s e n t i d o  está se e x c l u i n d o  o ou tro, mas sim de forma d i a l ó g i c a :  a

a p l i c a ç ã o  do c o n c e i t o  p e r m i t e  a u t i l i z a ç ã o  dos dois s en ti d o s .  Kuhn 

p r o p o s  o t e r m o  a p a r t i r  de seu e s t u d o  so br e uma d e t e r m i n a d a  c o m u n i d a d e  

de p r a t i c a n t e s ,  no ca s o os físicos. Sua g e n e r a l i z a ç ã o ,  e n t r e t a n d o ,  é 

ho j e u t i l i z a d a  por d i v e r s o s  o u t r o s  c i e n t i s t a s ,  é o ca so  de Offe, que 

e m p r e g a  o te rmo  na a n á l i s e  dos m o v i m e n t o s  s o c i a i s  e ur op eu s . Este é um 

t í p i c o  caso  de u t i l i z a ç ã o  do c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  em seu s e n t i d o  a m ­

plo, s o c i o l ó g i c o ,  onde se a n a l i z a  a n a t u r e z a  p o l í t i c a  das aç õe s de d e ­

t e r m i n a d a s  c o m u n i d a d e s  s o c i a i s  e a c o n s t a t a c ã o  de uma m u d a n ç a  nos v a ­

lores, p l e i t o s  e p r á t i c a s  u t i l i z a d a s .  Da m e sm a forma que em Kuhn, há 

v e l h o s  e n ov os  pa r a d i g m a ,  s e j a m  eles c i e n t í f i c o s  ou po lí t i c o s .
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A d i f e r e n ç a  est á na n a t u r e z a  de a p l i c a ç ã o  do co nc e i t o .  Em Qffe, a 

c a r a c t e r i z a c ã o  dos p a r a d i g m a s  p o l í t i c o s  dos n ov os  m o v i m e n t o s  s o ci ai s 

tem uma ê n f a s e  em seu mo do  de ação» p r i v i l e g i a n d o  a i n v e s t i g a ç ã o  sobre 

sua s e s t r a t é g i a s ,  t á t i c a s  e c o m p o r t a m e n t o s  p o l í t i c o s  u t i l i z a d o s  pe los 

a t or es . Os quatro i n d i c a d o r e s  por ele a p r e s e n t a d o s  par a a a p l i c a ç ã o  do 

c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  num  c o n f l i t o  social são os s e g u in te s:  quem são

os ato res ; quais são os p r i n c i p a i s  te mas dos pl eit os ; quais os va l o r e s  

n o r t e a d o r e s  das a çõ es  c o l e t i v a s  e, f i na lm en te , a r a c i o n a l i d a d e  do 

agir, i d e n t i f i c a n d o  os p a d r õ e s  de c o m p o r t a m e n t o  ta nto  a nível in te rn o 

ao m o v i m e n t o  co mo  a nível ex te rn o,  no r e l a c i o n a m e n t o  do p r ó p r i o  c o n ­

f li to  s o c i a l .

Diz o Au to r <l > que um p a r a d i g m a  p o l í t i c o  p r o v i d e n c i a  r e s p o s t a s  à 

q u e s t õ e s  i n t e r r e 1 a c i o n a d a s  co m o as i nd ica da s, r e v e l a n d o  as e s t r a t é g i a s  

e r e c u r s o s  p o l í t i c o s  u t i l i z a d o s  p el os a t o r e s  e i n s t i t u i ç õ e s ,  a t r a v é s  

dos qu ais se m a t e r i a l i z a  o co nf l i t o .

E n t e n d e m o s  que para a a n á l i s e  de um c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l  se 

faz n e c e s s á r i o  a u t i l i z a ç ã o  do c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  t o m a d o  em seu 

s e n t i d o  dual. Q u a n d o  e s t a m o s  t r a t a n d o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  c o n c e i t u a i s  

e s p e c í f i c a s  so bre  as r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  -- ou seja, a r e s p e i ­

to da d i m e n s ã o  a mb ie nt al  do c o n f l i t o  -- o c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  pode 

ser u t i l i z a d o  em seu s e n t i d o  es t ri to ; por o ut ro  lado, qu a n d o  e s t a m o s  

t r a t a n d o  da i d e n t i f i c a ç ã o  dos a t o r e s  do c o n f l i t o  -- s o c i a i s  e i n s t i t u ­

c i o n a i s  -- e seus r e s p e c t i v o s  p a d r õ e s  de c o m p o r t a m e n t o ,  e s t a mo s,  u t i ­

l i z a n d o  o c o n c e i t o  de p a r a d i g m a  em seu s e n t i d o  amplo, s o c i o l ó g i c o ,  com 

uma n a t u r e z a  p ol ít ic a.

* OFFE, Clauss. New Social Movements: Challengig the Boundaries of Institutional 
Policts. Social Research, Londres, v. 58, n. 4, 1985.
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1.3.3 - A Transição Paradigmática

C r is e e t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .  Não há a se g u n d a  sem se e s t a b e ­

lecer a p r im ei ra . Um e s t a d o  de cr is e com t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  é um 

e s t a d o  de graça. De e s c l a r e c i m e n t o .  I l um in a do . 0 c o n t r á r i o  é um i n f e r ­

no. Só quem vive, sabe.

T r a b a l h a r  as n o ç o e s  de crise, p a r a d i g m a s  e t r a n s i ç ã o  co mo  c a t e g o ­

rias com p o s s i b i l i d a d e s  e x p l i c a d o r a s  do real é, do p on to  de v i s t a  das 

c i ê n c i a s  nor ma is , alg o que nos p a r e c e  profano . Mais  do que pr of an o,  é

i r r e s p o n s á v e l ,  não c i e n t í f i c o .

Gr o f (1987) m o s t r a  no C a p í t u l o  I de seu livro " A l é m  do C é r e br o"

toda a c o m p l e x i d a d e  da d i m e n s ã o  te mpo ra l de uma t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i ­

ca, que a c o n t e c e  com um p e s q u i s a d o r  isolado, ou de um p e q u e n o  grupo, 

no i n t e r i o r  de uma c o m u n i d a d e  e s t a b e l e c i d a  de c i e n t i s t a s  e/ou  p r a t i ­

c a n t e s  de um d e t e r m i n a d o  p a r a d i g m a  re ina nt e.  Esta  c o m p l e x i d a d e  é d e s ­

c r i t a  de forma in tu i ti va , p s i c o l ó g i c a ,  pois  não e x i s t e m  o u t r a s  formas 

mais  r a c i o n a i s  de d e s c r e v e r  o e s t a d o  de e s p í r i t o  d e s t a s  m i c r o r r e v o l u -  

çõe s p e s s o a i s  que a c o m p a n h a m  os p r a t i c a n t e s  de uma c i ê n c i a  e x t r a o r d i ­

nária. A co m e ç a r  pe lo  ínput inicial, via de regra só r a c i o n a l i z a d o  

ma i s tarde, qu and o o p e s q u i s a d o r  se dá c o n t a  do ro m p i m e n t o .

Es t e input a c o n t e c e  como  uma t e m p e s t a d e  c er e br al , i m p ul si vo , r e ­

v e l ad or , fa z e n d o  com que ha j a uma r e v e r s ã o  do r a c i o c í n i o  até e n t ã o  s e ­

guido. b a b s o l u t a m e n t e  ne bu l o s o ,  não se tem c l a ro  o c o n j u n t o ,  m ui to

m e n o s  as par tes . E s t a s  são as que m e no s i nt er e ss am . T em - s e  a p e n a s  a

c e r t e z a  de uma nova  lógica que p e r m i t e  r e c o n s t r u i r  o q u e b r a - c a b e ç a  

o r i g i n a l .  F az - s e  o s il ên c i o .  I n s t a l a - s e  a crise. I n c o r p o r a m - s e  os a n -

t i p a r a d i g m a s  da c o m u n i d a d e ,  ou seja, os e s t e r e ó t i p o s ,  ró t u l o s  e p r e ­

c o n c e i t o s  com que a c o m u n i d a d e  tr ata  os d e s e r t o r e s .  Na sol id ão , o p e s ­

q u i s a d o r  em c ri se  s o 1 i d a r i z a - s e  com os ex c l u í d o s .  Mas não há t e m p o  p a ­

ra e x p r e s s a r  de p ú b l i c o  esta s o l i d a r i e d a d e .  Há que t r a n s i t a r ,  é mais 

forte que a força inercial dos a n t i p a r a d i g m a s . ú um m u n d o  in t e i r o  que
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se ab r e a sua d i s p o s i ç ã o .  No qual ele vai so zin ho , é um ato de c o r a ­

gem, de d e s p r e n d i m e n t o ,  que p a r t i l h a  c o n s i g o  mesmo, às v e z es  com a l ­

g u é m  m ai s pr óxi mo.

Ora, d e c i d i d a m e n t e ,  este não é um d i s c u r s o  c i e n t í f i c o .  Mas então, 

c o m o  dar c r e d i b i l i d a d e  a es te  p r o c e s s o ,  de forma a empresta»— lhe uma 

c o n o t a ç ã o  c i e n t í f i c a ,  ra ci o n a l ,  que p e r m i t a  a p o s s i b i l i d a d e  de c o m u n i ­

c a ç ã o  i n t e r p r o f i s s i o n a l ? Esta é a qu es tã o que nos c o l o c a m o s .  Para  t a n ­

to v am os  t r a b a l h a r  dois c o n c e i t o s  b á s i c o s  dos p r o c e s s o s  a b e r t o s  e 

a c e i t o s  co mo  p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s .  Um é o de en tr o p i a ,  a p a r t i r  de 

P r í g o g i n e ,  e o o ut ro  é o de e co l o g i a ,  a p a r t i r  de Morin.

P r i g o g i n e  (1984 e 1990) e s t u d o u  a t e r m o d i n â m i c a  dos f e n ô m e n o s  i r­

r e v e r s í v e i s ,  e s t a b e l e c e n d o  o c o n c e i t o  de e s t r u t u r a s  d i s s i p a d o r a s  c o e ­

x i s t i n d o  com as e s t r u t u r a s  de e q u i l í b r i o ,  dada pela  n o ç ã o  de en tro pia . 

A e n t r o p i a  é a c a r a c t e r í s t i c a  i n t r í n s e c a  de t od os os p r o c e s s o s  de 

t r a n s f o r m a ç ã o  da m a t ér ia , isto é, e x i s t e  uma p e rd a i n e xo rá ve l de e n e r ­

gia, na forma de calor, na r e a l i z a ç ã o  de qua lq ue r tra ba l ho .

As e s t r u t u r a s  de e q u i l í b r i o  s u b e n t e n d e m  o final de um pr oce ss o,

no qual toda a o r g a n i z a ç ã o  inicial d i s s i p o u - s e  na forma de energia . 0

s i s t e m a  es t á em e q u i l í b r i o ,  ou em e n t r o p i a  máxi ma.  A e n t r o p i a  tem s e m ­

pre o s e n t i d o  po s it i v o ,  ou seja, com r e s p e i t o  ao s ist em a, qu a n d o  mais 

o r g a n i z a d a  for a ma t ér ia , m e n o r  sua e n tr op ia ; qua nt o mais d i s si pa da , 

m a io r será a en tr op ia .  0 c o n c e i t o  de e s t r u t u r a  d i s s i p a t i v a  vem m o st ra r 

que em todo  s i s t e m a  a b e r t o  e xi s t e  a p o s s i b i l i d a d e  de tr oca de en e r g i a  

com o e xt er i o r ,  f o r n e c e n d o  c a p a c i d a d e  o r g a n i z a t i v a  ao s i s t e m a  e, p o r ­

tanto, a n t i - e n t r ó p i c a . A esta  e n t r o p i a  n e g a t i v a  de P r i g o g i n e ,  Morin 

a s s o c i o u  o t e r mo  n e g u e n t r o p i a , isto é, uma e n t r o p i a  g e n e r a t i v a .  Uma 

e n t r o p i a  da vida. Uma e co lo g i a .

Morin, por sua vez, e s t u d o u  a e c o l o g i a  dos s i s t e m a s  c om p l e x o s ,  

i n c l u s i v e  os s i s t e m a s  das idéias. Ele nos diz, por ex em pl o,  que a e c o ­

logia das id éia s parte, e x a t a m e n t e ,  do c o n c e i t o  de e n t r o p i a  dos p r o ­
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c e s s o s , ou seja, que toda  idéia, ao ser f o r m u l a d a  e e x p r e s s a d a ,  inicia 

o c a m i n h o  de sua p r ó p r i a  morte. Uma e c o l o g i a  da morte. Uma e nt ro pia .

P r i g o g i n e ,  ao e s t u d a r  a en tr o p i a ,  c h e g a  na e c o l o g i a  e Morin, ao 

e s t u d a r  esta  últi ma , c h e g a  na pri mei ra . Esta r e l a ç ã o  e n tr e e c o l o g i a  e 

e n t r o p i a  dos p r o c e s s o s ,  f e n ô m e n o s  e s i s t e m a s  a b e r t o s  nos p e r m i t e  t r a ­

b a l h a r  uma s e g u n d a  rel aç ão , c uj os c o n c e i t o s ,  i n d i v i d u a l m e n t e ,  são t a m ­

bém c a t e g o r i a s  c i e n t í f i c a s  a c e i t a s  p e la s c i ê n c i a s  nor ma is . São elas  a 

a u t o n o m i a  e a h e t e r o n o m i a .  A a u t o n o m i a  e n q u a n t o  c a p a c i d a d e  de d e t e r m i ­

n a ç ã o  p r ó p r i a  e a h e t e r o n o m i a  e n q u a n t o  i n c o r p o r a ç ã o  de d e t e r m i n a ç õ e s  

e x t e r n a s .  To dos os p r o c e s s o s ,  f e n ô m e n o s  e s i s t e m a s  a b e r t o s  p o s s u e m  uma 

a u t o n o m i a  que lhes é p r ó p r i a  e uma p o s s i b i l i d a d e  de i n t e r c â m b i o  hete- 

r õn omo . A a u t o n o m i z a ç ã o  por c o m p l e t o  de um p r o c e s s o  é o seu f e c h a m e n t o  

em r e l a ç ã o  ao e xt er i o r ,  e a e x c l u s ã o  da h e t e r o n o m i a ,  é a b u s c a  da e s ­

t r u t u r a  de e q u i l í b r i o  interna, ú a mo rt e en tr ó p i c a .  Por o u t r o  lado, a 

h e t e r o n o m i z a ç ã o  por c o m p l e t o  de um p r o c e s s o  é a e l i m i n a ç ã o  total da 

a u t o n o m i a  i n te rn a  do p r o c e s s o ,  é a d e t e r m i n a ç ã o  d e s de  fora da e s t r u t u ­

ra de e q u i l í b r i o  do si st em a.  0 que leva ta m b é m  à m o r te  por en tr opi a, 

de forma mais r á p i d a  ainda, poi s o e q u i l í b r i o  se dá com o e xt er i o r .

M u i t o  bem, mas o que isto tudo tem a ver com t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á ­

t i ca ? M u i t o  s i m pl e s:  é c a r a c t e r i z a r  a t r a n s i ç ã o  como  um p r o c e s s o  a b e r ­

to de p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o ,  no qual a a u t o n o m i z a ç ã o  c a r a c t e r i z a d a  

p e l o s  p a r a d i g m a s  r e i n a n t e s  no i n t er io r da c o m u n i d a d e  é r o m p i d a  pelo 

a d v e n t o  da crise, p e r m i t i n d o  o i n t e r c â m b i o  com um e x t e r i o r  n e o p a r a d i g -  

m át ico , com c a r a c t e r í s t i c a s  n e g u e n t r ó p i c a s  e, p or ta n t o ,  g e n e r a t i v a s  de 

um n o v o  c o n h e c i m e n t o  e de uma nova r a c i o n a l i d a d e .

CONCLUSXO

e n e c e s s á r i o  fazer um e s f o r ç o  de sí n t e s e  de todo  este  c a p í t u l o  

t eó ric o,  d a n d o - l h e  as j u s t i f i c a t i v a s  p r o c e d e n t e s  para os o b j e t i v o s  

d e st e t r a b a l h o  de d i s s e r t a ç ã o .  Caso  c o n t r á r i o ,  uma possível p r i m e i r a
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i m p re ss ão » de s u p e r a m b i c i o s i d a d e » pode  i n c r u s t r a r - s e  na m e m ó r i a  de 

me u s i n t e r l o c u t o r e s .

P r i m e i r o :  como  se verá  no q u a d r o - s í n t e s e ,  esta a p a r e n t e  amb i ci o-

s i d a d e  po s su i uma c o n s i s t ê n c i a  lógica on de  cada c o n c e i t o  está r e l a c i o ­

n a d o  a o u t r o  e p r e c i s a  d e s te  para sua p r ó p r i a  e x p l i c a ç ã o .  A c o m p l e x i ­

d ad e da c o n c e p ç ã o  está  de tal forma e s t a b e l e c i d a  que a n ã o - c o n s i d e r a -  

ção de q u a l q u e r  um dos c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  r e t i r a  p a r t e  do n ex o e 

da s u s t e n t a ç ã o  da c o n c e p ç ã o .

Se g un d o :  esta c o n c e p ç ã o  -- é i m p o r t a n t e  frisar -- tem a p e n a s  um

c o m p r o m i s s o »  qual seja» o de dar s e g u r a n ç a  ao p e s q u i s a d o r  d u r a n t e  o 

e x e c u ç ã o  da i n v e s t i g a ç ã o  e mp í r i c a .  Ela é r e s u l t a d o  de um p r o c e s s o  de 

a p r o x i m a ç õ e s  s u c e s s i v a s »  t en do  sua e v o l u ç ã o  d e f i n i d a  p e l a s  i n s a t i s f a ­

ções na e x p l i c a ç ã o  das r e v e l a ç õ e s  o r i u n d a s  do t r a b a l h o  emp ír ic o.

T e r c e i r o :  a p e s q u i s a  e m p í r i c a »  como  se verá  nos c a p í t u l o s  s u b s e ­

qüentes» t r a b a l h a  a p e n a s  a l g u n s  dos c r i t é r i o s »  cujo d e s e n h o  final e s ­

tará c o m e n t a d o  no c a p í t u l o  so br e m e t o d o l o g i a .  A " a m b i c i o s i d a d e "  foi 

n e c e s s á r i a  para  uma s u s t e n t a ç ã o  lógica da ó t ic a e c o l o g i s t a  com que nos 

p r o p u s e m o s  r e a l i z a r  o t r a b a l h o .  Este» e n t r e t a n t o »  por ser r e s u l t a d o  de 

s u c e s s i v o s  r e c o r t e s »  não n e c e s s i t a  u t i l i z a r - s e  de todo  o r ef er en ci a l 

t e ó r i c o  c o n s t r u í d o .

Isto posto, p o d e m o s  a p r e s e n t a r  o q u a d r o - s í n t e s e  d e s ta  r e v i s ã o  

te ór ic a»  a p o n t a n d o  a s e q ü ê n c i a  lógica de sua c o n s t r u ç ã o .

1. C o n c e i t u a ç ã o  de Q u e s t ã o  Amb ien ta l e A m b i e n t e

2. I d e n t i f i c a ç ã o  das três p r i n c i p a i s  d e f i c i ê n c i a s

3. T r a t a m e n t o  d e s t a s  d e f i c i ê n c i a s  p e l o s  n o v os  p a r a d i g m a s

4. E x p l i c i t a ç ã o  dos c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  de s u b s t a n t i v a ç ã o

5. A r t i c u l a ç ã o  com as c a r a c t e r í s t iças e s s e n c i a i s  da ação

6. R e b a t i m e n t o  na d i m e n s ã o  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .
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c o n c e i t u a ç ã o  de 
Q u e s t ã o  Am bi en ta l e A m b i e n t e

i d e n t i f i c a ç ã o  das d e f i c i ê n c i a s  

Ep 1 st emo  1óg icaAF i 1osó fica P o l í t i c a

n o vo s p a r a d i g m a s  

da c o m p l e x i d a d e  a mb ie nt al

da ident idade 
cu lt ura l s u s t e n t a d a

da acão 
c omun i c at 1 va

c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  

sist ê m i c oAd i a 1og ico co mun i c at i vo

h i s t o r i c o

ec o 1óg ic o

A cult ural

v e r d a d e  
p r o p o s i c  ional

ret it ude 
normat iva

A v e r a c i d a d e
e x p r e s s i v a

c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  

i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e

int erat i vi dad e
int er-
i n s t i t u c i o n a l i d a d e
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INTRODUÇSO

Este  c a p í t u l o  foi c o n c e b i d o  para r e g i s t r a r  o p r o c e s s o  m e t o d o l ó g i ­

co que c a r a c t e r i z o u  os c a m i n h o s  d est a p e s q u i s a .  Seus o b j e t i v o s  são: a) 

p r o c e d e r  a um r e g i s t r o  i m p r e s s i o n i s t a  s o br e a e v o l u ç ã o  da p e s q u i s a  e

b) a p r e s e n t a r  a m e t o d o l o g i a  de a r t i c u l a ç ã o  dos m ar c o s  de r e f e r ê n c i a s  

te ó r i c o  e e m p í r i c o  a p l i c a d o s  par a a r e a l i z a ç ã o  dos t r a ba lh os .

0 c a p í t u l o  es tá  o r g a n i z a d o  em du a s pa rt es : uma p r i m e i r a  s ob re  a 

e v o l u ç ã o  das i n v e s t i g a ç õ e s »  de sde  o p r o j e t o  inicial até o d e s e n h o  fi ­

nal» p a s s a n d o  pel a e t ap a s i g n i f i c a t i v a  de c o n c e p ç ã o  dos s i s t e m a s  c o m ­

p l e x o s  a r t í c u l a d o r e s  do real. A s e g u n d a  p a r te  a p r e s e n t a  a m e t o d o l o g i a  

e o seu d e t a l h a m e n t o  m e t o d o l ó g i c o »  i n c l u i n d o  a e x p l i c i t a ç ã o  dos ní v e i s  

e s p a c i a i s  do r e c o r t e  e m p í r i c o  e as n o ç õ e s  c o n c e i t u a i s  de a lg u m a s  p a l a ­

vras de l i g a ç ã o  não s u f i c i e n t e m e n t e  e x p l i c a d a s  no i n t e r i o r  do texto.

0 c a p í t u l o  joga  o i m p o r t a n t e  papel de e s c l a r e c e d o r  do r a c i o c í n i o  

u t i l i z a d o  no tr ab a l h o »  p e r m i t i n d o  ao leitor» se mp r e  que n e c e s s á r i o »  a 

c o n s u l t a  aos e s q u e m a s  b á s i c o s  de r e p r e s e n t a ç ã o  do u n i v e r s o  e m p í r i c o  

r e t r a t a d o ,  seja  pa r a m e l h o r  p r o c e d e r  a sua c r í t i c a »  se j a na p e r s p e c t i ­

va de sua u t i l i z a ç ã o .

2.1 - EVOLUCSO DA PESQUISA

2.1.1 - O Projeto Inicial

Do p r o j e t o  q u a l i f i c a d o  para a p e s q u i s a  v a mo s d e s t a c a r  dois po nt o s  

que j u l g a m o s  e s c l a r e c e d o r e s :  a) os n o s s o s  e q u í v o c o s  nos r e c o r t e s  e m p í ­

rico  e t e ó r i c o  e b) a r e d e f i n i ç ã o  dos o b j e t i v o s  da p es qu is a.

a) A c r e d i t o  es tar  c l ar o a todo e s t u d a n t e  i n i c i a n t e  de E c o l o g i a  

P o l í t i c a  a n a t u r e z a  d i a l ó g i c a  desta ci ên c ia . Via de regra, esse e s t u ­

d a nt e é o r i u n d o  de um m o v i m e n t o  a m b i e n t a l i s t a  ou e c o l o g i s t a ,  t en do  aí 

r e a l i z a d o  seu e s t á g i o  pr o b a t ó r i o .  A d i a l ó g i c a  d e s t e s  m o v i m e n t o s  está
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e x p r e s s a  no p r i m e i r o  p e n s a m e n t o  que os m i l i t a n t e s  ap re n d e m :  " pe n sa r

g l o b a l m e n t e ,  agir l o c a l m e n t e " .

Esta c a r a c t e r í s t i c a  está se m pr e p r e s e n t e  nas a ç õ es  c o t i d i a n a s  

d e s t e s  n o v o s  m o v i m e n t o s  so ci ai s,  de tal forma que, ao in ic iar  suas 

p r i m e i r a s  l e i t u r a s  s o b r e s  os " c l á s s i c o s "  da E c o l o g i a  Po lí ti c a,  t o r n a n ­

d o -s e a s s i m  um e s t u d i o s o  da área, c o m e c a  a p e r c e b e r  co m o este p e n s a ­

m e n t o  d i a l ó g i c o  é c o n s t r u í d o ,  s em p r e  com ên f a s e  nas r e l a ç õ e s  e nt re  as 

p a r t e s  e sua a r t i c u l a ç ã o  com o todo. ú ond e se a p r e n d e  que o local se 

d e t e r m i n a  na r e l a ç ã o  com o global e que as a cõ es so br e um d e t e r m i n a d o  

e c o s s i s t e m a  d e v e m  t r a z e r  as p e r s p e c t i v a s  de toda  a bi osf e ra .

O u t r a  c l a r e z a  inicial que a E c o l o g i a  P o l í t i c a  f o rn ec e é a dos p a ­

r a d i g m a s .  P e r c e b e - s e ,  a i nd a que de uma forma não m u i t o  clara, que se 

está t r a b a l h a n d o  sob a ó t ic a de n ov os  va lo re s,  seja no t ra t o com a n a ­

tureza, se ja  nas r e l a ç õ e s  hu man as.  Mas é na c r í t i c a  aos m o d e l o s  de d e ­

s e n v o l v i m e n t o  que esta " s e n s a ç ã o "  p a r a d i g m á t i c a  se col oc a com maior 

n i t i de z.  Já não v a l e m  s o m e n t e  as r e f e r e n c i a s  i d e o l ó g i c a s  que o m i l i ­

ta nt e traz con si go , são n e c e s s á r i o s  n o v o s  v a l o r e s  para a d e f i n i ç ã o  de 

um m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l ,  ú o s i g n i f i c a t i v o  m o m e n t o  da 

crise. E n t r a m  em cena n o vo s p a r a d i g m a s ,  s e g u n d o  os quais se re a l i z a  a 

c r í t i c a  radical dos a t u a i s  mo de los , t a n to  em sua e s t r u t u r a  qu ant o em 

seus r e s u l t a d o s  mais v i s í v e i s  como  o d e s p e r d í c i o ,  a p o l u i ç ã o  e a m i s é ­

ria. A E c o l o g i a  P o l í t i c a  surge, então, aos o l h os  do e s t u d a n t e ,  co mo  a 

c i ê n c i a  dos n o v o s  pa r a d i g m a s .

Os e q u í v o c o s  que c o m e t e m o s  d i z e m  r e s p e i t o  a es tas  duas cl are za s,  

que a c a b a r a m  t u r v a n d o - s e  qu and o de n o s s a  p a s s a g e m  de e s t u d a n t e  inicial 

de E c o l o g i a  P o l í t i c a  para  um p r e t e n s o  p e s q u i s a d o r  d e s ta  área. A c l a r e ­

za da r e l a ç ã o  d i a l ó g i c a  não foi s u f i c i e n t e  pa r a a d e f i n i ç ã o  do re c o r t e  

e m p í r i c o  e aí c o m e t e m o s  o p r i m e i r o  e qu ív oc o.  Da m e s m a  forma, a c l a r e z a  

de se e s t a r  t r a b a l h a n d o  com uma c i ê n c i a  que se ba se i a  em n ovo s p a r a ­

d i g m a s  não foi s u f i c i e n t e  para d e f i n i r  o r e c o r t e  t e ó r i c o  c o n s t r u í d o ,  

p r o v o c a n d o  o s e g u n d o  e qu ív oc o.  Va mos  c o m e n t a r  cada  um d e le s a seguir.
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A c l a r e z a  da r e l a ç ã o  d i a l ó g i c a  nós a t í n h a m o s  ao f o r m u l a r  o pro- 

jetoj e v i d e n t e m e n t e  que a in da  numa forma p u r i s t a  e até ingênua. 0 que 

não s a b í a m o s  e n t ã o  é que ela se t o r n a r i a  d e c i s i v a  na r e d e f i n i ç ã o  do 

r e c o r t e  e m p í r i c o  que se r v i u  de s u p o r t e  à p es qu is a . 0 a r g u m e n t o  de d e ­

f i ni çã o d e s t e  rec or te » no p r o j e t o  inici al»  foi da do  pela  " c i ê n c i a  noi— 

mal"» t í p i c o  de um t r a b a l h o  de d i s s e r t a ç ã o »  qual seja um r e c o r t e  p r e ­

ciso» p e q u e n o »  l o c a l i za do » p e r f e i t a m e n t e  c o n h e c i d o  e com i n f o r m a ç õ e s  

s e c u n d á r i a s  a b u n d a n t e s .  Assim» o e m p í r i c o  foi d e f i n i d o  co m o a r e g i ã o  a 

ser i m p a c t a d a  p e l a  b a r r a g e m  C a m p o s  Novos» s en do  o o b j e t i v o  geral o e s ­

tudo do c o n f l i t o  s ó c i o - amb ie n ta l gerado.

Nã o c o n s e g u i m o s  na é p oc a ter c l a r o  que» se a a n á l i s e  que iría mos  

fazer era r e l a c i o n a l  e não pontua l»  es te  r e c o r t e  l o c a l i z a d o  n e c e s s i t a ­

ria e s t a r  c o n t e n t u a l i z a d o  por um r e c o r t e  globa l. Isto só ir ía mos  p e r ­

c eb er sei s m e s e s  depois» apó s a c l a r e z a  r e v e l a d a  p e lo s d ad os i n v e n t a ­

riados. 0 p r i m e i r o  " q u e b r a - c a b e c a " » numa l i n g u a g e m  k uh n i a n a »  foi a 

o r g a n i z a ç ã o  do i n v e n t á r i o  a ser r e a li za do . L e v a m o s  três me ses para r e ­

s o l v e r  es te  " q u e b r a - c a b e ç a " .  0 r e s u l t a d o  foi a c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  da 

p e s q u i s a »  que m o s t r a r e m o s  no p r ó x i m o  item. Mas esta c o n c e p ç ã o  ai nda 

t r a z i a  o e q u í v o c o  do re cor te » pois c i r c u n s c r e v í a m o s  to dos  os s i s t e m a s  

d e n t r o  do r e c o r t e  local inicial.

A c l a r i f i c a ç ã o  da n e c e s s i d a d e  de d i a l o g i c i z a r  um r e c o r t e  e m p í r i c o  

numa p e s q u i s a  e c o p o l í t i c a  s o m e n t e  e s t a b e l e c e u - s e  a p a r t i r  da me ta d e  da 

p e s q u i s a  em dian te , com a d e f i n i ç ã o  da o r de m  i n te rn a dos c a p ít ul os , 

após a r e v i s ã o  do i n v e n t á r i o  re a l i z a d o .  Est a cl ar ez a,  d i st o não re sta 

dúvida, foi r e s u l t a n t e  da forma como o r g a n i z a r a m - s e  as i n f o r m a ç õ e s  i n ­

v e n t a r i a d a s ,  d e n t r o  de cada  s is te ma.  E s t es  si st e m a s ,  c o n c e b i d o s  de 

forma c o m p l e x a ,  o r g a n i z a r a m  as i n f o r m a ç õ e s  num todo re l a c i o n a l .  Foi 

e x a t a m e n t e  esta o r g a n i z a ç ã o  r e l ac io na l que p e r m i t i u ,  no m o m e n t o  de d e ­

fi n i ç ã o  da o r d em  i nt er na  dos c a p í t u l o s ,  ver que o re c o r t e  e m p í r i c o  

inicial e s t a v a  e q u i v o c a d o  em seu e n f oq ue . 0 que c o n s e g u i m o s  foi p r e c i ­

sar a c o n t e x t u a i i z a ç ã o  do re c o r t e  e m p í r i c o  inicial, a j u s t a n d o - o  à or— 

g a n i z a ç ã o  r e l a c i o n a l  obtida. T r a t a v a - s e  não mai s de e s t u d a r  o c o n f l i t o
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e s p e c í f i c o  g e r a d o  p e l a  b a r r a g e m  Ca m p o s  Novos» mas sim a q u e l e  r e s u l t a n ­

te da c o n s t r u ç ã o  de b ar r a g e n s »  de forma g en ér ic a»  te ndo  na de Campos 

N o vos  a sua d i m e n s ã o  local. A r e l a ç ã o  d i a l ó g i c a  lo c al - g l o b a l  e nt ão  se 

e s t a b e l e c e u  com pr ec i s ã o »  a t r a v é s  dos n í v e i s  e s p a c i a i s  do r e c o r t e  e m­

pí ri co : o i n t e r n a c i o n a l »  o n ac io na l»  o re gio nal  e o local. Co mo  pod er á 

ser v i s to  nos c a p í t u l o s  3 e 4» em cada um d e s d e s  n í v e i s  há um d e s ta qu e 

r e s p e c t i v o  de at or e s  e i nf or m a ç õ e s »  mas se m pr e a r t i c u l a d o s  e nt re si.

ü s e g u n d o  e q u í v o c o  foi com r e s p e i t o  á n a t u r e z a  p a r a d i g m á t i c a  da 

E c o l o g i a  P o l í t i c a .  A p e s a r  de já e s t a r m o s  t r a b a l h a n d o  com n ovo s p a r a ­

di g m a s  em n o s s o  m a r c o  de r e f e r ê n c i a  te óri co»  não v i s l u m b r a m o s ,  com a 

n e c e s s á r i a  n i t id ez , que o " c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l " que iríam os  c a ­

r a c t e r i z a r  sob» é claro, uma ó ti ca  e c o p o l í t i c a »  só p o d e r i a  c o n s t i t u i r -  

se em um c o n f l i t o  e n t r e  p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s »  ou seja, um c o n f l i t o  

p a r a d i g m á t i c o .  E n es te  p o n to  o m ar co  de r e f e r ê n c i a  d e i x a v a  a desejar. 

Foi n e c e s s á r i o  a r t i c u l a r  o ut r a s  r e f e r ê n c i a s ,  a g or a com ma ior  rigor» 

para dar c o n ta  d e s t e  r e d i r e c i o n a m e n t o  do r e c o r t e  teóric o.  Esta a l t e r a ­

ção será e x p l i c i t a d a  na an á l i s e  dos o b j e t i v o s »  a seguir.

b) A a n á l i s e  das i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  e as e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  

r e v e l a r a m - s e  f u n d a m e n t a i s  para r e d e f i n i r  o o b j e t o  da pe sq uis a.  Para 

ter - se  uma idéia de como o c o r r e u  esta r e d e f i n i ç ã o ,  u t i l i z a r e i  ne ste 

item o p r ó p r i o  t e x t o  que e sc rev i por o c a s i ã o  da a v a l i a ç ã o  dos r e c o r t e s  

e m p í r i c o  e t e ó ri co , qu a nd o a i n da  da e ta p a de i n v e n t á r i o  de d a do s e e n ­

t r e v i s t a s  de campo, r e f e r e n t e  ao s e g u n d o  r e l a t ó r i o  de pe squ is a,  e d i t a ­

do em 30 de j u l ho  de 1990, seis m ese s após o iní ci o dos tr a b a l h o s .  Diz 

o r e 1at ó r i o :

''Estávamos seguindo o caminho traçado desde a primeira concepção 
do recorte empírico, vencendo as etapas, tudo muito direitinho. Após 
a conclusão do relato da primeira etapa das entrevistas e do estudo 
das novas fontes, partiríamos para a 2a. aproximação e somente ai fa­
ríamos a avaliação dos recortes empírico e teórico. Pois bem, estáva­
mos. As reações físico-químicas de meu cérebro, entretanto, não espe­
raram e numa sessão de "brain storm'' brindam-me com uma aproximação 
do objeto que não pude evitar de valorizar, tal a segurança que me 
trouxe neste mar de recortes e gavetas em que me meti.
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Vamos fazer um atalho. Deixaremos a segunda aproximação, ou se­
ja, a incorporação dos estudos das novas informações obtidas a partir 
das entrevistas no interior de cada sistema e subsistema, identifi­
cando suas relações horizontais, para a própria escrita dos capítu- 
los. Isto porque pensamos ter encontrado, até prova ou orientação em 
contrário, o desenho ideal para a fechamento do trabalho.

A avaliação que fazemos do objeto, neste momento, é a seguinte:

a) a caracterização do conflito sócio-ambiental é possível atra­
vés da explicitação de uma série de deficiências paradigmáticas, de 
acordo com os recursos teóricos já defendidos;

b> a exigência seria de precisar a descrição destas deficiências 
com a construção anterior da dimensão sócio-ambiental do conflito;

c) neste sentido, a caracterização do conflito será resolvida
pela construção da dimensão sócio-ambiental do mesmo e pela descrição 
das deficiências paradigmáticas que o alimentam. Este produto sera 
resultado da interação dos três sistemas principais, concebidos ante­
riormente: o sistema Sociedade Local, o sistema Inserção Regional e o
sistema Razões Dominantes. Este será o assunto do capítulo três, nes­
ta nova ordem estabelecida;

d) o objeto, entretanto, precisa ser melhor recortado no que 
tange à interação entre os sistemas Inserção Regional e Razões Domi­
nantes. Eliminamos esta relação específica e retornamos ao sistema 
Inserção Regional e dele, sozinho, retiramos a segunda parte do tra­
balho, qual seja, a visão específica e dinâmica do objeto: a transi­
ção de paradigmas na construção de barragens no rio Uruguai, que pas­
sa a ser o novo título do trabalho;

e) com isto, reduzimos a ambiciosidade da proposta inicial, sem 
simplificar o raciocínio, já que a complexidade do sistema Inserção 
Regional permanece sendo trabalhada. Com estas alterações, as novas 
etapas são redefinidas no novo plano geral de reiatórios."(p.21)

A r e d e f i n i ç ã o  dos o b j e t i v o s  ficou a s si m re g i s t r a d a :

"Com respeito aos objetivos, podemos afirmar que sua reformula­
ção vem no sentido de precisar sua relação com os produtos a serem 
elaborados. Assim, no objetivo geral (p. 50 do projeto), temos:

"Estudar o conflito sócio-ambiental gerado pelo projeto de cons­
trução da Hidrelétrica Campos Novos, no Rio Canoas, SC, sob uma ótica 
da Ecologia Política, descrevendo e analisando as relações sociedade- 
natureza, as relações entre os diversos atores sociais envolvidos e o 
possível déficit de racionalidade presente nas propostas de mediação 
do conflito.''

e que passa para:
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"Estudar o conflito sócio-ambiental gerado pelo projeto da Hi­
drelétrica Campos Novosj no Rio Canoas, SC, contextuaiizado no Plano 
de Aproveitamento Hidráulico do Rio Uruguaij da ELETROSUL, e no Plano 
Nacional de Energia Elétrica, da ELETROBRÁS, sob uma ótica da Ecolo­
gia Política, descrevendo e analisando as relações sociedade-nature- 
za, as relações entre os principais atores sociais envolvidos e o 
possível déficit de paradigmas presente nas propostas de mediação."

Nos o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  t em os as s e g u i n t e s  a l t e r a ç õ e s :  o p r i ­

m e i r o  o b j e t i v o  e s p e c í f i c o :

"Proceder à caracterização do conflito sócio-ambiental, através
do inventário, articulação e diagnóstico de suas realidades históri­
ca, econômica, social, ecológica, institucional e política, de modo a 
explicitar as relações sociedade-natureza presentes na problemática."

e que passa para:

"Proceder à caracterização do conflito sócio-ambiental, através
do inventário, articulação e diagnóstico de suas realidades históri­
ca, econômica, social, ecológica, institucional e política, de modo a 
explicitar as deficiências paradigmáticas presentes na problemática".

Os o u t r o s  dois  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  são r e u n i d o s  num único:

"Pesquisar a possibilidade da transição paradigmática na cons­
trução de barragens no rio Uruguai, com a identificação dos princi­
pais paradígmas."(p . 22)

Co m o p o d e m o s  ver, o r e c o r t e  e m p í r i c o  se a m p l i a  do e s p e c í f i c o  para 

o g e n é r i c o  e a e x p l i c i t a ç ã o  se dá ag or a em fu n c ão  dos p a r a d i g m a s  e não 

mais  do r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a .  Com isto 

conseguiu--se dar c o n s i s t ê n c i a  à p e s q u i s a  e a n e c e s s á r i a  s e g u r a n ç a  ao 

t r a b a l h o  do p e s q u i s a d o r .  Esta re v i s ã o  de r e c o r t e s  e r e d e f i n i ç ã o  de o b ­

j e t i v o s  p r o v o c o u  uma s e g u n d a  a p r o x i m a ç ã o  no d e s e n h o  da c o n c e p ç ã o  s i s ­

tê m i c a  do t ra ba l h o ,  a s s u n t o  que v e r e m o s  no p r ó x i m o  item.

E . 1.2 - A Concepção Sistêmica

A p e s q u i s a  foi c o n c e b i d a  numa forma s i s t ê m i c a ,  a b e r t a  e c o mp le xa , 

c o n s t i t u í d a  de um m ac r o s s i s t  ema fo rm ad o p e la s i n t e r a ç õ e s  de três gr an-
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des s i s t e m a s ,  nos quais se o r g a n i z a m  os r e c o r t e s  e m p í r i c o s  a s e r e m  

p e s q u i s a d o s .  Cada  s i s t e m a  c o n s t i t u i n t e  do m a c r o s s i s t e m a  é f or ma do  por 

s u b s i s t e m a s .  Na F i g u r a  2.1 a p r e s e n t a - s e  o d e s e n h o  da p r i m e i r a  a p r o x i ­

m a ç ã o  d e s t a  c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  do u n i v e r s o  da pe sq uis a.  T am b é m  são 

i d e n t i f i c a d o s  os r e c o r t e s  t e ó r i c o s  que s e rã o u t i l i z a d o s  para  o c o n t r o ­

le de ca da  s i s t e m a  emp ír ic o.  A se g ui r é f o r n e c i d a  uma d e s c r i ç ã o  de c a ­

da s i s t em a,  c u j os  c o n s t i t u i n t e s  e stã o d e s c r i t o s  no Q u a d r o  2.1.

M a c r o s s i s t  e m a : c o n s t i t u í d o  p el as  r e l a ç õ e s  dos d e m a i s  sis te mas .

F o r n e c e  a d i m e n s ã o  do c o n f l i t o  s ó c i o ~ a m b í e n t a l  ge ra d o  pela  U si na  H i ­

d r e l é t r i c a  C am p o s  Novos. Este  é e n t e n d i d o  c om o o r e s u l t a d o  de ca r e c i -  

m e n t o s  p a r a d i g m á t i c o s  na m e d i a ç ã o  dos i n t e r e s s e s  p r e s e n t e s  na p r o b l e ­

má t ica . Os s i s t e m a s  c o n s t i t u i n t e s  do m a c r o s s i s t  ema são:

- S i s t e m a  " S o c i e d a d e  Loc al" : c o n s t i t u í d o  p e l as  r e a l i d a d e s  da e c o ­

logia r e g i o n a l ,  do h i s t ó r i c o  de o c u p a ç ã o  do t e r r i t ó r i o  e p e lo s i n d i c a ­

d o re s da s o c i e d a d e  atual. Este s i s t e m a  fo r n e c e  uma p r i m e i r a  a p r o x i m a ­

ção das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e  n at ur e z a ,  c o n s t i t u i n d o - s e  na d i m e n s ã o  e s p a ­

cial local i m e d i a t a  do con fl ito .

- S i s t e m a  " I n s e r ç ã o  R e gi o n a l " :  c o n s t i t u í d o  p e la s r e a l i d a d e s  do

P l a n o  2010, pe lo  h i s t ó r i c o  do m o v i m e n t o  de r e s i s t ê n c i a  e pelo P r o j e t o  

C a m p o s  Nov os . Este  s is te ma,  por sua vez, t r a t a  da c a r a c t e r i z a ç ã o  dos 

p a r a d i g m a s  at ua n t e s ,  de suas d e f i c i ê n c i a s  e dos p a r a d i g m a s  em e r g e n t e s .

- S i s t e m a  " R a z õ e s  D o m i n a n t e s " :  c o n s t i t u í d o  pela rede de at o r e s  

p r e s e n t e s  no c o n f l i t o  e pela r a c i o n a l i d a d e  p o l í t i c a  de suas p r o p o s t a s  

de me di a ç ã o .  Este s i s t e m a  reúne as p e r s p e c t i v a s  de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g ­

m á t i c a  co m r e s p e i t o  à m e d i a ç ã o  do c o n f l i t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  j u nt o à 

E l e t r o s u l ,  ao m o v i m e n t o  social de r e s i s t ê n c i a  e ao G o v e r n o  do E s t a d o  

a t r a v é s  da Sepl an . Na F i g u r a  2.1 t a m b é m  são m o s t r a d a s  as i n t e r a ç õ e s  

i n t e r - s i s t ê m i c a s )  das quais p r e t e n d e - s e  e x t r a i r  a s i s t e m a t i z a ç ã o  dos 

c a p í t u l o s  e m p í r i c o s  da d i s s e r t a ç ã o .
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C O N C E P C S O  S I S T Ê M I C A  DO UNI V E RS O DA P E S Q U I S A

S I S T E M A  " S O C I E D A D E  L O C A L” 
sub s is t e m a s :

1. E c o l o g i a  Re gio nal
2. H i s t ó r i c o  de O c u p a c â o
3. S o c i e d a d e  Atual

S I S T E M A  " I N S E R C S O  R E G I O N A L " ^ ^  
s u b s i s t e m a s :

1. 0 P l a n o  2010
2. A R e s i s t ê n c i a  Local

w  3. 0 P r o j e t o  C a m p o s  N o v o s

S I S T E M A  " R A Z Õ E S  D O M I N A N T E S  
sub sis t e m a s :

1. R e d e  de A to r e s
2. R a c i o n a l i d a d e s

C a p í t u l o  3: 
C a r a c t e r i z a c ã o  do 

Con f 1 1 1 o

C a p i t u l o  4: \
R a s õ e s  D o m i n a n t e s

m a c r o s s i s t e m a : \
"0 C Q N F L I T O  S ó C I O - A M B I E N T A L  

UHE C A M P O S  NO VO S

Cap ít u 1 os 2:
A C o m p l e x i d a d e  A mb ie nta l

Cap ít ulo 1:
Int r o d u ç ã o

Cone 1u s õe s

R E C O R T E S  T EÓ RI CO S: S I S T Ê M I C O D I A L Ó G I C O C O M U N I C A T I V O

F i g u r a  2.1 - C o n c e p ç ã o  S i s t ê m i c a  do U n i v e r s o  da P e s q u i s a  (la. aprox.)



C O N S T I T U I N T E S  DOS S I S T E M A S

S I S T E M A  

1 .

£.

3.

S I S T E M A  

1 .

£.

3.

S I S T E M A  

1 .

E.

. 3.

" S O C I E D A D E  LO CAL"

E c o l o g i a  Regional
- c a r a c t e r i z a ç ã o  g e o g r á f i c a
- p r i n c i p a i s  e c o s s i s t e m a s
- r e c u r s o s  n a t u r a i s

H i s t ó r i c o  de O c u p a ç ã o
~ era da i n t e g r a ç ã o  h o m e m - n a t u r e z a
- era das c u l t u r a s  in dí g e n a s
- era da c o l o n i z a ç ã o

S o c i e d a d e  Atual
- p o p u l a ç ã o
- e c o n o m i a
- p o l í t i c a
- s o c i e d a d e

" I N S E R C S O  R E G I O N A L "

As B a r r a g e n s
- 0 P l a n o  £010
- o a p r o v e i t a m e n t o  do rio U r ug u ai
- o p r o j e t o  Ca mp o s  Novos

A R e s i s t ê n c i a  Local
- h i s t ó r i c o  do m o v i m e n t o
- p r o p o s t a s  de m e d i a ç ã o
- as p e r s p e c t i v a s  do c o n f l i t o

A c ri se  p a r a d i g m á t i c a
- os p a r a d i g m a s  r e i n a n t e s
- os sin ai s da crise
- os n ov os  p a r a d i g m a s

" R A Z Õ E S  D O M I N A N T E S "

A t o r e s  E n v o l v i d o s
- qu ad ro  de ato re s

R a c i o n a l i d a d e  p r e s e n t e
- qu ad ro  de a c õe s e i n t e r e s s e s

R a z ã o  c o m u n i c a t i v a
- c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s

Q u a d r o  £.1 - C o n s t i t u i n t e s  dos s i s t e m a s
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A s s i m  o c a p í t u l o  4, que tr ata  das R a z õ e s  D o m i n a n t e s  no con fli to » 

será r e s u l t a d o  das r e l a ç õ e s  e ntr e o si s t e m a  de m e sm o nome e o de " I n ­

s e r ç ã o  R e g i o n a l " »  e n q u a n t o  o c a p í t u l o  3, que t r at a da c a r a c t e r i z a ç ã o  

do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1» será r e s u l t a d o  das r e l a ç õ e s  e n t re  o s i s ­

tema  " S o c i e d a d e  Lo c al " e " I n s e r ç ã o  R e g i o n a l " .

Da m e s ma  Forma são c o l o c a d a s  as r e l a ç õ e s  e nt re  os r e c o r t e s  t e ó r i ­

cos p r i n c i p a i s »  t o m a d o s  e n q u a n t o  c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  gera is,  e os 

três s i s t e m a s  c o n s t i t u i n t e s .  E s te s r e c o r t e s  t e ó r i c o s  com os seus r e s ­

p e c t i v o s  c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  são a p r e s e n t a d o s  no Q ua d r o  S.S.

RECORTES TEÓRICOS: CRITÉRIOS VERIFICADORES

SISTÊMICO DIALÓGICO COMUNICATIVO

- relacional - relação global/local - verdade
proposicional

- recorrente - relação autonomia/
het eronomia - retitude

- emergência da normat iva
complexidade - relação razão

instrumental/razão - veracidade

- definibilidade
subst ant iva expressiva

ap roxi mativa

- limites e condições 
de contorno

- padrão monológico/ 
dialógico

- diferenciação e
int egração

REFERÊNCIAS TEÓRICAS

Edgar Morin Clauss Offe Jürguen Habermas
Rolando Garcia Thomas Kuhn

Luiz Vitale

Q u a d r o  S.S  - C r i t é r i o s  V e r i f í c a d o r e s  dos R e c o r t e s  T e ó r i c o s
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A s i s t e m á t i c a  da p e s q u i s a  é m o s t r a d a  no Q u a d r o  2.3 e c o n s i s t e  na 

a r t i c u l a ç ã o  dos d i v e r s o s  r e s u l t a d o s  p a r c i a i s  c o n c e b i d o s j  o r g a n i z a d o s  

de fo rm a s e q ü e n c i a l j  com a i d e n t i f i c a ç ã o  das p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  de 

cada  etapa, seus te mp os  p r e v i s t o s  e os m é t o d o s  a s ere m e m p r e g a d o s .  A 

e l a b o r a ç ã o  de ste  quadro p e r m i t i u  a v i s u a l i z a ç ã o  da o r d e m  de e x e c u ç ã o  

dos t r a b a l h o s ,  com seus r e s p e c t i v o s  c a r e c i m e n t o s  e m p í r i c o s  e teó ricos.

As etapas, nesta primeira aproximação, foram assim formuladas:

ETAPA ATIVIDADE

la. - elaboração do projeto.
Sa. - concepção sistêmica da pesquisa.
3a. - inventário de dados (la. fase) e 

organização por sistema.
4a. - primeira aproximação, realizada por sistema,

a partir dos dados de cada subsistema. Edição do
Relatório 1.

5a. - entrevistas e inventário (2a. fase).
óa. - segunda aproximação, realizada por sistema, 

a partir da articulação dos subsistemas.
7a. - avaliação dos recortes empíricos e teóricos.

- concepção final dos capítulos. Edição do Relatório 2.
8a. - escrita capítulos 4 e 3. Edição dos Relatórios 4 e 3.
9a. - escrita dos capítulos 2 e 1. Edição do Relatório 5.
10a. - escrita das conclusões. Edição do Relatório 6.

E st a p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  com a r e a l i d a d e  do u n i v e r s o  da p e s q u i s a  

Foi r e a l i z a d a  de modo d i s c i p l i n a r  e c o m p a r t i m e n t a d a  a t r a v é s  de cada um 

dos s u b s i s t e m a s  c o n s t i t u i n t e s  dos três s i s t e m a s  p r i n c i p a i s .  A a p l i c a ­

ção do m é t o d o  c a r t e s i a n o ,  por e x c e l ê n c i a ,  j u s t i f i c a - s e  em fu ncã o do 

c r i t é r i o  v e r i f i c a d o r  s i s t ê m i c o  c om p l e x o ,  que é a d e f i n i b 1 1 idade do 

real por a p r o x i m a ç õ e s  s uc e s s i v a s .  0 o b j e t i v o  foi o de c a r a c t e r i z a r  c a ­

da um dos s u b s i s t e m a s ,  num a forma não d e f i n i t i v a ,  po is  s i m p 1 i f i c a d o r a , 

para  d e p o i s  v e r i f i c a r  as a r t i c u l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  e n tr e eles.
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SISTEMÁTICA DA PESQUISA

TEMPO 1 ETAPA 1ATIVID.1 RESULTADOS

la. PROJETO

MACROSSISTEMA
2a.

SISTEMA SISTEMA SISTEMA
SOCIEDADE LOCAL INSERCSO REGIONAL RAZÕES

DOMINANTES

3a.

1.ECOLOGIA 
REGIONAL

e.HISTÓRICO 
DE OCUPACSO

3.SOCIEDADE 
ATUAL

1. AS 
BARRAGENS

2.RESISTÊNCIA 
LOCAL

3. A CRISE 
PARADIGMÁTICA

1. ATORES 
ENVOLVIDOS

2. RACIONALIDADES

3. RAZ20 
COMUNICATIVA

4a.
l^APROXIMAÇSO ÍÜAPROXIMACSO ÜAPR0XIMAC20

5a. ENTREVISTAS

óa. e§APR0XIMAC20 E-APROXIMACSO 2ÍAPR0XIMACS0

AVALIAÇÃO DOS RECORTES EMPÍRICOS E TEÓRICOS

8a. CAPÍTULO 3
CAPÍTULO 4

9a.
CAPÍTULO 2 

CAPÍTULO 1

10a. CONCLUSÕES

Quadro S.3 - Sistemática da Pesquisa (la. aproximação)
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A m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  n es ta  p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  c o n s t i t u i u - s e  

dos s e g u i n t e s  passos: r e v i s ã o  das fontes; c a r a c t e r i z a ç ã o  do s u b s i s t e ­

ma; l ei t u r a  e e stu dos ; es cri ta . 0 texto de cada  s i s t e m a  i n cl ui u a c a ­

r a c t e r i z a ç ã o ,  as fon tes  b i b l i o g r á f i c a s  e uma p e q u e n a  s ínt ese , e se rv iu  

de b a s e  pa ra  os dois p r i m e i r o s  r e l a t ó r i o s  da p es qu isa .

A no va  c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  do u n i v e r s o  da pe sq u i s a ,  da d a pel a s e ­

g u n d a  a p r o x i m a ç ã o ,  após a r e v i s ã o  dos r e c o r t e s  e dos o b j e t i v o s ,  é 

a p r e s e n t a d a  na Fi gu r a  2.2. N es ta  já a p a r e c e  o d e s e n h o  final que tomou 

a p e s q u i s a  com os c a p í t u l o s  e s t r u t u r a d o s  nu m a s e q u ê n c i a  lógica de ex- 

p l i c a c ã o ,  c o m e c a n d o  pe lo  m a r co  de r e f e r ê n c i a  t e ó r ic o,  s e g u i n d o  pelo 

r e l a t i v o  à m e t o d o l o g i a  e de p o i s  com os dois  ú l t i m o s  t r a t a n d o  da c o n s e ­

c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  do proje to.

0 e s b o ç o  dos c a p í t u l o s  ficou a s s i m  de fi n i d o :

0 t r a b a l h o  p as sa  a ter uma IN T R O D U C S O ,  que r e u n i r á  p a r á g r a f o s  

i n i c i a i s  s o br e  a p r o b l e m á t i c a  das b a r r a g e n s ,  a d i s p o s i ç ã o  do e st u d o  

sob um e n f o q u e  e c o l o g i z a d o ,  os o b j e t i v o s  e a e s t r u t u r a  do tr aba lho .

0 c a p í t u l o  1: A Q U E S T S O  r e u n i r á  a q ue s t ã o  a mb ie n ta l e suas d e f i ­

c i ê n c i a s ,  c o m o  já d i s p o s t o  no pr oj et o,  mais a r e v i s ã o  s o br e c r i se  e 

t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .

ü c a p í t u l o  2: A M E T O D O L O G I A  a p r e s e n t a r á  a e v o l u ç ã o  das c o n c e p ç õ e s  

e d i s c u t i r á  o p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  de uma m e t o d o l o g i a  de n a t u r e z a  

c o m p l e x a  para a p l i c a ç õ e s  pela  E c o l o g i a  P ol ít ic a.

C A P Í T U L O  1 

C A P Í T U L O  2 

C A P Í T U L O  3 

C A P Í T U L O  4

I N T R O D U C S O  

A QU E S T & O

A M E T O D O L O G I A

0 C O N F L I T O  

A T R A N S I C & 0

C O N C L U S Õ E S
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C O N C E P Ç S O  S I S T Ê M I C A  DO U N I V E R S O  DA P E S Q U I S A  (8a. a p r o x i m a ç ã o )

I N T R O D U Ç S O  

C A P Í T U L O  i: A Q U E S T S O

C O N C L U S Õ E S

F i g u r a  2 . 2  -  C o n c e p ç ã o  S i s t ê m i c a  do U n i v e r s o  da P e s q u i s a  (2a. aprox)
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0 c a p i t u l o  3: 0 C O N F L I T O  r e u n i r á  o e s f o r ç o  de c a r a c t e r i z a ç ã o  do 

c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 e r e s p o n d e r á  pela c o n s e c u ç ã o  do p r i m e i r o  o b ­

j e t i v o  e s p e c í f i c o .  Este c a p í t u l o  terá  a s e g u i n t e  o r de m interna:

1. As b a r r a g e n s  que ch eg a m

- o P l an o  2010

- o a p r o v e i t a m e n t o  do rio U r ug ua i

- o p r o j e t o  C am p o s  N ov os

2. A s o c i e d a d e  que re ce be

- a e c o l o g i a  regio nal

- a o c u p a ç ã o  do t e r r i t ó r i o

- a s o c i e d a d e  atual

3. 0 c o n f l i t o  que su rge

- pe la  falta de s a b e r e s

- pela  falta de r e s p e i t o

- pe la  falta de p ol í t i c a s .

0 c o n t e ú d o  do item 1 vem do s i s t e m a  I n s e r ç ã o  Re gi o n a l ;  o c o n t e ú d o  

do item 2 vem do s i s t e m a  S o c i e d a d e  Local e o c o n t e ú d o  do item 3 vem

p a rt e do s i s t e m a  R a z o e s  D o m i n a n t e s  e p a r t e  a ser e sc rit aj  com bas e nos 

r e s u l t a d o s  das e n t r e v i s t a s  e das n o v a s  fontes. E st as  três " f a lt as " 

c o i n c i d e m  com as três d e f i c i ê n c i a s  a p o n t a d a s  no m a r c o  teórico.

0 c a p í t u l o  4: A T R A N S I Ç Ã O  t r a t a r á  da c a r a c t e r i z a ç ã o  dos p a r a d i g ­

mas e da c o n s e c u ç ã o  do s e g u n d o  o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  da d i s s e r t a ç ã o .  Sua

o r d e m  in t e r n a  e s t a r á  a s si m de f in id a:

1. Os p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s

~ o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  no s eto r e l é t r i c o

- o p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  na s o c i e d a d e  local

2. Os s i n a i s  da crise

- no s eto r e l é t r i c o

- na s o c i e d a d e  local

3. Os no vos  p a r a d i g m a s

- o p a r a d i g m a  da i n s e r ç ã o  re gi on al

- o p a r a d i g m a  do p r o j e t o  na ci on al  s u s t e nt ad o.
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0 c o n t e ú d o  dos itens 1, E e 3 vem  do s i s t e m a  I n s er çã o Reg io n al .

Cada um dos qu a tr o c a p í t u l o s  tem sua p r ó p r i a  c o n c l u s ã o  e r e f e r ê n c i a s  

b i b l i o g r á f i c a s ,  de modo  que no item C 0 N C L U S 2 0  —  que se r ef e r e  às c o n ­

c l u s õ e s  g e r a i s  da d i s s e r t a ç ã o  f a r - s e - á  uma s í n t e s e  das q ua t r o  c o n ­

c l u s õ e s  e s p e c í f i c a s .

E. 1.3 - ü Trabalho de Campo

Com r e s p e i t o  às a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s »  elas c o m p r e e n d e r a m  a) 

as de i n v e n t á r i o ,  em duas fases» uma inicial e o ut ra  a p ar t i r  das in ­

f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  nas e n t r e v i s t a s »  b) a das e n t r e v i s t a s  p e s s o a i s  com 

r e p r e s e n t a n t e s  p r e v i a m e n t e  e s c o l h i d o s  d e n t r e  os a to r e s  e n v o l v i d o s  no 

c o n f l i t o  e c) a le i tur a e e s t u d o  d e t a l h a d o  das r e f e r ê n c i a s  que se d e ­

s e n v o l v e r a m  p e r m a n e n t e m e n t e  ao longo do tr aba lho . V a mo s c o m e n t a r  as 

du a s p r i m e i r a s .

a) 0 i n v e n t á r i o  de fontes s e c u n d á r i a s  foi i n i c i a d o  pel o a c e r v o  da 

B i b l i o t e c a  da E le t r o s u l »  na qual, e n tr e os mais de 100 tí t u l o s  v e r i f i ­

cados» s e l e c i o n o u - s e  em t o rn o de 50. De po i s  foi a vez da B i b l i o t e c a  

C en tra l da UFSC» s eto r S ant a C a t a r i n a ,  com a p r o x i m a d a m e n t e  E0 t í tu lo s 

p e s q u i s a d o s  e 10 s e l e c i o n a d o s .  Ne sse me i o  t e mp o e já com uma p r i m e i r a  

s e n s i b i l i d a d e  dos dados, foi r e a l i z a d a  a c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  do u n i ­

v e r s o  da p e s q u i s a  e sua s i s t e m á t i c a ,  o r i e n t a n d o  a s e q ü ê n c i a  do i n v e n ­

t á ri o e a o r g a n i z a ç ã o  do ma ter ia l por s u b s i s t e m a .

0 i n v e n t á r i o  c o n t i n u o u  com v i s i t a s  aos a c e r v o s  e d o c u m e n t o s  das 

s e g u i n t e s  i ns ti t u i ç õ e s :  IBAMA, IBGE, SEPL AN,  I n s t i t u t o  CEPA, CASAN,

F A T M A  e TRE, alé m da CRAB, I n s t i t u t o  Vi an ei  e P r e f e i t u r a s  M u n i c i p a i s .  

Todo  o m a t er ia l s e l e c i o n a d o  foi o r g a n i z a d o  por si s t e m a  e c a t a l o g a d o  em 

c a d e r n o  de tra ba l ho . Após a e s c r i t a  da p r i m e i r a  a p r o x i m a ç ã o  este m a t e ­

rial foi d e v o l v i d o  aos r e s p e c t i v o s  acervo s.

0 que se pode  r e g i s t r a r  a i n d a  é a a b u n d â n c i a  de fontes s e c u n d á ­

rias e d o c u m e n t o s  de c i r c u l a ç ã o  interna. A q u a n t i d a d e  é i m p r e s s i o n a n ­



88

te. A c a b a m o s  não u t i l i z a n d o  todo o m a t e ri al  s e l e c i o n a d o »  mas a c r e d i t a ­

mos não  ter d e i x a d o  n e n h u m a  fonte s i g n i f i c a t i v a  de fora. 0 nível e s p a ­

cial ma is  po bre  de r e f e r ê n c i a s  foi o i n t e r n a c i o n a l .

b) S o b r e  as e n t r e v i s t a s  p o d e m o s  di zer  que foram d e c i s i v a s  para o 

p r ó p r i o  e s c l a r e c i m e n t o  do p e s q u i s a d o r  e que o d e s e n h o  final da c a r a c ­

t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  a t r a v é s  das " t r ê s  f a l t a s” — a de s a b e r e s »  a de 

r e s p e i t o  e a de p o l í t i c a s  -- só a c o n t e c e u  em fun çã o d es te m e r g u l h o  na 

s u b j e t i v i d a d e  do u n i v e r s o  r e c o r t a d o .  F o r a m  e n t r e v i s t a d a s  16 pe sso as » 

das quais 5 eram do setor e lé tr ic o;  10 da s o c i e d a d e  local» e n tr e re- 

p r e s e n t a n t e s  e a s s e s s o r e s  do m o v i m e n t o  social» das p r e f e i t u r a s  e dos 

m e io s de c o m u n i c a ç ã o  locais» e uma r e p r e s e n t a n t e  do G o v e r n o  Est ad ua l.

Nas e n t r e v i s t a s  t e n t á v a m o s  o b e d e c e r  a ei xos  c o n d u t o r e s  p r e v i a m e n ­

te d e f i n i d o s »  se m pr e a t r a v é s  de um r e s g a t e  do h i s t ó r i c o  de vida do e n ­

t r e v i s t a d o .  Esta t é c n i c a  do h i s t ó r i c o  de vid a a ca b o u  r e v e l a n d o - s e »  p a ­

ra o n o s s o  cas o e v i d e n t e m e n t e »  ac er t a d a .  T o do s os e n t r e v i s t a d o s »  sem 

e x c eç ão » r e c e b e r a m - n o s  m ui t o bem e não o b s e r v a m o s  c o n s t r a n g i m e n t o s  ao 

fa l a r e m  das q u e s t õ e s  a t r a v é s  do seu p r ó p r i o  e n v o l v i m e n t o  pessoa l.

0 o b j e t i v o  d e s ta  t é c n i c a  do h i s t ó r i c o  de vida  era p r e c i s a r  a 

e x i s t ê n c i a  de m o m e n t o s  de c ri se na vida do e n t r e v i s t a d o »  com r e s p e i t o  

às q u e s t õ e s  l ev an ta da s.  V i s l u m b r a r  ru pt ur a s»  s e n s a ç õ e s  de que " a l g u m a  

c o is a não ia bem" e a ss im  por diante. De c e rt a forma, foi p oss ív el v e ­

r i f i c a r  e s te s m o m e n t o s  e as c o n s e q ü ê n c i a s  p r o f i s s i o n a i s  na vi da  de c a ­

da um. F a l a m o s  isto de um mod o m u i t o  g en ér i c o ,  p o r q u e  a s u b j e t i v i d a d e  

de uma e n t r e v i s t a  é tal que a r e l a ç ã o  pessoal que se e s t a b e l e c e  n a q u e ­

le m o m e n t o  e n a q u e l a s  c i r c u n s t a n c i a s  não pode ser r ep et i d a ,  á única. E 

co m o tal deve ser r e s p e it ad a.

A té c n i c a  u t i l i z a d a  para as e n t r e v i s t a s ,  p o rt an to , foi a de e n ­

t r e v i s t a s  p e s s o a i s  s e l e t i v a s  com r e g i s t r o  m a n u s c r i t o  e de c a r á t e r  r e ­

s e r v a d o  para os d e p o i m e n t o s  a ss im  s o l i c i t a d o s .  A forma de c o n d u ç ã o  foi 

s e m p r e  a de r e s g a t a r  o h i s t ó r i c o  de vida do e n t r e v i s t a d o ,  i n t r o d u z i n d o
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as p e r g u n t a s  o r i u n d a s  de cada eixo  n o r t e a d o r  na e v o l u ç ã o  dos a c o n t e c i ­

m e n t o s  v i v i d o s  por ele.

No iní cio  de cada e n t r e v i s t a ,  s o l i c i t á v a m o s  da dos p e s s o a i s  do 

p e s q u i s a d o r  e a p r e s e n t á v a m o s  a s e g u i n t e  sí n t e s e  da pe squ isa :

"Estamos realizando uma pesquisa que investiga a possibilidade 
de uma transição paradigmática no interior do setor elétrico, com 
respeito à construção de barragens. Transição esta do paradigma em- 
preendedor/barrageiro para o da inserção regional. A transição como 
resultado de exigências a nível internacional, nacional, regional e 
local. Nestes dois últimos, a partir de uma sociedade que se organiza 
e resiste, especialmente através dos movimentos sociais. Investiga 
também a possibilidade de uma transição no próprio movimento social; 
de um paradigma de resistência às barragens a um outro que passe pela 
elaboração de um projeto histórico. Como estudo de caso, o projeto da 
Usina Hidrelétrica Campos Novos, no rio Canoas, inserida no contexto 
do Plano de Aproveitamento do Rio Uruguai e do Plano £010."

Os e i x o s  c o n d u t o r e s  das e n t r e v i s t a s  foram os seg ui nt es :

1. HISTÓRICO DE VIDA

a) quando o tema "barragens" entrou em sua vida?
b) quando verificou que alguma coisa não ia bem 7
c) o que está fazendo na busca de soluções ?
d) quais suas perspectivas pessoais ?

2. DA SOCIEDADE LOCAL

a) o que você sabe da história da região
- antes da chegada do homem branco...
- do processo de colonização...
- da sociedade atual..

b) podemos ter acesso a outras informações 7

3. DA INSERCSO REGIONAL

a> histórico e discussão dos paradigmas
b) construção de um perfil dos paradigmas
c) novas fontes de informações

4. DAS RAZÕES DOMINANTES

a) quais as verdades que você acha poderiam ser consensuais ?
b) quais as normas/regras que poderiam mediar o conflito ?
c) como você vê a relação discurso/prática dos atores envolvidos?
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As e n t r e v i s t a s  r e v e l a r a m - s e  f u n d a m e n t a i s  par a p r e c i s a r  o o bj e t o  

da pe sq u i s a :  a t r a n s i ç ã o  de p a r a d i g m a s  na c o n s t r u ç ã o  de b a r r a g e n s  no 

rio U r u g u a i .  Elas me l ev ar am  a n ova s fontes d o c u m e n t a i s j  que» junto 

com o p r i m e i r o  i nv en tá ri o,  a t e s t a m  o o b j e t o  rec o rt ad o.  F o r n e c e r a m - m e  

uma m a i o r  s e n s i b i l i d a d e  para  o t r at o da questão. P e r m i t i r a m  a v a l o r i ­

z a ç ã o  dos d i v e r s o s  o l h a r e s  p r e s e n t e s  no co nfl i to .

As p r i n c i p a i s  i n s u f i c i ê n c i a s  na e t a p a  de e n t r e v i s t a s  foram:

- as e n t r e v i s t a s  não r e a l i z a d a s  com a l g u m a s  p e s s o a s  s e l e c i o n a d a s ,

por d i v e r s a s  ra zo e s  e i m p e d i m e n t o s  que a c o n t e c e r a m  ao longo do tempo;

- as que f i ca ra m  in co nc l u s a s ;

- não foi possív el a p l i c a r  o eix o da razão c o m u n i c a t i v a ,  por c o m ­

pleto. Mais por- uma q u e s t ã o  de tempo. 0 t emp o m édi o de cada e n t r e v i s t a  

foi de 3 horas. N e c e s s i t a r í a m o s  de pe l o m eno s mais  uma a duas  h or as  

pa ra  t r a b a l h a r  com p r o p r i e d a d e  este eixo.

Es ta  ú l t i m a  i n s u f i c i ê n c i a  a c a b o u  s en do  s i g n i f i c a t i v a ,  pois r e d u ­

ziu a d i m e n s ã o  p o l í t i c a  do t r a b a l h o  frente as demais. A não a p l i c a ç ã o  

dos c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da ação c o m u n i c a t i v a ,  i m p e d i u  o a p r o v e i t a ­

m e n t o  do farto mater ial  e m p í r i c o  c ol et ad o.  Assim, os c a p í t u l o s  3 e 4 

que t r a t a m  r e s p e c t i v a m e n t e  da c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  e dos p a r a ­

d i g m a s  e n v o l v i d o s  não p o s s u e m  uma a s s o c i a ç ã o  di r e t a  e a p r o p r i a d a  com o 

p a r a d i g m a  da ação c o m u n i c a t i v a ,  c o n f o r m e  a p r e s e n t a d o  no m ar co  de r e f e ­

r ê n c i a  te ór ic a,  no c a p í t u l o  1. A ú n ic a a s s o c i a ç ã o  que ex i s t e  é p r o s ­

p e c t i v a ,  a p a r t i r  da c o n s t r u ç ã o  de qu a d r o s  i n d i c a t i v o s  dos t ip os  de 

r a z õ e s  e x i s t e n t e s  nos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s ,  na t r a n s i ç ã o  p a r a d i g ­

m á t i c a  e nos n ovo s p a r a d i g m a s  a p r e s e n t a d o s ,  ao final do c a p í t u l o  4. 

A n a l i s a r  e st as três s i t u a ç õ e s  sob a ótica da t eo r i a  da ação c o m u n i c a ­

tiva é um dos p o s s í v e i s  d e s d o b r a m e n t o s  a que ap on t a  esta pe sq ui sa .



a.S - ESBOCO METODOLÓGICO

2.S.1 - Itemização

la. ETAPA: CARACTERIZAÇSO DO CONFLITO SóCIO-AMBIENTAL

1. AS BARRAGENS QUE CHEGAM

1.1 - 0 Plano £010
1.2 - 0 Aproveitamento do Rio Uruguai
1.3 - 0 Projeto Campos Novos

2. 0 AMBIENTE QUE RECEBE

2.1 -■ A Ecologia Regional
2.2 - A Ocupação do Território
2.3 - A Sociedade Atual

3. 0 CONFLITO QUE SURGE

3.1 - Pela falta de saberes
3.2 - Pela falta de respeito
3.3 - Pela falta de políticas

2a. ETAPA: ESTUDO DA TRANSIÇ2Q PARADIGMÁTICA

4. OS PARADIGMAS ESTABELECIDOS

4.1 - 0 Paradigma Barrageiro no Setor Elétrico
4.2 - 0 Paradigma da Resistência na Sociedade Loc

5. OS SINAIS DA TRANSIÇSO

5.1 - No Setor Elétrico
5.2 - Na Sociedade Local

6. OS NOVOS PARADIGMAS
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2.S.S - Níveis de Articulação do Empírico

0 M a r c o  de R e f e r ê n c i a  E m p í r i c o  (MRE) está a r t i c u l a d o  em qu a tr o 

n í v e i s  f o r m a d o s  p ela s d i m e n s õ e s  e s p a c i a i s  e x i s t e n t e s  ne ste tr aba lh o»  

em t o r n o  dos quais foi o r g a n i z a d o  todo  o m ate ri al i n v e n t a r i a d o .  São 

eles os níveis:

i n t e r n a c i o n a l

nac ional

region al

local

V a m o s  e x p l i c a r  sua a r t i c u l a c ã o  a t r a v é s  dos itens a p r e s e n t a d o s  na 

it e m i z a ç ã o .  No item i há um m o v i m e n t o  do global ao local» r e p r e s e n t a d o  

pe l o v e t o r  h e t e r ô n o m o  do input m o d e r n i z a n t e  que são as b a r r a g e n s .  A 

cada  um dos três s u b i t e n s  c o r r e s p o n d e  um nível e sp ac i al . A s si m te mo s o 

p r o j e t o  C a m p a s  No vas  r e p r e s e n t a n d o  a d i m e n s ã o  local; este está i n s e r i ­

do no p r o g r a m a  de a p r o v e i t a m e n t o  h i d r e n e r g e t i c o  da b a c i a  do rio U r u ­

guai» que é a d i m e n s ã o  r eg io n a l ;  este, por sua vez, está i n s e r i d o  no 

P l a n o  2 0 1 0  que r e p r e s e n t a  a d i m e n s ã o  n a c i o n a l .  F i n a l m e n t e ,  este ú l t i m o  

s o fr e as i n f l u ê n c i a s  da d i m e n s ã o  i n t e r n a c i o n a l .

No item 2 está a c o n s t r u ç ã o  da d i m e n s ã o  local, r e p r e s e n t a d a  pelo  

r e s g a t e  p r i m á r i o  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  na r e g i ã o  de i m p l a n ­

t a çã o do p r o j e t o  C a m p o s  Novos, que é o n o ss o  e s t u d o  de caso.

No item 3 está a c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1, a 

p a r t i r  da n oc ão  de c a r e c i m e n t o s  p a r a d i g m á t i c o s .  A d i m e n s ã o  v a l o r i z a d a  

é a r e g i o n a l ,  já que a c o n c r e t u d e  do c o n f l i t o  é r e v e l a d a  n e s te  espaço.
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No item 4 te mos  a r e l a ç ã o  dos n í v e i s  regional e n a c i o n a l »  o p r i ­

m e i r o  c o m o  d i m e n s ã o  do p a r a d i g m a  de r e s i s t ê n c i a  da s o c i e d a d e  local e o 

s e g u n d o  com o d i m e n s ã o  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o .

No item 5 t e mo s n o v a m e n t e  um m o v i m e n t o  g 1o b a 1 - 1 oca 1» com a a n á l i ­

se dos s i n a i s  da cr ise  e da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  só que d e s t a  vez

c o n s i d e r a n d o  os qua tro  ní v e i s  de r e f e r ê n c i a  d en t r o  de cada uma das c o ­

m u n i d a d e s  de p r a t i c a n t e s .

F i n a l m e n t e  no item 6 t em os o r e t o r n o  aos ní v e i s  r e g i o n a l - l o c a l , 

com  um m o v i m e n t o  do local ao globa l»  f e c h a n d o  o c í r c u l o  v i r t u o s o  da 

c o m p l e x i d a d e .  Nele são a p r e s e n t a d o s  os p a r a d i g m a s  e m e r g e n t e s »  o da i n­

s e r ç ã o  re gi on al  para o nível local e o da i d e n t i d a d e  cu ltu ra l pa ra  o 

r e g i o n a l »  am bos  a r t i c u l a d o s  com os n í v e i s  n aci on al e i n t e r n a c i o n a l .

2.2.3 - Detalhamento metodológico

-> Pa r a o item 1: As B a r r a g e n s  que Ch e g a m

C o n s i d e r o u - s e »  n e s te  item» uma m e t o d o l o g i a  c o n s t i t u í d a  de ap en as  

dois p a ss os : um h i s t ó r i c o  do input m o d e r n i z a n t e » com o o b j e t i v o  de s i ­

tuar o leitor» e uma d e s c r i ç ã o  da m a g n i t u d e  do input» em te r mo s de 

suas q u a n t i d a d e s  e i m p a c t o s  s ó c i o - a m b i e n t a i s .  Esta s e q ü ê n c i a  é a p l i c a ­

da par a os três n ív e i s  que aqui i nt e r e s s a m :  o na cio na l com o Pl ano  

2010» o regiona l com o I n v e n t á r i o  do Rio Ur u g u a i  e o local com o P r o ­

jeto  C a m p o s  Novos.

-> Pa ra  o item 2: 0 A m b i e n t e  que Rec eb e

N e s t e  item p r o c u r a m o s  a p l i c a r  uma m e t o d o l o g i a  c apa z de c a r a c t e r i ­

zar a d i m e n s ã o  s ó c i o - a m b i e n t a l  do c on f l i t o .  A i t e m i z a ç a o  p ri nc ip al  

c o n s t i t u í d a  de três itens ( a E c o l o g i a  R eg io n al » a O c u p a ç ã o  do T e r r i ­

t ó r i o  e a S o c i e d a d e  Atual) é uma a d a p t a ç ã o  da p r o p o s t a  de p e r i o d i z a ç ã o  

da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  f o r m u l a d a  por V i t a l e * * ' .



94

Es t e a ut or  p r o p õ e  c i n c o  p e r í o d o s  h i s t ó r i c o s  para este resgate, 

nos q ua is  o p ri m e i r o ,  que tr ata  da f o r m a ç ã o  dos e c o s s i s t e m a s  a n t e s  do 

s u r g i m e n t o  do h o m e m  a m e r i c a n o ,  o r i g i n o u  o item E c o l o g i a  R e g i o n a l ,  com 

a s e g u i n t e  o r g a n i z a ç ã o  interna:

E c o l o g i a  R eg i o n a l :  - c a r a c t e r i z a ç ã o  g e o g r á f i c a

- p r i n c i p a i s  e c o s s i s t e m a s

- r e c u r s o s  n a t u r a i s :  ar, água, solos, flora, 

fauna e r e c u r s o s  n a t u r a i s  n ã o - r e n o v á v e i s .

0 s e g u n d o  item, A O c u p a ç ã o  do T e r r i t ó r i o ,  é f or ma do  p el os  três 

p e r í o d o s  s e g u i n t e s  p r o p o s t o s  por Vi ta l e.  e onde se dá o r e s g a t e  h i s t ó ­

ric o p r o p r i a m e n t e  dito. São eles:

O c u p a ç ã o  do Te r r i t ó r i o :  - era da i n t e g r a ç ã o  h o m e m - n a t u r e z a

- era das c u l t u r a s  i n d í g e n a s  

•• era da c o l o n i z a c ã o .

Es t e é o p o nt o r e v e l a d o r  de n o s s a s  h e r a n ç a s  d e g r a d a d o r a s . V e r e m o s  

que e n q u a n t o  na era de i n t e g r a ç ã o  h o m e m - n a t u r e z a  o po der  do p r i m e i r o  

em a l t e r a r  o seu a m b i e n t e  é mín imo , no s e g u n d o  o h o me m já se e s t a b e l e ­

ce c o m o  so c i e d a d e ,  te ndo  in íc io  n e s t a  era a d e g r a d a ç ã o  da n at ur eza ,

mas a i n d a  com c a p a c i d a d e  r e g e n e r a t i v a  as s e g u r a d a .  0 que já não mais 

a c o n t e c e r i a  no p e r í o d o  se gu in te , a era da c o l o n i z a ç ã o .

0 qu i nt o e u l t i m o  p e r í o d o  p r o p o s t o  por V i t a l e  é o da atual s o c i e ­

dade u r b a n o - i n d u s t r i a  1 que m o d e l a  o d e s e n v o l v i m e n t o  c o n t e m p o r â n e o  la­

t i n o - a m e r i c a n o .  Nós o u t i l i z a m o s  pa r a d e s e n h a r  o u l t i m o  item da s o c i e ­

dade  que re c eb e o input m o d e r n i z a n t e :

* MITALE, Luiz. Hacia una historia dei ambiente en América Latina. México: Nueva
Imagen, 1983.



S o c i e d a d e  Atual: - p o p u l a ç ã o

- e c o n o m i a

- p o l í t i c a

- s o c ie da de : e s t r u t u r a  agrár ia,  d e s e m p r e g o  

e d u c a ç ã o ,  s a n e a m e n t o ,  d e g r a d a ç ã o  a m b i e n t a l ,  m o v i m e n t o s  s oc iai s.

e a t r a v é s  da o r g a n i z a ç ã o  i nt ern a d es te  item que p r o c u r a m o s  r e t r a ­

tar, a i n d a  de forma c o m p a r t i m e n t a d a ,  a c o m p l e x i d a d e  da q u e s t ã o  a m b i e n ­

tal, p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  dos seis i n d i c a d o r e s  e s c o l h i d o s  para  c a ­

r a c t e r i z a r  a so c i e d a d e .  Esta  c o m b i n a ç ã o  de i n d i c a d o r e s  s eg ue a m e t o d o ­

logia de p l a n e j a m e n t o  a mb ie nt al  p r o p o s t a  por P e d r o  H i d a l g o (**.

-> Pa r a o item 3: 0 C o n f l i t o  que Surge

E s t e  item é o n ú c l e o  do t ra ba l h o .  Nele se c a r a c t e r i z a  o c o n f l i t o  

s ó c i o - a m b i e n t a l , r e s u l t a n t e  do r e b a t i m e n t o  dos c a r e c i m e n t o s  p a r a d i g m a -  

ti co s na d i m e n s ã o  s ó c i o - a m b i e n t a l  c o n s t r u í d a ,  e onde se v e r i f i c a  o

m a r c o  de r e f e r ê n c i a  E m p í r i c o  com o r e f e r e n c i a l  te ó ri co ,  a p a r t i r  da

a r t i c u l a ç ã o  das c a r a c t e r í s t i c a s  do c o n f l i t o  com as três d e f i c i ê n c i a s  

do t r a t a m e n t o  setor ial  da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l  a p o n t a d a s  no c a p í t u l o  1.

A m e t o d o l o g i a  para este item foi c o n c e b i d a  a t r a v é s  de uma mat r iz  

de c o r r e l a c á o  entre os três ei xos  de c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  e os 

qu a t r o  c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  a d ot ad os . A d e f i n i ç ã o  dos três ei xos  de 

c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  r e s u l t o u  da im e r s ã o  do p e s q u i s a d o r  no mundo 

do em pí r i c o .  S o m e n t e  de p o i s  de um c e r t o  t e mp o de t r a b a l h o  é que fomos 

observar" a e s t r e i t a  r e l a ç ã o  d es t e s  e i xo s com a e s t r u t u r a  t e ó r i c a  a n t e ­

r i o r m e n t e  m on ta da.  Os e i xo s  são os s e g ui nt es :

A c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  em sua fase g e n e r a t i v a  d á - s e  por

uma f alt a de s a b e r e s  nos e s t u d o s  pr op osi t ivos do ínput.

1 HIDALGO, Pedro. Metodologia de PIanifícación y Manejo de Cuencas. Florianópolis: 
mimeo, 1987.
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A c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  em sua d i m e n s ã o  social d á - s e  por 

uma f a l ta  de r e s p e i t o  para  com a s o c i e d a d e  local.

- A c a r a c t e n z a c a o  do c o n f l i t o  em seu es t a d o  de p e r m a n ê n c i a  atual

d á -s e por uma falta de p o l í t i c a s  s u b s t a n t i v a s  na sua me di a çã o.

E s t a s  três " f a l t a s "  c o n s t i t u e m  os e ix os de c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n ­

flito. P a r a  cada uma d e la s são a p l i c a d o s  qu atr o c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o ­

res na s e g u i n t e  s e q ü ê n c i a  m e t o d o l ó g i c a :

a) o que é a "f a l t a "  ?

b) co mo  se i d e n t i f i c a  a pa rt i r  do M a rc o de R e f e r ê n c i a  E m p í r i c o ?

c) o que se o b s e r v a  em t e r m o s  de t r a n s i ç ã o  ?

d) qual sua a r t i c u l a ç ã o  com o M a r c o  de R e f e r ê n c i a  T e ó r i c o  ?

-> Pa r a o item 4: Os P a r a d i g m a s  E s t a b e l e c i d o s

0 d e s a f i o  m e t o d o l ó g i c o  que e n f r e n t a m o s  foi s i n t e t i z a r  uma ma t ri z 

de i n d i c a d o r e s  que p u d e s s e  ser a p l i c a d a  tanto à c o m u n i d a d e  do s eto r

e l é t r i c o  como  ao m o v i m e n t o  social r e p r e s e n t a n t e  da s o c i e d a d e  local.

Ora» a p r i m e i r a  c o m u n i d a d e  se e n q u a d r a  p e r f e i t a m e n t e  no r a c i o c í n i o  

k u h m a n o ,  o que já não a c o n t e c e  com a segund a.

0 " q u e b r a - c a b e ç a "  foi r e s o l v i d o  a t r a v é s  da s u p e r p o s i ç ã o  da e s t r u ­

tura de K u h n ̂  * * na e s t r u t u r a  p r o p o s t a  por- 0 f f e * 2 ) para a n á l i s e  do p a ­

dr ã o de c o m p o r t a m e n t o  dos n o v o s  m o v i m e n t o s  sociais.

C o m p a r a n d o  os i n d i c a d o r e s  p r o p o s t o s  por Kuhn e Offe» p o d e m o s  v e ­

r i f i c a r  que a e s t r u t u r a  de um se e n c a i x a  p e r f e i t a m e n t e  na e s t r u t u r a  do 

outro. Dos qu atr o p o n t o s  i n d i c a d o s  por Offe» ap e na s o p r i m e i r o  e o ú l ­

timo  não e st ão  e x p l i c i t a d o s  no e s q u e m a  de Kuhn. Dos dois r e s t a n t e s »  um 

t r a ta  dos v a l o r e s  n o r t e a d o r e s  das a ço es  e que está p r e s e n t e  em ambas 

e s t r u t u r a s  e o ut ro  t r a ta  dos te mas  p r e s e n t e s  nos p l e i t o s  que» para  e s ­

ta p e s q u i s a  a s s u m i u  uma i m p o r t â n c i a  mais  s i g n i f i c a t i v a »  pois  é a t r a v é s  

de sua e v o l u ç ã o  que v amo s o b s e r v a r  a t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no i n t e ­

rior de ca da  um das duas c o m u n i d a d e s  e s t ud ad as .
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0 que f iz em o s foi c o n s i d e r a r  uma m a t r i z  de seis i n d i c a d o r e s »  s e n ­

do dois o r i u n d o s  da e s t r u t u r a  de Offe, três da e s t r u t u r a  de Kuhn e um 

c o m u m  a ambos. E s te s i n d i c a d o r e s  já foram c o m e n t a d o s  no item 3.S do 

c a p í t u l o  1.

ü d e s e n h o  final f ic ou assim:

MATRIZ DE CARACTERIZACÄO DOS PARADIGMAS ESTABELECIDOS

INDICADORES PARADIGMA PARADIGMA DA 
BARRAGEIRO RESISTÊNCIA

a) atores : integrantes da comunidade praticante

b) generalízacões : 
simbólicas :

expressões de validade que revelam 
a natureza do saber utilizado

c) crenças modelares: modelos justificativos da ação

d) valores : validação do trabalho realizado

e ) exemplares : com que a comunidade se identifica

f) modo de ação : hegemônico na comunidade

-> Para  o item 5: Os S i n a i s  da T r a n s i ç ã o

A p o s s i b i l i d a d e  de uma t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no i n t e r i o r  de c a ­

da c o m u n i d a d e  p r a t i c a n t e  dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s  foi r e a l i z a d a  na 

forma de r e s g a t e  h i s t ó r i c o  a t r a v é s  dos qu atr o ní ve i s  e s p a c i a i s  c o n s i ­

d e r a d o s  ne st a p e s q u i s a .  Pa ra  a c o m u n i d a d e  do se tor  e l é t r i c o  t e m os  uma 

e v o l u ç ã o  b a s t a n t e  p r e c i s a  nos qu at ro  níveis: o i n t e r n a c i o n a l ,  o n a c i o ­

nal, o region al e o local.

* KUHN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Perspectiva,1987. 
e OFFE, Claus. New Social Movements: Challenging the Boundaries of Institutional 

Politics. Social Research, Londres, v. 52, n. 4, 1985.
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0 m es mo  não a c o n t e c e  pa ra  a s o c i e d a d e  local, em -Função do c a r á t e r  

d i f u s o  e fl u id o do m o v i m e n t o  social. O pt ou - s e ,  então, para esta  c o m u ­

n i da de , por a b a n d o n a r  os n í v e i s  e s p a c i a i s  de r e f e r ê n c i a ,  t r a b a l h a n d o -  

se a pe n a s  com o r e s g a t e  hi s t ó r i c o .

Os c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da t r a n s i ç ã o  foram os s e g u i n t e s :

- a e x i s t ê n c i a  de i n d i c a d o r e s  de cr ise  p a r a d i g m á t i c a ,

- a e x i s t ê n c i a  de p r o p o s t a s  de i n s e r ç ã o  re gio nal  e

- a e x i s t ê n c i a  de p r o p o s t a s  de um p r o j e t o  alter-nativo.

-> Par a o item 6: Os N o vo s P a r a d i g m a s

Este é o ú n i c o  item p r o s p e c t i v o  de ste  tra ba l ho , ou seja, é onde o 

p e s q u i s a d o r  a p r e s e n t a  a sua visão, d es de  logo parcial e c o m p r o m e t i d a ,  

s o b re  o seu e n t e n d i m e n t o  de " s a í d a” da crise, mais p r e c i s a m e n t e ,  do 

c í r c u l o  v i c i o s a  do c o n f l i t o .  São a p r e s e n t a d o s  os dois n o v o s  p a r a d i g ­

mas, sob uma ó ti ca  e c o l o g i s t a ,  a pa r ti r da qual se ria po ssí ve l e s t a b e ­

lecer um p r o c e s s o  de m e d i a ç ã o  c o m u n i c a t i v o ,  d a n do  ao c o n f l i t o  uma 

p e r s p e c t i v a  s u b s t a n t i v a d o r a  para as d e f i c i ê n c i a s  de n a t u r e z a  e p i s t ê m i -  

ca, f i l o s ó f i c a  e p o l í t i c a  e x i s t e n t e s .  Este p r o c e s s o  de m e d i a ç ã o  c o m u ­

n i c a t i v o ,  ne st a a n á l i s e  p r o s p e c t i v a ,  se torna po ss íve l pela e c o l o g i z a -  

cão da t r a n s i ç ã o  p a r a d i m á t í c a .

Para  a c o m u n i d a d e  do se to r e l é t r i c o  é a p r e s e n t a d o  o p a r a d i g m a  da 

i n s e r ç ã o  re gi on al  s u s t e n t a d a ,  c o n s t r u í d o  a p ar t i r  de três c r i t é r i o s  

v e r i f i c a d o r e s :  o do d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o ;  o da i n t e g r a ç ã o  i n s t i ­

t u cio na l e o da p a r t i c i p a ç ã o  social. Para a s o c i e d a d e  local é c o l o c a d o  

o p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  cu lt ur al  s u s t e n t a d a ,  b a s e a d o  na c o n s t r u ç ã o  

de um p r o j e t o  de s o c i e d a d e  na qual a li be rda de , a i n d e p e n d ê n c i a  e a 

i n t e g r a ç ã o  1a t i n o - a m e r i c a n a  se e s t a b e l e c e m  a pa rt i r  de um p r o c e s s o  de 

i d e n t i f i c a ç ã o  com a n a t u r e z a  de ste c o n t i n e n t e .
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A m e t o d o l o g i a  pa ra  a p r o s p e c ç ã o  do p r i m e i r o  p a r a d i g m a  c o n s i s t i u  

,na a p r e s e n t a ç ã o  das p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  c o n s t i t u i n t e s  de cada 

um dos três c r i t é r i o s  v e r i f í c a d o r e s . Por elas p o d e m o s  v e r i f i c a r  o grau 

de e c o l o g i z a ç ã o  e c o n s e q u ê n c i a  das p r o p o s t a s  do se tor el ét r i c o .  Com 

r e s p e i t o  ao s e g u n d o  p a r a d i g m a ,  o p t a m o s  por não d e s e n v o l v ê - l o  além do 

já e x p o s t o  no c a p í t u l o  1.

8.2.4 - Categorias de Ligação

Ao longo d e s te  t r a b a l h o  t o m a m o s  c o n h e c i m e n t o  de d i v e r s a s  p a l a v r a s  

que t r a z e m  e m b u t i d a  uma re pre se nt  ação s i m b ó l i c a  a c e r c a  de uma d e t e r m i ­

nada  r e a l i d a d e .  Ess a r e p r e s e n t a ç ã o  f or ne c e um st a tu s de c o n c e i t o  a e s ­

ta p a l a v r a  e os c o n c e i t o s  são as c a t e g o r i a s  a t r a v é s  das quais se pode 

v a l i d a r  uma d e t e r m i n a d a  p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o »  seja  ele c i e n t í f i c o  

ou não. No cas o d e st a p e s q u i s a  o e n u n c i a d o  de s t e s  c o n c e i t o s  a s s u m e  im­

p o r t â n c i a  vital, dado o c a r á t e r  c o m u n i c a t i v o  que se p r e t e n d e  a ela.

P r o c u r a m o s »  se m p r e  que p o ss í v e l »  a p r e s e n t a r  o c o n c e i t o  de cada 

uma d e s t a s  p a l a v r a s - c h a v e s  no p r ó p r i o  texto. A s si m  foi o ca so  de QUES- 

T SO A M B I E N T A L ,  AM BI E N T E ,  C O M P L E X I D A D E  AM B I E N T A L ,  M O D E R N I D A D E ,  S O C I E D A ­

DE, S O C I E D A D E  LOCAL, e n t re  outras.

E n t r e t a n t o ,  e x i s t e  um o ut ro tipo de p a l a v r a  cuja m ai or  fu nç ã o é 

s e r v i r  de l ig a çã o às p a l a v r a s - c o n c e i t o s ,  d a n d o - l h e s  a c a p a c i d a d e  e x ­

p l i c a t i v a  tão n e c e s s á r i a .  E s ta s p a l a v r a s  de ligação, via de regra, 

t a m b é m  c a r r e g a m  c o n s i g o  uma n o ç ã o  c o n c e i t u a i ,  cujo e n t e n d i m e n t o  nem 

s e m p r e  é pos sí ve l e x p l i c i t a r  na c o n j u n t u r a  do texto.

Assim, v am os  a p r e s e n t a r  as n o ç õ e s  c o n c e i t u a i s  de a l g u m a s  de st a s  

p a l a v r a s  de l i g a ç ã o  que a j u d a m  a c o n s t i t u i r  o a r g u m e n t o  d es te d i s c u r ­

so, com o o b j e t i v o  de p r e c i s a r  sua u t i l i z a ç ã o ,  p e r m i t i n d o  ao leitor 

uma m a io r c l a r e z a  no e n t e n d i m e n t o  do texto, e, é claro, um ma ior  rigor 

em sua crítica .
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- C O M P L E X I D A D E :

E st e é um c o n c e i t o  que vem da obra de Morin e diz r e s p e i t o  à n a ­

t u r e z a  r e l a c i o n a l ,  não d i s j u n t i v a  da o r g a n i z a ç ã o  de um s i s t e m a  c o m p l e ­

xo. e u t i l i z a d a  na c o m b i n a c ã o  C O M P L E X I D A D E  AM B I E N T A L ,  dada pel a a r t i ­

c u l a ç ã o  das c o m p l e x i d a d e s  das b ase s física, b i o l ó g i c a  e a n t r o p o s s o -  

ciai, c o n s t i t u i n t e s  do c o n c e i t o  de AMB IE NTE .

- M AR CO  DE R E F E R Ê N C I A :

Ê o c o n j u n t o  de r e f e r e n c i a s  nos quais está b a s e a d a  a pes qu i sa .  

T e m o s  dois ma rc o s  de r e f e r e n c i a :  o Teó ri co , a p r e s e n t a d o  no c a p í t u l o  1, 

e o E m p í r i c o  nos c a p í t u l o s  3 e 4 . 0 m arc o de r e f e r e n c i a  t e ó r i c o  a r t i ­

cula uma s éri e de t e o r i a s  e i n f o r m a ç õ e s  e pode ser s i n t e t i z a d o  como o 

c o n j u n t o  de c o n c e i t o s  e a r g u m e n t o s  f o r m a d o  pela d e f i n i ç ã o  de Qu e s t ã o  

A m b i e n t a l ,  A m b i e n t e  e suas tr ê s d e f i c i ê n c i a s  -- a e p i s t e m o l ó g i c a ,  a 

f i l o s ó f i c a  e a p o l í t i c a  mai s a n o çã o de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .  0

m a r c o  de r e f e r ê n c i a  e m p í r i c o  r eú ne  o c o n j u n t o  de d o c u m e n t o s ,  da do s e 

i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d o s  nas Fontes s e c u n d á r i a s  e nas e n t r e v i s t a s .

- D E F I C I Ê N C I A :

S e m p r e  que u t i l i z a m o s  e s t a  p ala vr a, ou seus s i n ô n i m o s ,  C A R E C I M E N -  

TO e D ÉF ICI T,  e s t a m o s  nos r e f e r i n d o  a uma d e f i c i ê n c i a  p a r a d i g m á t i c a ,  

ou seja, que os v a l o r e s  n o r m a t i v o s  de uma d e t e r m i n a d a  p r o p o s i ç ã o  ou 

ação  c a r e c e m  de n o vo s v a l o r e s  c a p a z e s  de lhe p r e s t a r  uma o u tr a  v is ão 

s ob re  os fatos. Este c a r e c i m e n t o  se r e p r o d u z  nas d i v e r s a s  formas de 

m a n i f e s t a ç ã o  dos at o r e s  e não c o n s e g u e  ser d e t e t a d o  s e n ã o  qu and o da 

c r is e p a r a d i g m á t i c a .

- C R I T É R I O S  V E R I F I C A D O R E S :

São os e l e m e n t o s  c a r a c t e r i z a d o r e s  de uma d e t e r m i n a d a  c o m p l e x i d a ­

de. Seus  s i n ô n i m o s  são os I N D I C A D O R E S  ou C R I T É R I O S  O P E R A T I V O S .  Cada 

p a r a d i g m a  a p r e s e n t a d o  no m ar co  de r e f e r ê n c i a  t e ó r i c o  u t i l i z a  c r i t é r i o s  

v e r i f i c a d o r e s  para  a i d e n t i f i c a ç ã o  de sua o r g a n i z a ç ã o  c o m p l e x a .  E ste s 

c r i t é r i o s  s e r v e m  ta m b é m  de i n s t r u m e n t o  de aná li se , c o n s t i t u i n d o - s e  no 

d e t a l h a m e n t o  m e t o d o l ó g i c o  do " c o m o  fazer".
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- C O M U N I D A D E :

Este é um termo k u h n i a n o .  Diz r e s p e i t o  à c o m u n i d a d e  de p r a t i c a n ­

tes de um d e t e r m i n a d o  p a r a d i g m a .  Nad a tem a ver com o se nso  c o m u m  que 

é a s s o c i a d o  a esta p a l a vr a,  de c o m u n i d a d e  local ou de bairro. Neste 

t e x t o  ela r e p r e s e n t a  o c o n j u n t o  de p e s s o a s  que, r e u n i d a s  por um p a r a ­

d i g m a  ou in st i t u i ç ã o ,  d e s e n v o l v e m  uma ação s eg u n d o  v a l o r e s  bem d e f i n i ­

dos. T e m o s  duas c o m u n i d a d e s  de p r a t i c a n t e s  n es ta  p es q u i s a :  a do setor

e l é t r i c o  e a dos a g r i c u l t o r e s  r e u n i d o s  em torno da CRAB.

CONCLUSÃO

Re s u m i n d o ,  t en ho  c l a r a s  duas e m e r g ê n c i a s  n e st e p ro c e s s o ,  o que 

n o v a m e n t e  vem r e a f i r m a r  o c a r á t e r  d i a l ó g i c o  ta n ta s v e ze s e n u n c i a d o .

Pr i me i r o :  d e s e n v o l v e u - s e  uma m e t o d o l o g i a  par a a c a r a c t e r i z a c ã o  do 

c o n f l i t o  s ó c i o - a m b í e n t a l  g e r a d o  p el as  b a r r a g e n s  do rio Ur ugu ai , b a s e a ­

da na a n á l i s e  dos p a r a d i g m a s  e n v o l v i d o s ,  que se m o s t r o u  s eg u r a  quanto 

a sua a p l i c a ç ã o ,  e m b o r a  n e c e s s a r i a m e n t e  ex te nsa . As a p r o x i m a ç õ e s  s u ­

c e s s i v a s  e m p r e g a d a s  na a n á l i s e  dos s i s t e m a s  e m p í r i c o s  c o n c e b i d o s  r e v e ­

laram a b o n d a d e  do m a rc o de r e f e r ê n c i a  teóric o, a p e s a r  de sua a m p l i t u ­

de e c o n s e q ü e n t e  s u p e r f i c i a l i d a d e  tópica.

Se gu nd o:  a t e n s ã o  e ss e n c i a l  v i v i d a  pe l o p e s q u i s a d o r  é p a rt e r e l e ­

v a nt e no p r o c e s s o  e, via de regra, n u nc a c o n s i d e r a d a ,  sob a j u s t i f i c a ­

tiva  da o b j e t i v i d a d e  c i e n t í f i c a .  No n o s s o  caso, esta o b j e t i v i d a d e  -- e 

me p a r e c e  que esta é uma c a r a c t e r í s t i c a  m a r c a n t e  do t ex to -- só foi 

c o n s e g u i d a  d ep o i s  de m u i t a  c r i a ç ã o  su b j e t i v a .

Por fim, v e n d o  a r e l a ç ã o  que se e s t a b e l e c e u  en tre  o e s f o r ç o  m e t o ­

d o l ó g i c o  r e a l i z a d o  e a t e n s ã o  e ss en c i a l  vivida, p o d e m o s  p e r c e b e r  o 

q ua n t o  fomos longe n es te ano de tra ba lho .
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CAPiTULO 3: O CONFLITO

INTRODUCSO

A r e l a ç ã o  e n tr e a e c o n o m i a  nacio nal  e o c o n s u m o  de e n e r g i a  e l é ­

t ri ca é d i r e t a m e n t e  p r o p o r c i o n a l  e pode ser vi sta  pe l a c o m p a r a ç ã o  e n ­

tre os PIB s p r o d u z i d o s  e os w at ts  c o n s u m i d o s  a n u a l m e n t e  pela s o c i e d a d e  

b r a s i l e i r a .  Na d é c a d a  de 70» o c r e s c i m e n t o  de a m bo s e s t a v a  na or de m 

dos 10% ao anoj na dé ca d a  de 80 r e d u z i u - s e  à me t a d e  (ERBER» s/d). Mais 

de 50% d e s t a  e n e r g i a  é u t i l i z a d a  pel a i n d ú s t r i a  e o r e s t a n t e  é c o n s u ­

mido  pe lo  setor t e r c i á r i o  e p el as  r e s i d ê n c i a s  (BRANDSO» s/d).

N o v e n t a  por c e n t o  da e n e r g i a  e l é t r i c a  p r o d u z i d a  no País  é de o r i ­

gem h i d r á u l i c a 5 a t r a v é s  das u si n a s  h i d r e 1é t r i c a s  » i n s t a l a d a s  nas b a r ­

ra g ens . Os r e s t a n t e s  10% são ge r a d a s  por u s m a s  t e r m e l é t r i c a s »  à base 

de c a r v ã o  e d e r i v a d o s  de pe tr ó l e o .  S e g u n d o  o R e g i s t r o  Geral de Gr a n d e s  

B a r r a g e n s  B r a s i l e i r a s  (CBGB» 1982)» das 800 b a r r a g e n s  c a t a l o g a d a s »  250 

são de g e r a ç ã o  de e n e rg ia . E n t r e t a n t o »  todas es tas b a r r a g e n s  a p r o v e i ­

tam m eno s de 20% do p o t e n c i a l  de g e r a ç ã o  de e n e r g i a  e l é t r i c a  dos n o s ­

sos n o s  ( VEN TU RA F£» s/d). 0 e s g o t a m e n t o  deste p o t e n c i a l »  com a u t i ­

l i z a ç ã o  dos r e s t a n t e s  80%» d e v e r á  a c o n t e c e r  em m e a d o s  do p r ó x i m o  s é c u ­

lo» a p a r t i r  do qual o c r e s c i m e n t o  da of er t a  de e n e r g i a  no Brasil e s ­

tará c o n d i c i o n a d o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de fontes a l t e r n a t i v a s »  p r i n c i ­

p a l m e n t e  a solar e a de bi om a s s a ,  não e x c l u í d a s  as t ermelét n c a s »  in ­

c l u s i v e  n u c l e a r e s  (HOLTZ» s/d).

Com isto p o d e m o s  ver a i m p o r t â n c i a  das b a r r a g e n s  para o p r o j e t o  

de m o d e r n i d a d e  das e li t e s  b r a s i l e i r a s .  E st as  b a r r a g e n s ,  e n t r e t a n t o »  

c a u s a m  im pa ct os  no a m b i e n t e  que as recebe. M u d a m  a p a i s a g e m  da n a t u r e ­

za física» a l t e r a m  as r e l a ç õ e s  e c o l ó g i c a s  do m un do  vivo  e» é claro» 

i m p a c t a m  as p e s s o a s  que o c u p a m  estes am bi en t es .
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As p e s q u i s a s  s o b re  os i m p a c t o s  s o c i a i s  c a u s a d o s  pela c o n s t r u ç ã o  

de g r a n d e s  b a r r a g e n s  ( SIGAUD, 1988; S C H E R E R - U A R R E N  & REIS, 1988 e 

WE RN ER » 1987), d e m o n s t r a m  que es tes  e m p r e e n d i m e n t o s  n u n c a  c o n t a r a m  com 

uma total a c e i t a ç ã o  por p a rt e das s o c i e d a d e s  locais a ti n g i d a s ,  sem 

c o n t u d o  se c o n s t i t u i r  em m o v i m e n t o s  de r e s i s t ê n c i a  com c a p a c i d a d e  de 

i n v i a b i l i z a r  as obras. Via de regra, es tas r e s i s t ê n c i a s  se r e v e l a v a m  

já com as ob ras  em a n d a m e n t o  e fi ca va m r e s t r i t a s  à r e g i ã o  de sua in - 

f 1uênc i a .

Foi s o m e n t e  a p a r t i r  dos anos 80, com a r e d e m o c r a t i z a ç ã o  do r e g i ­

me p o l í t i c o  b r a s i l e i r o ,  que a r e s i s t ê n c i a  das s o c i e d a d e s  lo cai s a d q u i ­

re c a p a c i d a d e  de i n v i a b i l i z a r  a i m p l a n t a ç ã o  de tais e m p r e e n d i m e n t o s .  

Um m a r c o  h i s t ó r i c o  d e s t e  i mp ass e que hoje se g e n e r a l i z a  para  ou t r o s  

g r a n d e s  p r o j e t o s  é o caso  da b a r r a g e m  de M a c h a d i n h o ,  no rio Uruguai, 

onde, m e sm o an te s do iní ci o  das obras, os a g r i c u l t o r e s  a s e r e m  a t i n g i ­

dos o r g a n i z a r a m - s e  em to rno de suas p os iç õe s,  num e n f r e n t a m e n t o  com a 

e m p r e s a  do setor, a E l e t r o s u l , que já dura mais de 10 anos.

As e n e r g i a s  so ci ai s , que num r e g i m e  p o l í t i c o  a u t o r i t á r i o  são c a ­

n a l i z a d a s  para  a r e s i s t ê n c i a  ao p r ó p r i o  regime, na d e m o c r a c i a  p o l í t i c a  

são u t i l i z a d a s  para a o r g a n i z a ç ã o  e v a l o r i z a ç ã o  do co ti d i a n o .  A v a l o ­

r i z a ç ã o  de ste  c o t i d i a n o  é r e s u l t a d o  de um p r o c e s s o  de c o m p a r a ç ã o  entre 

os v a l o r e s  das c u l t u r a s  lo ca is e os v a l o r e s  da c u l t u r a  que d e t e r m i n a  o 

p r o j e t o  de m o d e r n i d a d e  ilhada, d i s s e m i n a d o  p e la s  e l i t e s  d o m i n a n t e s .

Este c h o q u e  cu lt u ra l,  que se re vel a a t r a v é s  da v i o l ê n c i a  dos c o n ­

fli to s p o l í t i c o s ,  p r o v o c a  nas p e s s o a s  com m a i o r  p ode r de d i s c e r n i m e n t o  

uma c l ar a s e n s a ç ã o  de que al g o não vai bem e de que a l g u m a  c oi sa  de 

e r r a d o  es tá  a c o n t e c e n d o  em seu meio.

São n e c e s s á r i o s  n o v o s  p a r a d i g m a s  para a m e d i a ç ã o  do co nfl i to .

Esta n e c e s s i d a d e  já é hoje d i f u n d i d a  mas não de todo p a r t i l h a d a  

pe l o setor e l é t r i c o  b r a s i l e i r o ,  ainda d o m i n a d o  por um c o n j u n t o  de v a ­
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lores i n c o m p a t í v e i s  com a atual e x i g ê n c i a  de v a l o r i z a ç ã o  das c u l t u r a s  

locais. Es te s va lor es , que d e t e r m i n a m  uma razão de ser e uma r a c i o n a ­

li dad e do a g i r 5 é o que c h a m a m o s  p a r a d i g m a  " b a r r a g e i r o " .  Por o u t r o  la ­

do e a t e n d e n d o  as e x i g ê n c i a s  dos n o vo s tempos» s ur g e m  n o v o s  p a r a d i g ­

mas. Um de st e s  é o da “ins e r ç ã o  region al  do e m p r e e n d i m e n t o "  (CANALI» 

1987), e tem na compat ibi'1 i z a c ã o  dos o b j e t i v o s  s e t o r i a i s - n a c i o n a i s  com 

os o b j e t i v o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o  da r e g i ã o  do e m p r e e n d i m e n t o  

seu p r i n c i p a l  en foq ue .

Por p a r te  da s o c i e d a d e  local que re si st e,  o b s e r v a - s e  um ní t id o 

m o v i m e n t o  de a f i r m a ç ã o  de uma i d e n t i d a d e  c ul t u r a l ,  com a p r o d u ç ã o  de 

um novo  s u j e i t o  h i s t ó r i c o ,  o at in gi do.  Este su jei to , o r g a n i z a d o ,  r e ­

si st e ao p r o j e t o  " f á u s t i c o " .  Ex ige  mu da n ç a s .  T a m b é m  aqui o b s e r v a m o s  

uma t r a n s i ç ã o  de p a r a d i g m a s ,  desde uma r e s i s t ê n c i a  inicial até um p r o ­

c e ss o de c o n s t r u ç ã o  de um " p r o j e t o  h i s t ó r i c o " ,  com uma i d e n t i d a d e  c u l ­

tural s u s t e n t a d a .

0 c o n f l i t o  que v a m os  ver é um c o n f l i t o  e ntr e es tes  p a r a d ig ma s.

Para m e l h o r  c o n d u z i r  o r a c i o c í n i o ,  v amo s a p r e s e n t a r  a c a r a c t e r i ­

za ção  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 ge ra do  pelas b a r r a g e n s  do rio U r u ­

guai, o b j e t o  d e st e c a p í t u l o »  na s e g u i n t e  s e q ü ê n c i a :

- p r i m e i r o  r e a l i z a - s e  uma d e s c r i ç ã o  das b a r r a g e n s  que chegam, t o ­

ma das co mo  input m o d e r n i z a n t e  e a r t i c u l a d a s  em seus três n ív e i s  e s p a ­

ci ais  de r e f e r ê n c i a :  o n a c i o n a l »  o regional e o local»

s e g u nd o»  i d e n t i f i c a - s e  o a m b i e n t e  que re c e b e  as ba r r a g e n s ,

a t r a v é s  do r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a , a r t i ­

c u l a n d o  os n ív e i s  region al  e local»

- e» por fim» d e s c r e v e - s e  o c o n f l i t o  que surge» c a r a c t e r í z a d o  p e ­

las d i v e r s a s  d e f i c i ê n c i a s  p a r a d i g m á t i c a s  o b s e r v a d a s  na c o n d u ç ã o  do 

p r o c e s s o  de m ed ia çã o.
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3.1 - AS BARRAGENS QUE CHEGAM

Neste  item v a mo s t r a b a l h a r  com os três n í v e i s  e s p a c i a i s  a ci ma  r e ­

feridos: o na cio na l a t r a v é s  do P l a no  2010, o regional a t r a v é s  do a p r o ­

v e i t a m e n t o  do rio U r u g u a i  e o local a t r a v é s  do p r o j e t o  da b a r r a g e m  

C a m p o s  Novos, no rio Can oas . A p r e s e n t a r e m o s  i n i c i a l m e n t e  um b re ve his- 

t ó r i c o ( a ) ,  s e g u i d o  da c a r a c t e r i z a ç ã o  da m a g n i t u d e  das o b r as  e de seus

i m p a ct os  s ó c i o - a m b i e n t a i s (b ) . 0 o b j e t i v o  é a a p r e s e n t a ç ã o  do ínput mo-

d e r n i z a n t e  para a n e c e s s á r i a  s i t u a ç ã o  do leitor.

3.1.1 - ü Plano 2010

a) 0 P l a n o  2010, p u b l i c a d o  em d e z e m b r o  de 1987 e e l a b o r a d o  pelas 

C e n t r a i s  E l é t r i c a s  B r a s i l e i r a s  S.A. - E L E T R O B R A S ,  com a p a r t i c i p a ç ã o  

de suas s u b s i d i á r i a s ,  no p e r í o d o  86-87, veio  com o o b j e t i v o  de c o n s t i -  

t u i r - s e  na r e f e r ê n c i a  b ás i c a  para o p l a n e j a m e n t o  de longo p r a z o  do s e ­

tor e l é t r i c o  b r a s i l e i r o .  Ele c o n s i d e r a  a e x p a n s ã o  da o f e r t a  de e n e r g i a  

e l é t r i c a  ao m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  n ac i o n a l ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  a 

p a r t i r  da g e r a ç ã o  h i d r e l é t r i c a ,  ou seja, a t r a v é s  da c o n s t r u c ã o  de b a r ­

ragens. S o m e n t e  a p a r t i r  de 2010, com o a p r o v e i t a m e n t o  de todo o p o ­

tencial h i d r á u l i c o  de m é d i o  e g ra n d e  p or te já r e a l i z a d o  é que a e v o l u ­

ção do a c r é s c i m o  anual de p o t ê n c i a  h i d r e l é t r i c a  r e g i s t r a r i a  uma d i m i ­

n u i ç ã o  fr ente à g e r a ç ã o  t e r m e l é t r i c a ,  dada p e la s u s i n a s  a c a r v ã o  e n u ­

cl ea res . é o p l a n o  de a p r o v e i t a m e n t o  d a q u e l e s  80% de po te n c i a l  hi dr oe-  

n e r g é t i c o  a in da  d i s p o n í v e l  nos rios b r a s i l e i r o s .

b) 0 P l a n o  2010  r e l a c i o n a  254 U si n a s  H i d r e l é t r i c a s  p o t e n c i a l m e n t e  

c o m p e t i t i v a s  qu a n do  c o m p a r a d a s  com os cu s t o s  de t e r m e l é t r i c a s  (p. 152 

e ss., R e l a t ó r i o  Geral, E L E T R O B R A S ,  1987), das quais 122 foram p l a n e ­

jadas para se rem  c o n s t r u í d a s  até 2001. Foi r e a l i z a d o  um e s t u d o  de i m­

p a c to  social s obr e 86 de s t a s  ba r r a g e n s ,  c u jo s n ú m e r o s  i n d i c a m  a i n u n ­

d a çã o de uma área de 26 mil q u i l ô m e t r o s  qu ad rad os , a f e t a n d o  uma p o p u ­

lação m un i c i p a l  v a r i a n d o  en tre 9 e 13 m i l h õ e s  de p e s so as , das quais 

500 mil a t i n g i d a s  d i r e t a m e n t e  pelos r e s e r v a t ó r i o s  (FUNDAP, 1988).
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D e st a e s t i m a t i v a  total, 1.500 km2 de área i n u n d a d a  e 40 mil es- 

soas d i r e t a m e n t e  a t i n g i d a s  dizem r e s p e i t o  às 22 b a r r a g e n s  p re vi st as 

para o a p r o v e i t a m e n t o  do n o  Uru g ua i em seu t r e c h o  b r a s i l e i r o .  A b a r ­

ra ge m de C a m p o s  N o vo s é uma d es t a s  22. Uma v i s ão  de ste  P l a n o  pode ser 

o b t i d a  co m a F i g u r a  1, na qual e s tã o  d e m a r c a d a s  as p r i n c i p a i s  usinas 

p r e v i s t a s .  No final d e s te  item, a p r e s e n t a - s e  um q u a d r o - r e s u m o  com os 

três n í v e i s  e s p a c i a i s  de r e f e r ê n c i a  do input m o d e r n i z a n t e .

PRINCIPAIS USINAS H IDROELÉTRICAS ( EM CONSTRUÇÃO, COMPLEMENTAÇAO 
OU AMPUAÇÃO, ESTUDO OU PROJETO)

UHE SAMUEL 217 MW 
UHE PAREDÃO/MUPAJAI 27 MW 

|UHE J I-PA RA N A  512 MW

| UHE BA LB IN A  290 MW
UHE CACH. P O R TE IR A  700  MW

UHE C0ARACY NUNES 30 MW

NA

10” 5

UHE AVILA  28  MW 
UHE B. DO PEIXE 450 MW 
UHE M ANSO  210 MW 
UHE S. DA M ESA  1.200 M 
UHE CACH. DOURADA 190 MW 
UHE CAPIM  BRANCO 624  MW 

20“, UHE NOVA PONTE 510 MW 
r - UHE T R E S  IRM AOS 6 4 8  MW 

UHE TAQUARUÇU 5 0  5 MW 
UHE R O S A N A  320  MW 
UHE PORTO PR IM AVERA  1.818 MW 
UHE ILH A  G RAN D E 1 .320  MW 
UHE ITA IPU  B IN A C IO N A L  12.600 MW 
U H E  SA LT O  C A X IA S  1 .000  MW 
UHE SEG RED O  1.260 MW 
UHE ITA 1.620 MW

UHE CURUÁ-UNA 4 0  MW
UHE TUCURUÍ 3.960 MW ( |*ETAPA) 

UHE PEIXE 1.112 MW 
UHE PRES. C. BRANCO 

(BOA ESPERANÇA) 23 4  MW 
UHE CANA BRAVA 4 8 0  MW 
IHE ITAPARICA 2.500 MW 

4JHEXIN00 5 .000  MW 
-UHE F. BEZERRA 360  MW 
UHE GAS/CA MAÇAR I II 

UHE P. DO CAVALO 60 0  MW 
UHE FORMOSO 3 4 0  MW 

UHE ITAPEBI 617 MW 
-UHE IRAPE 4 2 0  MW 
UHE CORUMBÁ 1375 MW 
UHE MIRANDA 390  MW 
UHE R O SA L  58  MW 

— UHE I0ARAPAVA 200 MW 
-U H E  ITAOCARA 210 MW 
-UHE S IM PL IC IO  180 MW 
UHE SAPUCAIA 3 0 0  MW

U H E M ACHAD INHO  1.200 MW

4170° w 4-660° w

CANOAS 3 0 0  MW 

D. FR A N C ISC A  125 MW

0  ESTUDO OU PROJETO 
•  CONSTRUÇÃO, COMPL. OU AMLIAÇÃO

|50°w 14 0° w

F i g u r a  1: B a r r a g e n s  do Pl ano  201 0
Fonte: ELETROBRAS, Relatório Anual 1989.
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3 . 1. E - ü  A p r o v e i t a m e n t o  d o  R i o  U r u g u a i

a) D e s t u d o  do p ot en c i a l  h i d r o e n e r g é t i c o  do rio U ru gu ai,  com a 

p r o p o s t a  de seu a p r o v e i t a m e n t o ,  foi d i v u l g a d o  pela El etr os ul  em o u t u ­

bro de 1979. 0 a p r o v e i t a m e n t o  do rio U ru gu ai  já h a v ia  sido  o b j e t o  de 

e s t u d o  dez anos antes, pelo  C om i t ê  de E s t u d o s  E n e r g é t i c o s  da Re g iã o 

Sul - EN ER SU L , sob a s u p e r v i s ã o  t é c n i c a  da e m p r e s a  de c o n s u l t o r i a  Ca- 

n a m b r a  E n g i n e e r i n g  C o n s u l t a n t s  Limit ed.  O b s e r v e - s e  que e s te s e s t u d o s  

são a n t e r i o r e s  ao P l a n o  2010.

b) A a l t e r n a t i v a  e s c o l h i d a  para o a p r o v e i t a m e n t o  do rio Uruguai, 

F i g u r a  2, p r ev ê a c o n s t r u ç ã o  de 22 b a r r a g e n s  em seu tr ec h o  nac ion al , 

s e nd o 11 d i s t r i b u í d a s  ao longo do rio p r i n c i p a l ,  uma no rio P a ss o F u n ­

do, em t e r r i t ó r i o  gaúc ho,  e 9 na bacia do rio Chapec ó.

F i g u r a  2: B a c i a  do Rio U ru gua i,  t r e c h o  na ci on al . 
Fonte: ELETROSUL, 1979.
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E s t a s  b a r r a g e n s  i n u n d a r ã o  1610 q u i l ô m e t r o s  q u ad ra d os . Para  dados 

de 1977, a e s t i m a t i v a  de p e s s o a s  d i r e t a m e n t e  a t i n g i d a s  era de 35.900, 

das quais 2 9 . 3 0 0  (82%) v i v i a m  no meio rural. A p o p u l a ç ã o  ur b a n a  a ser 

a t i n g i d a  é a das c i d a d e s  de São Carlos, Ag uas  de Ch ap e có , Itá e Abdon 

B a t i s t a  e dos d i s t r i t o s  de Volta Grande, em C o n c ó r d i a ,  e Ilha R e d o n d a  

em P al mi t o s .  S er ão  i n u n d a d o s  1.556 h e c t a r e s  de ár eas  i n d í ge na s,  a t i n ­

g i nd o d i r e t a m e n t e  720 índ ios  K a i n g a n g  e G u a r a n i  (E L E T R O S U L / C N E C ,1979).

3.1.3 - O Projeto Campos Novos

a) A fi gur a 3 a p r e s e n t a  uma s i t u a ç ã o  do u n i v e r s o  g e o g r á f i c o  da 

p e s q u i s a  com a i d e n t i f i c a ç ã o  a p r o x i m a d a  da l o c a l i z a c ã o  da b a r r a g e m  de 

C a m p o s  Novos, SC, s o b r e  o n o  Canoas, p r ó x i m o  ao seu e n c o n t r o  com o 

rio Pe lo ta s,  f o r m a n d o  a pa r t i r  daí o n o  Ur ugu ai .

Fonte: Magna Engenharia, 1988.
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A b a r r a g e m  C a m p o s  No vo s está p r o j e t a d a  para uma a l t u r a  de 194 me- 

trosj c o n s t r u í d a  em material rochoso, r e t i r a d o  das ro ch a s  e x i s t e n t e s  

no p r ó p r i o  local da obra. A b a r r a g e m  terá um c o m p r i m e n t o  de 540 me tr os  

com uma largura, na crista, de 10 metros. Sua c a p a c i d a d e  g e r a d o r a  sera 

c o n s t i t u í d a  de qu a tr o t u r b i n a s  com p o t ê n c i a  nominal de 2 2 4 .5  MW cada, 

com um total de 898 MW ( E L E T R O S U L / P R O M O M ,  1987). 0 lago a ser forma do 

pela b a r r a g e m  o c u p a r á  25 q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s  de te r ra s íngremes, ja 

que n es te  tr e ch o o rio C a n o a s  es co a por um vale b a s t a n t e  fechado, d e n ­

tro dos m u n i c í p i o s  de C a m p o s  N ov os  e A ni ta  Ga r i b a l d i .

Com e s ta s c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  é que t é c n i c o s  do setor j u l g a r a m  

o p o r t u n o  a s s o c i a r  ao P r o j e t o  Ca mp o s  N ovo s uma c a r a c t e r í s t i c a  de e x p e ­

r i ê n c i a  pilo to,  p r i o r i z a n d o  sua c o n s t r u c ã o  sob a ég ide  da ins er çã o r e ­

giona l. N e st e s e n t i d o  foram c o n t r a t a d o s  os s e r v i ç o s  da e m p r e s a  c o n s u l ­

tora M a gn a E n g e n h a r i a ,  para o d e s e n v o l v i m e n t o  dos e s t u d o s  de a v a l i a ç ã o  

dos i m p a c t o s  s ó c i o - a m b i e n t a i s  e in se r ç ã o  re gio nal  do e m p r e e n d i m e n t o .  

E st es t r a b a l h o s  i n i c i a r a m  em j a n e i r o  de 1988.

b) 0 P r o j e t o  C a m p o s  Novos, qu and o c o m p a r a d o  aos demais, a p ar ec e 

com os m e l h o r e s  i n d i c a d o r e s  de a p r o v e i t a m e n t o  e n e r g é t i c o  e de impacto 

social e e c o l ó g i c o .  Com esta p e q u e n a  área de i n u n d a ç ã o  de ter ra s com 

fortes r e s t r i ç õ e s  à a g r i c u l t u r a ,  a p r e s e n ç a  da p o p u l a ç ã o  at ing ida , em 

l e v a n t a m e n t o  de 1978, é b a s t a n t e  p eq ue na:  em t or no  de 250 p ess oa s, 50 

famílias. Um i n d i c a d o r  do i mp ac to social que os t é c n i c o s  u t i l i z a m  é a 

r e l a ç ã o  en tr e a p o p u l a ç ã o  a ser a t i n g i d a  e a q u a n t i d a d e  de e n e r g i a  a 

ser ge r ad a pelo  e m p r e e n d i m e n t o ,  neste caso em to rno de 0.30 h a b i ta n-  

te/mW. A nível n ac io n a l ,  este é o s e g u n d o  m el h o r  in di cad or , s om ent e 

p e r d e n d o  pa r a a b a r r a g e m  de Xi ngu  no rio São F r a n c i s c o  (FUNDAP, 1988).

Ao r e l a c i o n a r  o po ten ci al  de g e r a ç ã o  pela  área in undada, tem-se 

um i n d i c a d o r  do r e n d i m e n t o  do e m p r e e n d i m e n t o ,  ne ste  caso em torno de 

36 mW /k m2 . Este é o t e r c e i r o  ma ior  r e n d i m e n t o  das b a r r a g e n s  p r e v i s t a s  

no P l a n o  2010, p e r d e n d o  ap en a s  para as de Xingu, no n o  São F ra nci sc o, 

e de S i m p l í c i o ,  no rio P a r a í b a  do Sul.
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A b a r r a g e m  de Ca mp o s  No vos  é uma das qua tr o p r o j e t a d a s  para o 

rio Canoas, se ndo a m a io r delas. A sua mo nt a n t e ,  rio acima, e s t ã o  p r e ­

v i s t a s  as b a r r a g e n s  de G ar i b a l d i ,  São R o q u e  e P e s s e g u e i r o .  Esta  última 

sem f i n a l i d a d e  de g e r a ç ã o  de energ ia,  a p e n a s  de r e g u 1 a r i z a ç ã o  das v a ­

zões, ou seja, d i m i n u i n d o  a v a r i a ç ã o  dos n í v e i s  de água no rio, t o r ­

n a n d o - o  mais r eg ul ar  e co ns ta nte .

Os se us  p r i n c i p a i s  i n d i c a d o r e s  são:

o c us to  em d ó l a r e s  do kW de p o t ê n c i a  i ns tal ad a: a UHE Cam pos  

Novos, s e g u n d o  o i n v e n t á r i o  de 1977, a p a r e c e  com um c us to  de 571

US$/kW, a l t e r a d o  no E s t u d o  de V i a b i l i d a d e ,  de 1987, para 624 US$. Pelo

p r i m e i r o  tem o s e g u n d o  m e n o r  custo, f i c a n d o  a b a i x o  s o m e n t e  da UHE Itá;

a r e l a ç ã o  da p o t ê n c i a  i n s t a l a d a  pela  área inundad a, em km£: a

nível n a c i o n a l  a UHE Ca m p o s  No vos  já tem o a p r o v e i t a m e n t o  com o t e r ­

c ei ro  m a io r r e n d i m e n t o ,  ac ima  de 30 MW por q u i l ô m e t r o  inundado. A n í ­

vel de rio Ur ug ua i,  ela é a pri me i ra . Este i n d i c a d o r  r ev e l a  o qua nt o o 

r e s e r v a t ó r i o  a ser f or mad o pela b a r r a g e m  é p r o f u n d o  e es tre it o,  a c u m u ­

lando uma m a i o r  q u a n t i d a d e  de água numa menor s u p e r f í c i e  do terreno;

- a r e l a ç ã o  da p o p u l a ç ã o  a t i n g i d a  com a p o t ê n c i a  inst ala da : a UHE 

C am p o s  N o v o s  já tem o s e g u n d o  m el h o r  i n d i c a d o r  a nível n ac io na l,  da 

o rde m de 0.3 h a b i t a n t e s  por MW in st al ado . Para as b a r r a g e n s  do n o  

Ur u gu ai , Itá tem um índice de 5.7 e M a c h a d i n h o ,  10.2. 0 que s i g n i f i c a  

que C a m p o s  N o v o s  está m u i to  abaixo, tendo, p o rt an to ,  o m e l h o r  índice. 

Este i n d i c a d o r  r e v e l a  o qua nt o a área a ser i n u n da d a es tá  povoa da.  

Q u a n t o  mais baixo, m en os  povoada;

- a d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  da área a ser in undada: a de Ca mp os  N o ­

vos está  na o r d e m  de 10 h a b i t a n t e s  por km2, M a c h a d i n h o  38 e Itá 44.
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0 INPUT M O D E R N I Z A N T E

nível es pa cia l b a r r a g e n s al t u r a
área
in un da da

p es s o a s  
at i n g idas

n s (m ) (k m2 )

na c ío na l 254 ---------- 2 6. 0 0 0 5 0 0 . 0 0 0  ̂ 2)

r eg ion al 22 > 1.800 1 .500 4 0 . 0 0 0 < 1 >

local 1 194 25 2 5 0 < 1 >

1 Estimativa da ELETROSUL, 1977.
2 Estimativa da ELETROBRÓS, 1987.

3.2 - O AMBIENTE QUE RECEBE

Nest e item t r a b a l h a r - s e - á  com a m e t o d o l o g i a  p r o p o s t a  por Vitale, 

com a d a p t a ç õ e s ,  no que tange à p e n o d i c i z a c ã o  de um re s g a t e  das r e l a ­

ções s o c i e d a d e - n a t u r e z a , c o n f o r m e  d e s c r i t o  no c a p í t u l o  a nt er io r.  Vita- 

le p r o p õ e  c i n c o  pe rí o d o s ,  dos quais o p ri me i r o ,  que trata da n a t u r e z a  

a n te s do s u r g i m e n t o  do homem, o r i g i n o u  o p o n t o  " E c o l o g i a  Re g i o n a l " ,  e 

o últim o, que t r a ta  da era u r b a n o - i n d u s t r i a l , c o n s t i t u i  o p o n to  " S o ­

c i e d a d e  Atua l".  Os três p e r í o d o s  i n t e r m e d í á r i o s  o r i e n t a m  o p on to  " H i s ­

tó ri co  de O cu p a c ã o " .

3.2.1 - A Ecologia Regional

a) c a r a c t e r i z a ç ã o  g e o g r á f i c a

A U s i n a  H i d r e l é t r i c a  C am p o s  N ovo s está p r o j e t a d a  para ser c o n s ­

tru íd a no rio Cano as,  nas p r o x i m i d a d e s  de sua a f l u ê n c i a  com o n o  P e ­

lotas, no p l a n a l t o  s e r r a n o  de S an ta  C at ar i n a .  0 r e s e r v a t ó r i o  da b a r r a ­

gem ficará c o n f i n a d o  ao vale do rio, a t i n g i n d o  te r ra s dos m u n i c í p i o s  

de C a m p o s  Novos, Abdon Batist a,  Anita G a r i b a l d i  e C e ls o Ramos. Os dois 

p r i m e i r o s  p e r t e n c e m  à m i c r o r r e g i ã o  do M ei o- O e s t  e c a t a r i n e n s e ,  tendo



J o a c a b a  co m o  c i d a d e - p ó l o . Os dois ú l t i m o s  p e r t e n c e m  à m i c r o r r e g i ã o  

Se r ra na , te nd o como  pó lo  a ci da de  de Lages. Os m u n i c í p i o s  de Abdon B a ­

t i st a e C el so  R a m o s  foram cr i a d o s  em 1989, r e s p e c t i v a m e n t e  e m a n c i p a d o s  

de C a m p o s  N o vo s e An ita  Ga ri b a l d i .  Todos eles, e n t r e t a n t o ,  p e r t e n c e m  á 

m e sm a m i c r o r r e g i ã o  h o m o g ê n e a ,  d e f i n i d a  pe lo  IBGE, qual seja a de C a m ­

pos de C u r i t i b a n o s .  0 map a da Fi g u r a  4 a p r e s e n t a  a s i t u a ç ã o  da area em 

r e l a ç ã o  ao E s t a d o  de Santa C a t a r i n a  e sua l oc a li z a ç ã o .  A r e f e r ê n c i a  

g e o g r á f i c a  é dada pela latitu de £ 7 s 3 0 ' S  e lo ng i t u d e  5isW.

LOCAUZAÇAO 

53 '  52 °  51* 50 °  49 *

52° w

27° s

w

28° s

F i g u r a  4: M u n i c í p i o s  da área da b a r r a g e m  C a m p o s  Novos.
Fonte: Seplan, 1990.
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b) p r i n c i p a i s  e c o s s i s t e m a s

A r e g i ã o  po s su i três e c o s s i s t e m a s  p r i n c i p a i s :  os c a m p o s  n a t u r a i s  

e a f l o r e s t a  de a r a u c á r i a  nas a l t i t u d e s  s u p e r i o r e s  da bacia, de 1.200 

a 800 me tr os , e a f l o r es ta  s ub t r o p i c a l  do rio U ru gu ai,  e n c a i x a d a  nos 

va les dos n o s ,  nas a l t i t u d e s  in fer io re s,  de 800 a 400 metros. A t e m ­

p e r a t u r a  m é di a anual está s i t u a d a  em lósC e a p l u v i o s i d a d e  em 1.500 

m i l í m e t r o s  a n u a i s  (KLEIN, 1978).

To do s es tes  e c o s s i s t e m a s  a s s e n t a m - s e  so bre  a g e o l o g i a  c a r a c t e r í s ­

tica da b a c i a  do Para ná , onde a ro cha b a s á l t i c a ,  de o r i g e m  vul câ ni ca , 

se e s t e n d e  so bre a f o r m a ç ã o  s e d i m e n t a r  do a r e n i t o  b o tu c at u,  com uma 

e s p e s s u r a  m é d i a  de 750 metros. Este ú l t i m o  a f l o r a  no tr e c h o  do alto e 

m é di o n o  Canoa s,  f o r m a n d o  a base de s u s t e n t a ç ã o  dos e c o s s i s t e m a s  de 

c a m p o s  e f l o r e s t a s  de a r a uc á ri a.  A base  g e o l ó g i c a  do e c o s s i s t e m a  de 

fl o re s t a s  s u b t r o p i c a i s  do n o  U ru gua i é dada pe lo s f r a t u r a m e n t o s  tec- 

t ô n i c o s  que c o n f o r m a m  os v al es  e n c a i x a d o s  com seus c o n t r o l e s  e s t r u t u ­

rais, p a t a m a r e s  de b a s a l t o  e c o r r e d e i r a s  (E L E T R D S U L / P R O M O M , 1987).

c) r e c u r s o s  n a t u r a i s

água: 0 s i s t e m a  de r e c u r s o s  h í d r i c o s  da r e g i ã o  é c o m p o s t o  pela

b ac ia do n o  Cano as , com 15.000 q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s  e pela v e r t e n t e

d i r e i t a  do rio Pe lo tas , até a c o n f l u ê n c i a  de ambos. 0 C a n o a s  tem suas 

n a s c e n t e s  s i t u a d a s  na e n c o s t a  oc ide nt al da S e r r a  do Mar, a uns 1.700 

m e t r o s  de a lt i t u d e .  Dos 500 km de e x t e n s ã o  que possui, o n o  C an o a s  

tem os p r i m e i r o s  350 a t r a v e s s a n d o  os e c o s s i s t e m a s  de ca m po s e de f l o ­

re st a de a r a u c á r i a ,  até a t i n g i r  a cota de 800 metros. Após  a c o n f l u ê n ­

cia com o n o  C a ve ir as , que vem da r eg i ã o  de Lages, p e r c o r r e  os ú l t i ­

mos 150 km e n c a i x a d o  d e n t r o  do e c o s s i s t e m a  da f l o r e s t a  su b t r o p i c a l  do 

rio U r u gu a i,  a t i n g i n d o  em sua a f l u ê n c i a  no n o  P e l o t a s  a cota de 450

metros. Este d es ní vel  total de 1.250 m e t r o s  em ap e na s 500 km fornece

ao rio Canoa s,  c o m b i n a d o  com sua v az ão  m éd i a anual em to rno de 300 m e ­

tros c ú b i c o s  por s e g u n d o  (um m e tr o c ú b i c o  tem mil litros), uma forte
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v o c a ç ã o  à g e r a ç ã o  de e n e r g i a  elé tr i ca . A v a zã o m á x i m a  r e g i s t r a d a  foi 

de 7 . 8 0 0  m3/sj o c o r r i d a  em 1984 e a va zão  m í n i m a  foi de 27 m3/s em 

1974 (i d e m ).

s o lo s : Dos d i v e r s o s  solos da r eg i ã o  d e s t a c a m - s e  os ca mb í s s o -

los, as ter ra s r ox as  e os l it ól i c o s  e u t r ó f i c o s .  Ds dois p r i m e i r o s  si-

t u a m - s e  no P la n a l t o ,  p o s s u i n d o  uma a p t i d ã o  r e g u l a r  para as c u l t u r a s  

p e r e n e s  e anuais, como as p a s t a g e n s  e a f r u t i c u l t u r a  de clima t e m p e r a ­

do. As t er r a s  b r u n a s  e ro xas são ap tas a c u l t i v o s  de ci cl o c u r t o  ou 

longo, d es de  que u t i l i z a n d o  p r á t i c a s  de m a n e j o  ad eq ua da s.  Am bos  são 

s o lo s p r o f u n d o s ,  com p o u c a  p e d r e g o s i d a d e  e b a i x a  d e c l i v i d a d e .  Os l i t ó ­

licos o c o r r e m  no e c o s s i s t e m a  da flo re st a s u b t r o pi ca l e são p e d r e g os os , 

de p o u c a  p r o f u n d i d a d e  e alta d e c l i v i d a d e  e i na pt os à a t i v i d a d e  a g r í c o ­

la (idem).

flora: A p r in ci p al  o c o r r ê n c i a  de flora n a t i v a  na re gi ão  é dada 

pela  fl or es ta  de a r a u c á r i a  no p l a n a l t o  e pela f l o re st a su btr op ica l

nos vales. Na p r im e i r a ,  ap e sa r de sua a p a r e n t e  h o m o g e n e i d a d e ,  d ad a p e ­

la f o r m a ç ã o  dos p i n h e r a i s ,  e x i s t e m  d i v e r s a s  s u b m a t a s  de a l tu ra s m e n o ­

res que a dos p i n h ai s»  e de alto  v al or  c o m e r c i a l ,  tais como a canela, 

o c e d ro  e a imbuia. Na se g u n d a  fo rma ção , te m- s e  a c o m p l e t a  a u s ê n c i a  do 

p i n h e i r o ,  s e n d o  a f l o r e s t a  c o m p o s t a  de á r v o r e s  d e c i d u a i s ,  que d ur an te  

o i nv er no  p e r d e m  suas folhas, as quais ao cair sobre o t e r r e n o  d e c l i ­

vo s o fo rma m o m a n t o  p r o t e t o r  dos so los c o n t r a  a forca e r o s i v a  das c h u ­

vas. N e s t a  fo rma çã o, é c om u m o angico, o louro, a grápia, o ce dr o e a 

cane la .

fauna: C o n f o r m e  o l e v a n t a m e n t o  f a u n í s t i c o  re a li za do , a re giã o 

p o s s u í a  uma e x u b e r a n t e  fauna, com a n i m a i s  de m é d io  p or t e do tipo c a p i ­

vara, ta ma n d u á ,  bugio, a r ir an ha , veado, e nt re  as 32 e s p é c i e s  a r r o l a ­

das. F o r a m  d i s c r i m i n a d a s  41 e s p é c i e s  de aves, com d e s t a q u e  para a g r a ­

lha azul, r e s p o n s á v e l  pel o r e p o v o a m e n t o  dos p i n h e i r o s .  F or a m ainda 

a p o n t a d a s  e s p é c i e s  e f am íli as de reptéi s, a n f í b i o s  e a r t r ó p o d e s  (ELE- 

T R O S U L / I L E X , 1980).
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- r e c u r s o s  n a t u r a i s  n ã o - r e n o v á v e i s :  A r e g i ã o  não a p r e s e n t a  f o r m a ­

ções  com e x p r e s s i v i d a d e  e c o nô mi ca .

3.2.2 - A Ocuparão do Território

a) Era da i n t e g r a ç ã o  h o m e m - n a t u r e z a

Os p r i m e i r o s  t e s t e m u n h o s  de o c u p a ç ã o  h u m a n a  na re g i ã o  do Val e do 

Rio U r u g u a i  são a p o n t a d o s  por Rorh, c i t a d o  em Goulart (1985), como 

t e nd o a c o n t e c i d o  por v o l t a  de 8 . 5 00  anos a nt es  de Cri sto , s i t u a n d o - s e  

nas b a r r a n c a s  do rio.

s a era da pe dra  lascada, com as e v i d ê n c i a s  de uso ainda p r i m i t i ­

vo dos u t e n s í l i o s .  Por vo lta  de 6000 a.C., em fun cão  da t r a n s i ç ã o  c l i ­

m á t i c a  da era gl ac ia l,  fria e seca, para  a era tro pi c al , quente e ú m i ­

da, t a m b é m  o h o m e m  a p r i m o r a - s e ,  com um m a i o r  r e q u i n t e  na p r o d u ç ã o  dos 

a r t e f a t o s ,  i n d i c a n d o  uma ma ior  e x t e n s ã o  de área para a caca e coleta.

A m p l i a - s e ,  aos poucos, o a m bi en te , e n q u a n t o  r e s u l t a d o  das r e l a ­

çõ e s s o c i e d a d e - n a t u r e z a . Até o s u r g i m e n t o  das r eg r a s  sociais, da ndo  

o r i g e m  às c u l t u r a s  i nd íg ena s,  es tas  r e l a ç õ e s  se e s t a b e l e c i a m  en tre os 

i n d i v í d u o s  e a n at ur ez a , e como tal não p o s s u í a m  p od er de d e g r a da çã o,  

em fu n çã o da s u p e r i o r i d a d e  g e n e r a t i v a  da na tu r e z a .

b) Era das c u l t u r a s  i n d í g e n a s  e f o r m a ç ã o  do a m b i e n t e

Por v o l t a  de 1800 a.C., e s t a b e l e c e - s e  a c u l t u r a  Kai ng a ng , h a b i ­

t a nd o c a s a s  s u b t e r r â n e a s  e e x p l o r a n d o  t a n t o  o e c o s s i s t e m a  da fl ore st a 

s u b t r o p i c a l  dos v a le s com o da fl or es ta  de a r a u c á r i a  no pla na l to , é a

p a r t i r  d e s s a  ép oca  que co me ça  a f o r m a ç ã o  do a m b i e n t e  local, com a d e r ­

rubada das p r i m e i r a s  árvor es,  como pode ser c o n s t a t a d o  p elo s v e s t í g i o s  

de u t e n s í l i o s  na forma de m a c h a d o s  e picõ es.  Esta  c u l t u r a  i n d íg en a t i ­

nha nos p i n h õ e s  sua pr inc ip al  fonte de a l i m e n t a ç ã o ,  c o m p l e m e n t a d a  com 

a caça, p e s c a  e uma a g r i c u l t u r a  i n c i p i e n t e ,  em fu nc ão  de seus h áb it os
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n ô m a de s.  E s t a  c a r a c t e r í s t  ica n ôm a d e  f a c i l i t a v a  a r e p o s i ç ã o  e n e r g é t i c a  

dos e c o s s i s t e m a s  o c up ad os , daí por que, até o final da d o m i n a ç ã o  do 

t e r r i t ó r i o  por esta c ul tu ra,  p o d e - s e  a f i r m a r  que ha via  uma i n t e g r a ç ã o  

h o m e m - n a t u r e z a .

Uma s e g u n d a  c u l t u r a  i nd íg e n a  e s t a b e l e c e - s e  na r e g i ã o  por v o l ta  do 

ano 880 de n o s s a  era. ú a c u l t u r a  T u p i - G u a r a m ,  que d o m i n a r i a  a re g iã o 

até s u c u m b i r  ao h o m em  branco, por volta de 1735. Os Gua r an i já e x p l o ­

r av am a a g r i c u l t u r a  de forma s i s t e m á t i c a ,  s e n d o  p o r t a n t o  gr up os  s e d e n ­

tários. Sua pr in ci pa l p r o d u ç ã o  era o milho, o fumo, t u b é r c u l o s  e h o r ­

t al iça s,  p r o d u t o s  e st e s d e p o i s  i n c o r p o r a d o s  à d i et a do europeu. D e s e n ­

v o l v e r a m  uma r e q u i n t a d a  i n d u s t r i a  ce râ m i c a ,  d e i x a n d o  seus v e s tí gi os , 

a b u n d a n t e s ,  por todo o Vale. Eram e x í m i o s  g u e r r e i r o s  e o a r m a z e n a m e n t o  

de v í v e r e s  p e r m i t i a - l h e s  p r o m o v e r  longas g u e rr a s,  e x p u l s a n d o  a c u l t u r a  

K a i n g a n g  p a r a  as f l o r e s t a s  da mat a a t l â n t i c a ,  en tr e o p l a n a l t o  e o l i ­

toral, r e g i ã o  que só foi o cu p a d a  um s é c u l o  após o in íci o da c o l o n i z a ­

ção, com a c h e g a d a  dos i m i g r a n t e s  e u r o p e u s ,  é d e ss a era o início da 

d e g r a d a ç ã o  da n at ur ez a,  numa v e l o c i d a d e  maior- que sua c a p a c i d a d e  r e g e ­

n e r a t i v a ,  p r i n c i p a l m e n t e  nos e c o s s i s t e m a s  f lo r e s t a i s .  Os c o l o n i z a d o r e s  

a p r e n d e r a m  com os G u ar an i a q u e im ad a das m a ta s para p o s t e r i o r  c u l t i v o  

das roças, e d e s s a  ép oca  o início da d e g r a d a ç ã o  do solo, pela  erosão.

c) Era da c o l o n i z a ç ã o  e i n í c i o  da d e g r a d a ç ã o  amb ie nta l

A c h e g a d a  do h o m e m  b r a n c o  á re gi ã o  vai o c o r r e r  s o m e n t e  em m ea d o s  

do s é c u l o  XVIII, há e s c a s s o s  250 anos, qu a n d o  na E ur o p a  i n i c i a v a - s e  a 

p r i m e i r a  r e v o l u ç ã o  in dus t ri al . Os p r i m e i r o s  p o v o a m e n t o s  s e r v i a m  de 

a b r i g o  aos v i a j a n t e s  e t r o p e i r o s  que l e v a v a m  ga do  do Rio Gr an de  do Sul 

para São Paulo. Lages, c i d a d e - p ó l o  da região, foi fundada em 1771, p e ­

lo p a u l i s t a  C o r r e i a  Pinto, o b e d e c e n d o  aos pl a no s de e x p a n s ã o  da e n t ão  

C a p i t a n i a  de São Paulo. Ate me a d o s  de 1800, a re gi ão  foi p a lc o de e x ­

p l o r a ç õ e s  dos p a u l i s t a s ,  g a ú c h o s  e p a r a n a e n s e s ,  os p r i m e i r o s  sendo 

r e s p o n s á v e i s  pela e x p u l s ã o  da c u l t u r a  T u p i - G u a r a n i , com o a u x í l i o  de 

seus i n i m i g o s  de sangue, os K ai ng an g.  Q u a n t o  aos dois p r i n c i p a i s  m u n i ­
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c í p i o s  da r e g i ã o  de estudo, am bos foram d e s m e m b r a d o s  de Lages. Ca mp os  

N o vo s tem sua o r i g e m  a s s o c i a d a  aos f a z e n d e i r o s  de C u r i t i b a n o s  e c o n s ­

t i t u i u - s e  m u n i c í p i o  em 1881, e n q u a n t o  que An ita  G a r i b a l d i  é mai s r e ­

cente, de 1961. Este ú l t i m o  tem sua o r i g e m  j un to aos i m i g r a n t e s  i t a ­

lianos o r i u n d o s  do Rio Gr an de  do Sul.

A r e g i ã o  em e s t u d o  é m a r c a d a  pela luta na o c u p a c ã o  do te r r i t ó r i o :  

p r i m e i r o  foi a e x p u l s ã o  e o a n i q u i l a m e n t o  dos indí ge nas , que p e r m e o u  

todo o s é c u l o  passad o. Segun do,  foi o a n i q u i l a m e n t o  dos p o s s e i r o s  e 

c a b o c l o s  r e m a n e s c e n t e s  da m i s c i g e n a ç ã o  dos p r i m e i r o s  t r o p e i r o s  com os 

índios G u a r an i,  a t r a v é s  da gu e rr a do C o n t e s t a d o .  A d o m i n a ç ã o  h e g e m ô n i ­

ca da c u l t u r a  c o l o n i a l i s t a  na r e g i ã o  só a c o n t e c e r á  por v o lt a de 1930, 

qu an do  no País já se in icia o p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o .

A p o p u l a ç ã o  e s t i m a d a  pelo  IBGE, para  1990, r e s i d e n t e  nos quatro 

m u n i c í p i o s ,  é da o r d e m  de 6 4. 0 0 0  pe ss oa s . 0 g r á f i c o  da figura 5 mo st ra  

a e v o l u ç ã o  p o p u l a c i o n a l  da região, c o n s i d e r a n d o - s e  a soma dos quatro 

m u n i c í p i o s .  A re g i ã o  tem se c a r a c t e r i z a d o  ao longo dos anos como  ex- 

p u l s o r a  de m ã o - d e - o b r a  para os de ma i s c e n t r o s  re gi on ais . A r e l a ç ã o  e n ­

tre p o p u l a ç ã o  u r b a n a  e rural é de 40% v e r s u s  60% para Ca m p o s  N o v os  e 

de 22% v e r s u s  78% para Anita. Para os d e m a i s  m u n i c í p i o s  ai nda não ha 

da do s d i s p o n í v e i s ,  em v i r t u d e  de sua r e c e n t e  e m a n c i p a ç ã o .  A área total 

dos qua tro  m u n i c í p i o s  c o r r e s p o n d e  a 4% do t e r r i t ó r i o  c a t a r i n e n s e  e sua 

p o p u l a ç ã o  a 0,5 % da e st a du al . Sua d i s t r i b u i ç ã o ,  hoje, é a se gui nt e:

3.S.3 - A Sociedade Atual

a) P o p u l a ç ã o

Mu.ox.m_La- A r e a  (krng) 
E . 851

P o p u l a ç ã o  (1990)
C a m p o s  N ov o s 
Ab do n Bat ist a
An í t a G a r i b a l d i  
C e ls o Ramos

188
588
193

44 .0 50  
3.911 

12.437 
3.930

total 3. 820 64 . 32 8
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F i g u r a  5: E v o l u ç ã o  da p o p u l a ç ã o  na r e g i ã o  
Fonte: IBGE, 1990.

b ) E c o n o m i a

A i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a  da re gi ã o  é dada pela p r o d u ç ã o  ag ríc ol a, 

nela se d e s t a c a n d o :  o alho, p r i m e i r o  p r o d u t o r  no Estado, com 7 '5/ da 

p r o d u ç ã o ,  s e nd o Sa nta  C a t a r i n a  o ma ior p r o d u t o r  na ci ona l; a soja, s e n ­

do C a m p o s  N o vo s o m a i or  p r o d u t o r  e st ad u a l ;  o milho, com d e s t a q u e  para 

A n i t a  G a n b a l d i ;  a ma dei ra , 4£_i. p r o d u t o r  es ta d u a l ,  e bov in os , s e g u n d o  

m a io r re ba n ho , de p o i s  de Lages. A p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  ativa na 

r e g i ã o  e s t a v a  as sim  d i s t r i b u í d a ,  em 1980: 85/í na a g r i c u l t u r a ,  8% na 

ind ú st ri a,  s en do  que ne ste setor a i n d ú s t r i a  de m a d e i r a  e papel o c u p a ­

va a s i g n i f i c a t i v a  e s t a t í s t i c a  de 88 ,4%  da p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  

a t iva  no setor; 4% no c o m é r c i o  e 3 'A em se rvi ç os .
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c) P o l í t i c a

De 1947 a 1962, o PSD foi s em p r e  o p a r t i d o  mais v ot a d o  na região,

fi c a n d o  a UDN se mp re  em s e g u n d o  (Ca rr ei rã o,  1989). A pa rt i r  de 1966 a

h e g e m o n i a  p a ss a para o MDB e p o s t e r i o r m e n t e  para o seu su ce d â n e o ,  o 

PMDB. A r e g i ã o  se mp r e teve p a r l a m e n t a r e s  p r ó p r i o s  ou das r e g i õ e s  p r ó ­

ximas, co mo  Lages, J o a ç a b a  e Co n c ó r d i a ,  p r e s e n t e s  na A s s e m b l é i a  L e g i s ­

la ti va e na C â m a r a  Fe d er al . Nas e l e i ç õ e s  m a j o r i t á r i a s ,  de G o v e r n a d o r  e 

Se n ad or , o PSD, de p o i s  MDB e, fi nal me nt e,  PMDB, se mp r e sa í r a m  v i t o r i o ­

sos na região. 0 m e s m o  c o m p o r t a m e n t o  foi v e r i f i c a d o  para as e l e i ç õ e s

p r e s i d e n c i a i s ,  de 1955 e 1960. S o m e n t e  n es ta  ú lt i m a  e l e i ç ã o  de 1989 é

que se o b s e r v a  uma m u d a n ç a  do e l e i t o r a d o ,  g a n h a n d o  o c a n d i d a t o  Collor, 

do PRN, no p r i m e i r o  e s e g u n d o  turno. Vale frisar que o PMDB ficou em 

s e g u n d o  lugar no p r i m e i r o  turno.

d) S o c i e d a d e

- e s t r u t u r a  agr ár ia : As r e f e r ê n c i a s  s ob re este tema t r a b a l h a m  com

um i n d i c a d o r  de c o n c e n t r a ç ã o  de terra c h a m a d o  índice de Gini, que v a ­

ria de 0 a 1, se nd o que qu and o mais p r ó x i m o  de zero, mais  e q u i l i b r a d a  

é a p o ss e  da t er ra  e o c o n t r á r i o  qua nd o mais  p r ó x i m o  de um. No Brasil, 

este índ ic e está por v ol ta  de 0.86  (1980), e n q u a n t o  em S an ta Ca tar in a,  

0.67 (CEPA, 1984). Para os m u n i c í p i o s  de C a m p o s  N ov os e Anita G a n b a l -  

di, e st es  í nd ic e s atinge m, r e s p e c t i v a m e n t e ,  0,71 e 0,61, a l t e r a n d o  p a ­

ra mais o p r i m e i r o  e para m en os  o se gun do , c o n s i d e r a n d o - s e  dados de 

1984. Em C a m p o s  N o v os  1,2 % dos p r o p r i e t á r i o s  d e t i n h a m  24% das terras, 

e n q u a n t o  18% dos p r o p r i e t á r i o s  d e t i n h a m  ap en a s  1,2% das t er r a s  (censo 

de 80). Em Anita, m e n os  de 1% dos p r o p r i e t á r i o s  d e t i n h a m  10% das t e r ­

ras, e n q u a n t o  38% d e t i n h a m  ape nas  6,7% das terras.

d e s e m p r e g o :  Não foram e n c o n t r a d a s  e s t a t í s t i c a s  e s p e c í f i c a s  com 

r e s p e i t o  ao d e s e m p r e g o  por m u n i c í p i o s .  S e g u n d o  os da dos c e n s i t á r i o s  de 

1980, do IBGE, da p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  ativa em po te n c i a l ,  ou s e ­

ja, p o p u l a ç ã o  total me nos p o p u l a ç ã o  não e c o n o m i c a m e n t e  ativa, 51% f i ­
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c a r a m  sem d e c l a r a ç ã o ,  seja de em pr e g a d o ?  seja p r o c u r a n d o  em pr eg o » isto 

em C a m p o s  Novos. Já em Anita este índice b ai xa  para 46'/,.

e d u c a ç ã o :  N o v a m e n t e  pelo IBGE, c e n s o  de 80, h av ia  25% de a n a l ­

fabetos em Ca mp os  No vo s e 28% em Anita. No 2 2 grau, o b s e r v a - s e  uma a u ­

s ê n c i a  de mais  de 80% dos a lu n o s  que c o n c l u e m  o 12 grau.

- s a n e a m e n t o :  A s i t u a ç ã o  do s a n e a m e n t o  b á s i c o  é a se gui nt e:

Campos Novos An it a Abdon Celso Ramos

abastecimento 
de água

32% dos 
domicí1ios

81% sim sim

sistema de 
esgot os

sim não não não

drenagem 
p 1uvial

sim não não não

coleta de
1 1X0

sim sim s/i não

s/i : sem informação

d e g r a d a ç ã o  am bi e n t a l :  As ág uas  do rio C an o a s  e n c o n t r a m - s e  p o ­

luídas em toda a sua ext en s ão , p r i n c i p a l m e n t e  pelos r e s í d u o s  da i n d ú s ­

tria de papel e c e l u l o s e  no m u n i c í p i o  de C o r r e i a  Pinto. S e g u n d o  e s t i ­

m a t i v a  da FATMA, após c a d a s t r a m e n t o  das i n d ú s t r i a s  p o t e n c i a l m e n t e  po- 

lui dor as,  r e a l i z a d o  em 1981, a p o l u i ç ã o  no rio Ca no as  tem um e q u i v a ­

lente p o p u l a c i o n a l  de p e rt o de um m il h ã o  de p es so as,  se nd o que não v i ­

ve na b a c i a  nem a me ta d e  deste número. 90% d est a p o l u i ç ã o  e r e s u l t a d o  

dos r e s í d u o s  da i n d ú s t r i a  de papel. Os a g r o t ó x i c o s  u t i l i z a d o s  na a g r i ­

c u l t u r a  t a m b é m  e s tã o pr es e n t e s ,  sem se ter, e n t r e t a n t o ,  uma a v a l i a ç ã o  

de seus danos. A i m p r e n s a  n o t i c i a  este ano o n a s c i m e n t o  de 4 c r i a n ç a s  

sem c é r e b r o  na região, fato an te s r e s t r i t o  a pe n a s  à r e g i ã o  c a r b o n í f e ­

ra, no sul do Estado.
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A flora n a t i v a  c a t a r i n e n s e  d e s a p a r e c e  a uma v e l o c i d a d e  de mais de 

1.800 km por anoj dos quais 800 km são de a r a u c á r i a  (Net to> 1984), 

em sua m a i o r i a  p r o v e n i e n t e  do P l a n a l t o  Ser ra no , onde está s i t u a d a  a 

r e g i ã o  de estudo. A i nd a hoje a e x p l o r a ç ã o  da m a d e i r a  é e x p r e s s i v a ,  com 

suas mais de 100 m a d e i r e i r a s ,  que jo gam  ao rio mais de 165 m et r o s  c ú ­

b i c o s  de s e r r a g e m  por dia (Fatma, 1986). Com o d e s m a t a m e n t o , vem a 

er o são . E s t u d o s  de p o t e n c i a l i d a d e  de p r o d u ç ã o  de s e d i m e n t o s ,  r e a l i z a ­

dos pa ra  a E l e t r o s u l ,  a p o n t a m  a b ac ia  do rio C a n o a s  com uma t e n d ê n c i a  

de m é d i a  a alta p r o d u ç ã o .  Nu ma  ú n i ca  a m o s t r a  r e a l i z a d a  em 1978, p a s s a ­

va pel o rio algo em t o r no  de 238 t o n e l a d a s  de solo por dia (Semell- 

mann, 1978). A b a ci a do rio Ca n o a s  deve p e r d e r  algo em to rno  de um m i ­

lhão de t o n e l a d a s  de sol o por ano.

Com r e s p e i t o  à fauna, t r a b a l h o s  de c am po  r e a l i z a d o s  por Manuel 

P e r e i r a  de Godoy, em 1984, i nd ica m a p r e s e n ç a  de al g un s e s p é c i m e s  de 

c a p i v a r a ,  o p o r c o - d o - m a t  o, o b i c h o - p r e g u i ç a ,  o t a m a n d u á - b a n d e i r a  entre 

ou tr os , t o do s sob a m e a ç a  de ex ti n ç ã o ,  em fu n çã o do d e s m a t a m e n t o  p r o ­

g r e s s i v o  que se v e r i f i c a  na região.

- m o v i m e n t o s  so ci ai s:  0 m o v i m e n t o  social de r e s i s t ê n c i a  às b a r r a ­

gens  do rio U ru gu ai,  r e p r e s e n t a d o  pela C o m i s s ã o  Regio nal  de A t i n g i d o s  

por B a r r a g e n s  - C R A B , é  uma das o r g a n i z a ç õ e s  p o p u l a r e s  em to rno  das 

quais a s o c i e d a d e  local p ar t i c i p a .  Tem ai nda  o m o v i m e n t o  dos t r a b a l h a ­

d o re s r ur a i s  sem--terra e o m o v i m e n t o  das m u l h e r e s  a g r i c u l t o r a s .  0 m o ­

v i m e n t o  c o n t r a  as b a r r a g e n s  i ni c i a - s e  em 1979, te ndo como b a n d e i r a  

n e ss e m o m e n t o  a r e i v i n d i c a ç ã o  de uma " I n d e n i z a ç ã o  Justa". No ano s e ­

guin te,  1980, c o n s o l i d a - s e  em todo o País a a b e r t u r a  d e m o c r á t i c a ,  com 

a c o n s t i t u i ç ã o  dos n o v o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  s i n d i c a t o s  e p r i n c i p a l ­

me nt e a o r g a n i z a ç ã o  dos t r a b a l h a d o r e s  rurais, esta ú lt i m a  t am b é m  como 

r e s u l t a d o  de toda uma d é c a d a  anterior- de t r a b a l h o  da ig reja pas to r al .

A a r t i c u l a ç ã o  p ol ít i c a ,  regional e n a ci on al , que se i n a u g u r a  com 

a a b e r t u r a  d e m o c r á t i c a ,  p e r m i t e  um i n t e r c â m b i o  de e x p e r i ê n c i a s  entre 

e sse s m o v i m e n t o s  sociais , l e va nd o a CRA B a d e f i n i ç ã o  de um s e g u n d o  mo-



mento, no qual a b a n d e i r a  de " I n d e n i z a ç ã o  Justa" é e n t e n d i d a  c o m o  in­

s u f i c i e n t e  na g a r a n t i a  dos d i r e i t o s  dos a t i n g i d o s  e s u b s t i t u í d a  pela 

de r e a s s e n t a m e n t o  em seus p r ó p r i o s  E s t a d o s  (DALLA COSTA, 1990).

e a b a n d e i r a  de " T e r r a  por Terra na Região".

Em 1983, após te r- se  o r g a n i z a d o  em toda a re g i ã o  sul, o m o v i m e n t o  

r e a l i z a  dois  e n c o n t r o s  i n t e r e s t a d u a i s  (RS, SC, PR). A a u s ê n c i a  de uma 

p o l í t i c a  s u b s t a n t i v a  de n e g o c i a ç ã o  por p a r te  da E L E T R O S U L  faz com que 

o m o v i m e n t o  r a d i c a l i z e  suas e x p e c t a t i v a s ,  d a n do  in íci o a um t e r c e i r o  

m o m e n t o  p ol í t i c o .  A p a r t i r  d e ss a época, a b a n d e i r a  de "T err a por T e r ­

ra" é s u b s t i t u í d a  pela de "Não  às B a r r a g e n s "  que p e r m a n e c e  até hoje.

Até 1988 o m o v i m e n t o  se c o n s o l i d a  a t r a v é s  da o r g a n i z a ç ã o  inte rn a 

e da v i t ó r i a  p e r m a n e n t e  na r e s i s t ê n c i a  às i n v e s t i d a s  da E L E T R O S U L  nos 

t r a b a l h o s  de i m p l a n t a ç ã o  das o br as e e s t u d o s  de v i a b i l i d a d e .  Ne sse  

m e s m o  ano, r e p r e s e n t a n t e s  da CRA B p a r t i c i p a m  de e v e n t o s  i n t e r n a c i o ­

nais, nos E s t a d o s  U n i d o s  e Al em a n h a ,  e no ano s e g u i n t e  r e a l i z a m  em 

G o i â n i a  o I E n c o n t r o  N ac io nal  de A t i n g i d o s  por Bar ra ge ns . Está mo n t a d a  

a rede de a r t i c u l a ç õ e s  nacio nal  e i n t e r n a c i o n a l  do mov im en t o.

A CR AB  po ss ui  uma o r g a n i z a ç ã o  c o n s t i t u í d a  de c o m i s s õ e s  locais, 

m u n i c i p a i s  e re g i o n a i s .  Pos su i t a m b é m  e x e c u t i v a s  r e g io na is , uma s e c r e ­

taria geral e uma A s s e m b l é i a  Geral, que se r eún e a n u a l me nt e.  A t u a l m e n ­

te as r e g i õ e s  são as s eg u i n t e s :  R l - I t á  e M a c h a d i n h o ,  R S - I t a p i ranga e 

Irai, R 3 - L a g e s  e Va ca ri a,  R 4 - C h a p e c ó  e C h a p e c o z i n h o  e R 5 - M i s s õ e s (Gara- 

bi e R o n c a d o r ) .  Na r e g i ã o  3, de L a g es  e V ac ar ia,  e n c o n t r a - s e  o P r o j e t o  

C a m p o s  Novos. A p r e s e n t a r e m o s  a se gui r uma s í n t e s e  de ste item.

A s o c i e d a d e  local é c a r a c t e r i z a d a  co m o de t r a d i ç ã o  a g r o p e c u á r i a ,  

d e t e r m i n a d a  pela e c o l o g i a  re gio na l,  p r i n c i p a l m e n t e  p elo s e c o s s i s t e m a s  

de c a m p o s  e de f l o r e s t a s  de a r a u c á r i a  do p l a n a l t o  s e r r a n o  c a t a r i n e n s e .  

A 5 et n i a s  d o m i n a n t e s  são a i t a l ia na  e a cab oc la , com a p r e d o m i n â n c i a  

dos c o s t u m e s  ga úch os , p r ó p r i o s  das r e g i õ e s  de c am p o s  de cima da serra.
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Das 6 4 . 0 0 0  p e s s o a s  que ho je  v i v e m  nos quatro m u n i c í p i o s  da r e ­

gião, 66% o fazem na área r u r a l , r e p r e s e n t a n d o  uma p a r t i c i p a c ã o  de 55% 

da p o p u l a ç ã o  e c o n o m i c a m e n t e  a tiv a t r a b a l h a n d o  na a g r i c u l t u r a .  A r eg i ã o  

é o m a i or  p r o d u t o r  de grãos do Estado. Mais de 25% das c r i a n ç a s  em 

idade de i n g re s so  e s c o l a r  não f r e q u e n t a m  a escola, o que c o l o c a  a taxa 

de a n a l f a b e t o s j  c o n s i d e r a n d o  os a dul tos » acima deste p e r c e n t u a l .  Dos 

que i n g r e s s a m  na escola» m e n os  de 20 % c o n t i n u a m  os e s t u d o s  de 2 s 

grau. Ou seja, dos r e s t a n t e s  3/4 da p o p u l a ç ã o ,  80% p o s s u e m  a p e n a s  n í ­

vel de i n s t r u ç ã o  p r im ár io ,  o que r ev e l a  uma s o c i e d a d e  t i p i c a m e n t e  pré- 

letrada. A r e g i ã o  c o n s t i t u i - s e  ai nda como  e x p u l s o r a  de m ã o - d e - o b r a  p a ­

ra os p r i n c i p a i s  c e n t r o s  u r b a n o s  das r e g i õ e s  v iz in ha s.

E s t e s  i n d i c a d o r e s  e d u c a c i o n a i s  não i m p e d e m  a r e g i ã o  de se c a r a c ­

t e r i z a r  c o m o  um re du to  el ei to ra l de o p os i ç ã o ,  m a r c a d a m e n t e  no c e n á r i o  

da p o l í t i c a  es tad ua l.  A nível n ac io n a l ,  com r e s p e i t o  às ú l t i m a s  e l e i ­

ções p r e s i d e n c i a i s ,  a m a i o r i a  da p o p u l a ç ã o  da r e g i ã o  v o to u no c a n d i d a ­

to v e n c e d o r ,  que t am b é m  o foi nas r e g i õ e s  mais p r é - l e t r a d a s  do Pais.

A p os se  da terra na re g i ã o  pode ser c o n s i d e r a d a  com o de c o n c e n ­

t r a ç ã o  forte a m u i t o  forte, já que 87% dos p r o p r i e t á r i o s  com á r e as  até 

100 h e c t a r e s  o c u p a m  ap en as  38% das t er ras , f ic an do  os r e s t a n t e s  62% 

com a p e n a s  13% dos p r o p r i e t á r i o s .  No meio urbano, onde se ini ci a um 

p r o c e s s o  de i n d ú s t r i a l i z a ç ã o  a g r o p e c u á r i a ,  a m f r a - e s t r u t u r a  de s e r v i ­

ços de s a n e a m e n t o  b ás i c o  não at e n d e  se qu er  a m et a d e  da po pu l aç ão .

H i s t o r i c a m e n t e ,  esta  s o c i e d a d e  local está i n s e r i d a  num m o d e l o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  m a r c a d o  pela e x p l o r a ç ã o  e x a u s t i v a  dos r e c u r s o s  n a t u ­

rais, sem p r e o c u p a ç õ e s  com sua s u s t e n t a ç ã o  e co l ó g i c a .  P r i m e i r o  foram 

os g u a r a n i s  com a d e r r u b a d a  das m at as  e p o s t e r i o r  qu eim ada ; de po i s  os 

c o l o n i z a d o r e s  com a e x p l o r a ç ã o  da f l o r e s t a  de a r a u c á r i a  e das ma tas  

n a t i v a s  de canel a,  c ed ro  e o ut r a s  e sp é c i e s ,  e hoje é a e x p l o r a ç ã o  do 

s i s t e m a  a g r í c o l a  sem o m a n e j o  c o n s e r v a c i o n i s t a  do so l o e a p o l u i ç ã o  

h i d n c a  por' a g r o t ó x i c o s  e r e s í d u o s  das i n d ú s t r i a s  m a d e i r e i r a s .  Este e 

um a p a n h a d o  da s o c i e d a d e  que r ec e b e  o input do P r o j e t o  C a m p o s  Novos.
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3.3 - O  C O N F L I T O  Q U E  S U R G E

0 c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l  que s e r ve  de d i m e n s ã o  para a t r a n s i ç ã o  

de p a r a d i g m a s  na c o n s t r u ç ã o  de b a r r a g e n s  no rio U r u g u a i  é c a r a c t e r i z a ­

do nu ma  s e q ü ê n c i a  a r t i c u l a d a  de três c a r e c i m e n t o s  p a r a d i g m á t i c o s ,  aqui 

c h a m a d o s  de "fa lt a s" . São ele s a falta de saberes; a falta de r e s p e i t o  

e a falta de p o l í ti ca s.  Es t a d e n o m i n a ç ã o ,  c a r r e g a d a  de se nso  comum, é 

p r o p o s i t a l  e b us ca  a p r o x i m a r  a e s c r i t a  do te xto com a l i n g u a g e m  ou vid a 

no campo. Não sa ber  fazer as cois as ; a falta de r e s p e i t o  e a falta de 

p o l í t i c a s  foram o p i n i ã o  g e n e r a l i z a d a  em a m bo s os lados do co nfl it o.

P r i m e i r o  e xi s t e  uma falta de s a b e r e s  na e l a b o r a ç ã o  do p r o j e t o  mo- 

d e r n i z a n t e ,  d ep o i s  uma falta de r e s p e i t o  na t e n t a t i v a  de i m p l e m e n t á - l o  

e, f i n a l m e n t e ,  uma falta de p o l í t i c a s  s u b s t a n t i v a s  na m e d i a ç ã o  do c o n ­

fl ito gera do.  A c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l  é r e s u l t a d o  

da a r t i c u l a ç ã o  de st e s  três c a r e c i m e n t o s ,

que, co mo  v e r e m o s  a seguir, são de n a t u r e z a  p a r a d i g m á t i c a .  E st as  " f a l ­

tas" p o s s u e m  a sua c o n c r e t u d e  nos n í v e i s  r e g i o n a l / l o c a l ,  mas e s t ã o  in­

t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  com os de m a i s  n í v e i s  e s p a c i a i s  de que tr ata  e s ­

te t r a b a l h o ,  o nacion al e o i n t e r n a c i o n a l .

A c a r a c t e r i z a ç ã o  de s t a s  " f a l t a s "  d a r - s e - á  s e g u n d o  os qu at ro  c r i ­

t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  e x p o s t o s  na m e t o d o l o g i a ,  C a p í t u l o  2, item 2.3: a) 

o que é a "falta ", no que ela co ns i s t e ;  b) como a i d e n t i f i c a m o s  e 

a t r a v é s  de qual r e f e r e nc ia l e mp ír i c o ;  c) o que se o b s e r v a  com a c a r a c ­

t e r i z a ç ã o  do p o n t o  de vi sta da t r a n s i ç ã o  de p a r a d i g m a s  e d) qual a sua 

a r t i c u l a ç ã o  com o m a r co  de r e f e r ê n c i a  t eór ic o.

F A LT A DE S A B E R E S

F A LT A DE R E S P E I T O F ALT A DE P O L Í T I C A S
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3.3.1 - Pela falta de saberes

a) A falta de s a b e r e s  pode  ser e n t e n d i d a  como a a u s ê n c i a  de uma 

n o c ã o  c o m p l e x a  de a m b i e n t e  na e l a b o r a ç ã o  do p r o j e t o  m o d e r n i z a n t e .  Ela 

é r e v e l a d a  pela  c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t á r i a  com que são p r o d u z i d o s  os c o ­

n h e c i m e n t o s .  A d i m e n s ã o  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  era s o m e n t e  física, 

a m p l i a n d o - s e  d ep o i s  com a i n c l u s ã o  do bi ol ó g i c o .  Esta a m p l i a ç ã o  ja 

p r o v o c o u  a v a n ç o s  no p r o c e s s o  m u l t i d i s c i p l i n a r  de p r o d u ç ã o  dos c o n h e c i ­

m e nt os , mas não a nível e p i s t e m o l ó g i c o .  Ou seja, h ouv e um a v a n ç o  m e t o ­

d o l ó g i c o  que i n c o r p o r a v a  um c o m p o n e n t e  de cr is e interna, c n s e  esta de

c o n h e c i m e n t o s ,  já que a a m p l i a ç ã o  m e t o d o l ó g i c a  não c o r r e s p o n d e u , nem

foi d e c o r r e n t e  de um a v a n ç o  na c o n c e p ç ã o  do " a m b i e n t e "  imp act ado .

F i n a l m e n t e ,  com a i n c l u s ã o  da d i m e n s ã o  a n t r o p o s s o c 1 a 1, t a m b é m  a 

nível m e t o d o l ó g i c o  -- e qu an do  fa la mo s n e st e nível e s t a m o s  nos r e f e ­

r i n d o  ao p r o c e s s o  de i n v e n t á r i o  de d a d os  e e s t u d o s  de v i a b i l i d a d e  -- a 

c r i s e  se m a n i f e s t a  de pleno: todo o c o n h e c i m e n t o  p r o du zi do ,  em v ol um es  

e v o l u m e s  de r e l a t ó r i o s ,  com to dos  os c r i t é r i o s  de c o m p e t ê n c i a  e r a ­

c i o n a l i d a d e  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o ,  não c o n s e g u e  v i a b i l i z a r  o e m p r e ­

e n d i m e n t o .  0 p l a n o  c o n t i n u a  s e n d o  inv iá vel . Seu desti no:  as p r a t e l e i ­

ras .

A falta de s a be re s  diz r e s p e i t o  não s o m e n t e  às d e f i c i ê n c i a s  de 

o r d e m  m e t o d o l ó g i c a s  mas, an tes  desta s, às e p i s t e m o l ó g i c a s ,  ou seja, de 

c o n c e p ç ã o  do " a m b i e n t e "  (na l i n g u a g e m  do se tor elé tri co : área de in­

f l u ê n c i a  do e m p r e e n d i m e n t o )  que re ce b e  o ínput m o d e r n i z a n t e  e das im ­

p l i c a ç õ e s  d e st a c o n c e p ç ã o  no p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  do c o n h e c i m e n t o .  As 

i m p l i c a ç õ e s  p o de m ser r e b a t i d a s  na p r ó p r i a  s e q ü ê n c i a  de i m p l e m e n t a ç a o  

de um e m p r e e n d i m e n t o  de st e tipo, que d e v e r ã o  ser r e v i s t a s  para sua 

p l e n a  v i a b i l i z a ç ã o .  Assim, não é de to d o l e vi ano  c o l o c a r  que a s o c i e ­

dade local deva p a r t i c i p a r  do p r o c e s s o  já na fase de i n v e n t á r i o  e e s ­

t ud os de a l t e r n a t i v a s .  A v a n ç o s  com o e s te s  p o de m ser f a c i l m e n t e  c o n t e s ­

ta do s pe lo  p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o ,  b a s e a d o  no a r g u m e n t o  das e s p e c i a l i z a ­

çõ es  e suas  r e s p e c t i v a s  l in g u a g e n s .  0 a r g u m e n t o  da i n c o m u n i c a b 1 1 idade
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en tr e os t é c n i c o s  e a s o c i e d a d e  local so m e n t e  se s u s t e n t a  d e n t r o  de 

uma r a c i o n a l i d a d e  t e c n o c r á t i c a , que por sua vez est á a s s o c i a d a  aos v a ­

lores p a r a d i g m á t i c o s  p r o v o c a n t e s  do c o nf li to . A s u b s t a n t 1 v a ç ão  d es te  

c a r e c i m e n t o  é dada pelo  p a r a d i g m a  da ação c o m u n i c a t i v a ,  e n q u a n t o  novo 

n o r t e a d o r  das a çõ es  de m e d i a ç ã o  do c on fl it o.

b) 0 d o c u m e n t o  g e r a d o r  do c o n f l i t o  é o " E s t u d o  de I n v e n t á r i o  Hi- 

d r o e n e r g é t iço da Bacia H i d r o g r á f i c a  do Rio U r u g u a i "  (E L E T R O S U L / C N E C , 

1979), c o n s t i t u í d o  de um r e l a t ó r i o  geral e ci nc o ap ên d i c e s .  Foi e l a ­

b o r a d o  por uma e qu i p e  de e n g e n h e i r o s  e a r q u i t e t o s ,  que f o r m a r a m  o G r u ­

po de E s t u d o s  do Rio Ur ug ua i,  GERU, s u b o r d i n a d o  ao d e p a r t a m e n t o  de e n ­

g e n h a r i a  de g e r a ç ã o  da EL ET R O S U L .  D es te gr upo  p a r t i c i p a r a m  p r o f i s s i o ­

na i s da E m p r es a,  o r i u n d o s  de d i v e r s o s  d e p a r t a m e n t o s  s et o r i a i s ,  bem c o ­

mo da C o n s u l t o r a  v e n c e d o r a  da c o n c o r r ê n c i a ,  a CNEC, além, ainda, de 

c o n s u l t o r e s  i n d e p e n d e n t e s .

Os e s t u d o s  d e s e n v o l v i d o s  pe lo  GE R U i n o v a r a m  por t r a b a l h a r  a ba cia 

h i d r o g r á f i c a  de forma s i s t e m á t i c a ,  i n c o r p o r a n d o  a s p e c t o s  só ci o-a mb ien - 

tais até e n tã o não c o n s i d e r a d o s .  0 c r i t é r i o  p r e f e r e n c i a l  de d e f i n i ç ã o  

dos a p r o v e i t a m e n t o s  ( e n t e n d a - s e  b a r r a g e n s )  era o de o t i m i z a ç ã o  en e r g e  

tica, a t r a v é s  da c o n s t r u ç ã o  de r e s e r v a t ó r i o s  em ca sc ata . 0 que s i g n i ­

fica dizer, uma b a r r a g e m  na s e q ü ê n c i a  da outra, numa s u c e s s ã o  de r e ­

s e r v a t ó r i o s .  Daí a e x p r e s s ã o  de "d il ú v i o " ,  de " s e r t ã o  que vira mar". 0 

GE R U c o n s t i t u i u - s e  no c a d i n h o  de f o r m a ç ã o  do novo  p a r a d i g m a  e na c ai xa  

de r e s s o n â n c i a  do c o n f l i t o  que se ab a t i a  n a q u e l e  m o m e n t o  sobre a E m ­

presa. Ao m e s m o  tempo que vai e l a b o r a n d o  o i n v e n t á r i o  das p o s s i b i l i d a ­

des de a p r o v e i t a m e n t o  e n e r g é t i c o  do n o  Ur u gu ai , as c h a m a d a s  a l t e r n a ­

t i v as  -- e foram e l a b o r a d a s  set e --, a e q u i p e  i n a ug ur a uma nova  p r á t i ­

ca de t r ab al ho , b a s e a d a  na d i s c u s s ã o  a r g u m e n t a t i v a ,  m u i t í d i s c i p 1 inar e 

i n t e r s e t o r í a l . As q u e s t õ e s  s oc ia is,  c o l o c a d a s  no iní cio  ap e na s como 

v a r i á v e i s  a s ere m t am b é m  c o n s i d e r a d a s ,  a c a b a r a m  se ndo  i n c o r p o r a d a s  ao 

e s t u d o  de forma d e f i n i t i v a .  E n t r a  a fi gura do s o c i ó l o g o  e do a n t r o p ó ­

logo. 0 g r up o p e r m a n e c e  até 1981, qu and o se desfaz, e suas f un çõe s são 

d i s t r i b u í d a s  p elo s s e t o r e s  do o r g a n o g r a m a  da Empre sa .
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0 r e l a t ó r i o  geral do e s t u d o  de i n v e n t á r i o  do n o  U r u g u a i  a p r e s e n ­

ta em seu e s b o ç o  m e t o d o l ó g i c o  um c a p í t u l o  s obr e " E s t u d o s  S ó c i o - E c o n ô -  

m i co s" . Es te  c a p í t u l o  inclui os " a s p e c t o s "  s o c i o l ó g i c o j  e c o n ó m i c o ,  a n ­

t r o p o l ó g i c o ,  a r q u e o l ó g i c o  e e c o l ó g i c o ,  a lé m de um inicial so bre  os 

" e s p a ç o s  o r g a n i z a d o s " .  üs e s t u d o s  d es t e s  " a s p e c t o s "  c o n s t i t u í r a m  o

A p ê n d i c e  IV, que j u nt o com o u t r o s  três a n t e r i o r e s ,  r e l a t i v o s  a dados

fí si cos , de t o p o g r a f i a ,  g e o l o g i a  e h i d r o l o g i a ,  s u b s i d i a r a m  a es c o l h a

da " m e l h o r "  a l t e r n a t i v a  de b a r r a m e n t o  do rio Uruguai.

A v e r i f i c a ç ã o  da c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t á r i a  da m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  

c o n s i s t i u  na a n á l i s e  do " a p ê n d i c e  IV - E s t u d o s  S ó c i o - E c o n ô m i c o s " , em 

es p ec i a l  suas c o n c l u s õ e s ,  b u s c a n d o  a e x i s t ê n c i a  ou não de um c o n h e c i ­

m e n t o  novo, r e s u l t a d o  de uma po s sí ve l i n t e g r a ç ã o  com os c o n h e c i m e n t o s  

a n t e r i o r e s .  A s e g u i r  foi a n a l i s a d o  d e t i d a m e n t e  este r e f e r i d o  a p ê n d i c e  

com o e s t u d o  das a l t e r n a t i v a s  de b a r r a m e n t o s ,  r e l a t a d o  no a p ê n d i c e  V, 

p r o c u r a n d o  i d e n t i f i c a r  a i n f l u ê n c i a  do p r i m e i r o  sobre o segundo .

Até onde  p o d e m o s  notar, nada  e x i s t e  nas c o n c l u s õ e s  dos e s t u d o s  

s ó c i o - e c o n ô m i c o s  que d e m o n s t r e  uma i n t e g r a ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  p r o p i ­

c i a d o r a  de uma m u d a n ç a  de p o s t u r a  com r e s p e i t o  à c o n c e p ç ã o  do ' a m b i e n ­

te" a ser impa cta do .

E x p l i c i t a n d o  esta af ir m a ç ã o ,  d e s t a c a m o s ,  por e xe mp lo,  o o b j e t i v o  

m a n i f e s t o  da c o n s i d e r a ç ã o  d e s t e s  estud os:

"Neste Apêndice (...) são apresentados os resultados (...) com o 
propósito de delinear um diagnóstico envolvendo os aspectos sócio- 
econômicos e físico-territoriais das áreas (...) afetadas..." "(...) 
o quadro resultante permitiu a geração de um adequado volume de in­
formações, capaz de orientar e subsidiar, em fase posterior, a análi­
se destas repercussões, e, em conseqüência, o processo de tomada de 
decisões para seleção de uma dentre um grupo de possíveis alternati­
vas de aproveitamento." (p. IV-3)

Mais à frente, a i n d a  n e ss a m es ma página, na j u s t i f i c a t i v a  do e s ­

tudo, e n c o n t r a - s e :
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"... os estudos relacionados com a geração de energia através de 
usinas hidrelétricas devem, necessariamente, considerar o empreendi­
mento como uma interferência intencional na organização do espaco do­
minado e influenciado pelo curso do rio, justificando-se, assim, a 
necessidade de incorporar aos estudos de inventários itens relativos 
à análise da situação sócio-cultural e econômica vigente, relacionada
com este espaço, que possa servir de referencial para avaliação desta
interferência.

Considerando o caráter muitidiscip1inar e interdependente dos 
diferentes aspectos envolvidos, por sua natureza e características, 
estes estudos abrangem diversos campos de conhecimento, quais sejam, 
sociologia, economia, ecologia, geografia, urbanismo, antropologia e 
arqueologia."

De forma que, t an to  nos o b j e t i v o s  com o na j u s t i f i c a t i v a  dos e s t u ­

dos s ó c i o - e c o n õ m i c o s , o b s e r v a - s e  a c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t á r i a  e i n s t r u m e n ­

tal da i n c o r p o r a ç ã o  d es t e s  "n o v o s  a s p e c t o s " .  Eles d e v e r ã o  se r v i r  para 

a u m e n t a r  a p r e c i s ã o  da e s c o l h a  da " m e l h o r  a l t e r n a t i v a " ,  e s c o l h a  esta, 

é e v i d e n t e ,  r e a l i z a d a  pela eq ui pe  de p l a n e j a d o r e s  e p r o j e t i s t a s  do in-

put m o d e r n i z a n t e .  Em n e n h u m  m o m e n t o  se o b s e r v a  a p o s s i b i l i d a d e  de r e ­

v i s ão  da c o n d u t a  de e s c o l h a  da " m e l h o r  a l t e r n a t i v a " ,  a pa r t i r  da g e r a ­

ção de um c o n h e c i m e n t o  no vo  so bre  a r e a l i d a d e .  0 p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  

ap e n a s  a m p l i o u  o u n i v e r s o  de suas v a r i á v e i s  mas para m e l h o r  c o n t r o l a r  

os i m p a c t o s  por ele ge rad os.

A r e a l i d a d e  c o n t i n u a  s e n d o  pa ss ív el  de uma c o m p a r t i m e n t a ç ã o  dada 

p e la s e s p e c i a l i d a d e s .  E e s t a s  não c h e g a m  a p r o d u z i r  n o v o s  c o n h e c i m e n ­

tos, p o r é m  mais i n f o r m a ç õ e s ,  cada vez mais d e t a l h a d a s ,  pois numa c o n ­

c e p ç ã o  f r a g m e n t á r i a  da r e a l i d a d e . . .

"... esta se expressa nas características sócio-econômicas e fisico- 
territoriais de um conjunto de unidades municipais básicas..."
(P. IV-4)

Est a n o ç ã o  de r e a l i d a d e  s u b s t a n c i o u  a idéia de " a m b i e n t e " ,  c h a m a ­

do de " e s p a ç o s  o r g a n i z a d o s " ,  e d e f i n i u  a área de i n f l u ê n c i a  do e m p r e ­

e n d i m e n t o .  Esta c o n c e p ç ã o ,  f o r m u l a d a  em 1977, c o n f i g u r o u  o p o nt o g e n e ­

r a t i v o  do c on f li to , a ser e x p l i c i t a d o  s o c i a l m e n t e ,  doi s anos depois, 

com a p u b l i c a ç ã o  do tr aba lh o.
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Nas c o n c l u s õ e s  d e s t e s  e s t u d o s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s , p p . IV - 1 1 3  a 115» 

p o d e - s e  o b s e r v a r  com n i t i d e z  o s o m a t ó r i o  m u i t i d i s c 1 p 1 inar r e a l i z a d o  

pe l a e q ui pe . A r e a l i d a d e  é r e v e l a d a  p e l o s  i n d i c a d o r e s  i n v e n t a r i a d o s »  

nu ma  s u c e s s ã o  lóg ica  de p a r á g r a f o s .  Den tr e  eles» dois  a p a r e c e m  com 

d e s t a q u e ,  o r e l a t i v o  às c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  e o r e l a t i v o  aos s í t i o s  

a r q u e o l ó g i c o s »  não por a c a s o  r e s u l t a n t e s  do t r a b a l h o  de p e s q u i s a d o r e s  

u n i v e r s i t á r i o s . S o m e n t e  n e s t e s  dois  p a r á g r a f o s  o b s e r v a - s e  um n a s c o  de 

s u b s t a n t í v i d a d e i  o p r i m e i r o  i n d i c a n d o  a n e c e s s i d a d e  de i n d e n i z a ç ã o  

q u a l i t a t i v a »  além  da q u a n t i t a t i v a »  e o s e g u n d o  r e c o m e n d a n d o  o r e s g a t e  

dos s í t i o s  a r q u e o l ó g i c o s ,  sob pe na  de p e r d a s  i r r e p a r á v e i s  à c u l t u r a  

b r a s i l e i r a .

Com r e s p e i t o  à i n f l u ê n c i a  d e s t e s  e s t u d o s  na e s c o l h a  final da m e ­

lhor a l t e r n a t i v a  de b a r r a m e n t o ,  o b s e r v a - s e  que das sete a l t e r n a t i v a s  

a n a l i s a d a s »  qua tr o d e l a s  foram i n i c i a l m e n t e  e l i m i n a d a s ,  uma por a p r e ­

sen tar  p o u c o  r e n d i m e n t o  e n e r g é t i c o »  a p e s a r  de ser a de m e n o r  imp ac to  

s ó c i o - e c o n ô m i c o »  e as o u t r a s  três por p r o b l e m a s  de or de m técnic a.  Das 

três  r e s t a n t e s  a e s c o l h i d a ,  de fato» foi a de me nor  i m p a c t o  social. 

D e f i n i d a  a m e l h o r  a l t e r n a t i v a ,  p r o c e d e u - s e  à o t i m i z a ç ã o  de suas p o s s i ­

b i l i d a d e s  em duas c o m b i n a ç õ e s ,  c h a m a d a s  de v a r i a n t e s  A e B. A p r i m e i r a  

com um i m p a c t o  social m a io r na área ur b a n a  e me nor na área rural e nas 

c o m u n i d a d e s  i n d í g e n a s  e a s e g u n d a  com um m a io r i m pa ct o n e s t a s  du as  ú l ­

ti mas  á r ea s  e me nor  na ár ea  urbana.

A dec isão f o i :

"- considerando por fim» as repercussões sócio-econômicas provocadas 
pela Variante "B", de mais difícil solução parece ser o problema do 
reassentamento da população rural, especialmente em região de mini­
fúndio» do que propriamente os impactos causados no meio urbano pela 
Variante "A”, pela inundação de uma cidade a mais, mesmo considerando 
as delicadas implicações de caráter político por esta provocada.(... )

Face às considerações até aqui apresentadas, as atenções conver­
giram para a Variante "A", que foi considerado como sendo o esquema 
de divisão de quedas de maiores méritos. (...)"
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P a r a  o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  é ma is  fácil c o n s t r u i r  uma c i d a d e  n o ­

va, com to das as f a c i l i d a d e s  do m u n d o  m od er no,  do que r e c o n h e c e r  a 

e x i s t ê n c i a  de um "O u t r o "  com p o s s i b i l i d a d e s  de ne go c i a r ,  c u l t u r a l m e n ­

te, sua p a r t i c i p a ç ã o  no pr oce ss o.

c) I d e n t i f i c a d o  o p o n t o  g e n e r a t i v o  do con fl i to , da d o pe la  c o n c e p ­

ção f r a g m e n t a d a  do " a m b i e n t e "  a ser i m pa ct ad o,  resta ano ta r a e v o l u ç ã o  

d e s t a  " f a l t a  de sa ber " nos e s t u d o s  p o s t e r i o r e s  r e a l i z a d o s .  Par a tanto, 

a p r e s e n t a r e m o s  p a rt e da a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  r e a l i z a d a  e nt re  os E s t u d o s  

de I m p a c t o s  A m b i e n t a i s  <EIA) das b a r r a g e n s  de Itá (C N E C / E L E T R O S U L , 

198?) e C a m p o s  N o vo s  (M A G N A / E L E T R O S U L , 1990), r e f e r e n t e s  a esta d e f i ­

ci ê nc ia .

A c o n c e p ç ã o  de a m b i e n t e  nos do i s e s t u d o s  é a mesma, com a d i f e ­

r e n ç a  de que pa ra  C a m p o s  N o v o s  há um a v a n ç o  em te rm o s p r o p o s i t i v o s  com 

r e s p e i t o  à p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local, e par a Itá há um ava'nço em 

t e r m o s  c o n c r e t o s  de n e g o c i a ç ã o  com o a c o r d o  de Er e ch im , e nt re  a ELE- 

T R O S U L  e a CRAB. A d i f e r e n ç a  é r e s u l t a d o  de uma r a d i c a l i z a ç ã o  m a i o r  da 

c o n c e p ç ã o  de " i n s e r ç ã o  r e g i o n a l "  no P r o j e t o  Ca m p o s  Novos. Nele é p r o ­

p o s t o  um P l a n o  de P a r t i c i p a ç ã o  S o c i a l , por p r i m e i r a  vez e x p l i c i t a d o  

num e m p r e e n d i m e n t o  do s e t o r  e l é t r i c o ,  e num EIA, com o i n s t r u m e n t o  de 

v i a b i l i z a ç ã o  s ó c i o - p o  1 ítica do Pro je to ,  a t r a v é s  da n e g o c i a ç ã o  de um 

p l a n o  de i n s e r ç ã o  re gi o n a l .  E s t e s  a va nç o s ,  e n t r e t a n t o ,  não p o de m ainda 

ser c o n s i d e r a d o s  i n c o r p o r a d o s  à e s t r u t u r a  o p e r a t i v a  da Em pr es a,  p o i s  

fo ram r e s u l t a d o  de i n i c i a t i v a s  s e t o r i a i s  d e n t r o  do s i s t e m a  de p r o d u ç ã o  

de c o n h e c i m e n t o s  das firmas c o n s u l t o r a s ,  que p r o d u z i r a m  os EIAs. A 

c o n c e p ç ã o  inicial e h e g e m ô n i c a  de " a m b i e n t e "  é que d e f i n i u  o rumo  do 

t r a b a l h o  e t a m b é m  o i n s u c e s s o  dele, do p o n t o  de v is ta  da v i a b i l i d a d e  

sóc i o-p ol ít i c a .

No EIA de Itá, o " a m b i e n t e "  pos sui :

"(...) dois eixos dominantes (...): o biogeoambiente e a organização 
sòcio-econômica e físico-terntorial ."(EIA UHE ITÁ, vol . 1, p . 5.09, 
versão maio/89)
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e n q u a n t o  que no EIA de C a m p o s  N o v o s  po ss ui  um " m ei o físic o"»  um "meio 

b i ó t i c o "  e um " me io  s o c i a l 9 cu l tu ra l  e e c o n ô m i c o "  (vol 1» p. 1-8, v e r ­

são a b r i l / 9 0 ) .  I n t e r e s s a n t e  n o t a r  que ne ste  ú l t i m o  "m e i o "  já foi r e a ­

li z a d o  um h i s t ó r i c o  da o c u p a ç ã o  do t e r r i t ó r i o ,  f a l t a n d o  p o uc o para 

c h e g a r - s e  a um r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a .

Co mo  se pô d e o b s e r v a r  na a n á l i s e  e fe tu a da , uma das d i f e r e n ç a s  s e ­

t o r i a i s  e n tr e  os EIA de C a m p o s  N o vo s e Itá é no que diz r e s p e i t o  à 

p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local no p l an o  de i n s e r ç ã o  r eg io n a l ,  viabi- 

l i z a d o r  s ó c i o - p o l í t i c o  do e m p r e e n d i m e n t o .  Este p l a n o  era v i s t o  como 

p l e n a m e n t e  po ssí vel  pa ra  C a m p o s  Novos, em v i s ta  de suas c a r a c t e r í s t i ­

cas p o u c o  i m p a c t a n t e s j  e n t r e t a n t o ,  está  ho j e t a m b é m  i n v i a b i l i z a d o ,  

po i s o in í ci o c o n f l i t u o s o  das b a r r a g e n s  de Itá e M a c h a d i n h o  r e g i o n a l i ­

zou o co nf l i t o .  Não há m u i t o  o que r ec or r er . Não há m a i s  e s p a ç o  para 

s o l u ç õ e s  p a r c i a i s ,  f u n e i o n a l i s t a s , f r a g m e n t á r i a s  e i n s t r u m e n t a l i z a d a s .  

0 P r o j e t o  C a m p o s  Novos, m e s m o  com uma p r o p o s t a  mais a v a n ç a d a ,  não c o n ­

segue, s oz in h o ,  v i a b i l i z a r - s e .

d) C h e g a m o s  aqui ao nó g ó r d i o  da c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  só- 

c i o - a m b i e n t a l  g e r a d o  p e l a s  b a r r a g e n s  do rio U rug uai , que p r e t e n d e m o s  

e s c l a r e c e r  a t r a v é s  do r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o  que p e r m e i a  este  t ra ba lh o. 

e n e c e s s á r i o  i d e n t i f i c a r  as " p a r t e s "  de st e c í r c u l o  v i c i o s o  para de poi s 

a r t i c u l á - l a s  na v i r t u o s i d a d e  de uma c o n c e p ç ã o  c o m p l e x a  de am bie nt e, 

c o n f o r m e  m o s t r a d o  no m a r c o  de r e f e r ê n c i a  teórico.

P r i m e i r o :  a c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t a d a  de a m b i e n t e  dá como  re su lt ad o,

a t r a v é s  do s o m a t ó r i o  mu 11 i d i s c i p 1 i n a r , uma r e a l i d a d e  r e d u z i d a ,  m u t i l a ­

da, e n g a n a d o r a .  Esta  c o n c e p ç ã o ,  já f o r m u l a d a  com a v a n ç o s  no final da 

d é c a d a  de 70, ao i n c o r p o r a r  nos e s t u d o s  de i n v e n t á r i o  os a s p e c t o s  an- 

t r o p o s s o c i a s , a v a n ç a  no i n t e r i o r  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a  e com ma ior  

v e l o c i d a d e  nas fir ma s c o n s u l t o r a s  até ch eg ar  aos EIA do final dos anos 

80 com uma d e f i n i ç ã o  um p o u c o  mais  p r e c is a , mas s e m p r e  -- e aqui está

o p o n t o  g e n e r a t i v o  do c o n f l i t o  -- a nível m e t o d o l ó g i c o .  0 a mb i e n t e ,  na 

v e r d a d e  a i nd a m e i o  a m b i e n t e ,  já é c o n c e b i d o  m e t o d o l o g i c a m e n t e  como
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c o n s t i t u í d o  de três  " m e i os ":  o físico, o b i o l ó g i c o  e o a n t r o p o s s o c i a l , 

mas vejam» c o n t i n u a m  s e n d o  t r a b a l h a d o s  co mo  "m eio s" ) p o r t a n t o  ainda 

com uma v is ão  f r a g m e n t a d a .  Não se c h e g o u  às r e l a ç õ e s  e c o l ó g i c a s  entre 

os três c o n s t i t u i n t e s  da c o m p l e x i d a d e  a m b ie n ta l.  0 r e c o n h e c i m e n t o  das 

d e f i c i ê n c i a s  de o rd em  m e t o d o l ó g i c a  pode, g r o s s o  modo, e s t e n d e r - s e  a 

toda a c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a ;  e n t r e t a n t o ,  com r e s p e i t o  ao p l a n o  c o n ­

c e i t ua i,  este r e c o n h e c i m e n t o  o c o r r e  s o m e n t e  n a q u e l e s  p r o f i s s i o n a i s  que 

se e n c o n t r a m  na l i d e r a n ç a  do p r o c e s s o  de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  (ver 

SERRA, 19905 C A N A L I , 1987 e S C O M B A T T I ,1990>.

S e g u n d o :  esta  v i s ã o  f r a g m e n t a d a  não impediu, e n t r e t a n t o ,  que a

c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a ,  em es p ec ia l  a das firmas c o n s u l t o r a s ,  a p o n t a s ­

se, e x p l i c i t a m e n t e ,  a n e c e s s i d a d e  de d i á l o g o  com as s o c i e d a d e s  locais 

par a a v i a b i l i z a ç ã o  dos e m p r e e n d i m e n t o s ,  e c l ar o  que a g o ra  já se e s t a ­

va p r o d u z i n d o  um c o n h e c i m e n t o  em me i o  a um c o n f l i t o  p ú b l i c o  e r e c o n h e ­

cido. E s t e s  a v a n ç o s  s e r ã o  t r a t a d o s  a seguir.

A c o n c l u s ã o  de ste  item pode  ser a s si m d es e n h a d a :  o c o n f l i t o  tem 

sua o r i g e m  numa  falta de sa b er es , r e v e l a d a  no nível r e gi on al , r e g i o n a ­

li za da  p a r a  os n í v e i s  lo cai s e a r t i c u l a d a  com os n í v e i s  na c i on al  e in- 

t er nac i o n a l .

Es t a falta de s a b e r e s  - falta de um saber epist ê m i c o  c o m p l e x o  e 

falta de um s abe r m e t o d o l ó g i c o  i n t e g r a d o r  - é o c a r e c i m e n t o  p a r a d i g m a -  

tic o r e v e l a d o r  do p o n t o  g e n e r a t i v o  do c on fl it o.  Como  na Te or i a  do 

Caos, um f e n ô me no  com o r i g e m  d e t e r m i n i s t a  e p o nt o de p a r t i d a  c o n h e c i d o  

pode  g er ar  uma e s t r u t u r a  a le a t ó r i a ,  com um c a m i n h o  não p r e v i s í v e l  de 

todo. Da m e sm a  forma, com r e s p e i t o  ao c o n f l i t o  g e r a d o  pe las  b a r r a g e n s ,  

p o d e - s e  até i d e n t i f i c a r  o seu p on to  g e n e r a t i v o  mas não o seu d e s e n v o l ­

v i m e n t o  futuro. E nós o s i t u a m o s ,  e x a t a m e n t e ,  na c o n c e p ç ã o  de a m b i e n t e  

da r a c i o n a l i d a d e  b a r r a g e i r a  e sua c o n s e q u ê n c i a  na p r o d u ç ã o  dos con he - 

c imen t o s .
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A fa lta de s a b e r e s  pode, então» ser a s s o c i a d a »  c o n f o r m e  o ma rco  

de r e f e r ê n c i a  teó ri c o»  à e x i s t ê n c i a  de uma d e f i c i ê n c i a  de n a t u r e z a  

e p i s t e m o l ó g i c a  no t r a t a m e n t o  se to r ia l da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l  r e a l i z a d a  

pe l o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o »  qual seja» a de que as m e t o d o l o g i a s  de p l a ­

n e j a m e n t o  a m b i e n t a l »  aqui a p l i c a d a s »  p o s s u e m  uma c o n c e p ç ã o  f r a g m e n t á ­

ria dos  c o n h e c i m e n t o s  p r o d u z i d o s .  A s u b s t a n t 1 v a cã o d e s t a  d e f i c i ê n c i a  

nos leva ao p a r a d i g m a  da c o m p l e x i d a d e  a m b i e n t a l  e aos c r i t é r i o s  c o g n i ­

ti vo s do r a c i o c í n i o  co mp l e x o .

3.3.S - Pela falta de respeito

a) Por " f a l t a  de respeito'' e s t a m o s  e n t e n d e n d o  um c a r e c i m e n t o  p a ­

r a d i g m á t i c o  r e v e l a d o r  da a m p l i f i c a ç ã o  do c o n f l i t o  j u nt o à s oc ied ad e. 

E n q u a n t o  a " f a l t a  de s a b e r e s "  é o p o n t o  g e n e r a t i v o »  pois é nele  que se 

e l a b o r a  a p r o p o s t a  de i n t e r v e n ç ã o  no a m b i e n t e »  a " f a l t a  de r e sp ei to " 

se r e f e r e  à m a n e i r a  co m o se t e n t o u  i m p l e m e n t a r  tal p r o p o s t a  e como  foi 

re j e i t a d a .

Pe lo  que se pod e d e p r e e n d e r  das i n f o r m a ç õ e s  i n v e n t a r i a d a s ,  o c o n ­

fl ito se e s t a b e l e c e  a p a r t i r  das r e l a ç õ e s  de um c í r c u l o  v i c i o s o  f o r m a ­

do pela  d e f i c i ê n c i a  ge re n c i a l  da E L E T R O S U L  em c o m u n i c a r  e o p e r a c i o n a -  

lizar se us  o b j e t i v o s »  bem c om o u l t i m a r  os a c o r d o s  e p o l í t i c a s  e s t a b e ­

l ec id os  e, de o ut ro  lado» a c o n s e q ü e n t e  r e s i s t ê n c i a  da s o c i e d a d e  local 

ao m o d o  d e s r e s p e i t o s o  co m que é tr at ad a.  Esta " f a l t a  de r e s p e i t o "  nas 

a ç õe s da E m p r e s a  é uma c a r a c t e r í s t i c a  p r e s e n t e  em todo  o h i s t ó r i c o  do 

c o n f l i t o  e é p r o v e n i e n t e  da i n c a p a c i d a d e  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  em 

ad o t a r  uma p o s t u r a  de v a l o r a ç ã o  dos a t i n g i d o s »  e n q u a n t o  s u j e i t o s  com 

uma i d e n t i d a d e  c u l tu ra l co m a n a t u r e z a  na qual vivem.

b) Para  m el h o r  c o n d u z i r  o r a c i o c í n i o  do leitor, v a m os  a p r e s e n t a r  

a s e g u i r  um h i s t ó r i c o  do c o n f l i t o  no rio U ru gu ai,  c o n s t a n t e  de quatro 

p e r í o d o s  e c o n s t r u í d o  a p a r t i r  da r e l a ç ã o  d i a l ó g i c a  c o n s i d e r a d a  f u n­

d ame nta l par a a sua e x p l i c a ç ã o ,  qual seja, a r e l a ç ã o  en tr e a a m p l i f i ­

c a ç ã o  do c o n f l i t o  j u n t o  à s o c i e d a d e  e sua r e s s o n â n c i a  na E mpr es a.
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Pa r a tal ) c o n t a r e m o s  co m as p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  por S h e r e r - W a r -  

ren e R e i s  (1986, 1988), d i v e r s o s  d o c u m e n t o s  p r o d u z i d o s  pela CR AB  e as 

e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s ,  que n es t e item a s s u m e m  papel de d e s t a q u e .  As

i n f o r m a ç õ e s  de d a ta s não r e f e r e n c i a d a s  foram c o l e t a d a s  no a r q u i v o  da

CRAB, em Er ec hi m,  e nos d e p o i m e n t o s  dos e n t r e v i s t a d o s .  A s e g u i r  a p r e ­

s e n t a - s e  um qu adr o com os p e r í o d o s  e seus s i g n i f i c a d o s .

H I S T Ó RICQ d q  c q n f .l i t q

PERÍODOS NA EMPRESA NO MOVIMENTO

ba) de 1979 a 1983: período da 
perplexidade

período da 
consolidação

bb) de 1984 a 1986: período da 
busca de soluçoes

período da 
radicalízação

bc) de 1987 a 1988: período da 
negociação

período da 
negociação

bd) a part ir de 88: período da 
conservação

período da 
exteriorização

ba) 0 a p r o v e i t a m e n t o  h i d r o e n e r g é t i c o  do rio Uru gu ai , p r e v i s t o  p a ­

ra c o m e ç a r  pel a b a r r a g e m  de M a c h a d i n h o ,  se dá sob a ég id e do p a r a d i g m a  

b a r r a g e i r o  e p r o vo ca , de início, a f o r m a ç ã o  da r e s i s t ê n c i a  local o r g a ­

ni z ada . Isto em fu nçã o da d i v u l g a ç ã o  do p l a n o  de c o n s t r u i r  22 b a r r a ­

ge n s no t re c h o  n a c i on al  do rio, em o u t u b r o  de 1979, sem levar em co nt a 

que na r e g i ã o  e x i s t i a  uma p o p u l a ç ã o  rural p a r t i c i p a n t e  de um p r o c e s s o  

c o n s c i e n t i z a d o r  e f o r m a d o r  de i d e n t i d a d e ,  p r o m o v i d o  pel a igr ej a p a s t o ­

ral h a v i a  uma déca da.  C o m o  o p r ó p r i o  m o v i m e n t o  social iria c o n s t a t a r  

c i n c o  anos  mais t a r d e * * ' ,  m e s m o  a s o c i e d a d e  p o l í t i c a  dos dois E s t a d o s  

e n v o l v i d o s  p o u c o  ou quase n a d a  s a b i a  do pr o je to . Já em abril de 1979, 

p o r t a n t o  seis me ses  a n t es  da d i v u l g a ç ã o  oficial do plano, r e a l i z o u - s e  

a p r i m e i r a  gr a n d e  r e u n i ã o  de a g r i c u l t o r e s ,  c e rc a de 350, na c i d a d e  de 

C o n c ó r d i a ,  SC, p a r a  d i s c u t i r  s o br e os d i r e i t o s  dos a t i n g i d o s . E m  

d e z e m b r o  do m e s m o  ano, em Ch ap ec ó,  SC, a c o n t e c i a  a s e g u n d a  r e u n i ã o  de 

a g r i c u l t o r e s  para d i s c u t i r  a questão, o r g a n i z a d a  pela  CPT l o c a l .
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Este é o " s t a r t "  p ú b l i c o  do c o n f l i t o  soc ial . A p a r t i r  daí ele sò 

iria se a m p l i f i c a r .

E n t r e  d e z e m b r o / 7 9  e a g o s t o / 8 0 ,  quando se r e a l i z a  o p r i m e i r o  E n ­

c o n t r o  de A t i n g i d o s  em M a r e e i i n o  Ramosj RS, o m o v i m e n t o  já t in h a o r g a ­

n i z a d o  r e u n i õ e s  r e g i o n a i s  em P i r a t u b a j  SC ( f e v e r e i r o / 8 0 ) j  C o n c ò r d i a j  

SC (m ar ço / 80 ) e E r e c h i m ,  RS (mai o/ 80) , todas elas p r e c e d i d a s  de i n ú m e ­

ras r e u n i õ e s  locais. N e ss e e n c o n t r o  e s t i v e r e m  p r e s e n t e s  16 s i n d i c a t o s  

de t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  da regiãoj o que m o s t r a  sua r e p r e s e n t a t í v i d a -  

de. 0 s e g u n d o  e n c o n t r o  a c o n t e c e  em Er ech im , RS, em d e z e m b r o  de 80. 

N e s s e  ínteri m, fo ra m r e a l i z a d a s  r e u n i õ e s  em t od os  os m u n i c í p i o s  da r e ­

giã o do rio Ur u gu ai , em a mb o s os E s t a do s,  Rio G r a n d e  do Sul e Santa 

C a t a r i n a .  N e s se  e n c o n t r o  é e l a b o r a d a  a p r i m e i r a  p a u t a  de r e i v i n d i c a ­

ções. Est á c o n f i g u r a d o  o m o v i m e n t o  s o c i a l . '4* e o seu p r i m e i r o  m o ­

mento, o que e x i g e  uma " I n d e n i z a ç ã o  Just a".

C o m o  i n d e n i z a ç ã o  justa, o m o v i m e n t o  i n d i c a v a  a i n c l u s ã o  das b e n ­

f e i t o r i a s  e x i s t e n t e s  nas t e r r a s  a s e r e m  inu nd ad as , alé m de p l a n o s  de 

r e a s s e n t a m e n t o  com i n f r a - e s t r u t u r a  e f i n a n c i a m e n t o  inicial para  a q u e ­

les que c o n c o r d a s s e m  em ser d e s l o c a d o s  para o u t r a s  r e g i õ e s  ou Estad os . 

Se i s m e s e s  depo is,  em j u n h o  de 81, a CR A B é c o n s t i t u í d a  f o r m a l m e n t e ,  

c o n f o r m e  r e l a t o  de sua ata de c o n s t i t u i ç ã o .  A c o m i s s ã o  e x e c u t i v a ,  e n ­

tão formad a, d e d i c o u - s e  à o r g a n i z a ç ã o  do m o v i m e n t o ,  r e a l i z a n d o  r e u ­

n i õe s m e n s a i s  até o E n c o n t r o  de C a r l o s  Gomes, em mai o de 1982. Como 

até es s a data  a E L E T R Q S U L  não c o n s e g u i u  r e s p o n d e r  a c o n t e n t o  às e x i ­

g ê n c i a s  da " i n d e n i z a ç ã o  just a",  o m o v i m e n t o  r e t i f i c a  uma das p a u t a s  de 

sua p r o p o s t a ,  com r e s p e i t o  ao r e a s s e n t a m e n t o  em o u t r o s  Est ad os .

1 Boletim "A Enchente do Uruguai", no. 9, dezembro/1984
2 Conforme "Breve Histórico do Movimento de Atingidos por Barragens", escrito por 
lvar Pavan, da Executiva da CRAB, 7 pág. dat., Porto Alegre, H8 de julho de 1989.

3 Conforme relatos de reuniões e livro de Atas, arquivo da CRAB, Erechim» RS.
4 Conforme Sherer-Warren e Reis m :  "As Barragens do Uruguai: a Dinâmica de um Movi 

mento Social", Boletim de Ciências Sociais, n. 41, Florianópolis: CSO/UFSC, 1986.
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Na c a r t a  de r e i v i n d i c a ç õ e s  d es se  e n c o n t r o  já se o b s e r v a  a e x i g ê n ­

cia de i n f r a - e s t r u t u r a s  e da b a n d e i r a  " T e r r a  por T e rr a na Reg iã o" ,  e o 

s e g u n d o  m o m e n t o  do m o v i m e n t o  s o ci al.  Es t e g a nh a forca e c o n s 1 s t ê n c i a , 

r e s u l t a d o  e x a t a m e n t e  do p r o c e s s o  de a f i r m a ç ã o  cu l tu ra l no qual se a s ­

se n ta va . 0 m o v i m e n t o  não só se o r g a n i z a  para a r e s i s t ê n c i a  mas se 

s u b s t a n t i v a  para a n e g o c i a ç ã o .  No s e g u n d a  s e m e s t r e  d es se ano s u r g e  o 

b o l e t i m  "A e n c h e n t e  do U ru g u a i " .

0 m o m e n t o  s e g u i n t e  de a m p l i f i c a ç ã o  do c o n f l i t o  se dá com o in íci o 

das o b r a s  de Itá. A i n v i a b i l i d a d e  s ó c i o - p o 1 ítica de M a c h a d i n h o  faz a 

E m p r e s a  p r i o r i z a r  o p r o j e t o  de Itá. e qu and o o m o v i m e n t o  se am p l i a  e 

se e s t a b e l e c e  com uma d i m e n s ã o  re gi o n a l .  A r e s i s t ê n c i a  a M a c h a d i n h o  

não era um ca so  isolado. A E m p r e s a  t in ha co m o p r o p o s t a  de m e d i a ç ã o  as 

p r á t i c a s  de i n d e n i z a ç õ e s  a p l i c a d a s  a n t e r i o r m e n t e ,  ou seja, s o m e n t e  i n ­

d e n i z a v a  as p e s s o a s  com tí tu l o  de p r o p r i e d a d e ,  não n e g o c i a n d o  c o l e t i ­

v am ent e.  Não é par a c a s o  que, até hoje, quem tr ata  do p r o c e s s o  de n e ­

g o c i a ç ã o  na E m p r e s a  é um d e p a r t a m e n t o  c h a m a d o  "do P a t r i m ô n i o  I m o b i l i á ­

rio". Ali ás,  est e é um bom i n d i c a d o r  da m a n e i r a  co mo  o p a r a d i g m a  bar- 

r a g e i r o  t i t u l a  suas i n t e n ç õ e s  para a " l i b e r a ç ã o  das ár ea s"  de seus 

pr o je t o s .  Ao s er em  c o n s i d e r a d a s  i n s u f i c i e n t e s  pelo m o v i m e n t o ,  em f u n ­

ção do c o n h e c i m e n t o  que este a q q u i r i u  das e x p e r i ê n c i a s  a n t e r i o r e s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  com Itaipu»**-* a E m p r e s a  não c o n s e g u i u  a s s i m i l a r  a r e a ­

lidade de c o n f l i t o  que e n t ã o  se e s t a b e l e c i a ,  não a p r e s e n t a n d o  n e n h u m a  

p r o p o s t a  de me d ia ç ã o .  Seu c o m p o r t a m e n t o  p o l í t i c o  foi i gn o ra r o c o n f l i ­

to, não r e c o n h e c e n d o  a C R A B  como  e x p r e s s ã o  m a i o r  do m o v i m e n t o .  A E m ­

p r es a nã o só não c o n t a v a  com a r e s i s t ê n c i a ,  c o m o  t a m p o u c o  e s t a v a  p r e ­

p a r a d a  pa ra  tal. S i m p l e s m e n t e  não s a b i a  o que fazer, s i t u a ç ã o  que de 

c e r t a  fo rma  p e r d u r a  até hoje.

Em 1983 o m o v i m e n t o  ini cia  uma de suas fases mais fortes: em fe ­

v e r e i r o  a c o n t e c e  a R o m a r i a  da T e r r a  em C a r l o s  Gomes, com ma is  de 

3 0 . 0 0 0  p e s s o a s ,  cujo  tem a de r e f l e x ã o  foi " B a r r a g e n s :  Agua  para a Vida 

e não pa ra  a M or te ".  A e x e c u t i v a  da CRAB  atua  na o r g a n i z a ç ã o  do m o v i ­

m e n t o  em toda a r e g i ã o  do rio Urugua i.
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No final do a n o 5 em 5 e 6 de d e z e m b r o »  em P a l m i t o s »  SC» r e a i i z a -  

se o II E n c o n t r o  I n t e r e s t a d u a l  de A t i n g i d o s .  S ur ge  a b a n d e i r a  "N ão  às 

B a r r a g e n s " »  que vai e s t a r  p r e s e n t e  em t o do s  os e v e n t o s  do ano s e g u i n ­

te. *2) g q t e r c e i r o  m o m e n t o  do m o v i m e n t o »  c o n s o l í d a n d o - s e »  d e f i n i t i v a ­

mente. A i n d a  em d e z e m b r o  a c o n t e c e  o l a n ç a m e n t o  da c a m p a n h a  de um a b a i ­

x o - a s s i n a d o  em a p o i o  ao m o v i m e n t o »  numa i n i c i a t i v a  em c o n j u n t o  com a 

F e d e r a ç ã o  dos T r a b a l h a d o r e s  na A g r i c u l t u r a  de S a nt a C at ar i n a »  FETAES C, 

ao qual veio  i n t e g r a r - s e  a F e d e r a ç ã o  Gaúcha.

Mas v o l t e m o s  ao in íc io  d e s te  pe rí o d o .  V a mo s  ver co mo  o c o n f l i t o  

r e p e r c u t e  no i n t e r i o r  da EL ET R O S U L .  Mal» m u i t o  mal. D e c i d i d a m e n t e ,  a 

vi d a a c o n t e c e  m u i t o  mais  r a p i d a m e n t e  na s o c i e d a d e  que no Esta da.  Nesse 

e s p a c o  de t e m p o  que vai de 79 a 83 o que a c o n t e c e  no i n t e ri or  da E m ­

p r e s a  é o que c h a m a m o s  de p e r í o d o  da p e r p l e x i d a d e »  onde  os v a l o r e s  do 

p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  não c o n s e g u e m  ma is  dar c o nt a de n e n h u m  pr obl em a. 

e uma s u c e s s ã o  de i n s u c e s s o s  que d e ix a a c o m u n i d a d e  de t é c n i c o s  c o m ­

p l e t a m e n t e  d e s n o r t e a d a .

Na v e r d a d e  m u i t o  m ai s c o i s a s  ai nd a v e r i a m  os b a r r a g e i r o s .  A r a d i ­

c a l i z a ç ã o  do m o v i m e n t o  a in da  não h av ia  c o m e ç a d o .  Ela sera  r e s u l t a d o  

e x a t a m e n t e  dos s u c e s s i v o s  d e s r e s p e i t o s  da E m p r e s a  ao longo de st es  p r i ­

m e i r o s  c i n c o  an os  de c o n f l i t o .  G fato d e t e r m i n a n t e  do final desse p e ­

r í od o de p e r p l e x i d a d e  -- e v i d e n t e  que na p e r s p e c t i v a  da t r a n s i ç ã o  p a ­

r a d i g m á t i c a »  p o r q u e  tem b a r r a g e i r o  que até hoje  a i n d a  não e n t e n d e u  o 

que se a b a t e u  s o br e ele -- a c o n t e c e  em a g o s t o  de 1983» qu a nd o do I E n ­

c o n t r o  E st ad u a l  so bre a I m p l a n t a ç ã o  de B a r r a g e n s  no Rio Uru gu ai , o c o r ­

rido na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do Rio G r a n d e  do Sul. Na o c a s i ã o  o p r e ­

s i d e n t e  da E m p r e s a  se r e t i r a  do r e c i n t o  em meio à e x p o s i ç ã o  que fazia, 

frente às c r i t i c a s  de e c o l o g i s t a s  e a g r i c u l t o r e s  p r e s e n t e s ,  d e i x a n d o  

os t é c n i c o s  da E m p r e s a  s o z i n h o s .

1 Conforme "Breve Histórico..." de Ivar Pavan, já citado.
2 Boletins "A Enchente do Uruguai", no. 6 e 7, março e junho/1984. 
^ Conforme depoimento de entrevistado.
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Este " v e x a m e "  s e r v i a  pa ra  um p r o f u n d o  q u e s t i o n a m e n t o  pesso al  s o ­

bre o papel da e mp re s a ,  de sua r e l a ç ã o  com a s o c i e d a d e »  r ep a s s a d o »  na 

forma de d i s c u s s ã o »  às d e m a i s  p e s s o a s  i n t e g r a n t e s  do " g r u p o  da I n s e r ­

ção R e g i o n a l " »  e x - i n t e g r a n t e s  do GERU. A p a r t i r  daí al gu n s  de st e s  t é c ­

n i c o s  i ni c i a m  a t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  p r o p r i a m e n t e  dita.

bb) Em 1984 o m o v i m e n t o  já es t a v a  p r e s e n t e  em toda a região» in ­

c l u s i v e  na de Lages» onde  se s i t u a  o P r o j e t o  C a m p o s  N o v o s . S ã o  r e a ­

l i za da s re un i õ e s »  s e m i n á r i o s »  e nc o n t r o s »  a s s e m b l é i a s »  r o m a r i a s »  fe s ­

tas» mis s as , c ul t os » c u r s o s »  r o c as  c o m u n i t á r i a s ,  t od os  c om o m ei os  de 

c o n s c i e n t i z a c ã o  e o r g a n i z a ç ã o  po pul ar . N e s s e  m e s m o  ano o m o v i m e n t o  c o ­

me ça  a e x t e r i o r i z a r - s e  das b a r r a n c a s  do rio U r u gu ai ,  onde  nasceu» e 

g a nh a e s p a c o  nos g r a n d e s  c en tr os.  A c a m p a n h a  do a b a i x o - a s s i n a d o  de 

a p oi o a sua luta, l a nç ad o  em de ze m b r o ,  r e ú ne  até j un ho  ma is  de um m i ­

lhão, é isso mesmo, um m i l h ã o  de a s s i n a t u r a s !  Em final de ju lho  e in í ­

cio de a g o s t o  uma c a r a v a n a  de a g r i c u l t o r e s  e n t r e g a  o d o c u m e n t o  ao e n ­

tão m i n i s t r o  de A s s u n t o s  F u n d i á r i o s ,  gene ral  D a n i l o  V e n t u r i n i ,  no Rio 

de J an ei ro.  Em s e g u i d a  d i r i g e m - s e  ao C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  em Bra sília, 

d e p o n d o  na C o m i s s ã o  de C i ê n c i a  e T e c n o l o g i a .

Em j a n e i r o  de 85, o m o v i m e n t o  c o l o c a  S . 000 a g r i c u l t o r e s  numa 

" r e u n i ã o "  com a E L E T R O S U L  em It ap ir an g a,  no e x t r e m o  o e s t e  c a t a r i n e n s e .

e d es s e m e s m o  mês  o r e g i s t r o  da p r i m e i r a  " a r r a n c a c ã o "  de mar co s 

t o p o g r á f i c o s ,  u t i l i z a d o s  na d e m a r c a ç ã o  dos e i xo s das b a r r a g e n s  e o u ­

tros p o n t o s  de r e f e r ê n c i a ,  o c o r r i d o s  na c o m u n i d a d e  de Ri qu ez a,  m u n i c í ­

pio de M on dai , ta m b é m  no e x t r e m o  oe ste  do Estado. I n i c i a - s e  a fase de 

r a d i c a l i z a ç ã o  do m o v i m e n t o ,  a t r a v é s  de at os  de força e p r á t i c a s  de d e ­

s o b e d i ê n c i a  civil, i n c l u i n d o  a e x p u l s ã o  p r i m e i r o  e d e p o i s  os s e q u e s ­

tros de f u n c i o n á r i o s  da E m p r e s a  ou de suas c o n t r a t a d a s .  0 p r i m e i r o  s e ­

qü e s t r o  a c o n t e c e  em f e v e r e i r o  de 1986, numa  s e g u n d a - f e i r a  de ca rna va l, 

no m u n i c í p i o  de Ar at ib a , RS, e o u t r o s  s e g u e m - s e  em c asc at a.

2 Conforme relatos de reuniões, arquivo do Instituto Uianei, Lages.
3 Conforme "Breve Histórico..." de Ivar Pavan, já citado.



Í40

Por tu d o isso, 1986 r e v e l a  um m o v i m e n t o  social já m a d u r o  e c o n s ­

c i e n t e  de sua p r ó p r i a  força. A ata da p r i m e i r a  a s s e m b l é i a  geral, a n o ­

va i n s t â n c i a  m á x i m a  do m o v i m e n t o ,  r e a l i z a d a  em 7 e 8 de ja ne iro , em 

Ch ap ec ój  SCj t inh a co mo  pauta, além da a v a l i a ç ã o  do m o v i m e n t o  no ano 

an t e r i o r »  uma a n á l i s e  da c o n j u n t u r a  e n e r g é t i c a  e a r e a ç ã o  p o p u l a r  aos 

p r o j e t o s  da E L E T R O S U L  e a i nd a as d i s c u s s õ e s  feitas pela base  na p r e p a ­

r a çã o da a s s e m b l é i a ,  que i n c l u í a m  te mas  c o m o  "Que tipo de p r o g r e s s o  

nós q u e r e m o s ?  Co mo  deve ser o Brasil que t od o s nós q u e r e m o s  ?"

Na E L E T R O S U L ,  por sua vez, de 83 a 86 v i v e u - s e  uma b u s c a  d e s e s p e ­

rada de s ol uç õe s,  é a m a r c a n t e  fase do in íc io  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m a -  

tica; é o s e g u n d o  p e r í o d o  da e v o l u ç ã o  da crise. B u s c a m - s e  n o va s fontes 

de r e f e r ê n c i a s ,  t a n to  a nível i n t e r n a c i o n a l  j u nt o aos c e n t r o s  e u r o p e u s  

e n o r t e - a m e r i c a n o s ,  c o m o  na ci o n a l ,  j u n t o  aos e n g e n h e i r o s  g e n e r a l i s t a s  

das f ir m a s  c o n s u l t o r a s .  E n q u a n t o  lá fora a p r o f u n d a v a - s e  a c n s e  entre 

a E m p r e s a  e a s o c i e d a d e ,  e n t e n d a - s e  o m o v i m e n t o  social dos a t i n gi do s,  

i n i c i a v a - s e  no i n t e r i o r  da E m p r e s a  o p e r í o d o  de m a io r i n t e n s i d a d e  nas 

d i s c u s s õ e s  so bre  o p a r a d i g m a  da i n s e r ç ã o  r eg i on al .

E s s e  p e r í o d o  de b u s c a  de n o v a s  r e f e r ê n c i a s  c u l m i n a  com a c o n t r a ­

t a çã o de c o n s u l t o r a s ,  que com seus e s p e c i a l i s t a s  e g e n e r a l i s t a s  jogam 

um papel fu n d a m e n t a l  n e st e p ro c e s s o ,  para  a r e a l i z a ç ã o  de p r o p o s t a s  de 

v i a b i l i d a d e  s ó c i o - p o l í t i c a  das b a r r a g e n s  de Itá e M a c h a d i n h o ,  a tr a vé s 

de uma f i l o s o f i a  de i n s e r ç ã o  regio nal  do e m p r e e n d i m e n t o  -- ta mb é m  e s ­

tas com s é r i a s  d e f i c i ê n c i a s  e que s e r ã o  v i s t a s  no p r ó x i m o  item. Su rg e m  

no papel os p r i m e i r o s  e s b o ç o s  do no v o p a r a d i g m a .  N o v a m e n t e  p o d e m o s  o b ­

s e r v a r  o m o v i m e n t o  c i r c u l a r  do c on fl i t o .  A r e s i s t ê n c i a  do p r i m e i r o  p e ­

r í o do  não induz a uma m u d a n ç a  no c o m p o r t a m e n t o  da Em p re sa , pe lo  c o n ­

trári o.  E n q u a n t o  no e s c r i t ó r i o  os t é c n i c o s  d e s e n h a v a m  os p r i m e i r o s  

b o r r õ e s  do n o v o  p a r a d i g m a ,  no c a mp o o d e s r e s p e i t o  c o n t i n u a v a .  Ag ora  a 

E m p r e s a  t e n t a v a  n e g o c i a r  d i r e t a m e n t e  com os a t i n g i d o s  de M a c h a d i n h o  e 

Itá, p a s s a n d o  por cima da CRAB. Co m o ver e mo s,  foi e x a t a m e n t e  a r a d i c a ­

liza çã o do c o n f l i t o ,  n e s s e  ano de 1986, que p o s s i b i l i t o u  a a b e r t u r a  de 

n e g o c i a ç õ e s  em 1987.
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bc) C h e g a m o s  a 1987. No dia 05 de j a n e i r o  é c o n s t i t u í d o  f o r m a l ­

m e nt e p el a E L E T R O S U L  um g r u p o  de t r a b a l h o  pa r a d e f i n i ç ã o  dos c r i t é r i o s  

do a c o r d o  pa r a Itá e M a c h a d i n h o .  N e st e  g r u p o  p a r t i c i p a m »  por p r i m e i r a  

vez» r e p r e s e n t a n t e s  da CRAB» além de r e p r e s e n t a n t e s  das C o o p e r a t i v a s  

A g r í c o l a s ,  é o r e c o n h e c i m e n t o  formal do M o v i m e n t o  Social pela  E mpr es a, 

d e p o i s  de sete  anos  de c on fl i t o ,  e o in íc io  do p e r í o d o  de n e g o c i a ç ã o .  

A 29 de o u t u b r o  d e s se  ano é a s s i n a d o  o a c o r d o  de E r e c hi m»  RS» e n tr e a 

CRA B e E L E T R O S U L  e a 15 de j a n e i r o  de 1988 são a p r o v a d o s  os te rmo s e 

c r i t é r i o s . ' * *

Mas o c o n f l i t o  não a c a b a  aqui» m u i t o  pe lo  c o n t r á r i o .  V amo s cruzar 

a p o n t e  e ver c om o e s t á  m d o  o pess oal  de c a mp o e no campo, pois é la 

que vai se d e s e n v o l v e r  este t e r c e i r o  p e r í o d o  da crise.

0 q u e s t i o n a m e n t o  dos v a l o r e s  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  não foi uma 

e x c l u s i v i d a d e  do "pe ss oa l do e s c r i t ó r i o "  -- é as si m que o "p ess oa l de 

ca mp o"  da E m p r e s a  c o s t u m a  c h a m a r  os t é c n i c o s  s e d i a d o s  em F l o r i a n ó p o ­

lis. Ele t a m b é m  o c o r re u,  na pr át ic a»  com a l g u n s  f u n c i o n á r i o s  cu j o t r a ­

b a l h o  c o n s i s t e  em e x e c u t a r  as d i v e r s a s  e t a p a s  do p r o c e s s o  de " l i b e r a ­

ção da ár ea"  para i m p l a n t a ç ã o  do p ro je t o .  Esta li be ra çã o»  no caso  das 

b a r r a g e n s »  c o m e ç a  pe la  i n d e n i z a ç ã o  da área  do c a n t e i r o  da obra, onde 

se i n s t a l a m  os p r i m e i r o s  o p e r á r i o s  e e q u i p a m e n t o s .  Este p r o f i s s i o n a l  

viv e "no  c am po" » em c o n t a t o  d i á r i o  com os p r o b l e m a s  das i n d e n i z a ç õ e s  

dos a t i n g i d o s .  Não g o s t a  do t r a b a l h o  de e s c r i t ó r i o .  C on ta  h i s t ó r i a s  

h i l a r i a n t e s  so br e a " d i s t â n c i a  e nt re t eo r i a  e p r á t i c a "  na E L E T R O S U L .

V a l e  r e g i s t r a r  p e l o  m e no s um c a s o (^ ) d e st a e s q u i z o f r e n i a  que é a 

d i v i s ã o  social do t r a b a l h o :  num d e t e r m i n a d o  local, era n e c e s s á r i o  d e r ­

rubar uma igr ej a velha» que se rv i a  aos c u l t o s  da p o p u l a ç ã o  local, e a 

c o m u n i d a d e  e x i g i u  a c o n s t r u ç ã o  de uma o u t r a  cap ela .

* Conforme "Diretrizes e Critérios para Planos e Projetos de Reassentamentos Rurais 
de Populações Atingidas pelas Usinas Hidrelétricas de Itá e Machadinho".

^ Segundo depoimento de entrevistado.
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0 "p es s o a l  de c am p o "  s o l i c i t o u  à d i r e ç ã o  da E m p r e s a  r e c u r s o s  para 

c o m p r a r  m a d e i r a  e c o n t r a t a r  c a r p i n t e i r o s  da p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  e com 

isto em dua s s e m a n a s  e s p e r a v a  r e s o l v e r  o p r o b l e m a .  Im a g i n e  que d e s p r o ­

p ó si to . A s o l i c i t a ç ã o  foi e n c a m i n h a d a  ao se tor  c o m p e t e n t e ,  que foi ao

"c a m p o "  par a ver as c o n d i c õ e s  locais de i n s o l a ç ã o  e relevo, v o l t o u  ao

e s c r i t ó r i o ,  e l a b o r o u  um p r o j e t o  m o d e r n i s t a ,  d e v o l v e u  aos s u p e r i o r e s  

que por sua vez r e m e t e r a m  ao s e t or  de c o n t r a t a ç õ e s ,  já que par a a 

c o n s t r u ç ã o  era n e c e s s á r i a  uma c o n s t r u t o r a  com CGC e i n s c r i ç ã o  na E m ­

p r e s a  para, ao final de sei s meses, le v a r e m  o p r o j e t o  à c o m u n id ad e.  

Su r pr e s a ,  a p o p u l a ç ã o  não a c e i t o u  a qu e l e  tipo de igreja, pois não t i ­

nha n e n h u m a  i d e n t i d a d e  com ela. R e s u l t a d o :  d e p o i s  de mais  um t e mp o a 

A d m i n i s t r a ç ã o  " c o n s e n t i u "  em pelo  m e no s c o n t r a t a r  uma c o n s t r u t o r a  de 

c a sa s p r é - f a b r i c a d a s  pa ra  c o n s t r u i r  a p e q u e n a  capela.

0 "p es s o a l  de ca mp o"  -- e n o v a m e n t e  e s t a m o s  nos r e f e r i n d o  àq ue le s 

que s i t u a m o s  no p r o c e s s o  de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  -- a c r e d i t a  m ui to 

p o uc o na c a p a c i d a d e  g er en c i a l  dos d i r i g e n t e s  e f u n c i o n á r i o s  da sede, 

no que t an ge  à n e g o c i a ç ã o  com a p o p u l a ç ã o .  E s t e s  d i r i g e n t e s  não p o s ­

suem a s e n s i b i l i d a d e  da pr á ti ca , onde se a p r e n d e  que por mais c o m p l e ­

xas que s e j a m  as c o i s a s  elas não d e i x a m  de p o s s u i r  a q u a l i d a d e  da s i m ­

p l i c i d a d e  no e n c a m i n h a m e n t o  das so luç õe s.

Mas nem s e m p r e  foi assim. No auge do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  todos 

eles eram, e se o r g u l h a v a m  disso, " l i b e r a d o r e s  de área s".  L i b e r a ç ã o  de

área é um dos t e r m o s  m a i s  p r e c i o s o s  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  d e n t r o  do

s et or e lé tr i c o .  Ele s i g n i f i c a  toda a e s s ê n c i a  " f á u s t i c a "  do p r o c e s s o  

de r e t i r a d a  de " o b s t á c u l o s "  à i m p l a n t a ç ã o  do e m p r e e n d i m e n t o ,  seja  uma 

b a r r a g e m  ou uma linha de t r a n s m i s s ã o .  Se este " o b s t á c u l o "  for uma fa­

m í l i a  de c o l o n o s  ou c a b o c l o s ,  p e r d i d a  na i m e n s i d ã o  d es s e interior, 

a g e - s e  da m e s m a  m a n e i r a  que o u t r o  i m p e d i m e n t o  fí si co  qualquer. Pela 

" c o m p r a  em br a n c o "  p r i m e i r o ,  pelo t e mo r em seg ui da . A " c o m p r a  em b r a n ­

co" é um d o c u m e n t o  que o c o l o n o  a s s i n a  ou, mais f r e q ü e n t e m e n t e ,  d e s e ­

nha sua a s s i n a t u r a  nu m papel em branco, d an do  à E m p r e s a  todas as c o n ­

d i ç õ e s  de i n d e n i z a ç ã o .  Há i n d e n i z a ç õ e s  que até hoje não foram res ol vi -
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das. E se a e x p u l s ã o  não se c o n f i g u r a ,  se o c a b o c l o  t e im a  em não sair, 

vem o " t e m o r " .  D f u n c i o n á r i o  ch ega  e ame aça ; com a po lí tic a,  a p o l í c i a  

e as m á q u i n a s .  Que o p r o g r e s s o  e a n a ç ã o  não p o d e m  p ara r por causa 

dele, um p o b r e - d i a b o  que nem sabe ler. E diz isto e a s si m  age com con- 

v í ç ã o  de que está fa z e n d o  o certo, que es tá  a s e r v i ç o  de uma gr an de  

causa. Em a l g u n s  casos, qu and o todo um t r e c h o  ou área está  " l i b e r a d a " ,  

f a l t a n d o  a p e n a s  um p r o p r i e t á r i o , i n s t a l a m - s e  as m á q u i n a s  ou l an ça m- se  

os fios de alta  tens ão,  no ca s o de lin ha s de t r a n s m i s s ã o ,  por cima da 

p r o p r i e d a d e ,  i l ha nd o o r e f r a t á r i o .  Es t a é a p a r te  "s uj a"  do p a r a d i g m a .

e i m p o r t a n t e  n o t ar  que o r e c o n h e c i m e n t o  da c r is e e os m o m e n t o s  de 

ru pt ura , que n e c e s s a r i a m e n t e  a c o n t e c e m  no p l a n o  pe ss oa l , p o s s u e m  r e a ­

l id ad es  s i m b ó l i c a s  d i f e r e n t e s  para  o pessoal do " c a m p o "  e do " e s c r i t ó ­

rio". N es tes , a c r i s e  vem a c o m p a n h a d a  de uma p r o d u ç ã o  r ac i o n a l ,  com 

uma l i n g u a g e m  d o t a d a  de m a i o r e s  r e c u r s o s  a r g u m e n t a t i v o s ,  i n c l u s i v e  m o ­

d e l o s  e te or ia s.  Já o "p es soa l de c am p o "  mu d a de c o m p o r t a m e n t o  quando 

vi em um dos " o b s t á c u l o s "  um p a r e n t e  seu ou um a m ig o m u i t o  próxi mo,  

p e r m i t i n d o  o d e s l o c a m e n t o  do o lh ar  e p e r c e b e n d o  com o e s t e s  " o b s t á c u ­

los" vêem  e s e n t e m  a " l i b e r a ç ã o "  de suas áreas. C o n s i d e r a  uma ru pt u ra  

na sua vida, este  mo me n t o .  A p a r t i r  daí se vê p e n s a n d o  v a l o r a t i v a m e n t e  

so br e sua p r á t i c a .  C o m e ç a  a c o n s i d e r a r  o u t r o s  va lo r es , sem r o t u l á - l o  

de " i n s e r ç ã o  r e g i o n a l " .  Nem p r e ci sa . Sua ação  m e d i a d o r a  é por de ma is  

r e v e l a d o r a ,  não c a r e c e  de r ót ulo s.  Ela está b a s e a d a  no r e c o n h e c i m e n t o  

do d i r e i t o  a uma i d e n t i d a d e  c u l t ur a l que o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  e in­

c a pa z de ter.

Até o in í c i o  de 1987, as i n s t r u ç õ e s  i m p l í c i t a s  da E m p r e s a  para o 

" pe sso al  de ca m po " er a m de não p r o c u r a r  as l i d e r a n ç a s  do m o v i me nt o.  

An te s dis so , a im a ge m que era v e n d i d a  e se c o n s o l i d a v a  era a de que o 

pess oa l da CR AB  se t r a t a v a  de "um b a n d o  de a r r u a c e i r o s " ,  " a g i t a d o r e s  

p o l í t i c o s " ,  " f a n á t i c o s " ,  e nt re  o u t r o s  a d j e t i v o s  d e p r e c i a t i v o s ,  e claro 

que a r e a l i d a d e  do campo, com a p r o x i m i d a d e  fí s ic a en tr e as p es so as,  

m o s t r o u  que a h i s t ó r i a  era outra. Foi e x a t a m e n t e  a par ti r da p r e s e n ç a  

diári a,  d e s p o j a d a  e m e d i a d o r a  d e s t e s  f u n c i o n á r i o s  de c a m p o  que se u l ­
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t i m a r a m  t od os  os p r e p a r a t i v o s  para  o g r a n d e  m a r c o  c o n c i l i a t ó r i o  do 

c o n f l i t o ,  que foi o a c o r d o  a s s i n a d o  em Ere ch im , com a b r a n g ê n c i a  para 

as B a r r a g e n s  de M a c h a d i n h o  e Itá.

N e s t e  p r o c e s s o j  a t r a v é s  da n e g o c i a ç ã o  dos c r i t é r i o s  e d i r e t r i z e s  

do r e a s s e n t a m e n t o j  a m bo s os lados a p r e n d e r a m  e o r e s u l t a d o  foi uma 

c o n j u g a ç ã o  de a p r o x i m a ç õ e s . Este  é o t e r c e i r o  p e r í o d o  da r e s s o n â n c i a  

do c o n f l i t o  no i n t e r i o r  da E m p r e s a  e s i g n i f i c a  o r e c o n h e c i m e n t o  da 

CRAB c o m o  l e g í t i m o  r e p r e s e n t a n t e  dos a t i n g i d o s  e a n e g o c i a ç ã o  d i r e t a  e 

c o l e t i v a  c o m o  p r i n c i p a l  i n s t r u m e n t o  de v i a b i l i z a ç ã o  p o l í t i c a  dos p r o ­

jetos. P a r e c i a  que tudo  ia bem. Mas s o b r e v e i o  o fra casso. Na op i n i ã o  

d es te  p e ss oa l de campo, por e x c l u s i v i d a d e  da Emp re sa , que não soube 

h o n r a r  os c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  com os a g r i c u l t o r e s ,  d e s r e s p e i t a n d o -  

os ma is  uma vez. 0 a c o r d o  que era para Itá e M a c h a d i n h o  e, em dando 

certo, p o d e r i a  v i a b i l i z a r  todas as dema is,  hoje está r e st ri t o,  e com 

d i f i c u l d a d e s ,  a Itá. Na área  de M a c h a d i n h o ,  n i n g u é m  entra.

bd) C h e g a m o s  ao ú l t i m o  p e r í o d o  de ste  hi st ó r i c o ,  é o p e r í o d o  da 

c o n s e r v a c ã o  do c o n f l i t o  pela  i n e f i c á c i a  das p o l í t i c a s ,  pel o lado da 

E L E T R O S U L  e da e x t e r i o r i z a ç ã o  do m o v i m e n t o ,  por p a r t e  da s o c i e d a d e  l o­

cal. A C R A B  se e s t a b e l e c e  com o uma força social a nível n ac ion al  e e 

r e c o n h e c i d a  i n t e r n a c i o n a l m e n t e .  Seu s e c r e t á r i o  geral v ia ja  â A l e m a n h a  

e aos E s t a d o s  Unido s.  A p r i m e i r a  para p a r t i c i p a r  da r e u n i ã o  p a r a l e l a  

do B a n c o  Mu nd ial  e a s e g u n d a  a c o n v i t e  de uma o r g a n i z a ç ã o  a m b i e n t a l i s ­

ta n o r t e - a m e r i c a n a .  A m ba s as v i a g e n s  em 1988. P a r t i c i p a  de e v e n t o s  e 

r e a l i z a  d i v e r s o s  c o n t a t o s .  S e rã o e s t e s  c o n t a t o s  o elo de l i g a c â o  dos 

a t i n g i d o s  das b a r r a n c a s  do rio Ur u g u a i  com o mundo, em es pec ia l com 

W a s h i n g t o n .  A C R A B  p a ss a  a i n t e gr ar  a rede i n t e r n a c i o n a l  de m o v i m e n t o s  

a l t e r n a t i v o s .  Foi n e s ta  c o n d i ç ã o  que c o n s e g u i u  f a z er -s e p r e s e n t e  numa 

r e u n i ã o  com t é c n i c o s  do B an co  I n t e r a m e r i c a n o  de D e s e n v o l v i m e n t o ,  BID, 

em j a n e i r o  de 1990.

C o n f o r m e  os r e l a t o s  obtid os,  qu a n d o  o m o v i m e n t o  s ou be  que o BID 

e s ta v a  e n v i a n d o  uma m i s s ã o  para d i s c u t i r  com t é c n i c o s  da E L E T R O S U L  o
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f i n a n c i a m e n t o  das obras, a CR A B d i r i g i u  uma c a r t a  à E m p r e s a  s o l i c i t a n ­

do p r e s e n ç a .  Mais  uma vez o d e s r e s p e i t o :  r e c e b e u  uma r e s p o s t a  n e g a t i ­

va» é i m p o r t a n t e  not ar , por tel ef o ne . 0 que faz o m o v i m e n t o :  t e l e f o n a  

par a W a s h i n g t o n ,  a t iv a uma e n t i d a d e  a m b i e n t a l i s t a .  Esta q u e s t i o n a  a 

p r e s i d ê n c i a  do BID; este» ao saber, t e l e f o n a  à E L E T R O S U L »  q u e r e n d o  s a ­

ber por que a CR A B  não e s t a v a  se ndo c o n v i d a d a .  R e s u l t a d o :  r e u n i ã o  em 

Nova Itá» no dia 19 de j a n e i r o  de 1990» en tr e a m i s s ã o  do Banco, c o m ­

p o st a de qu a t r o  té cn i c o s ;  seis d i r i g e n t e s  e f u n c i o n á r i o s  da E m p r e s a  e 

sete l i d e r a n ç a s  da CRAB. F o r a m  a p r e s e n t a d a s  as r e i v i n d i c a ç õ e s  do m o v i ­

m e n t o  e d i s c u t i d o  que o B a n c o  d e v e r i a  v e r i f i c a r  a v i a b i l i d a d e  social 

de seus f i n a n c i a m e n t o s .  0 m o v i m e n t o  se fez p r e s e n t e .  M a r c o u  sua t e r r i ­

torial i d a d e .

Uma das p r e o c u p a ç õ e s  do m o v i m e n t o »  hoje» é a f o r m a ç ã o  de seus 

p a r t i c i p a n t e s .  Va l e r e g i s t r a r  que a C R A B  m a n t é m  um c o n v ê n i o  com a U n i ­

v e r s i d a d e  de Ijuí» a t r a v é s  do qual são r e a l i z a d o s  s e m i n á r i o s  p e r i ó d i ­

cos, do i s por ano, mai s r o d a d a s  de r e u n i õ e s  em ca da  c o m u n i d a d e  p a r t i ­

c i p a n t e  do m o v i m e n t o .  A p r e o c u p a c ã o  é se m p r e  com esta p a l a v r a  ma gic a 

que a p a r e c e  na bo c a das li de ra nç as : o tal do " p r o j e t o  h i s t ó r i c o " .  

Q u a n d o  p e r g u n t a d o s »  não s a be m p r e c i s a r  m u i t o  al ém  das c a r a c t e r í s t i c a s  

g e r a i s  de s o c i a l i s t a »  d e m o c r á t i c o ,  etc. 0 i m p o r t a n t e  é n ot ar  que ne sta  

idéia a i n d a  o b s c u r a  de " p r o j e t o  h i s t ó r i c o "  e xi st e, e x p l i c i t a m e n t e ,  a 

m e n ç ã o  de " m a t r i z  e n e r g é t i c a " »  com c o n h e c i m e n t o  de seu c o n t e ú d o  c o n ­

ce i tu ai , ou seja, c o m b i n a ç ã o  de d i v e r s a s  fo nte s de energi a, d e f i n i n d o  

o m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  da so c i e d a d e .

O u t r a  p r e o c u p a ç ã o  do m o v i m e n t o  é s ob re  a sua s u s t e n t a ç ã o  f i n a n ­

ceira, f u n d a m e n t a l  para  sua e x i s t ê n c i a .  No m a t e ri al  p e s q u i s a d o  em seu 

acervo» es ta  p r e o c u p a ç ã o  é r e t o m a d a  em todas as reu ni õ es . Hoje o m o v i ­

m e nt o já tem sua p r ó p r i a  " f a c h a d a” legal: a CR A B  r e g i s t r o u  uma a s s o ­

c i a ç ã o  a m b i e n t a l i s t a ,  c h a m a d a  A D V I N V A R U ,  A s s o c i a c ã o  de De fe sa  da Vida 

e da N a t u r e z a  no Vale  da rio Ur ug u a i .  Com isto p o d e r á  r e l a c i o n a r - s e  

mais f a c i l m e n t e  com o m u n d o  ex ter io r.
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A c a t e g o r i a  de a t i n g i d o  é r e a f i r m a d a  a toda  hora, seja rural ou 

urba no.  D m o v i m e n t o  se a f i r m a  co mo  i n s t r u m e n t o  par a a p r o d u ç ã o  desta 

id e n t i d a d e .  E luta p el o seu r e c o n h e c i m e n t o  e sua c o n d i ç ã o  de s u j e i t o  

h i s t ó r i c o .  L ut ar  c o n t r a  as b a r r a g e n s  é lutar co n tr a " e s t e  s i s t e m a  c a ­

p i t a l i s t a  b r a s i l e i r o”. 0 m o v i m e n t o  e xi g e uma r e d i s c u s s ã o  de todo o 

p r o j e t o  de a p r o v e i t a m e n t o  do n o  Ur ugu ai , à luz de uma a v a l i a ç ã o  das 

n e c e s s i d a d e s  e a l t e r n a t i v a s  e n e r g é t i c a s .  Que e s ta s u l t i m a s  quem deve 

f o r n e c e r  é o go ve r n o ,  não o m ov i m e n t o .  □ m o v i m e n t o  b u s ca  ag ora a p r o ­

m o çã o de seu s e g u n d o  e n c o n t r o  n ac io n a l ,  p r e v i s t o  pa ra  jan/91 -- o p r i ­

m e i r o  foi r e a l i z a d o  em a br il /8 9,  em G o i â n i a  e o r g a n i z a d o  pela p r óp ri a 

CRAB -- p r e p a r a n d o - s e  d es de já com e l a b o r a ç ã o  de " t e s e s "  e temas a s e ­

rem d i s c u t i d o s .  P r e p a r a - s e ,  também, para uma m a io r i n t e g r a ç ã o  com a 

CRAB a r g e n t i n a ,  i n c l u s i v e  com v i s t a s  à C o n f e r ê n c i a  Mu nd ia l de Me i o A m ­

bient e, em 92.

0 m o v i m e n t o  se ex pa nd e , e n q u a n t o  a E L E T R O S U L  se de b a t e  em meio  a 

uma " c r i s e  de e s s e n c i a l  i d a d e " . d  * Q u e s t i o n a m - s e  os o b j e t i v o s  p r i n c i ­

pai s da E m p r e s a  e sua a m b i g ü i d a d e  p ú b l i c a / p r i v a d a .  0 no v o p a r a d i g m a  da 

i n s e r ç ã o  reg io na l t o r n a - s e  um dos d i v i s o r e s  nas d i s c u s s õ e s  so bre uma 

po ss íve l r e e s t r u t u r a ç ã o  do o r g a n o g r a m a  da Emp re sa :  se entra como o b j e ­

tivo p r i n c i p a l  e p o r t a n t o  m e r e c e n d o  um p o s t o  de d i r e çã o,  à qual se 

a g r e g a r i a m  as d i v e r s a s  f u nç õe s que hoje  têm r e l a ç ã o  com a v i a b i l i d a d e  

dos p r o j e t o s ,  ou se f ic ar ia  d i l u í d a  e ntr e os vá r i o s  s e t o re s.  V e n c e u  a 

s e g u n d a  pos iç ão . Caso a c o n t e c e s s e  o inver so,  e s t a r i a  c o n s o l i d a d a  a 

t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  e s er ia  m ui to  bom.

c) 0 que nós o b s e r v a m o s  ne ste h i s t ó r i c o  do c o n f l i t o  ? Uma po s i ç ã o  

de r e s i s t ê n c i a  por p ar te  da s o c i e d a d e  local e uma p o s i ç ã o  de p e r p l e x i ­

dade por p a r t e  da Emp re sa . Mas não é só isso. Ela não c o n s e g u e  a s s um ir  

as r e c o m e n d a ç õ e s  das c o n s u l t o r a s ;  não c o n s e g u e  mais at ua r h e g e m o n i c a ­

me nt e e, fi n a l m e n t e ,  m e r g u l h a  numa  i né r ci a i n s t i t u c i o n a l .

1 Expressão do depoimento de um entrevistado.
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0 c o n f l i t o  é a m p l i f i c a d o  pela i n c a p a c i d a d e  da E m p r e s a  em d i a l o g a r  

com a s o c i e d a d e  local, m e d i a n d o  um p r o c e s s o  de i n s e r ç ã o  regio nal  das 

b a r r a g e n s .  0 m o v i m e n t o  social não po s s u i  um p r o j e t o  p o l í t i c o  m a io r do 

que a r e s i s t ê n c i a »  pe l o m en os  de forma e x p l í c i t a  e form ula da . 0 ac o r d o  

de Itá e M a c h a d i n h o  c o m p r o v a  que a b a n d e i r a  do t e r c e i r o  m o m e n t o  é a p e ­

nas fruto de uma r e t ó r i c a  po lít ic a.

0 que p e r m a n e c e  v a l e n d o  como  p a r a d i g m a  na s o c i e d a d e  local é a 

u n i ã o  das  du a s p r i m e i r a s  b a n d e i r a s :  i n d e n i z a ç õ e s  justas» r e a s s e n t a m e n -

to na r e g i ã o  e f i n a n c i a m e n t o s  ini ci ais . N e s t a  ve rt e n t e ,  a s o l u ç ã o  do 

c o n f l i t o  p od e ficar r e s t r i t a  a uma m a i or  c a p a c i t a ç ã o  ge ren ci al da E m ­

presa. Es t a s e r i a  a p e r s p e c t i v a  de uma e v o l u ç ã o  s i m p l i s t a  do c o n f l i t o  

e que p o d e r á  o c o r r e r ,  sem dúvida. 0 o b j e t i v o  de st e tra ba l ho ,  e n t r e t a n ­

to, é v e r i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  de uma  e v o l u ç ã o  c o m p l e x a ,  b a s e a d a  na 

t r a n s i ç ã o  de p a r a d i g m a s .

A p r e s e n t a - s e ,  a seg uir , um q u a d r o  com as p r i n c i p a i s  d u a l i d a d e s  

v e r i f i c a d a s  em cad a uma das lóg ica s d o m i n a n t e s :

PERÍODO NA EMPRESA NO MOVIMENTO

a )
- desrespeito para

com a sociedade política
- idem sociedade local

- evolução das bandeiras de 
1 ut as

- consolidação regional

b)
- desrespeito no campo
- busca de soluções

- organização e reconhecimento
- radicalização nas ações

c)
- reconhecimento do movimento
- fragilidade das negociações

- capacidade de discussão
- exigência da negociação

d)
- crise de essencíalidade
- conservação do conflito

- articulação internacional
- organização nacional
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C o m o  p o d e m o s  o b s e r v a r  pela e v o l u ç ã o  das d u a l i d a d e s ,  e x i s t e m  i n d i ­

c a d o r e s  de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  t a nt o no i n t e r i o r  do setor el ét ri-  

coj com a p a s s a g e m  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  para  o da i n s e r ç ã o  r e g i o ­

nal» c o m o  no i n t e r i o r  do m o v i m e n t o  s oc ial » a t r a v é s  da p a s s a g e m  do p a ­

r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  pa r a o de uma i d e n t i d a d e  cu ltu ra l s u s t e n t a d a .

d) A a r t i c u l a ç ã o  d es ta  d e f i c i ê n c i a  com o m a r c o  de r e f e r ê n c i a  t e ó ­

rico  es tá  a s s o c i a d a  a um c a r e c i m e n t o  p a r a d i g m á t i c o  na c o n s e c u ç ã o  dos 

o b j e t i v o s  da E m p re sa » e s p e c i f i c a m e n t e  à s e g u n d a  d e f i c i ê n c i a  a p o n t a d a  

no t r a t a m e n t o  se tor ia l da Q u e s t ã o  A m b i e n t a l ,  de n a t u r e z a  filosó fic a.  

Es t a d e f i c i ê n c i a  a p o n t a  o b a ix o nível de i d e n t i d a d e  cu ltu ra l com a n a ­

ture za , e x i s t e n t e  nos m o d e l o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  i m p l a n t a d o s  no c o n t i ­

n e n t e  l a t i n o - a m e r i c a n o ,  e e x a t a m e n t e  es t a falta de i d e n t i d a d e  cultur al 

na r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l  m o d e r n i z a n t e  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  que 

vai p r o v o c a r  uma açã o d e s r e s p e i t o s a  no a m b i e n t e .

e a p r ó p r i a  cr is e p a r a d i g m á t i c a  que se ins ta ura , ou seja, quando 

os v a l o r e s  que se tem não mais  dão c o n t a  dos p r o b l e m a s  que se tem. lias

o c o n f l i t o  não  ac aba  por aí. A s e g u i r  v a mo s ver como  ele se e s t a b i l i ­

za, nu m a t e m p e r a t u r a  p r ó x i m a  de sua morte, e a c o n s e r v a ç ã o  do c o n f l i t o  

pela " f a l t a  de p o l í t i c a s " .  Da m e s ma  forma p o d e m o s  o b s e r v a r  a j us te za  

do r e c o r t e  t e ó r i c o  s obr e o e m p í r i c o ,  com o r a c i o c í n i o  d i a l ó g i c o  p r o ­

posto. N i t i d a m e n t e  v e r i f i c a m o s  a e x i s t ê n c i a  de duas ló gi cas  de c o m p o r ­

t a m e n t o  e c o n c e p ç ã o  do am bi e n t e ,  ü c o n f l i t o  e n tr e os p a r a d i g m a s  b a r r a ­

g e i r o  e da r e s i s t ê n c i a  é um c o n f l i t o  e nt re  l ó gi ca s i n c o m e n s u r á v e i s .

3.3.3 - Pela falta de políticas

S e g u i n d o  a m e s m a  m e t o d o l o g i a  dos dois  itens a n t e r i o r e s ,  vamos 

p r i m e i r o  a p r e s e n t a r  (a) o que é a " f a l t a  de p o l í t i c a s "  no c o n t e x t o  

d e s t e  t r a b a l h o  pa ra  d e p o i s  (b) c a r a c t e r i z á - l a  a p a r t i r  do r e f e r en ci al  

e m p í r i c o .  F i n a l m e n t e  f ar em os  (c) as o b s e r v a ç õ e s  com r e s p e i t o  à t r a n s i ­

ção o b s e r v a d a  e (d) sua a r t i c u l a ç ã o  com o m a r c o  de r e f e r ê n c i a  teórico.
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a) E n q u a n t o  a fa lta de s a b e r e s  foi o e l e m e n t o  g e n e r a t i v o  e a f a l ­

ta de r e s p e i t o  o e l e m e n t o  a m p l i f i c a d o r »  a falta de p o l í t i c a s  será o

e l e m e n t o  c o n s e r v a d o r  do c on fl it o.  0 c o n f l i t o  se m a n t é m  na t e m p e r a t u r a  

de sua p r ó p r i a  morte» ou seja» c o n t i n u a  latent e» p ot e n c i a l .  T a n t o  pode 

se a g u d i z a r  n o v a m e n t e  co m o se s u b s t a n t i v a r .  E st a m a n u t e n ç ã o  do c o n f l i ­

to é r e s u l t a n t e  da i n e x i s t ê n c i a  de p o l í t i c a s  a m b i e n t a i s  s u b s t a n t i v a s

por p a r t e  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a  na sua me di a ç ã o .

Por p o l í t i c a s  a m b i e n t a i s  s u b s t a n t i v a s  e n t e n d e m o s  a q u e l a s  que p o s ­

suem» em su a s d i r e t r i z e s »  a c o n s i d e r a ç ã o  da p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  

local no p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  de d i s c u s s ã o  do p r o j e t o  e de sua i n s er çã o 

r e g i o n a l .  0 que se obs er va » a nível r e g i o n a l  e local» é que o p r o c e s s o  

de t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no i n t e r i o r  do se tor  e lé tr ic o,  ao longo

d e s t e s  10 anos, não c o n s e g u i u  i n c o r p o r a r  es t a s u b s t a n t i v a ç ã o » pe lo  m e ­

nos até ag ora, a p e s a r  dos a v a n ç o s  real i z a d o s 0 p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  

te ima  em r e s i s t i r ,  r e t a r d a n d o  a m o d e r n i z a ç ã o  s u b s t a n t i v a  que os novos 

te m p o s  e s t ã o  a exigir. A s eg u i r  v e r e m o s  as d e f i c i ê n c i a s  das p o l í t i c a s  

do set or»  j u s t i f i c a n d o  esta e t a p a  de i n d e f i n i ç ã o  do co nf li to .

b> A v e r i f i c a ç ã o  d es t a falta de p o l í t i c a s  no r e f e r e n c i a l  e m p í r i c o  

será feita nos qu at ro  n í v e i s  e s p a c i a i s  que c o n s t i t u e m  a d i m e n s ã o  só- 

c i o - a m b í e n t a 1 do co nf l i t o »  s em p r e  a t r a v é s  do c r i t é r i o  v e r i f i c a d o r  da 

p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local. Os n í v e i s  e seus r e f e r e n c i a i s  e m p í r i ­

cos são: (ba) o i n t e r n a c i o n a l  a t r a v é s  de d o c u m e n t o  do B anc o Mu nd ia l;

(bb) o n a c i on al  a t r a v é s  de d o c u m e n t o s  da E L E T R Q B R Ó S ;  (bc) o regiona l e 

(bd) o local a t r a v é s  de d o c u m e n t o s  da E L E T R O S U L .

ba) No d o c u m e n t o  do Ba nco  M un dia l u t i l i z a d o ^ * *  n e s t a  an ál is e»  v a ­

mos nos a t e r  ao o l ha r da d o  pelo  c r i t é r i o  da c o n s i d e r a ç ã o  ou não da s o ­

c i e d a d e  local nas r e c o m e n d a ç õ e s  do Ba nco  aos seus " t o m a d o r e s "  -- e x ­

p r e s s ã o  u t i l i z a d a  pela  c o m u n i d a d e  de t é c n i c o s  i n t e r n a c i o n a i s  para d e ­

s i g n a r  os g o v e r n o s  e/ou  e m p r e s a s  " t o m a d o r a s "  do f i n a n c i a m e n t o  —  com 

vi sta  à v i a b i l i z a ç ã o  s ó c i o - p o 1ít ic a dos e m p r e e n d i m e n t o s  f i n a n c i a d o s  

pelo  B a n c o .
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Não  se tratai n es te  p o n t o 5 de v e r i f i c a r  a p o s i ç ã o  de B a n co  com 

r e s p e i t o  ao i m p a c t o  am bi ent al  p r o v o c a d o  p e l a s  o br as por ele f i n a n c i a ­

do. E s t a  r e v i s ã o  só vai a c o n t e c e r  an os  mais  tarde.

A p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local na d i s c u s s ã o  e i n s e r ç ã o  r e g i o ­

nal de um input m o d e r n i z a n t e  é um dos mais  c o n s e q u e n t e s  i n d i c a d o r e s  da 

t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a s  pois é o r e c o n h e c i m e n t o  da l o c a l i z a ç ã o  da 

Q u e s t ã o  A m b i e n t a l  g lo bal . A bem da v e r d a d e j  o B a nc o  Mu nd ia l»  e n q u a n t o  

a g ê n c i a  i n t e r n a c i o n a l  de f i n a n c i a m e n t o  de p r o j e t o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

e nã o e n q u a n t o  a u d i t o r  das e c o n o m i a s  d e p e n d e n t e s  dos p a í s e s  do T e r c e i ­

ro Mu ndo » li der a este p r o c e s s o  de t r a n s i ç ã o  com r e s p e i t o  ao e n t e n d i ­

m e n t o  dos i m p a c t o s  so ci a i s .  Com r e l a ç ã o  à a v a l i a ç ã o  dos i m p a c t o s  a m ­

b i e n t a i s »  o s e t o r  e l é t r i c o  b r a s i l e i r o  já a t e n d i a  às e x i g ê n c i a s  do B a n ­

co m u i t o  a n t e s  de s e re m d e f i n i d a s  as n o r m a s  n a c i o n a i s  pel o D N A E E  (D e­

p a r t a m e n t o  N a c i on a l de A gu as e E n e r g i a  E l é t r i c a )  e pel a a nt i g a  SEMA 

( S e c r e t a r i a  E s p e ci al  de Me i o A m b i e n t e ) »  hoje  IBA MA*^),

V o l t a n d o  ao c r i t é r i o  da p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local, o Banco 

a s s u m e  seu papel de l i d e r a n ç a  ao f o r m u l a r  p o l í t i c a s  e s p e c í f i c a s  para  a 

q u e s t ã o  do r e a s s e n t a m e n t o  i n v o l u n t á r i o  p r o v o c a d o  pelos p r o j e t o s  por 

ele f i n a n c i a d o s ,  e bom e x p l i c i t a r  ma i s uma  vez que es sas  p o l í t i c a s  f i ­

cam r e s t r i t a s  ao p r o c e s s o  de r e a s s e n t a m e n t o » não se nd o a m p l i a d a s  aos 

i m p a c t o s  a m b i e n t a i s  p r o v o c a d o  pe l o p r o j e t o  p r i n c i p a l .  Mas e v i d e n t e m e n ­

te c o n s t i t u e m - s e  em av an ço s»  c o n s i d e r a n d o - s e  as r e p e r c u s s õ e s  em esc al a 

v e r ti ca l d e n t r o  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a  n a c i o n a l .  Caso es tas  p o l í t i ­

cas f o s s e m  s e g u i d a s  pela E L E T R D S U L »  c e r t a m e n t e  te r i a m  c o n d u z i d o  de 

forma m e n o s  d e s r e s p e i t o s a  e ma is  s u b s t a n t i v a  o c o n f l i t o  gerado.

1 CERNEA, Michael M. Questões Sociais em Processos de Reassentamento Involuntário: 
Diretrizes de Políticas e Procedimentos Operacionais em Projetos Financiados pelo 
Banco Mundial. Washington, DC: 1987 (versão em Português, ELETROSUL, s/d).

2 Conforme item 1.4 Antecedentes do Estudo in: Centrais Elétricas Brasileiras SA. 
Manual de Estudos de Efeitos Ambientais dos Sistemas Elétricos. Rio de Janeiro: 
ELETROBRÁS/MME, 1986.
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A p o l í t i c a  do B a nc o Mun dia l p ar a a q u e s t ã o  do r e a s s e n t a m e n t o  i n ­

v o l u n t á r i o  foi e s t a b e l e c i d a  em f e v e r e i r o  de 1980, p o r t a n t o  no m e sm o 

ano em que se e s t a b e l e c i a  o c o n f l i t o  no rio Ur ug ua i,  se ndo  r e v i s a d a  em 

o u t u b r o  de 1986. Dela c o n s t a m  os s e g u i n t e s  t ó pic os:  a) tipos de p r o j e ­

tos a c a r r e t a n d o  r e a s s e n t a m e n t o s ; b) a n a t u r e z a  social d e s t e s  p r o c e s ­

sos; c) li çõe s de p r o j e t o s  a n t e r i o r e s ;  d) p r i n c í p i o s  g e r a i s  do reas- 

s e n t a m e n t o ;  e) o b j e t i v o s  da p o l í t i c a ;  f) p l a n o s  de r e a s s e n t a m e n t o ; g) 

r e c o n s t r u ç ã o  da base de pr o du çã o;  h> habi ta t e o r g a n i z a ç ã o  social; 1 ) 

i m p l i c a ç õ e s  para  o me io  a m b i e n t e  e k) p r o c e d i m e n t o s  para  o p r o j e t o  de 

r e a s s e n t a m e n t o . Dest es,  d e s t a c a m o s  a p r e s e n ç a  do c r i t é r i o  v e r i f i c a d o r  

da p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local nos it ens d) e k), e s p e c i f i c a m e n t e .

Os p r i n c í p i o s  ge ra i s  de r e a s s e n t a m e n t o  p r o p o s t o s  pe l o Ba nco  M u n ­

dial e s t ã o  s u b m e t i d o s  a um e n t e n d i m e n t o  maior, qual seja o de que os 

r e a s s e n t a m e n t o s  i n v o l u n t á r i o s  d e v a m  se dar co mo  um p r o c e s s o  p l a n e j a d o  

com v i s t a s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o  das p o p u l a ç õ e s  r e l o c a d a s .  E 

que e s t e s  r e a s s e n t a m e n t o s  d e v e m  c o n s t i t u i r  p r o j e t o s  e s p e c í f i c o s  com 

o r ç a m e n t o s  i n d i v i d u a l i z a d o s  e i n t e g r a d o s  ao f i n a n c i a m e n t o  do e m p r e e n ­

d i m e n t o  p r i n c i p a l ,  é, e v i d e n t e m e n t e ,  uma c o n c e p ç ã o  por d e m a i s  a v a n ç a d a  

pa r a os v a l o r e s  a r r a i g a d o s  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o .  Três são os p r i n ­

c í p i o s  g e r a i s  da p o l í t i c a  de r e a s s e n t a m e n t o  do Banco: a) o de que a 

r e s p o n s a b i l i d a d e  pelo  p r o c e s s o  de r e a s s e n t a m e n t o  é do g o v e r n o / a g ê n c i a  

" t o m a d o r a "  do f i n a n c i a m e n t o ;  b) o de que a p o p u l a ç ã o  a ser r e l o c a d a  

de v a p a r t i c i p a r  do p r o c e s s o  e c) a p o p u l a ç ã o  h o s p e d e i r a ,  a qu e l a  que 

r e c e b e  os r e a s s e n t a d o s , deve ser p r e p a r a d a  par a tal.

Com r e s p e i t o  à p a r t i c i p a ç ã o  dos r e a s s e n t a d o s , diz o do c u m e n t o :

"...(que) as populações afetadas sejam consultadas, diretamente 
ou através de seus líderes representantes ou organizações, de modo 
formal ou informal, com respeito aos aspectos econômicos e sociais 
das várias alternativas consideradas (...). Isto (facilitará) o en­
tendimento das necessidades, recursos e preferências ...(das popula­
ções), previmrá erros onerosos e ajudará a reduzir a relutância com­
preensível (...) e o stress associado ao deslocamento, além de acele­
rar a (...) integração dentro dos novos agrupamentos, (p. 21)
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Já nos p r o c e d i m e n t o s  pa ra  a e l a b o r a ç ã o  do p r o j e t o  de r e a s s e n t a -  

mento, o b s e r v a m o s  que a i n c o r p o r a ç ã o  da d i r e t r i z  de p a r t i c i p a ç ã o  da 

s o c i e d a d e  local se dá de forma e x p l í c i t a  na et apa  de " p r e p a r a ç ã o  do 

p r o j e t o " ,  a i n d a  que não de m a n e i r a  mais o r g â n i c a .  Diz o d o c um en to :

"Durante a preparação do projeto, é importante que as populações 
afetadas sejam informadas, consultadas e envolvidas — diretamente ou 
através de seus líderes formais e informais, representantes das Orga­
nizações Não Governamentais — com respeito às várias alternativas 
consideradas para o reassentamento." (p. 39)

C o m o  vemos, em t e r m o s  de p o l í t i c a s  para  o i m p a c t o  social o Banco

d e i x a  c l a r a  a n e c e s s i d a d e  de s u b s t a n t i v a r  o p r o c e s s o  de r e a s s e n t a m e n -  

to, a t r a v é s  da p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local e do c a r á t e r  de d e s e n ­

v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o  que deve ser dado  ao pr o je to .  E s t as  r e c o m e n d a ­

ções  estão, em se t r a t a n d o  de um o r g a n i s m o  i n t e r n a c i o n a l ,  a d m i r a v e l ­

m e n t e  e x p l í c i t a s .  E o que está  e x p l í c i t o  não ca r e c e  de i n t e r p r e t a ç õ e s .

bb) 0 m e s m o  já não vale  para o nível n ac i o n a l .  Aqui o setor e l é ­

t r ic o não tem a me sma  e x p l i c i t u d e  em seu s textos, a p e s a r  do v ol u m e  de 

suas  p á g i n a s .  Dos d o c u m e n t o s  i n v e n t a r i a d o s ,  p o d e m o s  o b s e r v a r  que ate o 

l a n ç a m e n t o  do "Manual de E s t u d o s  de E f e i t o s  A m b i e n t a i s  dos S i s t e m a s  

E l é t r i c o s " ,  em j u n ho  de 1986, não se d i s p u n h a  de um d o c u m e n t o  oficial 

com c a r a c t e r í s t i c a  de p ol í t i c a .  M es mo  nesse, o que é e x p o s t o  não pa ssa  

de uma s i m p l e s  o r i e n t a ç ã o ,  g en ér i c a ,  p o r é m  já s i g n i f i c a t i v a :

"Os programas referidos ao meio social, cultural e econômico devem 
orientar-se no sentido de promover a continuidade dessas atividades, 
criando condições para a sua revitalização."(p. 37)

0 p r o g r a m a  de r e a s s e n t a m e n t o  da p o p u l a ç ã o  rural c o n t i n h a  três

at i v i d a d e s :

- Seleção de áreas apropriadas para reassentamentoj
- Dimensionamento do contingente a ser reassentado;
- Definição de diretrizes para o reassentamento.
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Em n o v e m b r o  de 1986, c i n c o  m e s e s  d e p o i s  da p u b l i c a ç ã o  do " M a ­

nual", é e d i t a d o  o p r i m e i r o  d o c u m e n t o  oficial d e f i n i n d o  p o l í t i c a s  para 

a q ue stã o:  " P l a n o  D i r e t o r  pa r a  P r o t e ç ã o  e M e l h o r i a  do Me io  Am bi en te

nas G b r a s  e S e r v i ç o s  do S e t o r  E l é t r i c o "  ( E L E T R O B R a S, 1986). F i n a l m e n t e  

a p a r e c e m  n e s t e  d o c u m e n t o  de forma e x p l í c i t a ,  d e p o i s  de d i v e r s a s  c o n s i ­

d e r a ç õ e s ,  as d i r e t r i z e s  do s e to r par a a i n s e r ç ã o  regio nal  das b a r r a ­

ge ns  face à p r e s e n ç a  de c o m u n i d a d e s  r i b e i r i n h a s :

“Como consequência, três linhas de procedimentos se destacam, entre 
os novos mecanismos operacionais. Em primeiro lugar, a participação 
de representantes da comunidade ribeirinha, na definição do plano de 
de desenvolvimento regional. Em segundo lugar, a manutenção de um me­
canismo de comunicação social fidedigno, tendo em vista principalmen­
te as marchas e contramarchas dos planos de investimentos da empresa 
concessionária, as quais afetam o futuro de cada um dos habitantes 
envolvidos no planejamento regional. Finalmente, a necessidade de ar­
ticulação in te r in st i tuc iona l, (...) envolvendo órgãos federais, (es­
taduais e municipais) .... (p. 6-112)

A c l a r e z a  de s t a s  d i r e t r i z e s  não d e i x a  m a r g e m  a dúvid as,  sendo 

r e a f i r m a d a s  nas C o n c l u s õ e s  do Plano, onde se li:

". Durante o processo de negociação com as comunidades a serem atin­
gidas pela implantação de reservatórios, um aspecto relevante é a ob­
tenção e a manutenção da credibilidade da concessionária perante a 
população. Para isso, será de fundamental importância a garantia de 
que não faltem os recursos financeiros necessários à implantação das 
medidas acordadas na negociação. Assim, a alocação de recursos finan­
ceiros para o atendimento das questões sociais deverá ter tratamento 
prioritário, inclusive, se for o caso, em relação à própria obra.”
(pg 7-5)

Se i s m e s e s  de p o i s  de sair este p r i m e i r o  p l a no  di ret or , em maio de 

1987 foi p u b l i c a d a  uma s e g u n d a  v e r s ã o  r e v i s a d a  e am pl i a d a .  0 t e xt o que 

t r at a da p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local, co nt ud o,  não s o f r e u  a l t e r a ­

ções. Da m e s m a  forma as c o n c l u s õ e s .

0 d o c u m e n t o  s e g u i n t e  é o P l a no  20 10  do qual o a n t e r i o r  é c o n s i d e ­

ra d o p a r t e  i n t e g r an te . Este  d o c u m e n t a  foi p u b l i c a d o  em d e z e m b r o  de 

1987, um ano após a r e v i s ã o  das p o l í t i c a s  de r e a s s e n t a m e n t o  do Banco
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Mu nd ia l e t a m b é m  um ano após a a b e r t u r a  de n e g o c i a ç õ e s  e nt re  a E L E T R O -  

SUL e a CRAB. Mai s do que um s i m p l e s  " p l a n o  livro" -- e x p r e s s ã o  u t i l i ­

zad a  p e l o  p r o f e s s o r  P e d r o  H i d a l g o  ao se r e f e r i r  aos i n ú m e r o s  p l a n o s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  r e a l i z a d o s  na A m é r i c a  L at in a,  cuja m aio r c o n s e q u ê n c i a ,  

ao não c o n t e m p l a r  a p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local, é p r e e n c h e r  e s p a ­

ços de p r a t e l e i r a s  -- o P l a n o  2010  r e p r e s e n t a  o que de mais a v a n ç a d o  e

m o d e r n o  o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  p o d e r i a  p r o p o r  a nível nac io n al .

P o s s u i  dua s ver sõ es , uma c o m p l e t a  c h a m a d a  R e l a t ó r i o  Geral e outra 

r e s u m i d a  c h a m a d a  R e l a t ó r i o  E x e c u t i v o .  N e s t e  ú l t i m o  temos:

"0 Plano 2 0 1 0 ^  apresenta uma abordagem qualitativamente dife­
rente no processo tradicional de planejamento. (...) parte do princi­
pio de que a atividade de planejamento se efetua em caráter continuo 
no âmbito da Eletrobrás e das empresas, e se propõe a apresentar a 
visão a longo prazo do Setor, segundo o melhor conhecimento disponí­
vel quando de sua elaboração." (p. 12)

A q u e s t ã o  da p a r t i c i p a ç ã o  na e l a b o r a ç ã o  do P l an o 2010 foi r e s o l ­

v i d a  da s e g u i n t e  forma:

"Da elaboração do Plano 2010 participaram, sob orientação superior do 
Sr. Ministro das Minas e Energia e coordenação da Eletrobrás, todos 
os órgãos ministeriais da área energética, todas as empresas conces­
sionárias de energia elétrica e inúmeras entidades publicas e priva­
das, nacionais e internacionais.

Procurando, ainda, atender aos objetivos de elaborar um Plano de 
forma aberta à participação mais ampla de várias entidades envolvidas 
com a problemática do setor elétrico, foram promovidos inúmeros semi­
nários temáticos abordando temas importantes nas áreas econômicas, 
energética, de mercado, de meio ambiente, de geração, de transmissão, 
de engenharia, de projeto, de construção, de gerenciamento, etc.

Com o mesmo objetivo, foi emitida uma primeira versão do Plano, am­
plamente divulgada e debatida entre as entidades envolvidas na sua 
elaboração. Desta forma, foi possível incorporar inúmeras críticas e 
sugestões à versão definitiva."(p. 12, Relatório Executivo)

1 Centrais Elétricas Brasileiras S.A. Plano Nacional de Energia Elétrica 1987/2010. 
Plano 2010. Relatório Executivo. Rio de Janeiro: ELETROBRAS/MME, 1987.
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A i n d a  n est e r e l a t ó r i o  v a m os  e n c o n t r a r  nas p r i n c i p a i s  r e c o m e n d a ­

ções, os t em as  da "inserção regional dos empreendimentos" e "o programa hidre­

létrico e a questão do meio ambiente" (pp. 77-78). A e f e t i v i d a d e  do p r i m e i r o  

"... depende (...) de um progresso nas articulações intersetoriais e no planejamen­

to regional", c o n c l u i n d o  com a r e c o m e n d a ç ã o  de criaçã o, "a curtíssimo pra­

zo, de um comitê de meio ambientej que sirva de fórum de debates e de troca de ex­

periências sobre as questões de inserção regional..." (p. 77, Relatório Executivo).

Q u a n t o  ao se gu nd o,

"A opinião pública deverá ser esclarecida das vantagens e limitações
da solução hidrelétrica vis-a-vis às demais opções. Os empreendimen­
tos de maior porte serão analisados em processos que contemplarão au­
diências públicas." (p. 78s Relatório Executivo)

E no e n t an to , após  todo este  e s f o r ç o  e a i nd a com as r e c o m e n d a ç õ e s  

e x p l í c i t a s  do B a nc o M un dia l e a c o n c r e t u d e  do c o n f l i t o  no rio Uru g ua i,  

a essa  é p o c a  com mais de sete anos de dur aç ã o,  o P l a n o  20 10  na da  d e ­

t e r m i n a  de e x p l í c i t o  e d e f i n i t i v o  s o b r e  a p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  

local a ser i m p a c t a d a  p e l a s  254  b a r r a g e n s  p r e v i s t a s .  No t ex t o de sua 

v e r s ã o  g e r a l o  que se e n c o n t r a  é um d i a g n ó s t i c o  da p r o b l e m á t i c a ,  

r e c o n h e c e n d o  sua i m p o r t â n c i a  e a p o n t a n d o  a n e c e s s i d a d e  de a p r o f u n d a ­

m e n t o  de e s t u d o s  a r es pe it o.  De fato, no ano s e gu in te , 1988, é c o n s t i ­

t u íd o o C o n s e l h o  C o n s u l t i v o  de M e i o  A m b i e n t e  - C OM A S E  - e são c o n t r a ­

t a do s e c o n c l u í d o s  doi s e s t u d o s  v o l u m o s o s  s o br e estas duas q u e s t õ e s  

n u c l e a r e s  da c r i se  p a r a d i g m á t i c a ,  qu ais  s e j am  a da p a r t i c i p a ç ã o  da s o ­

c i e d a d e  local e a da i n s e r ç ã o  r eg ion al dos e m p r e e n d i m e n t o s ,  es ta  ú l t i ­

ma e n g l o b a n d o  a p ri m e i r a .

As d i r e t r i z e s  a p o n t a d a s  por e s t e s  d o c u m e n t o s  foram i n c o r p o r a d a s  

ao II P l a n o  D i r e t o r  de Me io  A m b i e n t e  do S e t o r  (1 99 0 -1 99 2) . E s t a s  d i r e ­

t r i z e s  e os r e f e r i d o s  d o c u m e n t o s  s e r ã o  o b j e t o  de an á l i s e  qu a nd o da c a ­

r a c t e r i z a ç ã o  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  no p r ó x i m o  c a pí t ul o.  A seg ui r 

v e r e m o s  a " f a l t a  de p o l í t i c a s "  a nível r eg io na l.

1 Centrais Elétricas Brasileiras S.A. Plano Nacional de Energia Elétrica 1987/2010.
Plano 2010. Relatório Geral. Rio de Janeiro: ELETROBRÁS/MHE, 1987 (p. 125).
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bc) ú no nível r egi on al que a falta de p o l í t i c a s  r e v e l a  toda a 

sua i m p o r t â n c i a  e n q u a n t o  d e f i c i ê n c i a  c o n s e r v a d o r a  do c on fl ito . Se o 

g r a u  de e x p l i c i t u d e  das d i r e t r i z e s  de p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local 

vai d i m i n u i n d o  do i n t e r n a c i o n a l  para  o n ac i o n a l i  no re gi on al  ela s i m ­

p l e s m e n t e  d e s a p a r e c e .  D e s a p a r e c e  em t e r m o s  formais» n o r m a t i v o s ,  o r i u n ­

dos de d o c u m e n t o s  ou d e c l a r a ç õ e s  o f i c i a i s  da E LE T R O S U L .  E s t a r á  p r e s e n ­

te, e n t r e t a n t o ,  nos d i v e r s o s  a r t i g o s  e e s t u d o s  r e a l i z a d o s  pel a c o m u n i ­

dad e b a r r a g e i r a ,  ao longo d e s t e s  10 an o s de r e g i s t r o  hi s t ó r i c o .

0 p r i m e i r o  d o c u m e n t o  que, de c e r t a  forma, a p r e s e n t a  d i r e t r i z e s  de 

p o l í t i c a s  pa r a a E m p r e s a * * *  foi u t i l i z a d o  em p r o n u n c i a m e n t o  pe lo  seu 

p r e s i d e n t e ,  r e a l i z a d o  em 2 2 / 0 5 / 1 9 8 0 ,  em Br as í l i a .  Nel e se r e a f i r m a  a 

" p o l í t i c a” da Em pr esa , no que t a n g e  a d e s a p r o p r i a ç õ e s  e r e l o c a m e n t o s ,  

a p a r t i r  da a n á l i s e  dos t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  nas U H E s  P a s s o  Fundo, RS 

e S a l t o  O s ó r i o  e S a l t o  S a n t i a g o  no Rio Iguacu, PR.

As d i r e t r i z e s  são a ss i m d e f i n i d a s :

"As medidas adotadas normalmente pela Empresa, visando evitar proble­
mas de ordem social, são as seguintes:

Pagamento de preço justo pela área desapropriada;
- Reassentamento de famílias na própria região ou em áreas onde exis­
tam projetos de colonização, através de convênio com o INCRA;

Relocação de estradas de acesso inundadas pelo reservatório (...)
~ Preparação psicológica, objetivando a aceitação pacífica e cons­
ciente da desapropriação." (p. E8)

0 d o c u m e n t o  não e x p l i c i t a  o que s i g n i f i c a  esta " p r e p a r a ç ã o  p s i c o ­

ló gic a".  Das três b a r r a g e n s  c i t a da s , s o m e n t e  na p ri m e i r a ,  a de P ass o 

Fun do,  h ou ve  r e a s s e n t a m e n t o  s i g n i f i c a t i v o .  F o ra m  t r a n s f e r i d a s  154 f a ­

m í l i a s  do Rio G r a n d e  do Sul pa r a o Ma to  G r o s s o  do Sul, nu ma  d i s t â n c i a  

de 1.100 km. Nas o ut r a s  duas b a r r a g e n s  a " l i b e r a ç ã o  das ár ea s"  foi 

" r e s o l v i d a "  pela i n d e n i z a ç ã o  a d i n h e i r o .  Em 1980, 89% das i n d e n i z a ç õ e s  

a i nd a e s t a v a m  p e n d e n t e s  na UHE S a l t o  O s ó r i o  e 3% nas o u t r a s  duas.

1 Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL. Desapropriação de Áreas para 
Usinas Hidrelétricas. Florianópolis: ELETROSUL, 1980.
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e de se e spe ra r) p o r t a n t o j  que n e s t a  data nada  c o n s t e  s o b re  a 

p a r t i c i p a ç ã o  da p o p u l a ç ã o  i m p ac ta da ,  já que sua c o n c l u s ã o  é a de que a 

p r á t i c a  i n d e n i z a t ó r i a  e m p r e g a d a  pela E m p r e s a  c o n s e g u i u  c o n c i l i a r  os 

i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s  com os part i cu la re s,  não c a u s a n d o  p r o b l e m a s  de 

o r d e m  so ci al » co mo  por e x e m p l o  o ê x o d o  rural.

E n t r e t a n t o ,  não é o que fica d e m o n s t r a d o  pela a n á l i s e  dos r e s u l ­

t a dos  de um o u t r o  e s t u d o * * *  r e a l i z a d o  em 1984, a v a l i a n d o  o r e a s s e n t a -  

m e n t o  das f a m í l i a s  t r a n s f e r i d a s  do Rio G r a n d e  do Sul P a r a  o Mato  G r o s ­

so do Sul, por o c a s i ã o  da c o n s t r u ç ã o  da b a r r a g e m  de P a s s o  Fundo, no

qual se c o n s t a t a  a e v a s ã o  de 60% dos r e a s s e n t a d o s , a m a i o r i a  d e l e s  in­

do pa r a a p e r i f e r i a  das g r a n d e s  c i d a d e s  da região.

A i n d a  n e st e d o c u m e n t o ,  vale  r e g i s t r a r  que nas r e c o m e n d a ç õ e s  a p o n ­

t a d a s  pela e q u i p e  de f u n c i o n á r i o s  que r e a l i z o u  a pe sq u i s a ,  de s t a c a - s e :

"- Manter as lideranças da comunidade bem informadas quanto ao anda­
mento do projeto. (...) permitindo que a comunicação oficial flua 
através dos canais adequados, (reduzindo) boatos e manifestações pre­
judiciais.
- Assistir aos reassentamentos, de maneira sistemática. ...
- Manter a opinião pública informada quanto às atividades da ELETRO- 
SUL." (p . 25)

e d e ss e m e s m o  ano a f o r m a ç ã o  do G r u p o  O p e r a c i o n a l  para a R e lo c a-

ção de Itá -- GORI -, com r e p r e s e n t a n t e s  da Em pre sa,  da P r e f e i t u r a  M u ­

nic ipa l de Itá, do G o v e r n o  Es ta d ua l e da S UDE SUL . A i n da  aqui a CRAB 

não e s t a v a  r e c o n h e c i d a  por e s ta s e n t i d a d e s .  0 GORI foi uma e x p e r i ê n c i a  

b e m - s u c e d i d a ,  na o p i n i ã o  de um e s t r e v i s t a d o . Só que ta m b é m  não c o n s e ­

g ui u c u m p r i r  os p r a z o s  a c o r d a d o s .  Hoje, v i v e - s e  a e s t r a n h a  s i t u a ç ã o  em 

que m e t a d e  da p o p u l a ç ã o  viv e na c i d a d e  an ti g a  e m e t a d e  na c i d a d e  nova.

1 Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL. Levantamento situacional 
das famílias transferidas do RS para o MS quando da construção da UHE Passo Fundo. 
Florianópolis: ELETROSUL, 1984.
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Em j a n e i r o  de 1985j t e r e m o s  a p r i m e i r a  i n v e s t i d a  i n s t i t u c i o n a l  do 

p a r a d i g m a  da i n s e r ç ã o  r e gio nal  s o br e o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  e s t a b e l e ­

cido. Na é p oc a h o u v e  uma m u d a n ç a  de d i r e ç ã o  na Em pre sa,  r e s u l t a d o  da 

Nova R e p ú b l i c a .  São fei ta s c o n s u l t a s  aos t é c n i c o s  da Em pre sa . S ur ge  a 

o p o r t u n i d a d e  de e x p l i c i t a r  os n o v o s  v a l o r e s  r e q u e r i d o s  pela s i t u a ç ã o  

de co nf l i t o .  Os r e p r e s e n t a n t e s  do no v o p a r a d i g m a  t e n t a m  a p o n t a r  p o l í ­

ticas. Mas em vão: m u d o u  o p r e s i d e n t e  mas não m u do u o p a r a d i g m a  r e i ­

nante. Es ta  i n v e s t i d a  é r e g i s t r a d a  no d o c u m e n t o  " D i r e t r i z e s  para a t u a ­

ção da E m p r e s a  v o l t a d a  à v i a b i l i z a ç ã o  p o l í t i c o - s o c i a l  de n o vo s e m p r e ­

e n d i m e n t o s  h i d r e l é t r i c o s " ' * * ,  no qual a p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  lo ­

cal já ap a re c e,  a i nd a que não d e f i n i d a  c o m o  um dos a l i c e r c e s  do novo 

p a r a d i g m a .

N e ss e t e m po  a CRAB  já c o m e c a  a ser r e c o n h e c i d a ,  mas não com sua 

e x p r e s s ã o  re gi on al , e a s o c i e d a d e  a i n da  é c h a m a d a  de " p ú b l i c o " :

"... é a inexistência de mecanismos formais de manifestação organiza­
da da opinião pública, ou seja, de um interlocutor representativo, 
que implica no confronto direto da Empresa com o público e na difi­
culdade de incorporação da ansiedade social ao processo decisório.

0 exemplo do que se passa (1984) com as comunidades das áreas de ... 
Capanema (PR) e Itapiranga(SC) reflete tal situação, em confronto com 
as tênues iniciativas de uma organização participativa (em) (...) Itá 
e Machadinho" (p. 3).

Por fim o d o c u m e n t o  c o l o c a  as e x i g ê n c i a s  par a a v i a b i l i z a ç ã o  só- 

c i o - p o l í t i c a  dos e m p r e e n d i m e n t o s ,  a p a r t i r  de um p l a n e j a m e n t o  r e g i o ­

nal, no qual p r e v ê  com o uma das d i r e t r i z e s  a

"Consolidação de um Plano de Comunicação Social, para transmitir, com 
iniciativas mais sistemáticas e completas, as informações necessárias 
para envolver a comunidade, de uma forma mais amadurecida, no esforço 
de desenvolvimento (regional)." (p. 8)

1 Contribuição do Engs. Gilberto Valente Canali à chefia do DEH/DC, para ser encami­
nhada à nova presidência. Janeiro de 1985.
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C l a r o  que esta e x p r e s s i v i d a d e  i n s t r u m e n t a l  iria s u b s t a n t i v a r - s e  

ao lo ngo da t ra n s i ç ã o .  A s e g u n d a  i n v e s t i d a  o c o r r e u  em a b r i l / 1 9 8 7 »  na 

n o v a  m u d a n ç a  de p r e s i d ê n c i a ,  já a g o r a  em p le na  fase de n e g o c i a ç ã o »  com

0 r e c o n h e c i m e n t o  formal da CRAB  por p a rt e  da Em pre sa . R e p r e s e n t a n t e s  

do n ov o p a r a d i g m a  a s s u m e m  c a r g o s  i m p o r t a n t e s  na e s t r u t u r a  da Em pr es a»  

d es de  d i r e t o r i a s »  a s s e s s o r i a s  e c h e f i a s  de d e p a r t a m e n t o s .  A s e g u i r  os 

t é c n i c o s  p r o p õ e m  na da  m e no s  que a c r i a ç ã o  de uma d i r e t o r i a  de i n s e r ç ã o  

r e g i o n a l » i n t e g r a n d o  to da s as a t i v i d a d e s  s e t o r i a i s  da E m p r e s a  a f e t a s  à 

questão . "0 p a s s o  foi m ai or  que as p e r n as "»  s en do  mais uma vez d e r r o ­

ta do s p e l a  r a c i o n a l i d a d e  f r a g m e n t á r i a  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o . ( ^

No final d e s se  ano» 1987, e s t es  m e s m o s  t é c n i c o s  c o n s e g u e m  i mp edi r 

a c o n s e c u ç ã o  de uma das p r o p o s t a s ^ )  mais  i n s t r u m e n t a i s  das t a n t a s  que 

Foram a p r e s e n t a d a s  à E m p r e s a  por fi r ma s c o n s u l t o r a s .  T r a t a v a - s e  de uma 

" e s t r a t é g i a  de c o m u n i c a ç ã o” b a s e a d a  na " v e n d a” de i ma ge ns  e m e n s a g e n s  

s i m b ó l i c a s  a s s o c i a n d o  os p r o d u t o s  da E m p re sa » tais como  as b a r r a g e n s ,  

r e s e r v a t ó r i o s  e lin ha s de t r a n s m i s s ã o  à v a l o r e s  da vida e da na tu re za . 

Um no vo  e s f o r ç o »  t a m b é m  f r a c a s s a d o »  de d e f i n i ç ã o  de p o l í t i c a s  s u b s t a n ­

tivas, r e a l i z o u - s e  a p a r t i r  de s e t e m b r o  de 1988, com a a s s i n a t u r a  do 

c o n v ê n i o  e n tr e a E L E T R O S U L  e o G o v e r n o  do E s t a d o . *3*

No in íc i o  d e st a p e s q u i s a ,  a r r o l a m o s  o G o v e r n o  do E s t a d o  co m o um 

t e r c e i r o  ator  p r i v i l e g i a d o  do c o n f l i t o .  Os r e s u l t a d o s  do i n v e n t á r i o  de 

i n f o r m a ç õ e s  s e c u n d á r i a s ,  c o n f i r m a d o s  p el as  e n t r e v i s t a s  e d e m a i s  d o c u ­

m e n t o s  c o l e t a d o s ,  r e v e l a r a m  a c o m p l e t a  a u s ê n c i a  do p od er  p ú b l i c o  e s t a ­

dual na m e d i a ç ã o  do c on fl i t o .  Sua e x c l u s ã o ,  po rt a n t o ,  com o um dos a t o ­

res, foi um p r o c e d i m e n t o  r e s u l t a n t e  do p r o c e s s o  de o b j e t i v a c ã o  e r e ­

c o rt e do r e f e r e n c i a l  e m p í r i c o  do t r ab al ho .

1 Conforme documento “Propostas para Reestruturação: Nova(s) Diretoria(s )" , escrito 
pelo Engo. Gilberto Valente Canali, para discussão junto à Diretoria de Construção. 
Florianópolis: abril de 1987.
^ Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL/ hPM Planejamento. Estratégia 
de Comunicação. (Documento Estratégico). Florianópolis: ELETROSUL/MPIi, 1987.
3 Conforme o Termo de Convênio celebrado entre o Estado de Santa Catarina e a Cen­
trais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETRQSUL> visando ao estabelecimento de coo­
peração técnica em Programa de Desenvolvimento Regional. Florianópolis: 1988.
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Os t er m o s  do r e f e r i d o  c o n v ê n i o  não c o n s e q u e m  e x p l i c i t a r ,  em n e ­

n h u m  m o m en to , o papel do E s t a d o  co mo  m e d i a d o r  do c o n f l i t o  no i n t e r e s s e

da s o c i e d a d e  local. A bem da v e r d a d e ,  esta n u nc a ficou s a b e n d o  da

e x i s t ê n c i a  d es t e d o c u m e n t o . * * *  A ú n i c a  e x t e r i o r i z a ç ã o  c o n c r e t a  o r i u n d a  

d e st e a c o r d o  foi a r e a l i z a ç ã o  de um s e m i n á r i o ^ ) , s e nd o que uma de

su a s c o n c l u s õ e s  foi:

"é necessário conseguir-se, numa próxima etapa, o envolvimento ativo 
dos municípios (...) afetados, bem como de suas organizações comuni­
tárias, na elaboração, análise e definição de alternativas de ação."

Em a g o s t o  de 1989 a in da  foi r e a l i z a d a  uma r e u n i ã o  e n tr e t é c n i c o s  

da E L E T R O S U L  e da S EP LA N, com a p r e s e n ç a  dos c o n s u l t o r e s  do P r o j e t o

C a m p o s  Novos. E n t re  o u t r o s  p o n t o s  d i s c u t i u - s e  a r e a l i z a ç ã o  de s e m i n á ­

rios r e g i o n a i s  nas c i d a d e s  de C a m p o s  No vo s e A ni ta  G a r i b a l d i .  De poi s 

disso, nada. 0 G o v e r n o  do E s t a d o  s o m e n t e  reage qu and o a c i o n a d o  pela 

E m p re sa . Esta  so m e n t e  age qu an do  tem r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  para  pagar

as c o n s u l t o r a s .  Este p a r e c e  ser um o u t r o  c í r c u l o  v ici oso : sem o t r a b a ­

lho das c o n s u l t o r a s ,  a E m p r e s a  não c o n s e g u e  m o s t r a r  r e s u l t a d o s .

A falta de p o l í t i c a s  por p a r t e  do Estado, em se t r a t a n d o  de d e ­

s e n v o l v i m e n t o  re gio na l i n t eg ra do , é s i g n i f i c a t i v a ,  a in da  mais se c o n ­

s i d e r a r  um d e s e n v o l v i m e n t o  p l a n e j a d o  em b a s es  s u s t e n t a d a s .

A i n s e r ç ã o  re g io na l p r e t e n d i d a  pela E L E T R O S U L  não deve  d e p e n d e r

da i n i c i a t i v a  e l i d e r a n ç a  do E st ado . I n s i s t i r  n e st a via é d e s v i a r - s e ,

é não q ue r e r  fazer, c o l o c a n d o  a r e s p o n s a b i l i d a d e  do i n s u c e s s o  s o b r e  as 

d e f i c i ê n c i a s  dos outro s. 0 E s t a d o  p o d e  r e v e l a r - s e ,  isto sim, um e x c e ­

lente p a r c e i r o  i n s t i t u c i o n a l ,  mas nã o um líder. Esta  i n c o m p e t ê n c i a  do 

E s t a d o  em l i de ra r um d e s e n v o l v i m e n t o  regio nal  s u s t e n t a d o  é, por si so, 

a s s u n t o  de m a i or  r e l e v â n c i a ,  t e n d o  nas p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  um es p a ç o  

p r i v i l e g i a d o  de an á li se . 0 que não é o bj e t o  d es te recorte.

1 Conforme entrevistas com os Prefeitos dos Municípios atingidos.
2 Estado de Santa Catarina, SEPLAN. I Seminário Estadual sobre Inserção Regional de 
Usinas Hidrelétricas. Conclusões. Florianópolis: 1989.
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bd> E s p e r a m o s  agora, com a v e r i f i c a ç ã o  da falta de p o l í t i c a s  a 

nível local j p o s s a m o s  e s c l a r e c e r  um dos p o n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  da e x i s ­

t ê n c i a  do c o nf li to . E s c o l h e m o s  três  d o c u m e n t o s  que j u l g a m o s  r e p r e s e n ­

t a t i v o s  d a q u i l o  que se p o d e r i a  e n t e n d e r  como  p r o p o s t a s  p o l í t i c a s  de 

m e d i a ç ã o  do c o n f l i t o  l o c a l i z a d a »  ou seja» a p a r t i r  da r e a l i d a d e  de c a ­

da p r o j e t o  de b ar ra g e m »  e s p e c i f i c a m e n t e .  Tr at a - s e »  to do s eles» de p a r ­

tes c o n s t i t u i n t e s  dos e s t u d a s  de v i a b i l i d a d e  s ó c i o - a m b i e n t a  1 de s t as  

b a r r a g e n s  r e a l i z a d o s  p e la s fi rm as c o n s u l t o r a s .

0 p r i m e i r o ( ^  é a " p r o p o s t a  de p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l "  para as UHEs 

de Itá e M a c h a d i n h o ,  e l a b o r a d o  pela  c o n s u l t o r a  CNEC, em j unh o de 1986. 

Es te  d o c u m e n t o  a p r e s e n t a  a s o c i e d a d e  local a i nd a  como " p ú b l i c o "  a ser 

a t i n g i d o  por uma m e n s a g e m .  D e n t r o  do r e f e r e n c i a l  h a b e r m a s i a n o , o que 

se p r o p õ e  é uma c o m b i n a ç ã o  da ação d r a m a t ú r g i c a  com a t e l e o l ó g i c a  (ver 

c a p í t u l o  1» item E . 2). Não se b u s c a  a p a r t i c i p a ç ã o  do s uj ei to,  pois 

esta  n e c e s s i t a r i a  de uma açã o n o r m a t i v a ,  com reg ra s d e m o c r a t i c a m e n t e  

c o n s t r u í d a s .  é uma p r o p o s t a  de c o m u n i c a ç ã o  social, na qual a Em p r e s a  

t r a n s m i t i r i a  uma s é ri e de a r g u m e n t o s »  via me ios  de c o m u n i c a ç ã o  do tipo 

rá dio, jorn al»  tv» e x p o s i ç õ e s »  fo lhe to s» t r e i n a m e n t o s »  a " p ú b l i c o s "  

p r e v i a m e n t e  de fi n i d o s .  E fo ram a r r o l a d o s  16 t ip os  de p ú b l i c o  !

Este  m e s m o  e n t e n d i m e n t o  t a m b é m  foi p r o p o s t o  para  o p r o j e t o  da UHE 

Ga ra bi » no p r ó p r i o  rio Ur ug ua i»  em seu t r e c h o  b i n a ci on a l e n tr e Brasil 

e A r g e n t i n a , s e  bem que numa  v i sã o  mais a t r a s a d a  ainda. E aqui c h e ­

g a m o s  ao p o n to  r e v e l a d o r  da d e f i c i ê n c i a  da E m p r e s a  em s u b s t a n t i v a r  seu 

r e l a c i o n a m e n t o  com a s o c i e d a d e  local: es ta  não é v i s t a  como  s o c i e d a d e  

e sim c om o um " p ú b l i c o " .

Na " f a l t a  de s a b e r e s "  a d e f i c i ê n c i a  e st a v a  na c o n c e p ç ã o  do a m ­

b i e n t e  a ser im pa ct ad o;  na " f a l t a  de r e s p e i t o "  a d e f i c i ê n c i a  e s t a v a  no 

não r e c o n h e c i m e n t o  de uma i d e n t i d a d e  c u l t u r a l ;  na " f a l t a  de p o l í t i c a s "  

o p o n t o  g e n e r a t i v o  está  na i n c a p a c i d a d e  da E m p r e s a  em p e r c e b e r  que a 

v i s ã o  de s o c i e d a d e  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  -- um " p ú b l i c o "  passív el  de 

c o o p t a ç ã o  -- já não ma is  c o n d i z  com a d i n â m i c a  social dos anos 80.
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E s t a  d i f i c u l d a d e  de ver a s o c i e d a d e  local co mo  uma s o c i e d a d e  im ­

pe d e c o n s u l t o r e s  e f u n c i o n á r i o s  de r e c o n h e c e r  de p l en o a e x i s t ê n c i a  de

m o v i m e n t o s  sociai s,  e com eles  d i a l o g a r ,  m e s mo  po rq ue  seus c o n h e c i m e n ­

tos s o c i o l ó g i c o s  são por' d e m a i s  es ca ss os .

Em j u lh o de 1988, f i n a l m e n t e ,  é a p r e s e n t a d a  à E L E T R O S U L  uma p r o ­

p o st a de p a r t i c i p a ç ã o  social que r e c o n h e c e  a s o c i e d a d e  c om o  tal. T r a ­

t a -s e do " P l a n o  de P a r t i c i p a ç ã o  So c i a l "  da UHE Ca m p o s  N o v o s . *3* já e m 

sua i n t r o d u ç ã o ,  ao i d e n t i f i c a r  os s e g m e n t o s  da p o p u l a ç ã o  a ser a t i n g i ­

da, c o n s i d e r a  co mo  um d e s s e s  os ...

"... movimentos sociais e populares de diversos matizes, que ajudam a 
cimentar a teia de relações sociais (...) na comunidade." (p. 02)

Na s eq ü ê n c i a ,  a p r e s e n t a ,  de forma ex p l í c i t a ,  o que não se ob s e r v a  

nos p l a n o s  a n t e r i o r e s ,  um m ar co  de r e f e r ê n c i a  t eór ico , a c o m e ç a r  por

T o u r a i n e ,  no qual a c o m u n i d a d e  é v i s t a  como uma s o c i e d a d e ,  c u j o s  m e m ­

bros  "... encontram-se aptos não só para reproduzi-1a, mas (também) para produzi-la 

e transformá-la, ...(daí)... entende-se que a participação social substantiva é um 

processo... (em busca do desenvol viment o )." (p. 04) E s t a v a  dada uma v i sã o s o ­

c i o l ó g i c a  aos b a r r a g e i r o s !

0 P l a n o  a rr o l a  co m o p r e m i s s a s  b á s i c a s  o r e s p e i t o  à d i g n i d a d e  h u ­

mana, a h o n e s t i d a d e  no t ra to  com  a p o p u l a ç ã o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  c o - r e s ­

p o n s áv el  e d e c i s ó r i a ,  o p r o c e s s o  c o m o  p e d a g ó g i c o  e a n e g o c i a ç ã o  como 

so l uç ão . Co mo  o b j e t i v o  geral aponta:

"... o estabelecimento de diretrizes e programas de acão comunicativa 
e formativa com vistas à implantação da usina, segundo um processo de 
mediação entre a empresa e a comunidade regíonal."(p . 13)

* Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL/Consórcio Nacional de Enge­
nheiros Consultores S.A. - CNEC. Inserção Regional das UHEs Itá e Machadinho. la. 
fase. Programa de Comunicação Social: Diretrizes e Ações Propostas. Volume 5. Flo­
rianópolis: ELETRQSUL/CNEC, 1986.
2 Centrais Elétricas do Sul do Brasil S .A . ELETROSUL/Agua y Energia Elétrica. AyE. 
Consórcio Hidroservice-Hidrened. Plano de Comunicação Social UHE Garabi. Junho/1987.
3 Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.ELETROSUL/Magna Engenharia. UHE Campos No­
vos: Estudos de Controle Ambiental e Aproveitamento Integrado do Empreendimento.
Plano de Participação Social. 2a. Aproximação. Florianópolis: ELETROSUL/Magna, 1988.
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C o m o  um doa o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  cita:

o encaminhamento do processo de mediação entre a ELETROSUL e a co­
munidade, através da negociação de diretrizes e programas de um plano 
de inserção regional da usina, marcado basicamente pela ênfase no so­
cial e no aproveitamento auto-sustentado dos recursos naturais."

Por  p r i m e i r a  vez d e f i n i a - s e ,  de forma cl ar a e pre ci sa , o que n e ­

g o c i a r  e como fazer es t a n e g o c i a ç ã o .  Na p r o p o s t a  de o p e r a c i o n a l í z a ç ã o  

do Pla no,  em sua 5a. fase, d e p o i s  de todo um t r a b a l h o  de r e c o n h e c i m e n ­

to e for ma ç ão , tem-se:

"0 objetivo desta fase é a composição de uma comissão permanente, 
composta por representantes da ELETROSUL, da consultora e da popula­
ção organizada. 0 objeto a ser negociado é a inserção regional da UHE 
Campos Novos e, mais especificamente, o plano de oportunidades de in­
vestimento e geração de empregos." (p. 37)

A 5 p r o p o s t a s  de p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local a c o m p a n h a m  todos 

os o u t r o s  e n c a m i n h a m e n t o s  do Plano, i n c l u i n d o  o p r o c e s s o  de m e d i a ç ã o  e 

o a s s e s s o r a m e n t o  após a sua c o n c l u s ã o .  Este Plano, a ssi m com o os o u ­

tros d o c u m e n t o s  d es te e st udo , está, hoje, p a s s a d o s  mais de dois anos, 

em c o m p a s s o  de e s p e r a  pela  Em p re sa . Não se sabe dizer até que po nto 

ela a s s u m i r á  as d i r e t r i z e s  p r o p o s t a s .  De q u a l q u e r  forma, p el a r e g i o n a ­

l i z a ç ã o  do c on f l i t o ,  q u a l q u e r  p r o p o s t a  de m e d i a ç ã o  a nível local, isto 

é, por b ar r a g e m ,  por mais s u b s t a n t i v a  que seja, s o m e n t e  te rá  sua v i a ­

b i l i d a d e  p o l í t i c a  se e s t i v e r  a s s o c i a d a  à v i a b i l i z a ç ã o  das d e m a i s  b a r ­

r a g e n s  c o n s t i t u i n t e s  no p r o g r a m a  de a p r o v e i t a m e n t o  do rio U ru gua i.

c> A c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  pela falta de p o l í t i c a s  s u b s t a n ­

t i va s nos p e r m i t e  o b s e r v a r  que e x i s t e  uma n í t i d a  r u p t u r a  na r e p r o d u ç ã o  

das d i r e t r i z e s  d e n t r o  da e s t r u t u r a  ve rt ica l do setor. E s t a  r u pt ur a 

o c o r r e  no nível re gi o n a l ,  e o que é i n t e r e s s a n t e  notar, t a n t o  das d i ­

r e t r i z e s  e m a n a d a s  dos n í v e i s  s u p e r i o r e s ,  i n t e r n a c i o n a l  e n a c i o n a l ,  c o ­

mo do n ível 1o c a l .
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Em 1980, a E m p r e s a  m a n i f e s t a  sua c e r t e z a  nas d i r e t r i z e s  u t i l i z a ­

das até e n t ão  e com elas se d is p o e  a e n f r e n t a r  o p r o c e s s o  de " l i b e r a ­

ção das áre as " no rio Uru gu ai . N es se m e s m o  ano, já o B a nc o Mundial 

a p o n t a v a  para a n e c e s s i d a d e  de r e v i s ã o  das p r á t i c a s  c or r e n t e s .

Em 1986, a E m p r e s a  já não t inh a mais p o l í t i c a s  par a o setor, dada 

a g e n e r a l i z a ç ã o  do c o n f l i t o  e, o b v i a m e n t e ,  a i n e f i c i ê n c i a  da p o l í t i c a  

de 80, a p e s a r  de a nível n a c io na l c o n t a r - s e  com a c l a r e z a  das d i r e t r i ­

zes do I P l an o D i r e t o r  de Me io  Am bi e n t e ,  que já i n c o r p o r a v a  a r e vi sã o  

r e a l i z a d a  pe l o B a n c o  M un dia l a p e n a s  dois m es es  antes. Do nível local, 

s u r g e m  as n o v a s  d i r e t r i z e s  o r i u n d a s  dos e s t u d o s  de i n s e r ç ã o  regional 

das B a r r a g e n s  de Itá e M a c h a d i n h o .  M e s m o  a s s im  a E m p r e s a  c o n t i n u a  não 

a s s u m i n d o  q u a l q u e r  po lí ti ca .

Em 1988 i n i c ia - se , a nível n a c i o n a l ,  a i n c o r p o r a ç ã o  das d i r e t r i ­

zes a p o n t a d a s  p e l o s  e s t u d o s  r e c o m e n d a d o s  no P l a n o  2010, que ira r e f o r ­

çar ai nda  mais e de fo rma s u b s t a n t i v a ,  a p o l í t i c a  na cio na l do setor 

e l é t r i c o  para a questão, a t r a v é s  da d i s c u s s ã o  no i n t e r i o r  da c o m u n i d a ­

de do II P l an o D i r e t o r  de Me i o A mb ie nt e.  Do nível local c h e g a m  as d i ­

r e t r i z e s  do P l an o de P a r t i c i p a ç ã o  Social da UHE C a m p o s  Novos. E s p r e m i ­

da e n tr e es te s doi s fogos, d e n t r o  de sua p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  e e n v o l v i ­

da p e l a s  d e m a n d a s  da s o c i e d a d e  local, c o n t i n u a  a E L E T R O S U L  em seu c a ­

m i n h o  ine rc ial , m a n t e n e d o r a  do c on fl it o.  Numa a n á l i s e  mais s i m p l i s t a  

p o d e r i a  a f i r m a r  que es ta  p o s t u r a  é por a b s o l u t a  falta de c o m p e t ê n c i a  

em a s s u m i r  as p o l í t i c a s  que lhe são f o r m u l a d a s  pelo p a r a d i g m a  da in ­

s e r ç ã o  r eg io na l.  E n t r e t a n t o ,  a n o s s o  ver não se t r ata  de i n c o m p e t ê n ­

cia, mas, sim, de i n c o m p a t i b i l i d a d e .  Esta inércia, que a levará à m o r ­

te, pela não r e s o l u ç ã o  da c ri se  de e s s e n c i a l i d a d e ,  é r e s u l t a d o ,  isto 

sim, de um c o n f l i t o  de p a r a d i g m a s .

d) A a r t i c u l a ç ã o  do e x p o s t o  n e st a " f a l t a  de p o l í t i c a s "  com o m a r ­

co de r e f e r ê n c i a  t e ó r i c o  d á -s e a t r a v é s  da c o n c e p ç ã o  de s o c i e d a d e  do 

p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  e sua d e f i c i ê n c i a  s o c i o l ó g i c a .  A s u b s t a n t i v a ç ã o  

d e s t a  d e f i c i ê n c i a  vem com o p a r a d i g m a  da ação c o m u n i c a t i v a  e a teoria
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de s o c i e d a d e  na qual e s t á  a s s e n t a d a ,  qual seja a c o n c e p ç ã o  de um mundo 

da vid a no qual os a t o r e s  a d o t a m  uma p o s t u r a  r e f l e x i v a  em suas r e l a ­

ções  com os mu n d o s  da r e a l i d a d e  ob je t i v a ,  das n o r m a s  s o c i a i s  e s u b j e ­

tivo, cada  um com seu tipo de ação e s p e c í f i c a ,  a í n s t r u m e n t a l / t e l e o l ó -  

gica, a s o c i a l / n o r m a t i v a  e a d r a m a t ú r g í c a / s u b j e t i v a  . 0 p a r a d i g m a  da 

acão  c o m u n i c a t i v a  i n t e g r a  e s ta s três a ç õ e s  a t r a v é s  do r e c u r s o  da l in ­

g u a g e m  co m o i n s t r u m e n t o  c o o r d e n a d o r  do p r o c e s s o  p o l í t i c o  de m e d i a ç ã o  

com v i s t a s  a um e n t e n d i m e n t o  c o n s en su al  e nt re  as parte s.  Como e x p l i c a ­

do no C a p í t u l o  2, este  r e f e r e n c i a l  não foi a p l i c a d o  na pes qu i sa .

CONCLUSSO

Na c o n c l u s ã o  d es te  C a p í t u l o  3, q u e r e m o s  s i n t e t i z a r  a c a r a c t e r i z a ­

ção do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b í e n t a l  ge ra d o  p e l a s  b a r r a g e n s  do rio U rug uai , 

c u m p r i n d o ,  d es ta  forma, o p r i m e i r o  o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  da pes qu i sa . 

Esta  s í n t e s e  será fe ita a t r a v é s  de d e t e r m i n a ç õ e s  s u c e s s i v a s ,  que, e s ­

pe r am os , e s c l a r e ç a  a c o m p l e x i d a d e  do e n f o q u e  adotado.

V a m o s  i n ic i ar  r e s g a t a n d o  o c o n c e i t o  de Q u e s t ã o  Am bi e n t a l  c o n f o r m e  

d e f i n i d o  no C a p í t u l o  1. Se e n t e n d e m o s  a q u e s t ã o  a mb ie nt al  como r e s u l ­

tado de uma c o n t r a d i ç ã o  f u n d a m en ta l e x i s t e n t e  e nt re  os m o d e l o s  de d e ­

s e n v o l v i m e n t o  e a n a t u r e z a  dos e c o s s i s t e m a s  que o s u p o r t a m ,  p o de mo s 

t r a b a l h a r  a n o ç ã o  de m o d e r n i d a d e  e dos c o n c e i t o s  que lhe são pr ox imo s,  

tais co mo  r a zã o  e r a c i o n a l i d a d e ,  i n s t r u m e n t a l  e s u b s t a n t i v a .

Isto tudo para  u t i l i z a r m o s  a e x p r e s s ã o  input m o d e r n i z a n t e , que 

c a r r e g a  c o n s i g o  o s i m b o l i s m o  f á u st ic o das r e a l i z a ç õ e s  da m o d e r n i d a d e .  

0 input m o d e r n i z a n t e ,  ne st e caso, é a b a r r a g e m ,  r e p r e s e n t a ç ã o  c o n c r e t a  

e viril do m o d er na . Es s e input tem sua c o n c r e t u d e  se m p r e  a nível do 

local, mas seus im pac to s,  d e t e r m i n a ç õ e s  e i n t e r f e r ê n c i a s  e s tã o a s s o ­

c i a d o s  a n í v e i s  e s p a c i a i s  ma io re s,  como o r e gi o n a l ,  o na cio nal  e o in­

t e r n a c i o n a l .  Pois  bem, e s t e s  são os qu at ro  n í v e i s  c o n s i d e r a d o s  para a 

a n á l i s e  do input m o d e r n i z a n t e  que c h e g a  nas b a r r a n c a s  do rio Urugu ai.
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Então, a p r i m e i r a  d e t e r m i n a ç ã o  do c o n f l i t o  é a q u e l a  que associ a, 

de forma di a l ó g i c a ,  as r e l a ç õ e s  de um p r o j e t o  e s p e c í f i c o  com os seus 

o u t r o s  n í v e i s  de i n t e r f e r ê n c i a .

As b a r r a g e n s  que ch eg am , c h e g a m  a um a mb ie nt e.  Para ta nto, r e s g a ­

ta mos o c o n c e i t o  de A mb ie n t e .  Se e n t e n d e m o s  o a m b i e n t e  como  o r e s u l t a ­

do das r e l a ç õ e s  c o m p l e x a s  que se e s t a b e l e c e m  e ntr e a s o c i e d a d e  e a n a ­

t u r e z a  de um d e t e r m i n a d o  e c o s s i s t e m a ,  p o d e m o s  t r a b a l h a r  o A m b i e n t e  que 

re c e b e  as b a r r a g e n s  com uma c o n c e p ç ã o  s i s t ê m i c a  c o m p l e x a ,  h i s t o r i c i z a -  

da, r e l a c i o n a l ,  na qual não se r ed uz  nem s o c i e d a d e  nem n a t u r e z a ,  e a 

s e g u n d a  d e t e r m i n a ç ã o  do c o n f l i t o .

A d e t e r m i n a ç ã o  s e g u i n t e  é a c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  p r o p r i a ­

m e nt e dito, u t i l i z a n d o - s e  das três " f a l t a s "  o b s e r v a d a s :  a de saberes, 

a de r e s p e i t o  e a de p o l í t i c a s .  Ao t r a b a l h a r  c ad a uma delas, a pa rtir 

do m a r c o  de r e f e r ê n c i a  e m p í r i c o ,  i d e n t i f i c a m o s  seus c a r e c i m e n t o s  p a r a ­

d i g m á t i c o s  bem co mo  o c í r c u l o  v i c i o s o  que c o n s t i t u i  o n ú c l e o  g e n e r a t i ­

vo, a m p l i f i c a d o r  e c o n s e r v a d o r  do co nf l i t o ,  se mp r e  c o n t e x t u a i u a d o  em 

sua d i m e n s ã o  s ó c i o - a m b i e n t a l .  Esta " d i m e n s ã o "  pode ser e n t e n d i d a  f i s i ­

c a m e n t e  como  s e nd o a r e g i ã o  da b a c i a  do rio Ur ug ua i,  com sua n a t u r e z a  

e sua gente, a ser i m p a c t a d a  p el as  ba r r a g e n s ,  e  o  t e r r i t ó r i o  do c o n ­

flito. Es te  c o n f l i t o ,  e n t r e t a n t o ,  tem uma d u p l a  face: ele o c o r r e  tanto 

no a m b i e n t e ,  no qual se e s t a b e l e c e  o c o n f l i t o  social co mo  na p r óp ri a 

E mp re s a ,  no i n t e r i o r  da qual se i n s t a u r a  uma c r is e de e s s e n c i a l  idade.

0 c o n f l i t o  pode, en tão, ser r e p r e s e n t a d o  pelo  s e g u i n t e  qu a dr o de 

r e 1aç õ e s :
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P A R A D I G M A  
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P A R A D I G M A  DA 
R E S I S T Ê N C I A

P A R A D I G M A  DA 
I N S E R C a O  R E G I O N A L
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A c a r a c t e r i z a ç ã o  se c o m p l e t a  pe l a d i s c u s s ã o  do c í r c u l o  vi ci os o:

(1) - o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  p r o d u z  um c o n h e c i m e n t o  f r a g m e n t á r i o  

que r ed uz  a c o m p l e x i d a d e  do a m b i e n t e  a ser i mp ac ta do.  Ao te nta r ímple- 

m e n t á - l o ,  o faz i g n o r a n d o  a e x i s t ê n c i a  de uma s o c i e d a d e  local» na qual 

p a rt e de seus m e m b r o s  p a r t i c i p a  de um p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  de uma 

i d e n t i d a d e  c u l t u r a l .  Co mo  r e s p o s t a  a esta falta de r e s p e i t o  s u rg e a 

r e s i s t ê n c i a  o r g a n i z a d a ,  é a face e x t e r n a  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l ;

(2) - a r e s i s t ê n c i a  e o p r o c e s s o  de a f i r m a ç ã o  de uma i de n t i d a d e  

c u l tu ra l na s o c i e d a d e  local i m pa ct a os n ú c l e o s  em c n s e  do p a r a d i g m a  

b a r r a g e i r o .  Su rge  a t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no i n t e r i o r  da p r ó p r i a  E m ­

presa. G e s t a - s e  um no vo  p a r a d i g m a :  o da i n s e r ç ã o  re gi ona l do e m p r e e n ­

d i m e nt o»  em b a se s s u s t e n t a d a s  e com a p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local;

(3) - e s t a b e l e c e - s e  o c o n f l i t o  p a r a d i g m á t i c o  no i n t e ri or  da p r ó ­

pria E m p r es a»  e sua não r e s o l u ç ã o  leva esta  a uma cr ise  de e s se nc ia l 1 - 

d a d e ;

< 4) -- a i n c o m p a t i b i l i d a d e  dos v a l o r e s  dos p a r a d i g m a s  im ped e a E m ­

p re sa  de a s s u m i r  p o l í t i c a s  s u b s t a n t i v a s  para a m e d i a ç ã o  do c on fl it o,  

f e c h a n d o  o c í r c u l o  e r e c o m e ç a n d o  o ciclo.

Por tudo isto, p o d e m o s  a f i r m a r  que o c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 g e ­

rado  p e l a s  b a r r a g e n s  do rio U r u g u a i  é, m a r c a d a m e n t e ,  um c o n f l i t o  de 

p a r a d i g m a s ,  t a nt o no que diz r e s p e i t o  ao r e l a c i o n a m e n t o  da E m p r e s a  com 

a s o c i e d a d e  local, co mo  no i n t e r i o r  da p r ó p r i a  Em pre sa.  C a r a c t e r i z a r  

e st es p a r a d i g m a s  e sua t r a n s i ç ã o  é o o b j e t o  do p r ó x i m o  cap ít u lo .
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INTRÜDUCSO

Na c a r a c t e r i z a c i o  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a  1 r e a l i z a d a  no c a p í ­

tu l o an te r i o r ,  c o n c l u í m o s  que esse é um c o n f l i t o  de p a r a d i g m a s .  C a r a c ­

t e r i z a r  e ss es  p a r a d i g m a s  é o o b j e t i v o  de ste c a p í t u l o  4. Para t an to  v a ­

mos o r d e n a r  seu c o n t e ú d o  na s e g u i n t e  forma: p r i m e i r o  a d e s c r i ç ã o  dos 

p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s ;  d e p o i s  os s in a i s  da t r a n s i ç ã o  em cada uma 

das c o m u n i d a d e s  p r a t i c a n t e s ,  o setor e l é t r i c o  e a s o c i e d a d e  local. Na 

p r i m e i r a ,  u t i l i z a r e m o s  os qu at ro  ní v ei s e s p a c i a i s  de r e f e r e n c i a  deste 

t r a b a l h o ;  na s e g u n d a  a p e n a s  o nível r eg i o n a l .  Por fim, uma an á l i s e  

p r o s p e c t i v a  do c o n f l i t o  com o d e s e n h o  dos n ov os  p a r a d i g m a s  e m e r g en te s.  

Q u a d r o s  e x p l i c a t i v o s  das r a z õ e s  d o m i n a n t e s  em ca d a um dos p a r a d i g m a s  

s e r ão  a p r e s e n t a d o s  na c o n c l u s ã o  do cap ít u lo .

0 r e g i s t r o  da t r a n s i ç ã o  e o d e s e n h o  p r o s p e c t i v o  dos no vo s p a r a ­

d i g m a s  não a p r e s e n t a m ,  em p r i n c í p i o ,  m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s  m e t o d o l ó g i ­

cas, seja  pe l o farto m a t er ia l e m p í r i c o  d i s p o n í v e l ,  se j a pel o tipo de 

a n á l i s e  a ser e fe tu a d a ,  d e s c r i t i v a  e h i s t ó r i c a  no p r i m e i r o  e p r o s p e c ­

tiva no seg un d o.  0 p r o b l e m a  está na i d e n t i f i c a ç ã o  dos v a l o r e s  dos p a ­

r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s .  Kuhn não c h e g o u  a e n s i n a r  co mo  se faz esta 

i d e n t i f i c a ç ã o .  0 que o b s e r v a m o s  é que, ao c a r a c t e r i z a r mos um p a r a d i g ­

ma, o e s t a m o s  fa z e n d o  sob a ó t ic a de um o u t r o  p a r a d i g m a .

N e st a a n á l i s e  v e r i f i c a m o s  dois o l h a r e s  d i s t i n t o s ,  p o s s í v e i s  de 

p r o c e d e r  à c a r a c t e r i z a c ã o  dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s .  Um é o da p r ó ­

pri a c o m u n i d a d e  p r a t i c a n t e  do pa ra d i g m a ,  i d e n t i f i c a n d o  a ra zão  de ser 

e a r a c i o n a l i d a d e  do agir de suas cr en ças , v a l o r e s  e ex e m p l a r e s .  Neste 

caso a c a r a c t e r i z a c ã o  t e n d e  a ser a c e i t a  por c o n s e n s o  en tre  os m em b r o s  

da c o m u n i d a d e ,  é um o lh ar de dentro. E nd óg e n o .  O u t r o  o lha r e o que vem 

de fora, do " O u t ro ".  A c a r a c t e r i z a c ã o  de um p a r a d i g m a  em c on fl it o,  

r e a l i z a d a  pela o ut ra  p a r t e  do c o n f l i t o  é r e v e l a d o r a  da n a t u r e z a  p s i c o ­

ló gic a do p r ob l e m a .  Este "c omo  o ou tro  nos vê" n u n c a  será a c e i t o  por 

c o n s e n s o  no i n t e r i o r  de uma c o m u n i d a d e  de p r a t i c a n t e s ,  a in da  mais em 

s i t u a ç ã o  de c o n f l i t o  p ú b l i c o  e notório.



í 74

De forma que, numa s i t u a ç ã o  de c o n f l i t o  p a r a d i g m á t i c o ,  para um 

m e s m o  p a r a d i g m a  temos a p o s s i b i l i d a d e  de duas c a r a c t e r i z a f õ e s  de n a t u ­

r e za s i n c o m p a t í v e i s :  uma r e a l i z a d a  a p a r t i r  da p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  que 

o p r a t i c a  e ou tra  v i n da  de seus o p o ne n te s.

O p t a r  por um s er ia  e x c l u i r  o outro. D e c i d i m o s ,  então, incluir 

mais um olhar: o que é da d o pela ó t ic a  e c o p o l í t í c a  deste trabalho, 

a t r a v é s  da a r t i c u l a ç ã o  de p a r a d i g m a s  r e a l i z a d a  no m a r c o  de r e f e r ê n c i a  

te ór ico , c a p í t u l o  1. Isto s i g n i f i c a  dizer da i m p o s s i b i l i d a d e  de se fa­

zer uma c r í t i c a  p a r a d i g m á t i c a  sem se e x p l i c i t a r  co m quais p a r a d i g m a s  

se es tá  p r o c e d e n d o  à c r í t ic a.  D est a forma, a c a r a c t e r i z a ç ã o  dos p a r a ­

d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s  será f ei ta a p ar t i r  de suas p r ó p r i a s  lógicas, com 

base no m a r c o  de r e f e r ê n c i a  e m p í r i c o  c o l e t a d o  e sob a ó tic a e c o l o g i s t a  

que n o r t e i a  esta  p e s q u i s a ,  em p a r t i c u l a r .

4.1 - OS PARADIGMAS ESTABELECIDOS

Co n f o r m e  e x p o s t o  na m e t o d o l o g i a ,  v amo s nos v a l e r  da s u p e r p o s i ç ã o  

dos i n d i c a d o r e s  a p r e s e n t a d o s  por Kuhn e Offe para p r o c e d e r  à c a r a c t e ­

r i z a ç ã o  dos p a r a d i g m a s .  A s s i m  temos a) i d e n t i f i c a ç ã o  dos atores; b) as 

g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  que re v e l a m  a n a t u r e z a  do saber u t i l iz ad o;

c) as c r e n ç a s  m o d e l a r e s  que f o r n ec em  as j u s t i f i c a t i v a s  da r a c i o n a l i d a ­

de p a r a d i g m á t i c a ;  d) os v a l o r e s  de v a l i d a ç ã o  u t i l i z a d o s  para a c o m p r o ­

v a çã o do t r a b a l h o  r e a l i z a d o ;  e) os e x e m p l a r e s  com os quais a c o m u n i d a ­

de se i d e n t i f i c a  e f) o mo do  de ação h e g e m ó n i c o  da co m u n i d a d e .

4.1.1 - O Paradigma Barrageiro no Setor Elétrico

a) S e g u n d o  R e i c h m a n n  N e t o  (1987), foi com a c o n s t r u ç ã o  da B a r r a ­

gem de Três Mar ias , no rio São F ra n c i s c o ,  c o n c l u í d a  em 1960, e de poi s

com Furn as , no rio Gran de,  em 1963, am bas  no E s t a d o  de Mi nas  Gerais,

que se e s t a b e l e c e u  a e s c o l a  de c o n s t r u ç ã o  de g r a n d e s  b a r r a g e n s  no B r a ­

sil, com o c o n s e q u e n t e  d e s e n v o l v i m e n t o  de uma c u l t u r a  b a r r a g e i r a .
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Es t a c u l t u r a  r e ú n e  uma t e c n o l o g i a  de p r o j e t o  e c o n s t r u ç ã o  e s p e ­

c i a l m e n t e  d e s e n v o l v i d a  para g r a n d e s  vo lum es.  As m a i o r e s  obras até e n ­

tão c o n s t r u í d a s  e r a m  os e d i f í c i o s  u r b a n o s  e po nt e s  so bre  os g r an de s 

rios. 0 n ú m e r o  de m á q u i n a s j  ho m en s e qu ilo s de m a t e r i a i s  do tipo f e r ­

ro» c i m e n t o »  ar eia  e p e d r a  e n v o l v i d o s  eram da o rd em  de de ze nas , c e n t e ­

nas ou, no máxim o, m i l h a r e s ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  Com as g r a n d e s  b a r r a g e n s  

e s te s n ú m e r o s  s a l t a r a m  pa ra  c e nt en as , m i l h a r e s  e mi lh õ es . Foi n e c e s s á ­

rio d e s e n v o l v e r  toda uma c o m p e t ê n c i a  de p r o j e t o  de s s a s  obras, i n c l u i n ­

do n ov os  e q u i p a m e n t o s  onde a s o f i s t i c a ç ã o  a n d a v a  j un to  com a m a c r o d i -  

me n são . Da m e sm a forma com r e s p e i t o  às t é c n i c a s  c o n s t r u t i v a s .  Na c o n s ­

t r u ç ã o  de uma g r a n d e  b a r r a g e m  só o h o m e m  c o n s e r v a  sua m e s m a  est at ura .

J u nt o com o d e s e n v o l v i m e n t o  d es ta t e c n o l o g i a ,  f o r m o u - s e  uma c o m u ­

n i d a d e  de t é c n i c o s  e c o n s u l t o r e s  e s p e c i a l i z a d o s  em p l a n e j a m e n t o ,  p r o ­

jeto, a d m i n i s t r a ç ã o )  c o n t r o l e  e t r a n s p o r t e  de g r a n d e s  vo lum es » de e m ­

p r e s á r i o s  o r i u n d o s  da c o n s t r u ç ã o  civil, de f o r n e c e d o r e s  de m a t e r i a i s  

de c o n s t r u ç ã o  e de e q u i p a m e n t o s  e l é t r i c o s  que» s o m a d o s  aos m i l h a r e s  de 

o p e r á r i o s  e m p r e g a d o s  na c o n s t r u ç ã o  de uma g r a n d e  b ar r a g e m »  c o n s t i t u e m  

a c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a  na ci o n a l »  com seus i n t e r e s s e s  e s p e c í f i c o s .  S e ­

g un do  da do s u t i l i z a d o s  por P i n g u e l i  Rosa (1988)» em 1984 a a t i v i d a d e  

b a r r a g e i r a  r eu n i a  16 mil e m p r e g o s  d i r e t o s  e 185 mil ind iretos.

E st a c o m u n i d a d e »  a b s o l u t a m e n t e  h i e r a r q u i z a d a »  d e s e n v o l v e u  uma 

l i n g u a g e m  e s p e c í f i c a »  com uma es c al a de v a l o r e s  r e s p e c t i v a  a cada n í ­

vel h i e r á r q u i c o ,  c o m e ç a n d o  p e lo s o p e r á r i o s  b r a ça is , os peões, p a s s a n d o  

p el os  e s p e c i a l i z a d o s ,  com d e s t a q u e  para os o p e r a d o r e s  das g r a n d e s  m á ­

quinas» d e p o i s  os c a p a t a z e s  e os d i v e r s o s  ti po s de e n g e n h e i r o .  Esta 

" f a m í l i a "  a n do u pe lo  País inteiro, de b a r r a g e m  em ba r ra ge m,  em cada 

uma d e i x a n d o  sua m a r c a  e um p o uc o de si, i n c l u s i v e  suas vidas.

b) As g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  h e g e m ô n i c a s  do p a r a d i g m a  bar ra-  

geiro são de n a t u r e z a  ci e n t í f i c a ,  a c a d e m i c a m e n t e  a d q u i ri da s.  São as 

leis das c i ê n c i a s  n a t u r a i s  e h u m a n a s  e suas e x p r e s s õ e s  m a t e m á t i c a s ,  

u t i l i z a d a s  para  a c o n c e p ç ã o  e c o n s t r u ç ã o  da b a rr ag em . A pr a t i c a  des tas
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g e n e r a l i z a ç õ e s  já i n c o r p o r a  todos os v a l o r e s  p a r a d i g m á t i c o s  da c iê nc ia  

n o rm al , t r a n s m i t i d o s  aos t é c n i c o s  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a ,  quando de 

sua f o r m a ç ã o  co mo  e s t u d a n t e  de e n g e n h a r i a  na aca de m ia .

As p r i n c i p a i s  g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  u t i l i z a d a s  pelo p a r a d i g m a  

b a r r a g e i r o ,  o r i u n d a s  das c i ê n c i a s  n at u r a i s ,  são as leis da h i d r o lo gi a,  

da h i d r á u l i c a ,  da g eo lo g i a ,  da g eo t e c n i a ,  da s i s m o l o g i a  e do cá l c u l o  

e s t r u t u r a l ,  en tre  outr as.  Das c i ê n c i a s  h u m a ma s,  o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  

u t i l i z a  o p l a n e j a m e n t o  e a e c on om ia .

A h i d r o l o g i a  lhe p e r m i t e  c o n h e c e r  os ín d i c e s  f ís ic os  das bac ias  

h i d r o g r á f i c a s  e o re gi me  dos seus cu r s o s  d ' á g u a . Com isto é possível 

e s t im ar , com o a u x í l i o  da e s t a t í s t i c a ,  os v a l o r e s  m á x i m o s  p r o v á v e i s  

e s p e r a d o s  pa r a uma d e t e r m i n a d a  c hu va  ou vazão, num d e t e r m i n a d o  tempo 

de r e c o r r ê n c i a .  Com a h i d r o l o g i a  p o d e - s e  s ab er  qu a nt o de água c i r c u l a  

numa d e t e r m i n a d a  b a c ia  e sua v a r i a ç ã o  sazonal e anual, é de ste  c o n h e ­

c i m e n t o  que sa em  as duas p r i m e i r a s  e mais  for te s d e t e r m i n a ç õ e s  do p a ­

rad i gm a:  o v o l u m e  de água  d is p o n í v e l  e o de s ní ve l  t o p o g r á f i c o  e x i s t e n ­

te em ca da  rio da b a c i a  e s t u d a d a ,  è a fase do i n v e n t á r i o  do pot encial 

h i d r o e n e r g é t i c o  de uma bacia. Este pot en c ia l é r e s u l t a n t e  da c o m b i n a ­

ção d e s s a s  dua s v ar i á v e i s .

C o n f i g u r a d a  a " v o c a ç ã o "  de um n o  para a g e r a ç ã o  de energ ia,  o 

p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  a p r o p r i a - s e  de ste espa ço,  m a r c a n d o  a sua t e r r i t o ­

r i a l i d a d e ,  i n i c i a l m e n t e  s i m b ó l i c a  e de p o i s  c o n c r e t a m e n t e .

A s e g u i r  vêm as leis da g eo lo gi a, h i d r á u l i c a  e g e o t ec ni a.  A p r i ­

m ei ra f o r n e c e n d o  o c o n h e c i m e n t o  sobre as c o n d i ç õ e s  de s u p o r t e  do t e r ­

reno s obr e o qual será c o n s t r u í d a  a ba rr a g e m .  A s e g u n d a  p e r m i t i n d o  o 

d i m e n s i o n a m e n t o  das e s t r u t u r a s  f ís ica s de c o n t r o l e  da água, tanto da 

que de ve  ser a r m a z e n a d a  co mo  d a q u e l a  que, em e x c e ss o,  deve es co a r  p e ­

los d i s p o s i t i v o s  de s e g u r a n ç a  da ba r ra g e m ,  c h a m a d o s  v e r t e do re s . Cos tu - 

ma-se, ainda, c o n s t r u i r  e st a s e s t r u t u r a s  em m o d e l o s  r e d u z i d o s  para m e ­

lhor v e r i f i c a ç ã o  do c o m p o r t a m e n t o  dos f e n ô m e n o s  h i d r á u l i c o s .  A g e ot ec -
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m a  é o e s t a d o  dos m a t e r i a i s  tipo solo e ro ch a que c o n s t i t u i r ã o  a bat— 

ragem. Sua u t i l i z a ç ã o  d e m a n d a  e s t u d o s  de r e s i s t ê n c i a  e da c a p a c i d a d e  

de a b s o r ç ã o  de g r a n d e s  p r es sõ es .

As ú l t i m a s  duas g e n e r a l i z a ç õ e s  são as leis do p l a n e j a m e n t o  e da 

e co no m i a .  A p r i m e i r a  v a l e n d o - s e  das t é c n i c a s  de p r o g r a m a ç ã o  e o t i m i z a ­

ção com as qu ais se e s t u d a m 5 e x a u s t i v a m e n t e ,  as d i v e r s a s  a l t e r n a t i v a s  

de p r o j et o,  s e m p r e  em fu nçã o de um m e l h o r  r e n d i m e n t o  e n e r g é t i c o .  Da 

s e g u n d a  vem a e s t i m a t i v a  dos cu s to s e b e n e f í c i o s  das obras, com a p o s ­

te r io r a v a l i a ç ã o  b e n e f í c i o - c u s t o . Com esse ú l t i m o  p a r â m e t r o  o p a r a d i g ­

ma b a r r a g e i r o  c o n s e g u e  dar mais  força a in da  a seu p roj et o, p o i s  via d e  

regra, em suas c on ta s,  ele é se m pr e p o si t iv o.

Como  vemos, o p r o j e t o  e a c o n s t r u ç ã o  de uma b a r r a g e m  e s tã o a l i ­

c e r ç a d o s  num c o n j u n t o  de leis e p r o c e d i m e n t o s  por d em a i s  n o r m a t i z a d o s  

e se gu ro s,  é e x a t a m e n t e  esta s e g u r a n ç a  de c á l c u l o  que faz com que uma 

b a r r a g e m  não nos ca i a s o br e a cabeça. 0 p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  t r a n s f e r e  

esta  s e g u r a n ç a  par a a r a c i o n a l i d a d e  do seu agir, e m b a l a d o  pe las cren- 

cas m o d e l a r e s  que a s s u m e  e com as quais j u s t i f i c a  seu tra ba lho .

c) As c r e n c a s  m o d e l a r e s  são os e l e m e n t o s  j u s t i f i c a d o r e s  do p a r a ­

d i gm a b a r r a g e i r o ,  tais como  a v is ão  de p r o g r e s s o  e a n o ç ão  de d e s e n ­

v o l v i m e n t o  n a c i o n a l ,  todas i d e o l o g i c a m e n t e  a s s i m i l a d a s .  As a t i v i d a d e s  

do s et or  e l é t r i c o  são a s s u m i d a s  pe lo  p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  como de in ­

te r e s s e  n a c i o n a l .  S e r v e m  ao p r o g re ss o . G e ra m a e n e r g i a  n e c e s s á r i a  para 

o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  do País. A idéia de p r o g r e s s o  é imanent e 

no e n g e n h e i r o  b a r r a g e i r o  e com ela a c o n s c i ê n c i a  de que há de se pagar 

um p r e ç o  por est e pr og r e s s o .

Na v i sã o  do b a r r a g e i r o  este p r eç o a pa ga r vale a pena (ou valia), 

co mo  se pode  ver no p r o n u n c i a m e n t o  de dois  de se us  m a i o r e s  r e p r e s e n ­

tantes, os E n g e n h e i r o s  F l á v i o  H e n r i q u e  Lyra da Si lv a e John Cotrim, 

nos idos de 1973. 0 p r i m e i r o  era p r e s i d e n t e  do Co mi t ê  B r a s i l e i r o  de 

G r a n d e s  B a r r a g e n s  e o s e g u n d o  era p r e s i d e n t e  do C o m i t ê  B r a s i l e i r o  para
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a C o n f e r e n c i a  Mundi al de Ene rg ia . Seus p r o n u n c i a m e n t o s »  na forma de 

a r t ig os , foram r e a l i z a d o s  em um ev e n t o  s obr e " E n e r g i a  e Meio Am b ie nt e

- A s p e c t o s  B r a s i l e i r o s " ,  p r o m o v i d o  pel o C om i t ê  da C o n f e r ê n c i a  Mundial, 

em n o v e m b r o  de 1973, no Rio de Janeiro.

L y r a  da S i l v a  diz em seu a rt ig o* **  :

”0 importante é evitar os extremos e não permitir que as preocupações
ecológicas constituam um entrave ao desenvolvimento".

Mas é no a r t i g o * ^ )  de C o t r i m  que e n c o n t r a r e m o s  a e s s ê n c i a  do p a ­

r a d i g m a  b a r r a g e i r o »  já t a n g e n c i a n d o  a c r i se  que s o b r e  ele se aba teria:

"Todavia, embora a simples questão de disponibilidade de recur­
sos naturais para atendimento das necessidades energéticas do mundo 
já constitua um problema de difícil solução, este não é o único pro­
blema, e talvez nem mesmo o mais complexo. 0 consumo crescente de 

energia (..) começa a produzir efeitos sobre o meio ambiente, que
passaram a ser também objeto de grandes debates nos últimos tempos...

(como na Conferência de Estocolmo).
Na verdade, duas forcas poderosas convergem, hoje» em rota de

colisão: o desenvolvimento econômico, com sua consequente demanda
crescente de energia, e as preocupações ecológicas e de preservação 

do meio ambiente. Uma requer a utilização crescente de recursos natu­
rais e alteração de condições naturais do solo, da água ou da atmos­

fera. Outra» a preservação dessas condições.
Ambas, entretanto, visam o mesmo objetivo, sob prismas diferen­

tes: o bem-estar do homem.
Mas, o que deseja o homem para o seu bem-estar? A volta à natu­

reza, pura e simples? Abdicar das conquistas da ciência e da tecnolo­
gia? A estagnação do progresso material em troca de uma vida bucólica 
e contemplativa?

Conformar-se-ão os povos subdesenvolvidos com a doutrina de con­
servação da natureza à custa do desenvolvimento? Eles que mal comeca- 
ram a gozar os benefícios da industrialização7

0 grande conflito de nossa época é, pois» este: o desencontro
entre o desenvolvimento industrial e o ideal de preservar a natureza 
e o meio ambí e n t e ...Está claro que algum sacrifício ecológico tem que 

ser feito"(pp. 2,3 e 4)

1 LYRA da SILVA, F.H. A exploração dos recursos hidroelétricos e seus efeitos ecolo- 

gicos. Rio de Janeiro: CBCME» 1973.
2 COTRIN, J.R. 0 panorama energético brasileiro em face do problema ecologico e de 

preservação do meio ambiente. Rio de Janeiro: CBCME, 1973.
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Es t e p r i m e i r o  d e s t a q u e  foi para v e r m o s  como r e a g i r a m  as l i d e r a n ­

ças n a c i o n a i s  do se tor aos p r i m e i r o s  s i n a i s  da t r a n s i ç ã o  i n t e r n a c i o ­

nal, a s s u m i n d o  a p o s i ç ã o  i d e o l ó g i c a  do r eg i m e  a u t o r i t á r i o  d a q u e l a  é p o ­

ca de "B ra si l  G r a n de ")  c o n f o r m e  p o d e - s e  ler no s e g u i n t e  pa rá g r a f o :

"Sejamos realistas. A indústria da energia reconhece que sua 
atividade tem implicações sérias em relação à segurança e bem-estar 
da população em geral, e a proteção e preservação do meio ambiente 
mas deve também assumir sua responsabilidade perante a coletividade 
no esforço de desenvolvimento econômico e social do País.

0 Brasil precisa de energia> e se uma superestimação dos valores 
ecológicos resultar em entraves à expansão do setor, nossas possibi­
lidades de eliminar o que o Governo brasileiro chamou de a pior de 
todas as formas de poluição, a pobreza, serão d i m i n u i d a s ( p .14).

D e p o i s  de fazer um d i a g n ó s t i c o  do c o n s u m o  de e n e r g i a  no Brasil e 

no mundo, o A ut or  co n cl ui :

"(1) 0 Brasil tem fome de energia', o indice atual de consumo é muito
baixo, e o desenvolvimento econômico e social do País exigira uma 
oferta crescente de energia; (2) a utilização direta de combustíveis 
fósseis pela indústria e pelos consumidores residenciais (...) devera 
ser substituída, em ritmo rápido, pelo uso da eletricidade gerada em 
usinas hidroelétricas (barragens) e nucleares; (3) qualquer legisla­

ção que crie obstáculos ao desenvolvimento de formas nobres de ener­
gia (...) terá como efeito a redução da substituição das formas p r i ­

mitivas, como a lenha"(p. V).

Por fim, ao a s s o c i a r  sua a ná l i s e  p r o s p e c t i v a  sobre o c o n s u m o  de 

eriergia b r a s i l e i r o  aos p r o b l e m a s  a m b i e n t a i s ,  diz:

"Cabe entretanto lembrar que estamos longe, muito longe mesmo, 
da escala de problemas já criados nos países mais avançados. Basta 

lembrar (...) que mesmo daqui a 40 anos (2010) o consumo per-capita 
de energia no Brasil será menos da metade do (norte) americano de ho­
je. Ora, se ainda temos 40 anos para atingir um nível de consumo não 

há porque entrar em pânico hoje" (p. 15).

Como  p o d e m o s  ver, o m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  que o b a r r a g e i r o  

tem na c a b e ç a  é m u i t o  s e g u r o  em suas p r o s p e c ç õ e s .  R e c o n h e c e  a i n t e r f e ­

rê nc ia  no meio a m b i e n t e  e nas p o p u l a ç õ e s ,  mas tem c la ro  que este e um 

dos p r e ç o s  a p a g ar  pela  e n e r g i a  e pelo p r o g r e s s o  que ela r e p r e s e nt a.
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d) 0 q ua r t o  e l e m e n t o  de c a r a c t e r i z a ç ã o  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  

são os v a l o r e s  de v a l i d a ç ã o  de sua pr áti ca . E s se s são r e u n i d o s  na r a ­

c i o n a l i d a d e  de suas ações, m a r c a d a s  por um e l e v a d o  p a d r ã o  de e x c e l ê n ­

cia e e x i g ê n c i a  de um alto  nível de c o m p e t ê n c i a  na e l a b o r a ç ã o  e e x e c u ­

ção dos p r o j e t o s .  E x p r e s s a  nos p r ó p r i o s  o b j e t i v o s  do setor, a for m aç ão  

de qu a d r o s  é p a r te  i n t e g r a n t e  da c a p a c i t a ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .  Só na ELE- 

TROSUL, c o n f o r m e  se v e r i f i c a  nos r e l a t ó r i o s  a nu a i s  dos ú l t i m o s  12 

anos, c o m p u t a n d o - s e  as h ora s de f o r m a ç ã o  r e c e b i d a  por pess oa,  tem -s e 

uma m é d i a  de 200 mil h o r as  por ano d e d i c a d a s  à e s p e c i a l i z a ç ã o  de seus 

té c ni c o s ,  na m a i o r i a  e n g e n h e i r o s ,  em c u r s o s  no Brasil e no ex ter io r.

0 setor, por sinal, é d o m i n a d o  pe la  r a c i o n a l i d a d e  do e n g e n h e i r o :  a r a ­

c i o n a l i z a ç ã o  das funções, a o t i m i z a ç ã o  dos re c ur s o s ,  a a n á l i s e  be ne fi - 

c i o - c u s t o ,  a e f i c i ê n c i a  dos mod el o s,  o p l a n e j a m e n t o  das ações, os c r o • 

n o g r a m a s  f í s i c o - f i n a n c e i r o s , a s e t o r i z a ç ã o  como e s t r a t é g i a  das e x e c u ­

ções, e n t r e  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  m o l d a m  este v al or  tão caro  à c o m u ­

n i d a d e  b a r r a g e i r a .

A r a c i o n a l i d a d e  e xi ge c o m p e t ê n c i a .  Tudo o que é feito sob o para- 

gima b a r r a g e i r o ,  o é com a b s o l u t a  c o m p e t ê n c i a .  Daí a c r is e ser tão 

p r o f u n d a ,  f az en do  os e n g e n h e i r o s  do s eto r p r o c u r a r e m ,  cada vez mais, 

uma r e c i c l a g e m  de seus c o n h e c i m e n t o s ,  na v e r d a d e  de seus  v a l o r e s  p a r a ­

d i g m á t i c o s ,  seja pel a b us ca  de n o vo s curso s, i n c l u s i v e  de g r a d u a ç ã o  

nas á r e a s  de c i ê n c i a s  h u m an as ; seja  p e l os  c o n t a t o s  com p r o f i s s i o n a i s  

de o u t r a s  áreas; seja pe l a o b s e r v a ç ã o  s i s t e m á t i c a  dos p r o g r a m a s  e n o ­

ve la s e c o l ó g i c a s  que p a s s a m  na t e l ev is ão .

A c o m u n i d a d e  do se tor  e l é t r i c o  re ún e a ma ior  q u a n t i d a d e  de e s p e ­

c i a l i s t a s  com f o r m a ç ã o  a nível de p ó s - g r a d u a ç ã o ,  v o l t a d o s  para um ú n i ­

co s e t o r  da vi d a n a ci on a l.  Po ss ui a a s s e s s o r i a  dos m a i o r e s  e xp er ts  

m u n d i a i s  s o br e os seus p r o b l e m a s  té cn i c o s ,  al é m da p r ó p r i a  i n t e l i g ê n ­

cia s e d i a d a  nas e m p r e s a s  do setor. Conta, ainda, com o t r a b a l h o  das 

m a i o r e s  c o n s u l t o r a s  do País, que por sua vez r e ú n e m  o r e s t a n t e  dos c é ­

re b r o s  d i s p o n í v e i s .  S o b r a m  uns p o u c o s  s e d i a d o s  nas u n i v e r s i d a d e s  e ó r ­

gãos p ú b l i c o s  e s t a d u a i s .
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A c o m p e t ê n c i a  t é c n i c o - c i e n t í f i c a  a s s o c i a d a  ao s et or e l é t r i c o  não 

só se j u s t i f i c a  pela m a g n i t u d e  de suas obras, como t a m b é m  f o rn ece  ao 

p a r a d i g m a  a s e g u r a n ç a  de que nada  melh or , em ter mo s de c o m p e t ê n c i a ,  

pode haver.

Afi nal , quem está c o n s t r u i n d o  o p r o g r e s s o  deve f az ê- lo  com e x t r e ­

ma c o m p e t ê n c i a  e r e s p o n s a b i l i d a d e .  Deve ser ra cio na l . De o utr a ma n e i r a  

não se t e n a m  c o n s t r u í d o  obras como Ilha S ol t e i r a ,  S o b r a d i n h o ,  Itaipu, 

T u c u r u í , Bal bi n a,  S a l t o  O s ó r i o  e t a n t o s  o u t r o s  e x e m p l a r e s  que c o n s t i ­

tuem a " m e n i n a  dos ol ho s"  da c o m u n i d a d e .  Se para  e st a s deu certo, por 

que mudar- ?

e) Os e x e m p l a r e s  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  são as g r a n d e s  b a r r a g e n s  

c o n s t r u í d a s  no País  até o final da d é c a d a  de 70. A p r o v e i t a n d o  um e s t u ­

do c o m p a r a t i v o  e nt re  as 25 m a i o r e s  b a r r a g e s n  do mundo, r e a l i z a d o  por 

D on ad on  (1988), os p r i n c i p a i s  e x e m p l a r e s  n a c i o n a i s  são:

em t e r m o s  de altu ra,  Itaipu, com 185 m e t r o s  (a b a r r a g e m  Ca mp os  

Nov os  será a i nd a mais alta  que Itaipu, com 196 m e tr os,  c o n s t i t u i n d o - s e  

num " e x e m p l a r "  n a c i o n a l ) .  A nível i n t e r n a c i o n a l ,  não e s t a m o s  entre as 

25 m a i o re s,  cuja  v a r i a ç ã o  está e ntr e 215 e 335 me t r o s  de altura. Essa 

ú l t i m a  é a b a r r a g e m  de Rogun, na UR S S . Co mo  vemos, a m a g n i t u d e  do p a ­

r a d i g m a  b a r r a g e i r o  em o ut r o s  p a í s e s  a i nd a é m ai or  do que no Brasil;

- em te r m o s  de vo lu m e  de material u t i l i z a d o  na c o n s t r u c ã o  da b a r ­

ragem, é Tu cur uí , com 55 mi l h õ e s  de m et r o s  c úb ic os.  Esta já se d e st ac a 

i n t e r n a c i o n a l m e n t e ,  o c u p a n d o  a 20a. p o s iç ão . A p r i m e i r a  e S y n c r u d e  

T a i l i n g s ,  no Can a dá , com 540 m i l h õ e s  de m3;

em t er m o s  de v o l u m e  de r e s e r v a t ó r i o ,  é S er ra  da Mesa, com 54 

b i l h õ e s  de m e t r o s  c úb ico s,  s eg u i d a  de p e r t o  por Tucur uí,  com 46 b i ­

lhões. A m b a s  a p a r e c e m  com d e s t a q u e  a nível i n t e r n a c i o n a l ,  a p r i m e i r a  

na 18a. e a s e g u n d a  na 24a. po siç ão . A b a r r a g e m  com maior vo l u m e  de 

r e s e r v a t ó r i o  é a de Owen Falis, na Ugand a, com 2, 7 t r i l h õ e s  de m3;
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- em t e r m o s  de p o t ê n c i a  in s t a l a d a ,  t em os c i n co  g r a n d e s  b a r r a g e n s  

no Bra si l,  que fi gu ra m en tre as 22 m a i o r e s  do mundo. São elas  Itaipuj

com 12 .6 0 0  MW; T uc uru í com 7 . 2 60  MUI; X i ng ó com 5. 000 MW; P a u l o  A fo n s o

com 3 . 9 8 6  MW e Ilha S o l t e i r a  com 3 . 23 0 MW. A b a r r a g e m  com maior p o t ê n ­

cia i n s t a l a d a  do m u n d o  é a de T u r u k h a n s k ,  na URSS) com 20 . 0 0 0  MW.

~ em ter m os  de s u p e r f í c i e  do r e s e r v a t ó r i o ,  ou seja, em área i n u n ­

dada, a b a r r a g e m  de S o b r a d i n h o ,  no rio São F r a n c i s c o ,  d i v i s a  dos E s t a ­

dos da B ah ia  e P e r n a m b u c o ,  oc upa  4 . 1 2 0  q u i l ô m e t r o s  q ua dra do s. De p oi s

vem T u c u r u í  com 2.160, It a ip u  com 1.460 e Ilha S o l t e i r a  com 1.076 km^.

f) F i n a l m e n t e  c h e g a m o s  ao modo  de ação do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o .  

E x t e r n a m e n t e ,  todos os tipos de a to r e s  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a ,  os 

t é c n i c o s ,  os e m p r e s á r i o s  e os o p e r á r i o s ,  p o s s u e m  uma a t i t u d e  e um modo  

de agir h e g e m ô n i c o ,  qual seja o de " l i b e r a d o r  de ár eas " a s e r v i ç o  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  n a ci on al ,  já c a r a c t e r i z a d o  no c a p í t u l o  an te ri or .

I n t e r n a m e n t e ,  en t r e t a n t o ,  es te s a t o r e s  ficam s u b o r d i n a d o s  aos i n ­

t e r e s s e s  e e s t r a t é g i a s  da " g r a n d e  f a m í l i a " * * *  que reúne o Estado, as 

g r a n d e s  c o n s t r u t o r a s  e as e m p r e s a s  c o n s u l t o r a s .  0 p r i m e i r o  c o n t r a t a  as 

ú l t i m a s  pa ra  os e s t u d o s  e p r o j e t o s  das b a r r a g e n s  que se rão  c o n s t r u í d a s  

p e la s g r a n d e s  c o n s t r u t o r a s .  Num a r t i g o  m u i t o  r e v el ad or , Miel nik  e N e ­

ves (1988) i d e n t i f i c a m  as a s s o c i a ç õ e s  e nt re  as c o n s t r u t o r a s  e as c o n ­

s ul to r a s ,  as p r i m e i r a s  c o n t r o l a n d o  as seg un d as .

0 mo do  de ação de st a " g r a n d e  fa mí li a"  é sem d úv i d a  d i t a d o  pelo 

jogo de i n t e r e s s e s  ec o n ô m i c o s ,  a t u a n d o  de forma o r g a n i za da , a t r a v é s  de 

a r t i c u l a ç õ e s  em larga esca la,  r e c e b e n d o  " e n c o m e n d a s "  do g o v e r n o  e r e ­

t r i b u i n d o  " f a v o r e s "  nos m o m e n t o s  e l e i t o r a i s ,  é c o r p o r a t i v a  e lobista.

0 p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  fica e n t ã o  c a r a c t e r i z a d o  pelo s e g u i n t e  

qua dro  de i nd i ca d o r e s :

* Expressão utilizada por um entrevistado.
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PARADIGMA BARRAGEIRO

d ) atores > 1 técnicos,empresários,operários especializados

b) generalízações
>

s i mbóliças

1 saber científico baseado nas leis da 
1 hidrologia, hidráulica, geologia,
1 planejamento e economia, entre outras

c) crenças > 
modelares

1 energia para o progresso, modernização, 
1 interesse e desenvolvimento nacional

d) valores > 1 competência, especialização, racionalidade

e ) exemplares > 1 grandes barragens brasileiras

f) modo de ação > 1 "liberador de áreas", corporativo, lobista

4.1.E - O Paradigma da Resistência na S o c i e d a d e  Local

a) 0 p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  na s o c i e d a d e  local é p r a t i c a d o  p e ­

los a t i n g i d o s  pelas b a r r a g e n s .  No caso em q ue st ã o esta c o m u n i d a d e  tem 

dois ti pos  de a to r e s  s i g n i f i c a t i v o s :  os p r ó p r i o s  a ti n g i d o s >  t r a b a l h a ­

d o r e s  rurais, na m a i o r i a  p r o p r i e t á r i o s  de p e q u e n a s  áreas de terra, o r ­

g a n i z a d o s  em t o rn o do m o v i m e n t o  social c h a m a d o  CRAB, e os seus a s s e s ­

so res po lí t i c o s ,  t é c n i c o s  e p a s to ra is .

Ds de m a i s  ato res  da s o c i e d a d e  local, tais como a u t o r i d a d e s  m u n i ­

c i p a i s  e l i d e r a n ç a s  sindicais,' e m p r e s a r i a i s  e de ser vi ços , j og am  um 

papel s e c u n d á r i o  no p r e s e n t e  co nf l i t o ,  não por se re m s e c u n d á r i a s ,  mas 

por não te rem  se a r t i c u l a d o  para a p a r t i c i p a ç ã o  no pro ce ss o.  Os p r e ­

feitos, por ex em plo , n un ca  c o n s e g u i r a m  fazer com que suas a s s o c i a ç õ e s  

de m u n í c i p i o s  v i e s s e m  a ter um papel de des ta q ue . Nas o r g a n i z a ç õ e s  da 

s o c i e d a d e  u r b a n a  t a m b é m  se v e r i f i c a  o m e s mo  c o m p o r t a m e n t o .

De s i g n i f i c a t i v o  te m-s e os a t i n g i d o s  o r g a n i z a d o s  em to rno  da 

CRAB, como  os ato re s s o c i a i s  do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a .  J o g a n d o  um 

papel d e c i s i v o  e s tã o os i n t e l e c t u a i s  do m o v i m e n t o ,  a m a i o r i a  a s s u m i n d o  

uma p o s t u r a  g r a m s c i a n a  de c o o p e r a ç ã o  i d e o l ó g i c a  o rg ân ic a,  no s e n t i d o
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de a g u ç a r  as c o n t r a d i ç õ e s ,  fa z e n d o  a v a n ç a r  o p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  de li ­

b e r t a ç ã o  dos p o v o s  o p r im id os ,  e o c h a m a d o  " p r o j e t o  hi s t ó r i c o " ,  p a l a ­

vras m á g i c a s  que se o u v e m  de sde o p r ó p r i o  i n t e l e c t u a l ,  é claro, como 

pó l o e m i s s o r  que é e no qual se assume, até o c a b o c l o  p r é - l e t r a d o ,  m o ­

r a d o r  das b a r r a n c a s  do rio U r u g u a i  e p a r t i c i p a n t e  c o n s c i e n t e  de um 

p r o c e s s o  de a f i r m a ç ã o  de uma i d e n t i d a d e  cu ltu r al .

Os a t i n g i d o s  p a r t i c i p a n t e s  do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a ,  e que se 

c o n s t i t u e m  em um no v o s u j e i t o  h i s t ó r i c o ,  e s t ã o  na cas a dos m i l h a r e s  de 

p e s s o a s  em toda a b a c ia  do rio Ur u gu ai . Os a s s e s s o r e s  es tão  na casa de 

a l g u m a s  d e z e n a s ,  d i s t r i b u í d o s  pe las  c o m i s s õ e s  p a s t o r a i s ,  u n i v e r s i d a d e s  

e c e n t r o s  de d o c u m e n t a ç ã o  e p e s q u i s a  a l t e r n a t i v o s .  Ao c o n t r á r i o  dos 

c o n s u l t o r e s  u t i l i z a d o s  pelo  p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o ,  e st es p r e s t a m  um 

s e r v i ç o  co m um c a r á t e r  i d e o l ó g i c o  e p o l í t i c o  e x p l í c i t o :  fazer av a n ç a r

as fo rc as  p o p u l a r e s  na c o n s t r u ç ã o  de seu p r o j e t o  de s o c i ed ad e,  de sde 

logo c o m p r o m e t i d a  com a e r r a d i c a ç ã o  da m i s é r i a  e da e x p l o r a ç ã o  social.

b) As g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  h e g e m ô n i c a s  do p a r a d i g m a  da r e ­

s i s t ê n c i a  são de n a t u r e z a  se ns it iv a,  d a d as  pelo  s ens o c omu m e pelo s a ­

ber p o p u l a r ,  h i s t ó r i c a  e s o c i a l m e n t e  c o n s t r u í d a s .

Já de in íc io  e s t a b e l e c e - s e  a i n c o m p a t i b i l i d a d e  p a r a d i g m á t i c a .  E n ­

qu a nt o no p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  a c e r t e z a  vem da a p l i c a ç ã o  de um m o d e l o  

c o n c e i t u a i ,  n e st e a c e r t e z a  vem da e x p e r i ê n c i a  emp ír ica . São dois m o ­

d el os d i s t i n t o s  de práxis. 0 p r a t i c a n t e  da c o m u n i d a d e  do p a r a d i g m a  da 

r e s i s t ê n c i a  possui um s abe r e c o l ó g i c o  e a g r o n ô m i c o  sem n u nc a  ter f r e ­

que nt ad o,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  c u r s o s  de e c o l o g i a  e a g r on om ia .

e a o b s e r v a ç ã o ,  t r a n s m i t i d a  a t r a v é s  das ge raç õe s , que lhe p e r m i t e  

o c o n h e c i m e n t o  s e n s i t i v o  do c i c l o  h i d r o l ó g i c o ,  da v a r i a ç ã o  s azo na l, do 

m e l h o r  t r a t o  com a terra, do b i o r r i t m o  das p l a n t a s  e dos animai s.  São 

e s t es  c o n h e c i m e n t o s  que se t o r n a m  g e n e r a l i z a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  d e n t r o  do 

u n i v e r s o  social dos a t i n g i d o s  p el as  b a r r a g e n s  e que são a p l i c a d o s  no 

t r a b a l h o  c o t i d i a n o  com a terra, v a l i d a n d o  o que é c ert o ou errado.
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c) Os i n t e g r a n t e s  do m o v i m e n t o  social são em sua m a i o r i a  o r i u n d o s  

de um p r o c e s s o  de c o n s c i e n t i z a ç ã o  p o l í t i c a  a n i m a d o  p el as p a s t o r a i s  das 

i g re ja s a t u a n t e s  na região, há pelo m e n o s  uma década. A r e l i g i o s i d a d e  

é ma is  que um meio  de reunião, é uma c a r a c t e r í s t i c a  h i s t ó r i c a  do p r o ­

jeto de r e s i s t ê n c i a  da s o c i e d a d e  local. Já foi a s s im  com a gu e r r a  do 

C o n t e s t a d o ,  com a d i f e r e n ç a  de que n e s s a  a r e l i g i o s i d a d e  p r e s e n t e  não 

c o n t a v a  co m a i n s t i t u i ç ã o  igr eja  e que a go r a conta. Mas tanto n a q u e l e  

t e mp o c o m o  neste, o input m o d e r n i z a n t e  é v i s t o  como coisa do demôni o.

As c r e n ç a s  m o d e l a r e s  n es t e p a r a d i g m a  são d e t e r m i n a d a s  p e l a  fé, 

que ao c o n t r á r i o  da i d e o l o g i a  não se di sc u t e ,  se prati ca . A v i s ã o  de 

mu nd o, p o r t a n t o ,  é um ato de fé. Os m e m b r o s  d es ta  c o m u n i d a d e  se i d e n ­

t i f i c a m  co mo  c r i s t ã o s  e p r a t i c a m  sua c r e n ç a  em Deus e sua fé r e l i g i o ­

sa, i n c l u s i v e  nos atos de r e s i s t ê n c i a  às b ar r a g e n s .  Não há o que te

mer, Deus está com eles.

A r e l i g i o s i d a d e  co m o v al or d e t e r m i n a n t e  das c r e n ç a s  m o d e l a r e s  do 

p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  na s o c i e d a d e  local pod e ser v i s ta  ao longo de 

todo o h i s t ó r i c o  do m o v i m e n t o  social que e n f r e n t a  o p a r a d i g m a  b a r r a ­

geiro, c o l o c a n d o  em q u e s t i o n a m e n t o  toda a sua c o m p e t ê n c i a  e r a c i o n a l i ­

dade na c o n s t r u ç ã o  do pr o g r e s s o .  A p r ó p r i a  idéia de p r o g r e s s o  sera 

q u e s t i o n a d a  pela  r e s i s t ê n c i a ,  m e sm o p o r q u e  os v a l o r e s  de v a l i d a ç ã o  da 

p r á t i c a  no meio rural são d i s t i n t o s  d a q u e l e s  u t i l i z a d o s  no c o m p l e x o  

u r b a n o - i n d u s t r i a l  das ci da des , onde v i v e m  os b a r r a g e i r o s .

d) D e p o i s  do v a lo r da fé que já r e m o v e u  ma res e m o n t a n h a s  e 

espera--se, agora, r em o v a  t am b é m  b a r r a g e n s  - - um o ut ro  va lor  e x p l í c i t o  

do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  é o da c o n d i ç ã o  c a m po ne sa . Os i n t e g r a n t e s  

do m o v i m e n t o  são todos t r a b a l h a d o r e s  rurais, a s s u m i d o s  e de fato, s e ­

jam p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s  ou t r a b a l h a d o r e s  s e m -t e rr a,  estes e x e r c e n d o  

f u nç õe s de p o s s e i r o ,  a r r e n d a t á r i o  ou meeiro.

A terra, p o rt an to , tem um valor s i m b ó l i c o  que t r a n s c e n d e  seu v a ­

lor de uso. Ela é em si o ma ior  valor de v a l i d a ç ã o  da p r á t i c a  do cam-
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ponês, a s s o c i a d o  aos v a l o r e s  do t ra ba l h o ,  da h o n e s t i d a d e ,  da f a m íl ia  e 

da d i g n i d a d e .  O u tr o va lo r s i g n i f i c a t i v o  e a a u t o n o m i a  e suas formas

de d e m o c r a c i a  di re t a  p r a t i c a d a s  pel o m o v i m e n t o ,  c o n f o r m e  se v e r i f i c o u

na p e s q u i s a  da e s t r u t u r a  i n te rn a de p o d e r  da CRAB e nos p r o c e s s o s  de

d i s c u s s ã o  dos temas. Aqui t e mo s  um p a d r ã o  de c o m p o r t a m e n t o  d i a lo gi co .

e) São e s te s v a l o r e s  que c o n s t i t u e m  o e x e m p l a r  a ser s e g u i d o  por

cada um dos p r a t i c a n t e s  do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a .  R e u n i d o s  for ma m o 

que se p o d e  c h a m a r  de um p r o j e t o  de i d e n t i d a d e  c ul tu ra l.  Esse e x e m p l a r  

t a l v e z  não  e s t e j a  de todo e x p l í c i t o  nas i n d i v i d u a l i d a d e s ,  mas está 

m a r c a n t e  nos d e p o i m e n t o s  das l i d e r a n ç a s  do m o v i m e n t o .  A r e s i s t ê n c i a  

deu c e r t o  em fu nçã o da o r g a n i z a ç ã o  do mo vi m e n t o .  Essa o r g a n i z a ç ã o

c r i o u  laços de s o l i d a r i e d a d e .  Esta, por sua vez, c ri ou  uma p r á t i c a  de 

a f i r m a ç ã o  de uma c u l t u r a  local, que não p o d e r i a  ser e s m a g a d a  em nome 

do p r o g r e s s o  de outros. 0 va lor  da i d e n t i d a d e  c ul tu ra l,  com o f o r t a l e ­

c i m e n t o  de uma c u l t u r a  local, é o que e x i s t e  de mais forte s i g n i f i c a d o  

no e n f r e n t a m e n t o  com os b a r r a g e i r o s ,  nã o só p or q u e  se a p r e s e n t a  como 

s i m b ó l i c o ,  ao c o n t r á r i o  das b a r r a g e n s ,  que é algo  l i t e r a l m e n t e  c o n c r e ­

to, mas p o r q u e  esta é uma ''variável'' q u a l i t a t i v a ,  não pa ssí ve l de 

q u a n t i f i c a c ã o  nos m o d e l o s  de a n á l i s e  b e n e f í c i o - c u s t o  que os b a r r a g e i ­

ros r e a l i z a m  com e x t r e m a  c o m p e t ê n c i a  e r a c i o n a l i d a d e .

f) 0 m od o de agir dos p r a t i c a n t e s  do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a

po s su i as c a r a c t e r í s t i c a s  dos n ovo s m o v i m e n t o s  socia is.  I n t e r n a m e n t e ,  

um b a i x o  nível de c o n t r o l e  b u r o c r á t i c o  e e s t r u t u r a s  v e r t i c a i s  leves, 

com fo rça nas o r g a n i z a ç õ e s  de base. Sua p r á t i c a  é a do c on se ns o , b u s ­

c a d o  a t r a v é s  da d i s c u s s ã o  e da for ma ç ão . Sua d e m o c r a c i a  é direta.

A nível ex ter no , e n t r e t a n t o ,  sua p r á t i c a  é de e n f r e n t a m e n t o , com 

o p l a n e j a m e n t o  e o r g a n i z a ç ã o  de ato s p o l í t i c o s  de p r o t e s t o s ,  b a s e a d o  

p r i n c i p a l m e n t e  em d e m a n d a s  f o r m u l a d a s  em ter mo s ne g a t i v o s ,  como o 

"não" às b a r r a g e n s .  E ss es  atos p o d e m  até in cl ui r a força de a çõe s de 

d e s o b e d i ê n c i a  civil, j u s t i f i c a d a s  i n t e r n a m e n t e  co mo  n e c e s s á r i a s  para  o 

f o r t a l e c i m e n t o  do m o v im e nt o.
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0 p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  na s o c i e d a d e  local pode e n t ã o  ser c a ­

r a c t e r i z a d o  at r a v é s  do s e g u i n t e  quadro:

PARADIGMA DA RESISTÊNCIA

a) atores ) I trabalhadores rurais e seus assessores

b) generalizações I saber popular, dado pelo conhecimento com o
simbólicas > I trato da terra, adquirido socialmente

c) crenças > I fé, família, trabalho, honestidade,
modelares I simplicidade, cultura local

d) valores > I religiosidade, autonomia, terra

e) exemplares > I condição camponesa, identidade cultural

f) modo de acão > I democrático internamente, radical externamente

4. £ - OS SINAIS DA TRANSIÇSO

Mu i t o s  são os si na is  da c r is e e da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  c a p t a ­

dos no i n v e n t á r i o  r e a l iz ad o . No s eto r e l é t r i c o  eles es tão  d i s t r i b u í d o s  

nos q u a t r o  n í v e i s  e s p a c i a i s  c o n s i d e r a d o s  n e st e tra ba l ho . Em cada um 

d e le s v a m o s  a p r e s e n t a r ,  h i s t o r i c a m e n t e ,  os sin ais  da cr ise e os i n d i ­

c a d o r e s  da t r a n s i ç ã o  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o  a um de i n s e rç ão  r e g i o ­

nal, com d e s t a q u e  para o nível n ac io n a l .  Na s o c i e d a d e  local v e r i f i c a ­

r e mo s os s i n a i s  de uma cr ise  no p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  e a e x i s t ê n ­

cia ou não de uma t r a n s i ç ã o  a um p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  c ul tu ral  s u s ­

te nt ada . A d e s c r i ç ã o  do p r i m e i r o  é ma is  linear e vertical po rq ue  ele 

se e s t a b e l e c e  o r g a n i c a m e n t e  nos qu a tr o n í v e i s  c o n s i d e r a d o s .  Ja no s e ­

gundo, o nível de r e f e r ê n c i a  é o r e g i o n a l ,  s en do p e s q u i s a d a s  nos o u ­

tros s o m e n t e  as i n f l u ê n c i a s  das a r t i c u l a c o e s  extern as.
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4.2.1 - No Setor Elétrico

As fo nt es  u t i l i z a d a s  n e s t e  item são a) das Na c õe s U n i d a s  para o 

nível i n t e r n a c i o n a l ;  b) par a o nível na ci on al  os r e l a t ó r i o s  an ua is  da 

E L E T R O B R A S ,  d o c u m e n t o s  de a s s e s s o r i a s ,  além  de a r t i g o s  que a n a l i s a m  o 

d e s e m p e n h o  do setor; c) a nível re gio nal  a t o t a l i d a d e  dos r e l a t ó r i o s  

a n u a i s  da E L E T R O S U L ,  as p r o p o s t a s  de i n s e r ç ã o  region al  para as b a r r a ­

gens de 11 á , M a c h a d i n h o  e G a r a b 1 , bem co mo  o ut r o s  d o c u m e n t o s  da E m p r e ­

sa e d) a nível locali d o c u m e n t o s  p r o d u z i d o s  pe las  c o n s u l t o r a s  para a 

i n s e r ç ã o  re gi on al  da b a r r a g e m  C a m p o s  Novos.

a) A C o n f e r ê n c i a  de E s t o c o l m o  em 1972 p ar e c e  const i t u i r - s e  t am b é m  

em m a r c o  h i s t ó r i c o  inicial para as p r e o c u p a ç õ e s  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i ­

ro i n t e r n a c i o n a l  com a qu e s t ã o  a m b i e n t a l j  pois já no e n c o n t r o  d es ta  

c o m u n i d a d e  em torno da C o n f e r ê n c i a  Mundial de E n e r g i a  de 1974, r e a l i ­

zad a em D e t ro it , USA, um dos temas d e b a t i d o s  e p r e p a r a d o s  de sde  a r e u ­

n i ã o  a n t e r i o r  foi, j u s t a m e n t e :  "Os D e s a f i o s  E c o n ô m i c o s  e A m b i e n t a i s  

das N e c e s s i d a d e s  F u t u r a s  de E n e r g i a "  (Cotrim, 1973).

Em 1980 a CEPAL p u b l i c o u  os r e s u l t a d o s  de um es tu d o  r e a l i z a d o  nos 

anos 77/ 78 , sob e n c o m e n d a  do PNUMA, no qual a p r e s e n t a v a  os p r i n c i p a i s  

i m p a s s e s  da g e s t ã o  dos r e c u r s o s  h í d r i c o s  na A m é r i c a  Latina. 0 r e l a t ó ­

rio r e g i s t r a  os r e s u l t a d o s  da a n á l i s e  de nov e g r a n d e s  p r o j e t o s  de 

a p r o v e i t a m e n t o  de água r e a l i z a d o s  no C o n t i n e n t e  e f i n a n c i a d o s  por 

a g ê n c i a s  i n t e r n a c i o n a i s .

N e s t a  a n á l i s e  ficou e v i d e n c i a d a  a a u s ê n c i a  de m e c a n i s m o s  de m e ­

d i a ç ã o  dos c o n f l i t o s  g e r a d o s  e a n e c e s s i d a d e  de c o m p l e x i f içar o m é t o d o  

r a c i o n a l i s t a  do p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o ,  de modo a incluir:

- a n e c e s s i d a d e  de i n t e g r a ç ã o  das d i v e r s a s  eta pas , s u p e r a n d o  a 

forte s e t o r i z a ç ã o  das funções,

a n e c e s s i d a d e  de a m p l i a ç ã o  dos e n f o q u e s  sob os quais eram  t r a ­

ta do s os p r o b l e m a s ,  s u p e r a n d o  a e x t r e m a  d i s c i p l i n a r i d a d e  dos es t ud os ,
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a n e c e s s i d a d e  de d e s c e n t r a l i z a ç ã o  das d ec is õe s,  p r o m o v e n d o  uma 

m a io r p a r t i c i p a c ã o  da s o c i e d a d e  local. (CEP AL/ NU , 1980)

I n t e r e s s a n t e  notar que m es mo  com os a v a n ç o s  do re la t ó r i o ,  no que 

tange à p a r t i c i p a ç ã o  local e à i n c l u s ã o  da d i m e n s ã o  am bie nt al  nas 

a çõ es  de p l a n e j a m e n t o ,  e x i s t e  uma e x c l u s ã o ,  e x p l íc it a,  dos a t i n g i d o s  

por g r a n d e s  u s i n a s  h i d r e l é t r i c a s ,  sob a j u s t i f i c a t i v a  de se tr at ar  de 

p r o j e t o s  de i n t e r e s s e  n a c i o n a l .  0 r e l a t ó r i o  c o nc lu i com a p r e o c u p a ç ã o  

de co mo  i n se r ir  a n e c e s s i d a d e  de m u d a n ç a s  e a i n c o r p o r a ç ã o  da d i m e n s ã o  

a m b i e n t a l  no i n t e r i o r  das c o m u n i d a d e s  t é c n i c a s  e c i e n t í f i c a s  que t r a ­

b a l h a m  co m o a p r o v e i t a m e n t o  dos r e c u r s o s  h íd r i c o s ,  se jam para a b a s t e ­

c i m e n t o  u r b a n o  s e ja m para  fins e n e r g é t i c o s .  0 i m p o r t a n t e  n e s te  d o c u ­

m e n t o  é r e g i s t r a r  a s e n s a ç ã o  de que algo  já não ia bem com os g r a n d e s  

p r o j e t o s  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  isto em m e a d o s  dos anos 70.

b) A nível nacion al  i n i c i a m o s  com o r e g i s t r o  de duas fontes d e v e ­

ras r e p r e s e n t a t i v a s  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a  n ac io n a l :  os an ais  do C o ­

mitê B r a s i l e i r o  de G r a n d e s  B a r r a g e n s  e da A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de H i ­

d r o l o g i a  e R e c u r s o s  H íd ri cos . N el es  p o d e - s e  o b s e r v a r  a e v o l u ç ã o  do p a ­

r a d i g m a  b a r r a g e i r o  até o e s t a b e l e c i m e n t o  da c ri se  g e ra d a  na c o m u n i d a d e  

a p a r t i r  dos anos 80.

0 C o m i t ê  B r a s i l e i r o  de G r a n d e s  B a r r a g e n s  é a s ecã o nacion al da 

A s s o c i a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  de G r a n d e s  B a r r a g e n s  e teve seu p r i m e i r o  e n ­

c o n t r o  j u s t a m e n t e  na c id a d e  de E s t o c o l m o ,  Suécia, em 1933. Q u a r e n t a  

anos d ep oi s,  esta m e s m a  c i d a d e  s e d i a r i a  a c o n f e r ê n c i a  da ONU s ob re  

m e i o  a m b i e n t e ,  m a rc o de r e f e r ê n c i a  h i s t ó r i c o  da Q u e s t ã o  A m b i en ta l.

Est e  c o m i t ê  re úne  a c o m u n i d a d e  t é c n i c a  e c i e n t í f i c a  das e m p r e s a s  

p ú b l i c a s  e p r i v a d a s  que a t u a m  no p l a n e j a m e n t o ,  p r o j e t o  e c o n s t r u ç ã o  de 

b a r r a g e n s  no País. Seus e n c o n t r o s  n a c i o n a i s  i n i c i a r a m - s e  em 1962, t e n ­

do r e a l i z a d o  seu dé ci m o  o i t a v o  em 1989.
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A A s s o c i a c ã o  B r a s i l e i r a  de H i d r o l o g i a  e R e c u r s o s  H í dr i c o s ,  ABRH, 

é uma e n t i d a d e  nacion al  que reúne té cn i c o s »  c i e n t i s t a s  e d e m a i s  p r o ­

f i s s i o n a i s  a t u a n t e s  na área. A g l u t i n a  uma p e q u e n a  po rém  e x p r e s s i v a  c o ­

m u n i d a d e  o r i u n d a  do se tor e l é t r i c o  e dos c e n t r o s  de e x c e l ê n c i a  da p e s ­

quisa u n i v e r s i t á r i a  na c i ê n c i a  h i d r o l ó g i c a .  I ni cio u suas a t i v i d a d e s  em 

1978 e em 1989 r e a l i z o u  o seu s é t i m o  e n c o n t r o  na ci ona l.  E n q u a n t o  no 

p r i m e i r o  já se e n c o n t r a  r e g i s t r o  da p r e o c u p a ç ã o  com o a m b i e n t e  em 

1972, por o c a s i ã o  do VIII S e m i n á r i o  B r a s i l e i r o  de G r a n d e s  B a r ra ge ns , 

no qual h a v i a  um tema e s p e c í f i c o  s o br e " E c o lo gi a : C o n s e q ü ê n c i a s  no

Me i o A m b i e n t e  d e v i d o  à C o n s t r u ç ã o  de B a r r a g e n s " ,  v o l t a n d o  a a p a r e c e r  

nos S e m i n á r i o s  de 1975, 1983 e 1985, na ABRII est a p r e o c u p a ç ã o  só vai

ser e x p l i c i t a d a  como  tema em seu VI S i m p o s i o ,  r e a l i z a d o  em 1987, q u i n ­

ze an o s depo is.  A ên fa s e  n e s t a  a c a d e m i a  c o n t i n u a  s e n do  o t r a t a m e n t o  

set o ri al  do am bi en te ,  a t r a v é s  do p l a n e j a m e n t o  dos r e c u r s o s  h íd ri co s.

Com r e f e r ê n c i a  aos d o c u m e n t o s  da E L E T R O B R a S ,  o s  p r i n c i p a i s  são 

a q u e l e s  d e c o r r e n t e s  das r e c o m e n d a ç õ e s  do P l an o  2010: o que a v a l i a  o 

i m p a c t o  s o b r e  as p o p u l a ç õ e s  a t i n g i d a s j  r e a l i z a d o  pela  F u n d a ç ã o  do D e ­

s e n v o l v i m e n t o  A d m i n i s t r a t i v o ,  FU ND AP,  e o que es tu da  a q ue s tã o da i n ­

s e r ç ã o  r e g i o n a l ,  r e a l i z a d o  pela F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  de P e s q u i s a s  E c o n ó ­

micas, FIPE, am bo s de 1988. Suas d i r e t r i z e s  fo ram i n c o r p o r a d a s  ao II 

P l a n o  D i r e t o r  de Meio A m b i e n t e  do Setor, de 1990, c o n s t i t u i n d o - s e  no 

mais  a v a n ç a d o  d o c u m e n t o  de p o l í t i c a  do se tor  a nível na ci ona l.

R e c o r d e m o - n o s  dos dois  e i x os  f o r n e c i d o s  pe lo  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  

u t i l i z a d o s  na an á l i s e  dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s :  a e x i s t ê n c i a  de 

uma p r o p o s t a  de i n s e r ç ã o  r eg ion al  com c a r a c t e r í s t i c a s  de d e s e n v o l v i ­

m e n t o  s u s t e n t a d o  e a p a r t i c i p a c ã o  da s o c i e d a d e  local na e l a b o r a ç ã o  do 

plano. Do s e g u n d o  já t r a t a m o s  no c a p í t u l o  3, in cl u s i v e  com a c o n s i d e  

r a çã o do e s t u d o  da FUNDAP. D e s t a c a r e m o s  agora o t r a b a l h o  da FIPE.

Um dos d o c u m e n t o s  b á s i c o s  a t r a v é s  do qual p o d e - s e  i nf eri r os s i ­

nais  da c r is e p a r a d i g m á t i c a  no i n t e r i o r  do s et o r e l é t r i c o  é o e s t u d o  

r e a l i z a d o  pela FIPE sobre a qu e s t ã o  da i n s e r ç ã o  region al  das b a r r a ­



i  9 í

gens. 0 d o c u m e n t o »  em dois vo lu me s,  a p r e s e n t a  uma e x a u s t i v a  e p r o f u n d a  

a n á l i s e  da q u es tã o e c o n s t i t u i - s e  num tí p i c o  " e x e m p l a r” da r a c i o n a l i ­

dad e b a r r a g e i r a .  No p r i m e i r o  vo lu me  e a p r e s e n t a d o  o r e s u l t a d o  da " e x ­

p l o r a ç ã o  t e ó r i c o - c o n c e i t u a i  da qu e s t ã o  da i n s e r ç ã o  reg io na l ",  i n c l u i n ­

do uma e x t e n s a  b i b l i o g r a f i a .  No s e g u n d o  v o l u m e  é r e a l i z a d a  uma r e v i s ã o  

das r e f e r e n c i a s  sobre e c o n o m i a  regio nal  u t i l i z a d a s  no estudo.

Q u a n d o  a p o n t a m o s  este d o c u m e n t o  c o m o  um " e x e m p l a r "  do p a r a d i g m a  

b a r r a g e i r o ,  o e s t a m o s  Fazendo em fu n ç ã o  do e s p í r i t o  de c o m p e t ê n c i a  da 

c i ê n c i a  normal sob o qual ele foi p r o d u z i d o .  Já em sua a p r e s e n t a ç ã o ,  a 

e q u i p e  a s s u m e  o f ra ca s s o  do aj us te  das d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s  e s p e c i f i c a s  

de ca da  um dos p r o j e t o s  a um ú n i c o  m o d e l o  g e n e r a l i s t a  de g e r e n c i a m e n t o  

do setor. A c o m p l e x i d a d e  dos "c a s o s "  é tal que a m á x i m a  " ca da caso  é 

um c as o" s e p u l t a  a t e n t a t i v a  w e b e r i a n a  de d e f i n i ç ã o  de " ti p o s  ideais" 

pa ra  a i n s e r ç ã o  regio nal  de b a r r a g e n s .  Não há uma t i p o l o g i a  a ser 

c o n s t r u í d a .  R es t o u  à eq u i p e  o t r a b a l h o  de d e s e n v o l v e r  o c o n c e i t o  de 

i n s e r ç ã o  regiona l e a p r e s e n t a r  os " p a s s o s  p r e l i m i n a r e s  para sua o p e r a ­

cional i zaç ão" (pp. 3 e 4).

Os s i n a i s  da cr ise  e da n e c e s s á r i a  t r a n s i ç ã o  e s tã o " e x p l í c i t o s " ,  

co m o se po de  ver nos p a r á g r a f o s  s eg u i n t e s :

"0 reconhecimento explicito por parte do setor elétrico quanto à 
necessidade de se inserir regionalmente seus empreendimentos é um fa­
to relativamente recente e prende-se a uma série de ocorrências veri­
ficadas no país e no exterior. Basicamente, esta nova postura esta 
consubstanciada no Plano 2010 (...) Até então, as providências com um 
empreendimento restringiam-se àquelas que o viabilizassem técnica e 
financeiramente! a novidade expressa naquele Plano esta na aceitação 
formal da importância de viabilizá-lo sócio-pol 1 1icamente , nas pers­
pectivas regional e nacionaI".(p. 6)

Em outras palavras, o Plano 2010 admite o efeito das modifica­
ções, operadas em níveis nacional e internacional, sobre o padrão 
tradicional de relacionamento do setor eletrico com as comunidades 
regionais estabelecidas nas regiões de influência de seus empreendi­
mentos, tornando-o doravante praticamente inaplicável. Por decorrên­
cia, coloca a necessidade de o setor capacitar-se -- em termos de re­
cursos humanos, materiais e financeiros ~~ para o gerenciamento e a 
negociação que a inserção regional necessariamente exige." (p . 10)
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E s t a s  " o c o r r ê n c i a s "  são a p o n t a d a s  como  o r i u n d a s  de três p r i n c i ­

pais fontes: a) das a g ê n c i a s  i n t e r n a c i o n a i s  de f i n a n c i a m e n t o ,  a pa r ti r 

da r e v i s ã o  com r e s p e i t o  à q u e s t ã o  a m b i e n t a l ,  nos anos 70; b) da s o c i e ­

dade b r a s i l e i r a ,  a p a r t i r  da d e m o c r a t i z a ç ã o  da vida n ac io na l , com o 

s u r g i m e n t o  dos m o v i m e n t o s  s o c i a i s  com c a p a c i d a d e  de q u e s t i o n a m e n t o  e 

r e s i s t ê n c i a  aos p r o j e t o s  do setor, t a n t o  a nível regional como n a c i o ­

nal, nos ano s 80 e c) da p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  int er na  de t é c n i c o s  do s e ­

tor, v i v e n d o  a t e n s ã o  da " c r i s e  de e ss e n c i a l  idade", dada por uma e m ­

p r e s a  de n a t u r e z a  p ú b l i c a  com um g e r e n c i a m e n t o  de n a t u r e z a  pri va da , 

s i t u a ç ã o  na qual se d i c o t o m i z a m  as c o n c e s s i o n á r i a s  do setor.

Es t a t e n s ã o  i n te rn a na p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  de p r a t i c a n t e s  do p a r a ­

d i g m a  b a r r a g e i r o  d e t e r m i n a r á  as d i f e r e n t e s  n u a n c e s  da c r i se  p a r a d i g m á ­

tica. C o n j u n t o s  mais e s c l a r e c i d o s  de t é c n i c o s  d e f e n d e r ã o  um e n t e n d i ­

m e n t o  mais  s ó c i o - p o l í t i ç o  para a q u e s t ã o  da i n s e r ç ã o  regio nal  e n q u a n t o  

que uma m a i o r i a  se d i s t r i b u i  em p o s i ç õ e s  i n e r c i a i s  seja de não v a l o r i ­

z a ç ã o  da questão, seja t e n t a n d o  dar uma t r a t a t i v a  t e c n o c r á t í c a . Esta 

c ri se  i n t e r n a  do s et or  se m a t e r i a l i z a  t a nt o nas r e l a ç õ e s  e nt re a h o l ­

ding E L E T R O B R A S  e as c o n c e s s i o n á r i a s ,  qua nt o no â mb i t o  e x c l u s i v o  d e s ­

tas ú lt im a s .  E x c l u i n d o  a p o s t u r a  de n e g a ç ã o  da q u es tã o -- este é o 

c o m p o r t a m e n t o  normal de r e s i s t ê n c i a  à m u d a n ç a  para aq ue l e  p r a t i c a n t e  

que nã o r e c o n h e c e  a c ris e p a r a d i g m á t i c a  e a i n s u f i c i ê n c i a  dos p a d r õ e s  

t r a d i c i o n a i s  re s t a m  duas p os i ç ões - 1 i m 1 1 es a r e s p e i t o  do e n t e n d i m e n ­

to a c e r c a  da i n s e r ç ã o  r eg io na l,  c o n f o r m e  diz o e s t u d o  em pauta:

"(...) Em seu escopo mais limitado, a Inserção Regional é percebida e 
defendida como um simples procedimento de atenuação de externalidades 
(impactos) negativos provocados pela implantação de UHEs. (...) No 
extremo oposto, encontra-se a percepção de partes do setor que atri­
buem à Inserção Regional um significado amplo que implica, além da 
gestão ambiental, a exploração das potencialidades dos empreendimen­
tos hidrelétricos em termos de promoção do desenvolvimento regional.
Entre estes dois extremos há todo um conjunto de posições intermediá­

rias." (p. 15)

Os s in a i s  da cr ise  c o n t i n u a m  m u i t o  mais que os da tr an si çã o.  T a n ­

to em um c om o em o u t ro  e n t e n d i m e n t o  há d i v e r s o s  po n t o s  não esclareci-



193

dos da q u es tã o à m ed i d a  que se vai d e t a l h a n d o - a .  São as c o n d i c õ e s  de 

c o n t o r n o  do pr o bl e m a ,  que a p e n a s  c o n c e i t u a l m e n t e  p o de m ser Formuladas, 

mas que não p o s s u e m  f a c t i b i 1 idade qu a nd o da d e t e r m i n a ç ã o  de suas va 

ri áv eis . Assim, e nt r a m  as q u e s tõ es  e s p e c í f i c a s  de p l a n e j a m e n t o ,  f i n a n ­

c i a m e n t o  e g e r e n c í a m e n t o  dos p r o j e t o s  de i n s e r ç ã o  que vão o c u p a r  ainda 

por a l g um  t em po  os t é c n i c o s  do setor.

Vale  d e s t a c a r  a in da  no ano de 88 o s u r g i m e n t o  de três a r t i g o s  de 

i n t e g r a n t e s  da c o m u n i d a d e  b a r r a g e i r a .  GRANJA, P I M E N T E L  Fo. e CAS TR O 

NET O d ef en d em , em d i f e r e n t e s  as sun to s,  a n e c e s s i d a d e  de m u d a n ç a  de 

c o m p o r t a m e n t o  do se tor fr e nt e à q u es tã o da i n s e r ç ã o  r egi on al e da p a r ­

t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local. 0 p r i m e i r o  d e f e n d e  a i n c o r p o r a c ã o  de uma 

" a b o r d a g e m  m i c r o p o 1 itica" às eta pa s de i m p l a n t a ç ã o  dos e m p r e e n d i m e n ­

tos, c o m o  forma de m e l h o r  c o n t e m p l a r  os i n t e r e s s e s  lo cai s e a p r o d u ç ã o  

de "uma nova or dem  so cia l".  0 s e g u n d o  con cl ui  que a e x p e r i ê n c i a  do

c o n f l i t o  s ó c i o - a m b íental na b a r r a g e m  de It ap ari ca , no rio São F r a n c i s ­

co, se rv e de e x e m p l o  par a um a b a n d o n o  do c r i t é r i o  de m í n i m o  c u s t o  para 

o b r a s  de ste  tipo d e v e n d o  o s e t o r  c a p a c i t a r - s e  para  o g e r e n c i a m e n t o  

d e s t e s  c o n f 1 i t o s . (^ ) q ú l t i m o  Au tor  a p r e s e n t a  uma p r o p o s t a  m e t o d o l ó g i ­

ca b a s e a d a  nas r e f e r ê n c i a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l .

A c o n s o l i d a ç ã o  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  a nível n a c i o n a l ,  pelo 

m e no s numa  p r i m e i r a  fase, na qual se e x t e r i o r i z a  a n e c e s s i d a d e  de m u ­

d a n ça  no c o m p o r t a m e n t o  do setor e l é t r i c o  com r e s p e i t o  à c o n s t r u ç ã o  de 

g r a n d e s  b a r r a g e n s  no País, a c o n t e c e  nos anos 89 e 90, com a r e v i s ã o  do 

P l a n o  D i r e t o r  de Me io  A m b i e n t e  e a e l a b o r a ç ã o  de sua v e r s ã o  para o 

b i ê n i o  90/92. E v i d e n t e  que es ta  é uma " c o n s o l i d a ç ã o "  formal, no papel, 

po rq ue , como  já d i ss em os , a E L E T R O B R A S ,  e n q u a n t o  hol di ng » não c o n s tr ói  

n e n h u m a  b ar r a g e m .  Ela e l a b o r a  as p o l í t i c a s  e re p a s s a  os re cu r s o s .  Quem 

c o n s t r ó i  e e n f r e n t a  os c o n f l i t o s  são as c o n c e s s i o n á r i a s .  Daí a d i s t â n ­

cia do a v a n c o  da t r a n s i ç ã o  nos n í v e i s  na cio na l e r e gi on al .

Em 1989 a r e p r e s e n t a ç ã o  b r a s i l e i r a  oficial j u nt o  à C o n f e r ê n c i a  

Mu n dia l de E ner gia , r e a l i z a d a  em M o n t r e a l ,  C an adá , a p r e s e n t o u  o traba-
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lho "A E s t r a t é g i a  do S e t o r  E l é t r i c o  B r a s i l e i r o  com r e s p e i t o  a Q u e s t õ e s  

A m b i e n t a i s  e S oc ia is ".  Este d o c u m e n t o  foi e l a b o r a d o  pela D i r e t o r i a  de 

E n g e n h a r i a  e P l a n e j a m e n t o  e pelo D e p a r t a m e n t o  de Meio A m b i e n t e  da ELE- 

TR OB RAS , s en do  p o r t a n t o  r e p r e s e n t a t i v o  de um p e n s a m e n t o  m é d i o  do setor 

( A L Q U e R E S  e SERRA) 1989). 0 d o c u m e n t a  tem uma p r i m e i r a  p a r te  que faz 

um b a l a n ç o  das n e c e s s i d a d e s  de e n e r g i a  do P a í s 5 c o n c l u i n d o  numa forma 

i n g ê n u a  e c o n f u s a  so bre  que tipo de e n e r g i a  a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  

" p r e f e r e " 5 se a h i d r e l é t r i c a  ou a térmic a,  a c ar v ã o  ou nu c le ar . Isto 

d e p o i s  de sem pr e se r e f e r i r  à s o c i e d a d e  como  "pú b li co ".

Est a c o n f u s ã o  en tre  " s o c i e d a d e "  e " p ú b l i c o "  é bem m a r c a n t e  nos 

e x p o e n t e s  do s e to r e é um r e v e l a d o r  da a m b i g ü i d a d e  d e s t a s  e m p r e s a s  

e s t a t a i s  com c a r á t e r  de e m p r e s a  p ri vad a.  Uma a g ê n c i a  p ú b l i c a  tr ata de 

a t e n d e r  os i n t e r e s s e s  da s oc i e d a d e .  Uma e m p r e s a  p r i v a d a  t r a ta  de a t e n ­

der as d e m a n d a s  de seu pú b li co . Este " p ú b l i c o "  é s i n ô n i m o  de " c l i e n ­

te". A r e l a ç ã o  é m e r c a n t i l )  i n s t r u m e n t a l .  Na s o c ie da d e,  ao c o n t r á r i o 5 

te m - s e  c i d a d ã o s 3 não c li e n t e s ,  s end o a r e l a ç ã o  social e s u b s t a n t i v a .  

Q u a n d o  s u r g e m  as d e m a n d a s  s o c i a i s  o setor’ se d ep a r a  com c i d a d ã o s  e os 

t ra ta co m o cl ie nt e s,  é o c o n f l i t o  que se e st a be le ce .

0 c r i t é r i o  da c u st a m í n i m o  ainda é d e f e n d i d o  mas j u nt o com ele é 

a p r e s e n t a d a  a n e c e s s i d a d e  da c o n s i d e r a ç ã o  dos " c u s t o s  e x t r a - s e t o -  

ri a is" ) as tais ex ter na i idades, ou s e j a 5 os i m p a ct os  c a u s a d o s  e os 

c o n f l i t o s  d e c o r r e n t e s .  N e s s e s  termos, o d o c u m e n t o  r e c o n h e c e  não ser 

ma is  p o s s ív el  "m e d i r  a v i a b i l i d a d e  dos p r o j e t a s  do se tor d e n t r o  da e s ­

co po  l i m i t a d o  das v a r i á v e i s ,  o b j e t i v o s  e r e s t r i ç õ e s  que até r e c e n t e ­

m e nt e s e r v i r a m  de base para a n á l i s e s  s e t o r i a i s . "  (p. 26, v e r s ã o  em 

p o r t u g u ê s )

1 GRANJA, M.I. Micropolitica. Revista Brasileira de Engenharia. Caderno de 

Grandes Barragens. Vol 3N1, 1988.
^ PIMENTEL F2, G. 0 Impacto Ambiental das Obras do Setor Elétrico: Reassentamento 
na Usina Itaparica. Revista de Administração Pública. Rio de Janeiro: jul/set 1988
3 CASTRO NETO, W. Inserção Regional: um posicionamento conceituai e metodologico. 

Revista Brasileira de Engenharia. Caderno de Grandes Barragens. Uol 3N1, 1988.
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Em 1990 SERRA^i-1 s i n t e t i z a »  num p e q u e n o  e d ens o arti go,  o p r o c e s ­

so de t r a n s i ç ã o  do setor, a go ra  nu ma  forma já mais  e x p l i c i t a  e segura:

"Ao longo dos últimos anos, e mais acent uadamen te a partir de meados 
da década de 80, o Setor Elétrico vive um processo de transição no 
tocante ao equacíonamento das questões sócio-ambientais. Esta transi­
ção se manifesta em vários planos. (...) no plano operacional, (com) 
a crescente participação nos estudos e programas sócio-ambíentais.
(...) no plano conceituai, (com) a sistematização de experiência e a 
definição de uma abordagem setorial para o tratamento das questões
sócio-ainbientais, (através) do II Plano Diretor de Meio Ambiente. (..
.) no plano institucional (com) um esforço significativo de formação 
e capacitacão de equipes especializadas e de criação de mecanismos de 
apoio ao planejamento setorial.'' (p. 1)

ü c r i t é r i o  de m í n i m o  c u st o fica d e c i d i d a m e n t e  r e l a t i v i z a d o  pelo 

de m a x i m i z a ç ã o  dos b e n e f í c i o s  a s s o c i a d o s  ao e m p r e e n d i m e n t o ,  ou seja, a

i n s e r ç ã o  re gio na l p a s sa  a ser t a m b é m  o b j e t o  de p l a n e j a m e n t o .  Já não se

fala ma i s em " p ú b l i c o " ,  s e q u e r  uma ú ni ca  vez. Os t er m o s  e m p r e g a d o s  são 

r e l a t i v o s  á s o c i ed ad e . Ao final do a rt i g o  é in co rp o r a d o ,  e x p l i c i t a m e n ­

te, que os cu s t o s  dos p r o g r a m a s  s ó c i o - a m b i e n t a i s  d e v e m  ser i n d i v i d u a ­

l i za do s nas p r o p o s t a s  de f i n a n c i a m e n t o  da obra p r i n c i p a l ,  r e c o n h e c e n ­

d o -o s co mo  r e s u l t a d o s  de n e g o c i a ç ã o  com a s o c i e d a d e  local e de ma is  

p a r c e i r o s  i n s t i t u c i o n a i s .  Isto qua tr o anos de po is  das r e c o m e n d a ç õ e s  do 

B a n c o  Mundial ne ste  sentid o.

0 d o c u m e n t o  oficial c o m p r o b a t ó r i o  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no 

s e t or  e l é t r i c o  a nível n a c i on a l é, sem dúvida, o II P l a n o  D i r e t o r  de 

Me i o A m b i e n t e  ( E L E T R O B R a S, 1990). A v e r s ã o  i n v e n t a r i a d a ,  não d e f i n i t i ­

va, é de j unh o de 90 e c o n s t i t u i - s e  de dois volum es.  0 p r i m e i r o  ab o rd a 

as q u e s t õ e s  mais gera is,  i n c l u i n d o  as r e v i s õ e s  do p l a n o  de e x p a n s ã o  da 

g e r a ç ã o  e um r e g i s t r o  da e v o l u ç ã o  do t r a t a m e n t o  das q u e s t õ e s  sócio-am-- 

b i e n t a i s  pelo  setor, no qual e x i s t e  um r e c o n h e c i m e n t o  formal da n e c e s ­

s i da d e  de m u d a n ç a  dos " c o m p o r t a m e n t o s  t r a d i c i o n a i s "  e na c o n s e q ü e n t e  

i n c o r p o r a ç ã o  das no vas  e x i g ê n c i a s .

1 SERRA, M.T.F. A Incorporação de Variáveis Sócio-Ambíentais na Analise dos Empreen­
dimentos do Setor Elétrico. DEMA/ELETROBRílS, Rio de Janeiro: mimeo, 1990.
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N e s t e  p r i m e i r o  v o l u m e  o b s e r v a m - s e  a l g u m a s  i n s e g u r a n ç a s  que i n t e r ­

p r e t a m o s  como r e s u l t a d o  normal do p r o c e s s o  de e l a b o r a ç ã o  por a p r o x i m a ­

ções s u c e s s i v a s  a pl ic a d o .  0 s e g u n d o  vo l u m e  c o n t é m  as d i r e t r i z e s  do s e ­

tor e a p r e s e n t a - s e  com um a c a b a m e n t o  mais c o n s i s t e n t e  e seguro. Vamos 

nos ater a este últim o.  Já em sua i nt ro du çã o»  p r i m e i r o  p a r á g r a f o ,  t e ­

mos :

"Tendo em vista o porte e a espacial ízacão do plano de expansão do 
Setor Elétrico, a natureza das suas repercussões sócio-ambientais e a 
crescente valorização destas questões por parte de órgãos de governo 
e da sociedade brasileira em geralj torna-se clara a importância do 
Setor Elétrico incorporar, de forma orgânica e sistemática, a dimen­

são sócío-ambiental no planejamento» na implantação e na operação de 

seus empreendimentos.'' (p. IV-1)

Esta  i n c o r p o r a ç ã o ,  e n t r e t a n t o »  é p r o p o s t a  com o c u i d a d o  de quem 

p e r c e b e  estar' v i v e n d o  um p r o c e s s o  de tr an s i ç ã o :

"Embora as empresas concessionárias tenham acompanhado» através de 
suas equipes técnicas, o desenvolvimento dos estudos temáticos, a 
complexidade, o desconhecimento e a incerteza associados a diversos 
aspectos da matéria, por um lado, e o fato de estar-se propondo, às 
vezes, diretrizes que implicam em mudanças profundas de postura em 
relação à abordagem usualmente adotada pelo Setor, por outro, reco­
mendam que as diretrizes ora apresentadas tenham um caráter de p r o ­
posta provisória. Ou seja, a partir de sua incorporação a este II PD- 
MA, as diretrizes deverão ser adotadas pelas empresas em caráter e x ­
perimental, fazendo-se ao longo de dois anos um acompanhamento de sua 

aplicação." (p. IV-2)

0 p l a n o  p ro p õ e  como  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  para as d i r e t r i z e s  os de 

v i a b i l i d a d e  s ó c i o - a m b i e n t a l , i n s e r ç ã o  region al e r e l a c i o n a m e n t o  i n s t i ­

t u cio na l e com a s o c i e d a d e .  0 p r i m e i r o  ass um e a s e g u i n t e  c o n f i g u r a c ã o :

"... a viabilidade sóc io-amb ien t a 1 de uin empreendimento devera se 
traduzir' num balanço satisfatório entre os objetivos do Setor E létri­
co -- atendimento ao seu mercado ao menor custo possível -- e as e x ­
pectativas e necessidades da sociedade» considerando não só os seg­
mentos sociais cuja demanda de energia elétrica será satisfeita pela 
expansão do sistema de suprimento, como também aqueles afetados pela 
implantação dos empreendimentos elétricos ao ampliar-se a oferta.”
(P. IV-5)



Mais a d i a n t e  e sc l a r e c e :

"... a articulação interinst 1tucíonal e a discussão com a sociedade, 

em especial» a negociação com os segmentos sociais afetados, apresen­

tam-se como estratégias necessárias à tomada de decisSesi num contex­
to de interesses plurais e eventualmente con f 1 itantes, permitindo de­
finir o escopo de responsabilidades do Setor e de seus parceiros íns- 
t itucionais.

À luz destas considerações, as diretrizes do II PDMA destinam-se a 
acordar “padrões de comportamento" para o Setor Elétrico, explicitan­
do o elenco de objetivos e restrições básicas com que ele se propõe a 
trabalhar o equacionamento de questões como o remanejamento de popu­
lações e outras. Isto significa que o principio da "viabilidade só 
cio-ambiental" deve se apoiar em mecanismos de administração de c on­
flitos entre os interesses 1ocais/regíonais e os interesses seto­
riais/nacionais j e pressupõe uma nova postura do Setor Elétrico junto 
ao Estado e à sociedade civil. Esta nova postura assenta-se (...) na 

inserção regional, na articulação institucional e no relacionamento 

com a sociedade" (p. IV-7)

0 s e g u n d o  p r i n c í p i o  a s s u m e  a s e g u i n t e  c o n f i g u r a ç ã o :

"Os conflitos de interesse apontados denotam claramente que a "inser­
ção regional" de empreendimentos do Setor Elétrico é, fundamentalmen­
te, um princípio de caráter político tanto quanto uma noção técnico- 

científica. Assim, constitui~se num elemento central da viabilização 
sóci o - p o 1ítíca dos empreendimentos do Setor, podendo ser definida co­
mo a incorporação no processo de planejamento, implantação e operação 
de empreendimentos elétricos, de um conjunto de princípios, posturas, 
estratégias e ações, visando minimizar custos, ampliar benefícios e 

criar e manter as oportunidades de desenvolvimento no âmbito regio­
nal, num contexto caracterizado por conflitos de interesses." (p. 

IV-9 e 10)

N o  t e r c e i r o  e ú l t i m o  p r i n c í p i o ,  t e m o s :

"... reconhecendo-se a legitimidade dos interesses locais/regionais e 
considerando que os impactos negativos de um empreendimento podem li­

berar ou intensificar conflitos sociais e institucionais latentes, 
deve ser incentivada a adoção de uma estratégia participativa no p ro­
cesso de planejamento, refletindo o caráter pluridimensional do de­
senvolvimento regional e, portanto, a diversidade de situações e as­
pirações sociais e políticas a ele associadas. Ressalte-se que não 
se trata de desconhecer ou de eliminar os conflitos no âmbito do E s ­
tado e das sociedades locais, mas de incorporá-los como elementos in- 
tegrantes do planejamento do Setor Elétrico." (p. IV-12)
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é a pá de cal na r a c i o n a l i d a d e  s i m p 1 1 f i c a d o r a  do p a r a d i g m a  barra- 

geiro. R e c u a r  só m e d i a n t e  um r e t r o c e s s o  p o l í t i c o  m u i to  g r a n d e  da s o ­

c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  Mas não nos u fa ne m os . Est e av an ç o  tem suas  l i m i t a ­

ções  qu an do  o l h a d o  sob a ó tic a e c o p o l í t i c a ,  f u n d a m e n t a l m e n t e  no que 

diz r e s p e i t o  a dois i n d i c a d o r e s  b a s t a n t e  p r e c i s o s  de ste  t r a b a l h o :  o

r e l a t i v o  ao m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  a ser i m p l a n t a d o  pela in se rç ão  

r e gi on al ? que deve ser e x p l í c i t o  qua nto  a sua s u s t e n t a b i 1 1 dad e e c o l ó ­

gica, e a d i s t r i b u i ç ã o  da renda, p r é - r e q u i s i t o s  para a v e r i f i c a ç ã o  d e ­

f i n i t i v a  do e s t a b e l e c i m e n t o  do novo p a r a d i g m a  e o da p a r t i c i p a ç ã o  da 

s o c i e d a d e  local na e l a b o r a ç ã o  e a u t o g e r e n c i a m e n t o  do p la no  de ins er çã o 

re g io n a l »  c o n s t i t u i n d o ,  este  últi mo,  o pr in c i p a l  o b j e t o  de n e g o c i a ç ã o .  

V o l t a r e m o s  a e st es c r i t é r i o s  qua nd o da c a r a c t e r i z a c  ao dos n ovo s p a r a ­

di g mas , no ú l t i m o  item d e st e c ap ít u l o .  V am os  a gor a aos s in a i s  da t r a n ­

s iç ão nos n í v e i s  regio nal  e local.

c) A crise, nós a t o m a m o s  no s e n t i d o  e x p o s t o  por Capra, ou seja, 

que além de uma d u a l i d a d e  não d i c o t ô m i c a  e n tr e p e r i g o  e o p o r t u n i d a d e

.. é e x a t a m e n t e  esta d u a l i d a d e  não d i s j u n t i v a ,  não pa ss ív el  de r e du çã o

que p e r m i t e  a e x i s t ê n c i a  da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  é m u l t i f a c e t a ­

da, são v á r i a s  as cr is es,  se a n a l i s a d a s  s e t o r i a  1m e n t e . Por e xe mp lo,  a 

n i ve 1 na ci on a l não f al am o s da c ri se e c o n ô m i c a  e F i n an ce i ra  do setor, a 

p r i m e i r a  r e s u l t a d o  de uma d í v i d a  e x t e r n a  da o r de m de 40% do m o n t a n t e  

da d í v i d a  e x t e r n a  na c io na l,  s en do  que a m et a d e  d es t e s  40% diz r e s p e i t o  

s o m e n t e  à P E T R Q B R A S  e a ITAIPU. A c ri se fi n a n c e i r a ,  por sua vez, é r e ­

s u l t a d o  de um longo p e r í o d o  de s u b s í d i o  das t a r i f a s  de e ne rg ia.  Esti- 

m a - s e  que as ta xa s de 5% c o b r a d a s  a t u a l m e n t e  d e v e r i a m  ser m a j o r a d a s  

para 1 £ % , a fim de dar v i a b i l i d a d e  o p e r a t i v a  ao setor, no c u rt o prazo.

0 que e s t a m o s  q u e r e n d o  d i z e r  é que não é este o ti po  de c r is e  que 

nos i n t e r e s s a  e sim a q u e l e  onde p o d e m o s  v e r i f i c a r  a p o s s i b i l i d a d e  da 

t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  ou seja, no r e l a c i o n a m e n t o  da E m p r e s a  com a 

s o c i e d a d e  local a p a r t i r  de p r o p o s t a s  de i n s e r ç ã o  reg io na l.  0 que se 

o b s e rv a,  mais uma vez, é que e n q u a n t o  no nível na ci on al  a cr ise cede à 

t r a n s i ç ã o ,  n est e nível r eg io nal  a c ris e r e s i s t e  a ela. A E L E T R O S U L  a d ­
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m i n i s t r a  ap e n a s  três u s i n a s  h i d r e l é t r i c a s  e três  u s i n a s  t e r m e l é t r i c a s »  

a carvão. As u si n a s  h i d r e l é t r i c a s  são duas no rio Iguaçu» no Paraná» e 

uma no rio P ass o Fundo» no Rio Gr a n d e  do Sul. T oda s as três foram 

c o n s t r u í d a s  na d é c a d a  de 7 0» tendo a ú l t i m a  sido c o n c l u í d a  em 1980. As 

u s i n a s  t e r m e l é t r i c a s  são duas no RS e uma em SC. Desde 1982» a Em pr esa  

não a u m e n t a  sua c a p a c i d a d e  de geração.

Os si n ai s da c ri se  p a r a d i g m á t i c a  p o d e m  ser i d e n t i f i c a d o s  nas e n ­

t r e l i n h a s  de d i v e r s o s  d o c u m e n t o s  i n v e n t a r i a d o s .  Em 1980» um r e l a t o  s o ­

bre as d e s a p r o p r i a ç õ e s  das três h i d r e l é t r i c a s  co n c l u i  que a p r át ic a 

i n d e n i z a t ó r i a  e m p r e g a d a  pela E m p r e s a  c o n s e g u i u  c o n c i l i a r  os in te r e s s e s  

n a c i o n a i s  com os p a r t i c u l a r e s ,  não c a u s a n d o  p r o b l e m a s  de o r d e m  social» 

co m o o ê xo do  rural (EL ET R OS UL ,  1980).

Num t r a b a l h o  de a v a l i a ç ã o  do r e a s s e n t a m e n t o  das f a m í l i a s  t r a n s f e ­

r i da s do Rio G r a n d e  do Sul para o Mat o G r o s s o  do Sul» o r i u n d a s  da B a r ­

r a g em  P as so  Fundo, r e a l i z a d o  em 1984, c o n s t a t o u - s e  uma e v a s ã o  de 60% 

das f a m í li as  t r a n s f e r i d a s ,  sem que uma e x p l i c a ç ã o  se,ja dada ( E L E T R O ­

SUL, 1984). 0 d o c u m e n t o  co n c l u i  com uma série de s u g e s t õ e s  p r á t i c a s  e 

o p e r a t i v a s  para  as n o va s obras. Esse d o c u m e n t o  é i m p o r t a n t e  como sinal 

da c r is e ju nt o ao pessoal de campo, em es pe cia l os e x e c u t o r e s  da p o l í ­

tic a de r e a s s e n t a m e n t o  da Em pre sa , que co meç am » d es de  baixo, a enviar 

s u g e s t õ e s  de co mo  d ev em  ser feitas as " c oi s as ",  ou seja, d i z e n d o  a 

seus  c o o r d e n a d o r e s »  na sede» que lá no c am po a r e a l i d a d e  é outra.

Em 1985 tudo in dic a que al g u n s  e s f o r ç o s  de i n t e g r a ç ã o  í n t e r - s e t o -  

ria 1 Foram r e a l i z a d o s  no i n t e r i o r  da E mpr es a, te ndo  f ra ca ss ad o.  Pelo 

mertos é o que se o b s e r v a  nas e n t r e l i n h a s  de t r a b a l h o s  so bre  aval íaçao 

de i m p a c t o s  s ó c i o - a m b i e n t a i s  e ju r íd ic os . N e st e ú l t i m o  (Colombo, 1985) 

p r o p õ e - s e  a p a r t i c i p a ç ã o  dos E s t a d o s  nos luc ro s da g e r a ç ã o  a tít ulo  

c o m p e n s a t ó r i o  e motivador', s u g e r i n d o  com isto o fim das r e s i s t ê n c i a s .

F i n a l m e n t e  em 1986 e 1987 s u r g e m  as p r i m e i r a s  a b o r d a g e n s  expl íci  

tas da t r an si çã o.  T r a t a - s e  dos e s t u d o s  para a i n s e r ç ã o  regional das
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UHE s de Itá e M a c h a d i n h o ?  r e a l i z a d o s  pela  c o n s u l t o r a  CNE C (ELETRO- 

S U L / C N E C ,  1986) e para  a UHE Garabi, a p r o v e i t a m e n t o  b i n a c i o n a l  no n o  

U r u g u a i ) e ntr e o Brasil e a A r g e n t i n a  ( C o n s ó r c i o  H i d r o s e r v i c e - H i d r e -  

nedi 1987). 0 E s t u d o  de I mp ac to  A mb i e n t a l ,  EIA, da b a r r a g e m  de Itá e 

seu r e s p e c t i v o  R e l a t ó r i o ,  o RIMA, foram c o n c l u í d o s  em ma i o de 1989, 

t e nd o e nt ão  sido e n c a m i n h a d o s  às a g ê n c i a s  e s t a d u a i s  de meio a m b i e n t e  

em S a n t a  C a t a r i n a  e Rio G r a n d e  do Sul pa ra  a v a l i a ç ã o  (E L E T R O S U L / C N E C , 

1989). Os t r a b a l h o s  par a os p r o j e t o s  de M a c h a d i n h o  e Gar abi  foram p a ­

ra l i s a d o s .  Va mos  d e s t a c a r  a lg u n s  p on t o s  que j u l g a m o s  p e r t i n e n t e s  para 

a v e r i f i c a ç ã o  da t r a n s i ç ã o ,  a pa r ti r dos d o c u m e n t o s  r e l a t i v o s  as p r o ­

p o s t a s  de c o m u n i c a ç ã o  social d e s t e s  estudo s.

A ss im  que, na a p r e s e n t a ç ã o  do e n t e n d i m e n t o  do p r o b l e m a ,  no es tu do  

p a r a  Itá e M a c h a d i n h o ,  é c o l o c a d o  que a m u d a n ç a  no " e s t i l o  a d m i n i s t r a ­

tivo" do poder p ú b l i c o  é uma e x i g ê n c i a  da s o c ie da de , at r a v é s  de duas 

d e m a n d a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  quais s e ja m as de i n f o r m a ç õ e s  so br e os p r o j e ­

tos e seus i m p a c t o s  r e g i o n a i s  e a de p a r t i c i p a ç ã o  na f o r m u l a ç ã o  de a l ­

t e r n a t i v a s  c o m p e n s a t ó r i a s  d es t e s  impactos. 0 c o n f l i t o  não é e n t e n d i d o  

como  impasse, mas como uma " s i t u a ç ã o  c o m u m 1' r e s u l t a d o  de uma r e a l i d a d e  

social onde se p r o c e s s a  um r e s g a t e  de d i r e i t o s  r e i v i n d i c a t ó r i o s  p e r a n ­

te o po der  p úbl ic o. Por este d o c u m e n t o  p o d e - s e  a po nt ar,  no mínimo, 

três i n d i c a d o r e s  que r o m p e m  com o an t ig o p a r a d i g m a  b a r r a g e i r o ,  quais 

sejam:

- a i n f o r m a ç ã o  como i n s t r u m e n t o  de e s c l a r e c i m e n t o  p úbl ico , em e s ­

pecial da s o c i e d a d e  local;

- a c a p a c i t a ç ã o  dos r e c u r s o s  h u m a n o s  no e n t e n d i m e n t o  da p r o b l e m á ­

tica e no r e l a c i o n a m e n t o  com a s o c i e d a d e  local;

- o r e l a c i o n a m e n t o  da E m p r e s a  com os s e g m e n t o s  o r g a n i z a d o s  da s o ­

c i e da de , com vi s t a s  à i n s e r ç ã o  regional da obra.

Já no P l an o de C o m u n i c a ç ã o  Social para a UHE Gar abi  e n c o n t r a - s e  a 

m e s m a  f i l o s o f i a  n o r t e a d o r a  do t r a b a l h o  a n te ri o r.  D e s t a c a - s e  co mo  e l e ­

m e n t o  e s c l a r e c e d o r  da t r a n s i ç ã o  a c o l o c a ç ã o  de que a c o m u n i c a ç ã o  so-
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ciai d e v e r á  e s t a r  f u n d a d a  em dois a s p e c t o s  f u n d a m e n t a i s :  o i nt e r e s s e  

do c o n s ó r c i o  b i n a c i o n a l  c o n s t r u t o r ,  n es te caso r e p r e s e n t a d o  pela ELE- 

T R O B R éíS / E L E T R O S U L  e AyE argent i n a 5 e o d i r e i t o  dos d i v e r s o s  s e g m e n t o s  

o r g a n i z a d o s  da s o c i e d a d e  local. E ntr e es tes d i r e i t o s  está o de:

"reivindicar justificativas, esclarecimentos e compromissos reais 

quant o :
- ao destino da população rural atingida, com recomposição de

seu patrimônio econômico, social e cultural na área de
influência da obra.

- à recomposição das áreas urbanas atingidas.
- à recomposição da infra-estrutura regional.
- à preservação do ambiente regional.
- a programas de desenvolvimento de uso múltip1 o ..."(p .4)

A c r í t i c a  que se a s s o c i a  a esta p r i m e i r a  fase da t r a n s i ç ã o  a n í ­

vel region al  é a se gu i n t e :  o p l a n o  de Itá e M a c h a d i n h o  foi f o r t em en te  

i n f l u e n c i a d o  p el os  r e s u l t a d o s  de uma p e s q u i s a  de campo, com d i v e r s a s  

e n t r e v i s t a s ,  na qual não foi v a l o r i z a d a  a e x i s t ê n c i a  de um m o v i m e n t o  

social o r g a n i z a d o ,  r e p r e s e n t a d o  pela CRAB, c e r t a m e n t e  por um p r o b l e m a  

de i n s u f i c i ê n c i a  no r e c o r t e  te ó r i c o  u t i l i z a d o .  A CRAB  a p a r e c e  apenas 

nos d e p o i m e n t o s  de a l g u n s  e n t r e v i s t a d o s  e nas r e c o m e n d  ac Ses que a s s o ­

cia m o m o v i m e n t o  a te rm o s  p e j o r a t i v o s  tais como " b a d e r n e i r o s ,  a g i t a d o ­

res, etc.", r e c o m e n d a n d o  ao pessoal da E m p r e s a  a sua não u t i l i z aç ão . 

C o l o c a  ainda, num f l a g r a n t e  d e s c o m p a s s o  com o que veio a o c o r r e r  no 

futuro, que o m o v i m e n t o  não pos su í n e n h u m a  p e r s p e c t i v a  de c o n s o l i d a ç ã o  

da r e s i s t ê n c i a  às b a r r a g e n s ,  não s end o r el e v a n t e ,  p o r t a n t o ,  sua c o n s i ­

de ra çã o.  Pelo  que se d e p r e e n d e  dos o b j e t i v o s  e p r i n c í p i o s  bá si co s 

a p o n t a d o s ,  o e s p í r i t o  do d o c u m e n t o  a in da é o de c o m u n i c a ç ã o  e não de 

p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local, como e x i g i r i a  uma p r o p o s t a  mais  c o n ­

s e qü en te . No p la no  de Gara bi , a i n s e r ç ã o  re gio na l s urg e de forma e x ­

p l í c i t a  mas não n e c e s s a r i a m e n t e  c o n s c i e n t e ,  como um d i r e i t o  da s o c i e ­

dade 1o c a l .

Além de st e s  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  p e la s firmas c o n s u l t o r a s ,  não 

e n c o n t r a m o s  n e n h u m  d o c u m e n t o  oficial da E m p r e s a  t r a t a n d o  da d e f i n i ­

ç ã o / a d a p t a ç ã o  de p o l í t i c a s  r e g i o n a i s  para a i n s e r ç ã o  de seus e m p r e e n ­
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di m e n t o s .  A "cr ise de es s en c í a l i d a d e” no i n t e r i o r  da E L E T R O S U L  par ec e 

iinpedir a c o n s e c u ç ã o  de uma p o s t u r a  pró pr ia , dai o i m p o r t a n t e  papel 

que d e s e m p e n h a m  as c o n s u l t o r a s .

N e ss e m e s m o  ano s u r ge  um d o c u m e n t o  de i m p o r t â n c i a  vital n es ta  in­

v e s t i g a ç ã o  pois nele o A u t or  r e a l i z a  a p r i m e i r a  s í n t e s e  do novo  p a r a ­

d i gm a ( C A N A LI , 1987).

Cabe aqui o b j e t i v a r  al g u n s  po nt o s  d e ss a síntes e:

a i m p l e m e n t a ç ã o  das b ar r a g e n s ,  hoje, n e c e s s i t a  não só de uma 

v i a b i l i z a ç ã o  a m b i e n t a l  -- p r e o c u p a ç ã o  já i n c o r p o r a d a  no final da d é c a ­

da de 70 -- mas t a m b é m  de uma v i a b i l i z a ç ã o  s ó c i o - p o l í t í c a ;

- essa v i a b i l i z a ç ã o  s ó c i o - p o  1 ítica p ass a pela c o n c i l i a ç ã o  dos in ­

t e r e s s e s  e o b j e t i v o s  s e t o r i a i s / n a c i o n a i s  com os i n t e r e s s e s  e o b j e t i v o s  

r e g i o n a i s / l o c a i s ;

a c o n c i l i a ç ã o  deve  ser ca paz  de t r a n s f o r m a r  as a m e a ç a s  de r u p ­

tura da i n f r a - e s t r u t u r a  s ó c i o - e c o n ô m i c a  e c u l tu ra l e x i s t e n t e  em o p o r ­

t u n i d a d e s  de d e s e n v o l v i m e n t o  social, e c o n ô m i c o  e cultura l da s o c i e d a d e  

re gi ona l e local;

o s et or  e l é t r i c o  p r e c i s a  i n c o r p or ar , de fato, a n e c e s s i d a d e  do 

p l a n e j a m e n t o  e da ação i n t e n n s t i t u c i o n a l  pa ra  a v i a b i l i z a ç ã o  de suas 

obras;

- essa ação deve b us c a r  o < ( c o n s e n s o ) > e nt re  os s e g m e n t o s  o r g a n i ­

z a do s da s o c i e d a d e ;

a e x i s t ê n c i a  de uma n e g a ç ã o  de se c o n t i n u a r  com as s o l u ç õ e s  

s i m p 1 i f i c a d o r a s , s e j am  as de c a r á t e r  e x c l u s i v a m e n t e  i n d e n i z a t ó r i o ,  s e ­

jam as de uso m ú l t i p l o  do r e s e r v a t ó r i o ;

o p l a n e j a m e n t o  r eg ion al  inte gra do,  s o c i a l m e n t e  p a r t i c i p a t i v o ,  

e c o l o g i c a m e n t e  s u s t e n t a d o ,  como  " nov a p o s t u r a "  a ser tomada.

d) ü s a l t o  q u a l i t a t i v o  da e v o l u ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  se dará, c o n t u ­

do, no nível local, com os e s t u d o s  de v i a b i l i d a d e  s ó c i o - a m b i e n t a l  da 

U s in a H i d r e l é t r i c a  C a m p o s  Novos, r e a l i z a d o s  p el a c o n s u l t o r a  M AG NA  En-
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g e n h a r i a ,  em 1988 <E L E T R O S U L / M A G N A , 1988, 1990). De st es  e s t u do s,  d e s ­

t ac a- se  o P l a n o  de O p o r t u n i d a d e  de I n v e s t i m e n t o s  e G e r a ç ã o  de E m p r e ­

gas, que f o rm ul a uma e s t r a t é g i a  de d e s e n v o l v i m e n t o  r eg io na l,  e o P l a ­

no de P a r t i c i p a ç ã o  Soc ial , que e s t a b e l e c e ,  em c a r á t e r  p r o p o s i t i v o ,  as 

b a se s do p r o c e s s o  de n e g o c i a ç ã o  entre a E m p r e s a  e a s o c i e d a d e  local, 

te ndo  como  o b j e t o  de n e g o c i a ç ã o  o p lan o de i n s e r ç ã o  re gional.

Este P l a n o  de O p o r t u n i d a d e  inc orpora, pela  p r i m e i r a  vez de forma 

e x p l í c i t a ,  o m o v i m e n t o  social como ator do c o n f l i t o ,  j u n t a m e n t e  com os 

d e m a i s  s e g m e n t o s  o r g a n i z a d o s  da s oc i e d a d e .  Su as  p r e m i s s a s  b á s i c a s  são:

- 0 p r o c e s s o  de p l a n e j a m e n t o  será p a r t i c i p a t i v o .  Al é m de negar

o e n f o q u e  t e c n o c r á t i c o , ad v o g a  uma m u d a n ç a  na ó t ic a do p l a n e j a m e n t o ,  

s en do  este r e a l i z a d o  a p ar t i r  da r e a l i d a d e  reg io na l  e não da bar ra gem .

~ 0 r e s g u a r d o  dos v a l o r e s  ét n ic os , c u l t u r a i s  e e c o n ô m i c o s .

- A c o n s e r v a ç ã o  do meio  amb iente.

A t u a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  e f e t i v a  no s e n t i d o  de m od el ar  o p r o c e s s o  

de o r g a n i z a ç ã o  do e s p a ç o  urbano.

A t u a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  e f e t i v a  no c o n t r o l e  do p r o c e s s o  de e s v a ­

z i a m e n t o  do campo.

•- A g e r a ç ã o  de o p o r t u n i d a d e s  de i n v e s t i m e n t o s .

-- 0 m o n i t o r a m e n t o  do d e s e n v o l v i m e n t o  do P l a n o  de Ins erção.

0 s e g u n d o  d o c u m e n t o ,  o P l a no  de P a r t i c i p a ç ã o  S oc ial , i na ug u r a  uma 

s é ri e de n o v a s  t r a t a t i v a s ,  c o n s o l i d a n d o  uma ú l t i m a  c o n f i g u r a c ã o  do n o ­

vo p a r a d i g m a  a nível regio nal  e local. C o m e ç a  por a b a n d o n a r  o termo 

''Comunicação So ci a l" , c o n s i d e r a n d o  esta uma ta r e f a  da e m p r e s a  e que 

d ev e r á  ser r e s u l t a d o  da p r ó p r i a  p a r t i c i p a ç ã o .  Em s e g u i d a  se c ol o c a  de 

forma o b j e t i v a ,  co mo  um i n s t r u m e n t o  f o r m u l a d o r  de p o l í t i c a s  de m e d i a ­

ção en tre a E m p r e s a  e a s o c i e d a d e  local. I n a u g u r a  os te rm os  " a ç ão  c o ­

m u n i c a t i v a "  e " aç ão  f o r m a t iv a' , o p r i m e i r o  v o l t a d o  par a a m e d i a ç ã o  e o 

s e g u n d o  pa r a a c a p a c i t a ç ã o  de r e c u r s o s  h u m a n o s  no t r a t a m e n t o  da q u e s ­

tão. E s c l a r e c e ,  f i n a l me nt e,  a t r a v é s  de seus o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  o 

que n e g o c i a r  e como faze-lo. 0 ob j et o de n e g o c i a ç ã o  é o P l a n o de In-



s e r t ã o  R e g io na l e a for-ma é a c o n s t r u ç ã o  c o n j u n t a s  E m p r e s a - S o c i e d a d e ,  

a t r a v é s  de um p l a n o  de p a r t i c i p a ç ã o .  Define, c l a r a m e n t e ,  as o r g a n i z a ­

ções p o p u l a r e s  e m o v i m e n t o s  s o c i a i s  com o a to res j em p a r a l e l o  às i n s t i ­

tu i ç õ e s  p ú b l i c a s  e p r i v a d a s  com in te r e s s e  na área.

e  c u r i o s o  n o t a r  que a r a d i c a l i z a ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  e x i s t e n t e  no 

i n t e r i o r  d e s t a  p r o p o s t a  veio  tr az er  uma o b j e t i v i d a d e ,  um e s c l a r e c i m e n ­

to até e n t ã o  não e n c o n t r a d o  nas p r o p o s t a s  i n t e r m e d i á r i a s ,  a n a l i s a d a s  

a n t e r i o r m e n t e .  liesino p o r q u e  numa t r a n s i ç ã o  a c o n s e q ü ê n c i a  de uma p r o ­

p o s i ç ã o  será tão m a i o r  quanto m a i o r  for' a r a d i c a l i z a ç ã o  da i n c o r p o r a ­

ção do no vo  p a r a d i g m a .  As p r o p o s t a s  a n t e r i o r e s ,  com fraca ou ne n h u m a  

i n c o r p o r a ç ã o ,  a p r e s e n t a m - s e  c r i v a d a s  pel a s e t o r i a l idade em que são 

p r o d u z i d a s .

As set e fases p r o p o s t a s  pelo P la no  em a n á l i s e  d e m o s t r a m  este a r ­

gument o :

1. c o n s o l i d a ç ã o  do P la n o no in ter io r da E m p r e s a

2. d i a g n o s t i c o  s ó c i o - p o l í t i c o  do c o n f l i t o

3. p r o p o s t a  de c a p a c i t a ç ã o  de r e c u r s o s  h u m a n o s

4. e l a b o r a ç ã o  da p r o p o s t a  de c o m u n i c a ç ã o  social pa ra  o p r o j e t o  

C a m p o s  No vos

5. c o n s t i t u i ç ã o  da c o m i s s ã o  de n e g o c i a ç ã o  do P l an o de In s er çã o

6. p r o c e s s o  de m e d i a ç ã o

7. a s s e s s o r a m e n t o  social p er m a n e n t e .

Num p r o c e s s o  de t r a n s i ç ã o  as p r o p o s i ç õ e s  vão se s u b s t a n t i v a n d o  ao 

longo do tempo, à m e d i d a  que as Fo rmu la ç õe s a n t e r i o r e s  m o s t r a m - s e  i n ­

s u f i c i e n t e s .  E s t a s  a p r o x i m a ç õ e s  s u c e s s i v a s  são r e a l i z a d a s ,  via de r e ­

gra, por a t o r e s  d i f e r e n t e s ,  com h i s t ó r i c o s  de vida e m o t i v a ç õ e s  d i f e ­

re n c i a d a s .  Com r e s p e i t o  a este úl ti m o  d o c u m e n t o ,  até onde s abe mos , ele 

a c a b o u  c o n s t i t u i n d o - s e  numa r a d i c a l i z a ç ã o  das p r o p o s t a s  de in se rç ão  

re gi on al  até e n t ã o  v i g e n t e s ,  não c o n s e g u i n d o  ser a s s i m i l a d o  de todo 

pela  Em pr es a,  t a m p o u c o  pelo m o v i m e n t o  social.



8 0 5

4.2.2 - Na Sociedade Local

Os p a r a d i g m a s ?  e n q u a n t o  c o n j u n t o s  de v a l o r e s  n o r t e a d o r e s  de um 

p a d r ã o  de c o m p o r t a m e n t o »  sem pr e d i ze m r e s p e i t o  a uma c o m u n i d a d e  de 

p r a t i c a n t e s .  Kuhn c u n h o u  o termo ao a n a l i s a r  os c i e n t i s t a s  e a d m i t i u -  

Ihe um c a r á t e r  " s o c i o l ó g i c o "  qua nd o de sua g e n e r a l i z a ç ã o .  Já Offe  u t i ­

liza o t e rm o par a a n a l i s a r  as e s t r a t é g i a s  e r e c u r s o s  p o l í t i c o s  u t i l i ­

zados p e l o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s  que i n a u g u r a m  novos p a d r õ e s  de c o m p o r ­

t ame nto . As d i f e r e n ç a s  e n t re  es tas  duas a p l i c a ç õ e s  fo ram a p o n t a d a s  no 

c a p í t u l o  1 , item 1.3.2.

A r t i c u l a m o s  e s t es  dois r e f e r e n c i a i s  pa ra  a c a r a c t e r i z a ç ã o  dos p a ­

r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s ,  o b a r r a g e i r o  na c o m u n i d a d e  do s et or  e l é t r i c o  e 

o da r e s i s t ê n c i a  no m o v i m e n t o  social r e p r e s e n t a t i v o  da s o c i e d a d e  lo­

cal. Esta  é d e f i n i d a  como o c o n j u n t o  de c i d a d ã o s  c uj os  i n t e r e s s e s  e s ­

tão a s s o c i a d o s  à r e a l i d a d e  l o c a l / r e g i o n a l  i m p a c t a d a  p el as  b a r r ag en s.

A v e r i f i c a ç ã o ,  p o r t a n t o ,  de uma t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  num a c o ­

m u n i d a d e  be m d ef i n i d a ,  como  a do setor el ét r i c o ,  a p r e s e n t a - s e  com uma 

d e t e r m i n a ç ã o  m u it o m a i o r  que numa  " c o m u n i d a d e  so c i a l "  como  a que e s t a ­

mos c o n s i d e r a n d o  no t er mo  " s o c i e d a d e  local". Daí p r i v i l e g i a r m o s  de n tr o  

d e st a o m o v i m e n t o  social r e p r e s e n t a d o  pela C o m i s s ã o  R eg ion al  dos A t i n ­

gidos por B a r r ag en s , a CRAB. Esta é a função do recort e.  A mp li ar  a 

a n á l i s e  pa ra  o c o n j u n t o  de toda a s o c i e d a d e  e x i g i r i a  n o va s r e f e r ê n c i a s  

t e ó r i c a s  e um novo  c r o n o g r a m a  de trabal ho.

M es mo  assim, a v e r i f i c a ç ã o  da t r a n s i ç ã o  na s o c i e d a d e  local é d i ­

fusa, pois c a r e c e  de l im ite s e r e p r e s e n t a t i v i d a d e s  bem d ef i n i d a s .  U t i ­

lizar emo s, par'a tal, dois tipos de i n f o r m a ç õ e s :  a q u e l a s  o r i u n d a s  de

d o c u m e n t o s  do p r ó p r i o  m o v i m e n t o  e as a n á l i s e s  de i n t e l e c t u a i s  com p o s ­

s i b i l i d a d e  de i n f l u i r  e/ou a s s e s s o r a r  o m o v i m e n t o .  0 que se i n ve st ig a 

é a p o s s i b i l i d a d e  de uma cr ise  p a r a d i g m á t i c a  com uma c o n s e q ü e n t e  t r a n ­

s içã o do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  ao da i d e n t i d a d e  cu lt ura l s u s t e n t a ­

da. 0 p r i m e i r o  tem sua c o n s o l i d a c ã o  qu and o do t e r c e i r o  m o m e n t o  na luta
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dos a t i n g i d o s ,  r e p r e s e n t a d o  pela b a n d e i r a  “Não às B a r r a g e n s " ?  c o n f or me

o hist ó n c o  do m o v i m e n t o  a p r e s e n t a d o  no c a p í t u l o  3. 0 s e g u n d o  já foi 

i n t r o d u z i d o  no c a p í t u l o  1. A t r a n s i ç ã o  s i g n i f i c a r i a  a p a s s a g e m  deste 

t e r c e i r o  m o m e n t o  para um quarto, no qual o m o v i m e n t o  a p r e s e n t a r i a  o 

seu p r o j e t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  a l t e r n a t i v o .

Este  tem a c h e g o u  a ser d i s c u t i d o  no IV E n c o n t r o  de A g r i c u l t o r e s  

da re gio nal  de Lages, r e a l i z a d o  no I n s t i t u t o  V i a n e i > no final de 1985. 

No e v e n t o  foi a p r o v a d a  uma r e c o m e n d a ç ã o  à p r i m e i r a  a s s e m b l é i a  geral do 

m o v i m e n t o ,  a r e a l i z a r - s e  em j a n e i r o  de 1986, em Ch ap ec ó.  A re comenda- 

ç § o (1) p r o p u n h a  a f o r m a ç ã o  de uma c o m i s s ã o  de e s t u d o s  para  o f o r n e c i ­

m e nt o de " r e s p a l d o  t é c n i c o - c i e n t í f i c o "  ao m o v i m e n t o .  Na an á l i s e  do 

p r o b l e m a ,  a luta c o n t r a  a c o n s t r u ç ã o  das b a r r a g e n s  é a s s o c i a d a  ao 

q u e s t i o n a m e n t o  do m o d e l a  de d e s e n v o l v i m e n t o :

''Isto foi feito assim (o planejamento e a construção de barra­
gens), porque o modelo de desenvolvimento adotado (...) é um modelo 
importado, que tem trazido a destruição do meio ambiente e aumentado 
as diferenças sociais e regionais, e um modelo concentrador, pois 
concentra populações, (...) renda, (...) poder (...) . Desta forma

acaba concentrando também a necessidade de energia em determinados 
pontos do país(...). Fica evidente assim, que questionar a construção 
das barragens é questionar o modelo de desenvolvimento adotado no 
país. Questionar a construção das barragens passa a ser uma luta po­
lítica importante, que inclusive ultrapassa a questão especifica das 
barragens, pois de saída já se coloca contrária aos projetos que são 
feitos sem consulta à população envolvida e sem o devido esclareci­
mento e respeito às decisões do povo." (pp. 1 e H)

No item s e g u i n t e  do d o c u m e n t o  são a p r e s e n t a d a s  "As b a s es  para um 

nova  mo d el o" :

"Parece-nos claro que quando impedimos a construção de barragens 
estamos nos colocando contra uma forma de organização social. Mas en­
tão o que devemos buscar7 Não é, evidentemente, apenas que as barra­
gens r\ão sejam construídas, queremos um novo modelo. E que modelo é 

este?

1 Conforme documento "Uma Assessoria Técnica para o Movimento contra as Barragens". 
Projeto Vianei de Educação, Lages, 4/1/86.



e evidente que não é um modelo pronto, acabado na cabeça de al­
gum iluminado, mas que, parece-nos, tem algumas diretrizes gerais bá­
sicas, que acreditamos sejam as seguintes:

í. 0 desenvolvimento social deve ser planejado respeitando três 
pontos fundamentais: a) a participação popular; ou seja, o povo en­

volvido em qualquer projeto, tem que ter conhecimento do que é e por­
que está sendo projetado e ter poder de decidir sobre a melhor opção,
b) o planejamento não pode ser setorial, ou seja, não se pode plane­
jar isoladamente um setor esquecendo-se que todas as coisas se rela­
cionam. Não basta, por exemplo, resolver o problema da energia elé­
trica, isoladamente e criando em conseqüência problemas de ordem so­

cial, econômica ou ambiental. Todas estas coisas devem ser resolvidas 

em conjunto; c) o desenvolvimento deve ser feito de forma harmoniosa 
com a natureza, respeitando a sua dinâmica, baseado nos seguintes 
princípios: aut o n o m i a , d 1versidade e m  t e r - relacão.

2. As obras ou atividades desenvolvidas em uma região devem 
obrigatoriamente trazer benefícios permanentes à própria região. As 

sim no caso das barragens, é necessário pensar não só no reassenta- 
mento das famílias em qualquer lugar, mas sim numa verdadeira Reforma 
Agrária; na criação de empregos permanentes e não apenas na época da 
construção, criação de infra-estrutura (estradas, pontes, etc) também 
permanent e s .

3. Este novo enfoque que deve ser dado ao desenvolvimento do 
país, terá necessidade de uma nova postura tecnológica, é preciso 
portanto pesquisar tecnologias alternativas para a produção agrícola, 
de energia, de bens industriais, etc... coerentes com o novo modelo, 
que poderá inclusive incorporar a produção de energia através de hi­
droelétricas." (pp. 2 e 3)

Em seu ú l t i m o  item, r e l a t i v o  às p r o p o s t a s ,  o d o c u m e n t o  diz:

"ú com base nestas idéias aqui brevemente colocadas que propomos à 

assembléia dos atingidos a criação de uma equipe de assessoria perma­

nente (...) com as seguintes funções:

- estudar as bases de uma proposta de desenvolvimento de novo

t ipo;
- promover cursos de formação para os membros do Movimento;
- fornecer estudos de assessoria a questões específicas, confor­

me a necessidade do Movimento;
- a equipe deve ser composta por profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento;
- o Movimento em conjunto com essa equipe deve procurar recursos 

financeiros que viabilizem o funcionamento da mesma." (pp. 3 e 4)
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Es s a p r o p o s t a  foi e n c a m i n h a d a  e a p r o v a d a  pela p r i m e i r a  a s s e m b l é i a  

geral do M o v i m e n t o ,  r e a l i z a d a  dias 7 e 8 de j a n e i r o  em Cha pe có j S C , 

c o n f o r m e  r e g i s t r o  em sua ata. Qs e s t u d o s  s ob re  um " d e s e n v o l v i m e n t o  de 

nov o t i p o "i e n t r e t a n t o ,  n unc a fo ram r e a l i z a d o s .  0 r e c u r s o  de as se ss o-  

ria foi u t i l i z a d o  pe la  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  t i r a d a  na A s s e m b l é i a ,  po rém 

esta E x e c u t i v a  n u n c a  o p e r a c i o n a l i z o u  o p r i m e i r o  item da pro po s t a.  As 

e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  no I n s t i t u t o  Vian ei , de Lages, d e i x a m  ver que 

na é p oc a t r a v o u - s e  uma d i s p u t a  pelo papel da a s s e s s o r i a  ao m o v i me nt o,  

v e n c e n d o  a p o s i ç ã o  mais  o rt od ox a,  na qual a r e s p o n s a b i l i d a d e  de c o n s ­

truir a l t e r n a t i v a s  é fu nc ão  e x c l u s i v a  do g o v e r n o  e não do mo vi me nt o . 

A s s i m  os c u r s o s  de f o r m a ç ã o  foram d i r i g i d o s  m u i t o  mais par a uma ídeo- 

l o g i c i z a c ã o  dos q u a d r o s  do que par'a a c o n s t r u ç ã o  de um p r o j e t o  h i s t ó ­

rico no qual uma i d e n t i d a d e  c ul tur al  s u s t e n t a d a  p o d e r i a  vir a se e s t a ­

b e l e c e r  co mo  um novo p a r a d i g m a  para a s o c i e d a d e  local.

Em abril de 1989 o M o v i m e n t o  c o n s e g u e  c o n s o l i d a r  sua a r t i c u l a ç ã o  

na ci on al  a t r a v é s  da r e a l i z a ç ã o  do 1 2 E n c o n t r o  Na cio nal  de T r a b a l h a d o ­

res A t i n g i d o s  por B a r r a g e n s ,  r e a l i z a d o  em G o i ân ia , GO. Em seu d o c u m e n ­

to são r e a f i r m a d a s  as c r í t i c a s  ao setor e l é t r i c o  já a p o n t a d a s  no c a p i ­

tulo 3, sem c o n t u d o  a p r e s e n t a r  n e n h u m  i n d í c i o  de uma m u d a n ç a  de p o s i ­

ção com r e s p e i t o  ao p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a .  A l ei tu ra  do item " E s ­

t r a t é g i a s  e p r á t i c a s  do m o v i m e n t o "  d ei xa  ver que a cr ise  se ce nt ra 

m e s m o  na s e g u i n t e  questão: Deve o m o v i m e n t o  a p r e s e n t a r  um m o d e l o  a l ­

t e r n a t i v o  ou ficar r e s t r i t o  à r e s i s t ê n c i a  ?

Diz o d o c u m e n t o ^ * :

"A discussão de estratégias foi polarizada por duas questões: A
primeira indagava o efetivo significado das negociações e acordos com 
as empresas do Setor Elétrico. (...) A resposta clara e não contesta­
da foi a de que a negociação que os atingidos têm conseguido impor
apenas viabiliza o programa do Setor. Negociações e acordo sobre in­
denizações e reassentamentos , etc, remediam um fato consumado, não 
repondo, nos casos acontecidos até o presente, os custos sociais e 
ambientais impostos.

* TERRA SIM BARRAGENS N20. 12. Encontro Nacional de Trabalhadores Atingidos por Bar­
ragens. CUT/CRAB. 1989.
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A outra questão que polarizou a discussão de estratégias foi se 
os atingidos deveriam ou não apontar alternativas à política energé­
tica vigente. As várias intervenções convergiram para a necessidade 
do movimento colocar reinvidicações especificas, exigir tranparência 

e participacão no processo decisório e indicar critérios para a polí­
tica de construção de hidreletricas.

Não houve um processo conclusivoj contudo, quanto ao ponto espe­
cífico das alternativas. As diferentes visões podem ser sintetizadas 

em dois campos: o dos que associavam a luta frente ao Plano 2010 à
apresentação de uma contraproposta a política aí expressa e o dos que 
frisavam que o papel do movimento é o de pressionar a máquina gover­
namental para a busca de soluções que atendam aos interesses dos 

atingidos." (p. 34)

E s t á  i d e n t i f i c a d o  o p on to  nuclear’ da c r i s e  p a r a d i g m á t i c a  na s o ­

c i e d a d e  local. Os at in g i d o s ,  ta l ve z  mais que os seus a s s e s s o r e s ,  sa bem 

que o p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  só p e r m i t e  c h e g a r  a a c o r d o s  menos s e l ­

vage ns , mas sem c a p a c i d a d e  de i n v i a b i l i z a r  d e f i n i t i v a m e n t e  a c o n s t r u ­

ção de b a r r a g e n s ,  poi s e st as  s erã o s e m p r e  n c e s s á r i a s ,  seja qual for o 

m o d e l a  de d e s e n v o l v i m e n t o .  0 que pode mu dar  é a m a g n i t u d e  f a r a ô n i c a  do 

p r o j e t o  e a sua n a t u r e z a  fáustica. A t r a n s i ç ã o  no setor elé tri co , numa 

forma a b s o l u t a m e n t e  d i a l ó g i c a ,  e xi ge  a t r a n s i ç ã o  na s o c i e d a d e  local, 

caso c o n t r á r i o  a s o l u ç ã o  d a r - s e - á  pela s i m p l i f i c a ç ã o ,  p e r d e n d o - s e ,  

mais uma vez, a p o s s i b i l i d a d e  de a v a n ç o  do p r o j e t o  í l u m i n i s t a  de l i­

be r ta ção .

Al é m d es te  r e g i s t r o  pontual da c ri se o d o c u m e n t o  nada mais  a c r e s ­

centa. Em sua s r e s o l u ç õ e s  fin ais  (p. 36) in dic a a " o r g a n i z a ç ã o  de g r u ­

po de a s s e s s o r i a  n a c i o n a l "  e em sua d e c l a r a ç ã o  final, c h a m a d a  "C ar ta  

de G o i â n i a "  <p. 37), r e a f i r m a  o p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  ao e x i g i r  a 

" e l a b o r a ç ã o  de uma nov a p o l í t i c a  para o s et or  e l é t r i c o  com a p a r t i c i ­

p a ç ão  da c l a s s e  t r a b a l h a d o r a "  entre o ut r a s  d e m a n d a s  e s p e c í f i c a s  sobre 

a r e p a r a ç ã o  dos i m p ac to s já ca usa do s , c u m p r i m e n t o s  dos a c o r d o s  f i r m a ­

dos e s u s p e n s ã o  dos s u b s í d i o s  è i nd úst ri a, al é m das p a l a v r a s  de o rde m 

c o m u n s  a este tipo de d oc u m e n t o .  Vamos ver a g o r a  como se a p r e s e n t a  a 

q u e s t ã o  ria voz de al gu n s  dos p r i n c i p a i s  i n t e l e c t u a i s  que a s s e s s o r a m  ou 

in f l u e m  nas p o s i ç õ e s  do mo vi me nt o.
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SE ^ A F 2 < 1 > a p r e s e n t a  o que c h a ma  de " c o n t r i b u i ç ã o  i n d i g n a d a  para 

o d e b a t e  s o b r e  as t e c n o l o g i a s  a l t e r n a t i v a s ,  no caso das g r a n d e s  b a r r a ­

gens", num b r e v e  e p u n g e n t e  texto onde r e v e l a  todo um tipo de o r i e n t a ­

ção d i c o t ô m i c a  da e s q u e r d a  m a r x i s t a  or to d o x a ,  que, a p l i c a d a  ao c o n f l i ­

to das b a r r a g e n s ,  cria  uma h i s t ó r i a  d i v i d i d a  em lados e s t a n q u e s  nos 

quais só há os que g a n h a m  e os que p e r d e m  co m a c o n s t r u ç ã o  das b a r r a ­

gens; os que n e c e s s i t a m  e os que lucram com a e ne rg ia,  e os que são 

e x p r o p r i a d o s ,  a s s a l a r i a d o s  e, é claro, os e x p l o r a d o r e s ,  c a p i t a l i s t a s .

0 autor- s i n t e t i z a  isso numa h i s t o r i e t a  so br e o c o n t a t o  de um bar- 

r a g e i r o  com um c a c i q u e  índio, no qual este  faz a a f i r m a ç ã o  do p a r a d i g ­

ma da r e s i s t ê n c i a  —  já e x p r e s s a  no t í t u l o  do a r t i g o  -- qua nd o diz que

o b a r r a g e i r o  é que deve a p r e s e n t a r  as a l t e r n a t i v a s  para  seu p o v o . A

r e s i s t ê n c i a  p a ss a  a ser o p r ó p r i o  p r o j e t o  h i s t ó r i c o  dos mo vi me n to s.  

Não cab e o u t r a  a l t e r n a t i v a  a estes do que se o r g a n i z a r  e res ist ir .

U I A N N A ^ )  e n t e n d e  que os m o v i m e n t o s  de a t i n g i d o s  por b a r r a g e n s

d e f e n d e m ,  em suas p rá ti ca s,

" ... as bandeiras ecológicas, tais como! proteção dos rios, lagoas,
matas ciliares, fauna, etc, que seriam inundadas com a formação dos 
reservatórios. No entanto, a luta contra as barragens ainda não arti­

culou este conteúdo ecológico à luta de resistência dos atingidos.
(...) A articulação da luta pela terra (...) com a defesa do Meio Am­
biente ainda não foi conseguida. Contudo, as experiências dos seri- 
gueiros do Acre apontam para possibilidades. Chico Mendes somou a lu­
ta pela terra a defesa do Meio Ambiente. Com isso, conseguiu apoio em 
oodo o país e no exterior. Talvez o movimento de atingidos por barra­
gens possa repetir o feito...(p. 5)

S H E R E R - W A R R E N ^ )  ta m be m c o n f i r m a  esta p o s iç ão , se bem pel o lado

das p e s q u i s a s  s ob re  os m o v i m e n t o s ,  quando afirma:

"Até o momento há uma fraca presença da questão ambiental no de­
senho das pesquisas sobre os movimentos sociais rurais no Brasil. Po- 
der-se-ia perguntar se isto resulta do fato de que a questão ambien­
tal não tem se colocado como relevante para os próprios movimentos ou 

se e consequência dos recortes do objeto de pesquisa realizados pelos 

cientistas." (p. 1)
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A a u t o r a  a c a b a  c o n c l u i n d o  que a d i c o t o m i a  da p e r g u n t a  não cabe  e

que em a mb os  os lados, tanto entre os p e s q u i s a d o r e s  qu an to  nos m o v i ­

m e n t o  -- r e s p e i t a d a s  as suas s i n g u l a r i d a d e s  - - a q u es tã o am bi en ta l  é 

t r a t a d a  de forma p e r i f é r i c a  ou ausente.

C o n c l u i n d o ,  v o l t a m o s  ao mo v i m e n t o ,  a t r a v é s  de sua p r ó p r i a  v o z ^ * :

"... até o momento foram respondidas as necessidades básicas da orga­
nização dos atingidos, porém somos desafiados a avaliarmos seriamente 
a eficiência das nossas táticas e estratégias frente ao nosso inimi­
go, para podermos avançar e rião só ficarmos na defensiva, mas apre­
sentarmos propostas alternativas ao setor energético." (p. 4)

Ao Final, de p o i s  de a p r e s e n t a r  seu h i s t ó r i c o  e sua nova o r g a n i z a ­

ção, c o n c 1 u i :

"A reestruturação do Movimento deverá responder a desafios ainda 

maiores, por isso salientamos que esta é uma proposta que não deve 
ser simplesmente acatada, mas, pelo contrário, deve ser analisada, 
discutida, modificada, ao ponto que esteja a altura das exigências da 
luta, começando ai um novo passo: - o de garantir que seja realmente 
pensado em alternativas para o setor energético com a participação 
popular e preservando o homem e a natureza." (p. 26)

C e r t a m e n t e  não foi por a ca so  que a CRA B d e f i n i u  sua "r o u p a g e m "  

oficial a t r a v é s  de uma e n t i d a d e  e c o l o g i s t a .  Pa r a p od er  r e l a c i o n a r - s e  

com o E x t e r i o r ,  re c e b e r  d o n a t i v o s  e p a r t i c i p a r  i n s t i t u c i o n a l m e n t e  da 

vida  na ci o n a l ,  a CRAB  c rio u e r e g i s t r o u ,  em 1990, a A s s o c i a ç ã o  de D e ­

fesa da Vida  e da N a t u r e z a  do Vale do Rio Ur u g u a i  - A D E V I N VA R U.

* SEVtí F ï , A.O.; "Quem inventa o pânico, que se explique, quem sofre a ameaça, que 
se organize..." in: Hidrelétricas, ecologia e progresso. Rio de Janeiro: CEDI, 1990.
2 YIANNA, A.j Hidrelétricas e Meio Ambiente. Rio de Janeiro: CEDI, 1989.
3 S H E R ER-WARREN, I.*, Movimentos Sociais Rurais e o Meio Ambiente. IV Seminário N a ­
cional Universidade e Meio Ambiente. Florianópolis: 1990.
4 Conforme documento "Nossa historia em debate”. CRAB, 1989. (Este texto foi resul­
tado de um intenso trabalho de reflexão do movimento, através de um processo de dis­
cussão e redação por aproximações sucessivas, sendo, portanto, representativo do 

pensamento médio de seus participantes.)
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Em seus e s t a t u t o s  se de fi ne  como uma s o c i e d a d e  civil, sem fins 

l u c r a t iv os ,  com os o b j e t i v o s  de " d e s e n v o l v e r  e p r om o ve r,  com a p o p u l a ­

ção do Vale  do Rio Ur ug ua i,  a ç õ e s  e d u c a t i v a s ,  de o r g a n i z a ç ã o  p o p u l a r  e

cu lt ura l em de fe s a  da Vida  e da N a t u re za " .

Não p o d e m o s  com o e x p o s t o  a fi rma r,  c a t e g o r i c a m e n t e ,  c om o no setor 

e l é t r i c o ,  a e x i s t ê n c i a  de uma t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no int er io r da 

s o c i e d a d e  local, em p a r t i c u l a r  no m o v i m e n t o  social dos a t i n g i d o s  pelas 

b a r r a g e n s .  Há, isto sim, i n d íc io s de uma crise p a r a d i g m á t i c a ,  onde os 

v a l o r e s  e o c o m p o r t a m e n t o  t r a d i c i o n a l  do p a r a d i g m a  da r e s i s t ê n c i a  c o ­

m e ç a m  a m o s t r a r - s e  i n s u f i c i e n t e s  no t r a t a m e n t o  das c o m p l e x i d a d e s  e m e r ­

g e nt es . A p e s a r  de não te r mo s materi al e m p í r i c o  que nos re ve l e  a e x i s ­

t ê nc i a  de um no vo  p ar a d i g m a ,  p r o s p e c t i v a m e n t e  p o d e m o s  di zer que outra 

não será a s aí da  no cas o de s o b r e v i v ê n c i a  do m o v im en to .

4.3 - O S  N O V O S  P A R A D I G M A S

Esta é uma p e s q u i s a  que se pr o p õ e  r e a l i z a d a  sob uma ót ica  da E c o ­

logia P o l í t i c a .  E a E c o l o g i a  P o l í t i c a  pode ser e n t e n d i d a  como uma 

c i ê n c i a  de n o vo s p a r a d i g m a s ,  com uma r a z ã o  e p i s t ê m i c a  d i a l ó g i c a .  Ao 

m e s m o  t em po  que r e a l i z a  o e s t u d o  e a c r í t i c a  às r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a -  

tu r e z a  de um d e t e r m i n a d o  e c o s s i s t e m a ,  a p r e s e n t a  c e n á r i o s  p r o s p e c t i v o s  

a partir' de n o vo s pa d r õ e s  de c o m p o r t a m e n t o  e r e l a c i o n a m e n t o  e ntr e a 

s o c i e d a d e  e a n a t u r e z a .  A e c o l o g i a  p o l í t i c a  é uma c i ê n c i a  c o m p r o m e t i d a  

com a m e d i a ç ã o  do p r e s e n t e  e esta m e d i a ç ã o  se dá a t r a v é s  do r e s g a t e  do 

p a s sa do , pel a c o n s t r u ç ã o  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  e 

pela p r o s p e c ç ã o  de um futuro s u s t e n t á v e l .  A c o n s t r u ç ã o  de c e n á r i o s  e a 

an á l i s e  p r o s p e c t i v a  são, po r t a n t o ,  ta r e f a s  i n e r e n t e s  a um t r a b a l h o  

e c o p o l í t i c o .  Não b a st a a p o n t a r  os e q u í v o c o s ,  é n e c e s s á r i o  t am b e m  dizer 

co m o se p o d e r i a  fazer- de o u tr o  modo. é n e s t e  s e n t i d o  que se j u s t i f i c a  

est e ú l t i m o  item da p es q ui sa , c o n s t i t u i n d o - s e  na pa rte  p r o s p e c t i v a  do 

tr a ba lh o.  Não se trata do d e s e n h o  de c e n á r i o s  so bre a e v o l u ç ã o  do c o n ­

flito s ó c i o - a m b í e n t a l  g e r a d o  pelas b a r r a g e n s  do rio Ur ug uai , a s s u n t o



que pode  ser p e r f e i t a m e n t e  p r o d u z i d o  a p a r t i r  dos a r g u m e n t o s  aqui 

a p r e s e n t a d o s ,  nem de uma a n a l i s e  mais e nc o r p a d a .  0 que a p r e s e n t a r e m o s  

é t ã o - s o m e n t e  uma m e l h o r  d e t e r m i n a ç ã o  de c r i t é r i o s  e c o l o g i s t a s  s eg und o 

os quais se p o d e r i a  i d e n t i f i c a r  os n ov os  p a r a d i g m a s  aqui t r a ba lh ad os j 

qu ai s s e j a m  o de i n s e r ç ã o  regio nal  e o de i d e n t i d a d e  c ul tu ra l.  Após o 

que, nas c o n c l u s õ e s  d es te  m e sm o c a pí tu l o,  p r e t e n d e m o s  a p r e s e n t a r  um 

qua dr o - r e s u m o  do que po d e r i a  resultar' de uma t r a n s i ç ã o  e c o l o g i z a d a .

4.3.1 - O Paradigma da Inserção Regional Sustentada

Ao longo d e s t e s  dois ú l t i m o s  c a p í t u l o s  a p r e s e n t á v a m o s  se m p r e  dois 

c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da a n á l i s e  s ob re  o ma ter ia l e m p í r i c o  do setor 

e l é t r i c o :  o do d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d a  e o da p a r t i c i p a ç ã o  da s o ­

c i e d a d e  local. Para  me lh or  p r e c i s a r  a i d e n t i f i c a ç ã o  da e c o l o g i z a ç ã o  do 

p a r a d i g m a  da i n s e r ç ã o  re gio n al , é n e c e s s á r i o  i n t r o d u z i r  um ter ce ir a 

c r i t é r i o ,  qual seja o da i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l .

E s t e s  trê s c r i t é r i o s  são r e s p o s t a s  o p e r a t i v a s  às c o m p l e x i d a d e s  

a d v i n d a s  com a m o d e r n i d a d e ,  daí a a f i r m a ç ã o  de a E c o l o g i a  P o l í t i c a  ser 

uma c i ê n c i a  c o m p r o m e t i d a  com a m e d i a ç ã o  do t e mp o  p re se n t e .  0 d e s e n v o l ­

v i m e n t o  s u s t e n t a d o  é a r e s p o s t a  à n e c e s s á r i a  r e v i s ã o  dos m od e l o s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  de n a t u r e z a  c o n c e n t r a d o r a  e pe rv e r s a ;  a p a r t i c i p a ç ã o  

social é a e x i g ê n c i a  mais n ít i d a  de uma s o c i e d a d e  que a cada dia a s s u ­

me com m a i o r  v i go r  suas r e s p o n s a b i l i d a d e s  de a u t o d e t e r m i n a ç ã o  p o l í t i c a  

e a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  é o novo  papel do E s t a d o  num c e n á r i o  eco- 

lo gi zad o:  mí ni mo,  e f i c i e n t e ,  t r a n s p a r e n t e ,  o b j e t i v a d o .

Te mo s a ss im  o c í r c u l o  v i r t u o s o  do no v o p a r a d i g m a  e em s e g u i d a  os

p r i n c i p a i s  d e t e r mina  dor’es de seus c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s :
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PARADIGMA DA INSERC&O REGIONAL SUSTENTADA

a) O c r i t é r i o  do d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t a d o  diz r e s p e i t o  às d i r e ­

tr ize s do m o d e l o  de d e s e n v o l v i m e n t o  re gio na l o b j e t o  do p l a no  de i n s e r ­

ção. E s ta s d i r e t r i z e s  n u nc a f ic ar a m e x p l í c i t a s  nos d o c u m e n t o s  do setor 

e l é t r i c o »  m e s m o  p o r q u e  sua e x p l i c i t a ç ã o  é d e c o r r e n t e  de um p r o c e s s o  de 

m e d i a ç ã o  de i n t e r e s s e s  c o n f 1i t a n t e s , pois a s u s t e n t a b i l i d a d e  de um 

p l a n o  d e f i n e  as c o n d i ç õ e s  de c o n t o r n o  da e x p l o r a ç ã o  da n a t u r e z a  e da 

s o c i e d a d e  da e c o r r e g i ã o  em análise.

P o d e m o s  a p o n t a r  os s e g u i n t e s  d e t e r m i n a d o r e s  da s u s t e n t a b i l i d a d e :

e c o l ó g i c a :  a s u s t e n t a ç ã o  e c o l ó g i c a  de um pl ano  de d e s e n v o l v i ­

m e nt o d á -s e pela  u t i l i z a ç ã o  do e c o s s i s t e m a  como  u n i d a d e  b á s i c a  de p l a ­

n e j a m e n t o  e pela c o n s i d e r a ç ã o  de sua h o m e o s t a s e  e r e s i l i e n c i a  na d e ­

t e r m i n a ç ã o  da e x p l o r a ç ã o  de seus re cur so s;

- so ci al : a s u s t e n t a ç ã o  social de um p l a no  de d e s e n v o l v i m e n t o  dá- 

se pel a e x i s t ê n c i a  de uma p a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e  local o c u p a n t e  do 

e c o s s i s t e m a  t an to  na e l a b o r a ç ã o  do p l a no  como no seu g e r e n c i a m e n t o ;

- e c o n ô m i c a :  a s u s t e n t a ç ã o  e c o n ô m i c a  de um p l a n o  de d e s e n v o l v i ­

me nt o d á -s e pela  e x i s t ê n c i a  de m e c a n i s m o s  e f i c i e n t e s  de d i s t r i b u i ç ã o  

das r i q u e z a s  p r o d u z i d a s  o b j e t i v a n d o  a e l e v a ç ã o  da r e nd a familiar;

- p o l í t i c a :  a s u s t e n t a ç ã o  p o l í t i c a  de um p l a n o  de d e s e n v o l v i m e n t o

d á - s e  pe la  e x i s t ê n c i a  de m e c a n i s m o s  e f i c i e n t e s  de i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u ­

cional e e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  na cio na l;



£ 1 5

- j u r í d i c a :  a s u s t e n t a ç ã o  j u r í d i c a  de um pl ano  de d e s e n v o l v i m e n t o  

d á -s e pe l a j u r i d i c i z a c ã o  dos a c o r d o s  p o l i t i c a m e n t e  m ed ia do s,  g a r a n t i n ­

do sua a p l i c a ç ã o  como re gra  n o r m a t i v a  a ce i t a  por- todos;

~ t e c n o l ó g i c a :  a s u s t e n t a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  de um p la no  de d e s e n v o l ­

v i m e n t o  d á- se  pela e x i s t ê n c i a  de t e c n o l o g i a s  e p r o c e s s o s  a p r o p r i a d o s  à 

e c o l o g i a  e à c u l t u r a  locais;

- cu lt u r a l :  a s u s t e n t a ç ã o  cultur al de um p l an o de d e s e n v o l v i m e n t o

d á - se  pela e x i s t ê n c i a  de um p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  amb ie nt al  c o m p r o m e t i ­

do com o r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a  da ecor- 

r e g i ã o  objeto.

b) 0 c r i t é r i o  da i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  e s c l a r e c e  a p o s i ç ã o  dos 

p a r c e i r o s  i n s t i t u c i o n a i s  de que os d o c u m e n t o s  do setor e l é t r i c o  tanto 

falam mas não c o n s e g u e m  dizer' com o se dá. Aqui é n e c e s s á r i o  e x p l i c i t a r  

as c o n d i ç õ e s  d es ta  i nt eg ra çã o,  de modo  a não se c o n s t i t u i r  numa r e p r o ­

d u ç ã o  da "j a u l a  de ferro" da b u r o c r a c i a  es ta tal .

Os d e t e r m i n a d o r e s  do c a r á t e r  e c o l o g i z a d o r  d e s ta  i n t e g r a ç ã o  i n s t i ­

tuciona l são os s eg u i n t e s :

r e p r e s e n t a t i v a :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s up or te  a

um p l a n o  de i n s e r ç ã o  regional s u s t e n t a d o  deve ser r e p r e s e n t a t i v a  dos 

s e g m e n t o s  o r g a n i z a d o s  da s o c i e d a d e  civil e das a g ê n c i a s  do E s t a d o  p r e ­

s e n t e s  ou com i n t e r e s s e  na região;

ob j e t i v a d a :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s u p o r t e  a um

p l an o de i n s e r ç ã o  regional s u s t e n t a d o  deve ser e s t r u t u r a d a  se g u n d o  

f u nç õe s o b j e t i v a s  de a d m i n i s t r a ç ã o  do plano, b a s e a d a  na i n t e g r a ç ã o  de 

r e cu r s o s ,  p o l í t i c a s  e o r ç a m e n t o s  set or ia is ;

t r a n s p a r e n t e :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s u p o r t e  a um 

p l a n o  de i n s e r ç ã o  regional s u s t e n t a d o  deve, n e c e s s a r i a m e n t e ,  p os su i r
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uma t r a n s p a r ê n c i a  i n e q u í v o c a  de suas ações, t a n t o  de p l a n e j a m e n t o  como 

de e x e c u ç ã o ,  com uma p o l í t i c a  d e c i d i d a  de p r e s t a ç õ e s  de c o n t a s  de f o r ­

ma p ú b l i c a  e d ir i g i d a ,  bem como de a u d i t o r i a  extern a;

e f i c i e n t e :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s up o r t e  a um

p l a n o  de i n s e r ç ã o  r egi on al s u s t e n t a d o  deve p o s s u i r  c r i t é r i o s  de c o m p e ­

t ê n c i a  i n t e r a t i v a  n e c e s s á r i a  a p r e s t a r  e f i c i ê n c i a  na c o n d u ç ã o  de suas 

ações, sob pe n a de ficar d e s a c r e d i t a d a  ju nt o a seus  p a r ce ir os ;

m ín im a:  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que da rá  s up o r t e  a um plano 

de i n s e r ç ã o  reg io na l s u s t e n t a d o  deve p o s s u i r  uma e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a ­

tiva m í ni ma , leve e com a a g i l i d a d e  n e c e s s á r i a  para e st ar  se mp re  p r e ­

s e nt e nas f r e n t e s  de tra balho;

d e c i s ó r i a :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s u p o r t e  a um

p l an o de i n s e r ç ã o  regio na l s u s t e n t a d o  deve  p o s s u i r  uma c a p a c i d a d e  d e ­

c i s ó r i a  sem m a r g e m  a d ú v i d a  com r e s p e i t o  ao pe s o p o l í t i c o  que as in s ­

t i t u i ç õ e s  d e p o s i t a m  no plano;

g e r e n c i a l :  a i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  que dará s u p o r t e  a um

p l an o de i n s e r ç ã o  regional s u s t e n t a d o  d ev e p o s s u i r  uma c a p a c i d a d e  g e ­

renci al par a a i n t e g r a ç ã o  de p r o g r a m a s  e p r o j e t o s  s e t o r i a i s  bem como 

de a d m i n i s t r a ç ã o  de c o n fl it os .

c) 0 c r i t é r i o  da p a r t i c i p a ç ã o  social já foi a r g u m e n t a d o  ao longo 

d es te tr ab a l h o .  R e st a a po nt ar  al g u n s  de seus d e t e r m i n a d o r e s :

- s u b s t a n t i v a :  a p a r t i c i p a ç ã o  social num p l a n o  de in se rç ão  r e g i o ­

nal deve  ser s u b s t a n t i v a  qua nt o a suas int en çõ es , não p e r m i t i n d o  a sua 

i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  p e lo s i n t e r e s s e s  s e t o r i a i s  ou pe ss oa i s;

c o m u n i c a t i v a :  a p a r t i c i p a ç ã o  social num p la no  de i n s e r ç ã o  r e ­

gional deve p o s s u i r  uma r az ão  c o m u n i c a t i v a ,  b a s e a d a  num e x e r c í c i o  da 

l i n g u a g e m  e com vi s t a s  ao e n t e n d i m e n t o  en tr e as partes;
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- f o r m a d o r a :  a p a r t í c i p a t â u  social num p l a no  de i n s e r ç ã o  regional 

deve c on s t i t u i r - s e  num a mp lo  p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  am bi e n t a l ,  b as ea d o 

no r e s g a t e  da h i s t ó r i a  das r e l a ç õ e s  s o c i e d a d e - n a t u r e z a ,  de modo a fo r­

mar uma c o n s c i ê n c i a  e c o l ó g i c a  p r o p í c i a  ao g e r e n c i a m e n t o  do plan;

e m a n e i p a t ó r i a : a p a r t i c i p a ç ã o  social num p la n o de i n s e r ç ã o  r e ­

gional deve m a r c a r - s e  por uma r e l a ç ã o  não p a t e r n a l i s t a ,  i n c e n t i v a d o r a  

da s o l i d a r i e d a d e  e ntr e as p e s s o a s  e da a u t o g e s t ã o  na c o n d u ç ã o  das 

açõesj

r e s p e i t o s a :  a p a r t i c i p a ç ã o  social num p l a n o  de i n s e r ç ã o  r e g i o ­

nal deve r e s p e i t a r  a d i g n i d a d e  e i n d i v i d u a l i d a d e  das p e s s o a s  bem como 

suas c u l t u r a s  e s p e c í f i c a s ;

- d e m o c r á t i c a :  a p a r t i c i p a ç ã o  social num p l a n o  de i n s e r ç ã o  r e g i o ­

nal de ve  p r i m a r  p ela s p r á t i c a s  d e m o c r á t i c a s  e p e la s l i d e r a n ç a s  emer- 

g e n c i a i s ,  r e c h a c h a n d o  as i n i c i a t i v a s  a u t o r i t á r i a s  e não c o n s e n s u a i s ;

- m e d i a d o r a :  a p a r t i c i p a ç ã o  social num p l a n o  de in s er ç ã o  regional 

deve ter um c a r á t e r  de m e d i a ç ã o  do p l a n o  de i n s e r ç ã o  re gio na l,  sendo 

este o p r ó p r i o  o b j e t o  de n e g o c i a ç ã o .

Para cad a um de st e s  d e t e r m i n a d o r e s  de um p l an o de i n s e r ç ã o  r e g i o ­

nal e c o l o g i z a d o  é n e c e s s á r i o  que se faça uma a r g u m e n t a ç ã o  mais e x t e n ­

siva  e p r o c e d e n t e ,  no se n t i d o  de e s c l a r e c e r  a sua a p l i c a b i l i d a d e ,  o

que, e v i d e n t e m e n t e ,  não ca r e c e  de ser feito n e st e texto. 0 i m p o r t a n t e

é frisar' que es tes d e t e r m i n a d o r e s  p od em aj u da r num p r o c e s s o  de m e d i a ­

ção, o r i e n t a n d o  o d i á l o g o  e n tr e as partes.

Em c ad a um dos três c r i t é r i o s  v e r i f i c a d o r e s  da e c o l o g i z a ç ã o  do 

p a r a d i g m a  da i n s e r ç ã o  re gio na l há um c o n c e i t o  b á s i c o  inicial da d i s ­

cu s são , de c a r á t e r  s o c i o l ó g i c o .  Assim, temos no c r i t é r i o  do d e s e n v o l ­

v i m e n t o  s u s t e n t a d o  o c o n c e i t o  de " q u e s t ã o  a m b i e n t a l " ;  no c r i t é r i o  de 

i n t e g r a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l ,  o c o n c e i t o  de " a d m i n i s t r a ç ã o "  e no c r i t é r i o



da p a r t i c i p a ç ã o  social, o c o n c e i t o  de " s o c i e d a d e " 1, ü p r i m e i r o  e o t e r ­

c e ir o c o n c e i t o s  foram t r a t a d o s  na c a p í t u l o  1. 0 s e g u n d o  c o n c e i t o  não 

c h e g o u  a ser d e s e n v o l v i d o .

4.3.2 - O Paradigma da Identidade Cultural Sustentada

Este p a r a d i g m a  já foi e s b o ç a d o  no c a p í t u l o  1 e tem o seu ne x o na 

a r t i c u l a ç ã o  dada pelo c í r c u l o  v i r t u o s o  dos c r i t é r i o s  h i s t ó r i c o ,  e c o l ó ­

gico  e c u l t u r a l ,  n e c e s s á r i o s  para  a c o n s t r u ç ã o  de um p r o j e t o  p o l í t i c o  

de i d e n t i d a d e  cul tu ra l s u s t e n t a d a  com a n a t u r e z a  do c o n t i n e n t e  latino- 

a m e r i c a n o .  Seu m a rc o de r e f e r ê n c i a  t e ó r i c o  t a m b é m  já foi a p r e s e n t a d o ,  

te nd o na r e f l e x ã o  de Zea sobre Bo l í v a r  o seu p ont o de partida. P r o j e t o  

este  que par a ser s u s t e n t a d o  deve levar em c ont a as n e c e s s i d a d e s  nunca 

s u p r i d a s  de l ib erd ade , i n d e p e n d ê n c i a  e i n t e g r a ç ã o  dos povos de sta  A m e ­

rica. No o l h a r  e c o p o l í t i c o  d es te  t r a b a l h o  v e mo s em cada  uma de s s a s  n e ­

c e s s i d a d e s  a sua a r t i c u l a ç ã o  com a p r ó p r i a  n a t u r e z a  do co n t i n e n t e .

Co m o no item a n te ri or , este e s f o r ç o  p r o s p e c t i v o  ao final deste 

t r a b a l h o  tem o o b j e t i v o  de dar um f e c h a m e n t o  no c i r c u l o  v i r t u o s o  do 

r a c i o c í n i o  c o n c e b i d o .  Assim, v amo s a p r e s e n t a r  as a r t i c u l a ç õ e s  bá s i c a s  

que p o d e r i a m  c o n s t i t u i r - s e  num p a r a d i g m a  de i d e n t i d a d e  cu ltu ra l s u s ­

t e n t a d a  para  os se res l a t i n o - a m e r i c a n o s .  E s sa s a r t i c u l a ç õ e s  são r e s u l ­

tado das r e l a ç õ e s  en tre  cada um dos e l e m e n t o s  f o r m a d o r e s  do novo p a r a ­

d i g m a  d e p e n d ê n c i a ,  l i b e r d a d e  e i n t e g r a ç ã o  - - com a i d e n t i d a d e  e a

n a t u r e z a  l a t i n o - a m e r i c a n a .

A e s t r u t u r a  c o m p l e x a  do novo p a r a d i g m a  pode ser as sim  d e s en ha da :

identidade 7̂ natureza 
DEPENDÊNCIA

LIBERDADE 
ident idade A  natureza

INTEGRAC20 
identidade /\ natureza

PARADIGMA DA IDENTIDADE CULFURAL SUSTENIADA
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- 0 P R O B L E M A  DA I D E N T I D A D E

A i d e n t i d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a  c o n s t i t u i - s e ,  desde Bolív ar,  no 

ma i s i n t r i g a n t e  d e s a f i o  cu lt ur a l d e st e P l a ne ta . Seu h i s t ó r i c o  é o de? 

um c í r c u l o  vi cio so , onde a d e p e n d ê n c i a  s e m p r e  p r e s e n t e  leva a um e s t a ­

do servil i nc ap a z de e l a b o r a r  um p r o j e t o  p r ó p r i o  de libe rta de . Esta 

falta de l i b e r d a d e  r e a l i m e n t a  a i d e n t i d a d e  servil e produz, como p r á ­

tica p o l í t i c a ,  a i m p r o v i s a ç ã o  no t r at o com a c o i s a  púb li ca , i m p e d i n d o  

a c o n s e c u c ã o  de e s t r a t é g i a s  c o n s e q u e n t e s  de i n t e g r a ç ã o  p o l í t i c a ,  c u l ­

tural e e c o n ó m i c a .  A falta de i n t e g r a ç ã o ,  por- sua vez, f e c h a n d o  a v 1 - 

c i o s i d a d e ,  c o n s o l i d a  o p r o j e t o  de d e p e n d ê n c i a .

D e p e n d ê n c i a ,  L i b e r d a d e  e I n t e g r a ç ã o  são os e l e m e n t o s  c o n s t i t u i n ­

tes do p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  cultur al l a t i n o - a m e r i c a n a .  Para cada um 

d e l e s  v a m os  a p r e s e n t a r  uma e x p o s i ç ã o  com três  mo me n t o s :  a) no que ele 

c o n s i s t e ,  b ) sua r e l a ç ã o  com o p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  e c) sua re l a ç ã o  

com a n a t u r e z a  do c o n t i n e n t e ,  c o n s t i t u i n d o - s e  este ú l t i m o  no a g r e g a d o  

de v i r t u o s i d a d e  ao c í r c u l o  v i c i o s o  no qual se d e b a t e  o p r o b l e m a  maior 

da i d e n t i d a d e  cultur al l a t i n o - a m e r i c a n a .

- 0 P R O B L E M A  DA D E P E N D Ê N C I A

a) A d e p e n d ê n c i a  é o p ri nc ip al  c o n s t i t u i n t e  da c o n s c i ê n c i a  dos

se res  n a s c i d o s  nesta p art e do mundo. Ela é o n t o g ê n i c a ,  está na raiz da 

for'mação des te s povos, em sua própr ia m a t r i z  civil izatóri a.  Mo rse 

(1988, 1990) d eix a c l ar o esta o ri g e m  ao a n a l i s a r  os p r o j e t o s  de c o l o ­

n i z a ç ã o  das duas  Am ér i c a s .  E n q u a n t o  na do No rte a d i s p o s i ç ã o  de c o n s ­

t r u ç ã o  de uma nova n a çã o e s t a v a  m u it o clara, na do Sul o p r o j e t o  s e m ­

pre foi o de e x p l o r a ç ã o  em b e n e f í c i o  da m e t r ó p o l e .  Esta c o n s c i ê n c i a  da 

d e p e n d ê n c i a  a c a b o u  g e r a n d o  um ser m a r c a d o  por- duas c a r a c t e r í s t i c a s  que 

lhe p r o s t r a  por t e rr a d e f i n i t i v a m e n t e .  São el as  o e s t a d o  servil e a 

i m p r o v i s ã o  p o lí ti ca . 0 s e r v i l i s m o  leva a um c o m p o r t a m e n t o  vic io so , in ­

d i v i d u a l i z a d o ,  ond e as v a n t a g e n s  são s e m p r e  p e s s o a i s ,  p o i s  não há c o ­

l e t i v i d a d e  a ser d ef e n d i d a .  Já a i m p r o v i s a ç ã o  p o l í t i c a  é a re sp o st a,
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s e m p r e  c o n j u n t u r a l  e m o m e n t â n e a  de quem não se vê com h i s t ó r i a ,  e quem

não tem h i s t ó r i a  não tem futuroj nem lugar na hu m a n i d a d e .

D i v e r s a s  são as faces da d e p e n d ê n c i a  l a t i n o - a m e r i c a n a .  A p r i n c i ­

pal é a cu lt u r a l ,  pois d e t e r m i n a  o mo d o de agir e de co nsu mi r.  A um

po v o que não se dá o d i r e i t o  de a u t o d e t e r m i n a ç ã o ,  tudo  pode ser i m p o r ­

tado e a s s u m i d o  como seu. A d e p e n d ê n c i a  cu lt u r a l ,  ao invés do i n t e r ­

câ m bio , é a r az ão  e x p l i c a d o r a  dos f r a c a s s o s  p e r m a n e n t e s  das p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s  dos pa ís e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s .  Ao te n t a r  co pi a r da m e t r ó p o l e ,  

e s q u e c e  que lá e xi s t e  um povo com uma h i s t ó r i a ,  uma t r a d i ç ã o  e uma 

c u l t u r a  que e x a t a m e n t e  p r o p i c i o u  o s u r g i m e n t o  de d e t e r m i n a d o s  p a d r õ e s  

de c o m p o r t a m e n t o  e no ç õ e s  v a l o r ativas. E s te s m e s m o s  p a d r õ e s  e e st es 

m e s m o s  v a l o re s,  qu ando i m p o s t o s  a uma m a ss a servil, c a r e n t e  de i d e n t i ­

dade p r ó p r i a ,  nada ma i s dão que a i m p r o v i s ã o  na c o n d u c ã o  das p o l í t i c a s  

p ú b l i c a s  e. a a c u m u l a ç ã o  de r i q u e z a s  nos n e g ó c i o s  pr iva dos .

Sob a d e p e n d ê n c i a  c ult ura l a s s e n t a m - s e  as d e p e n d ê n c i a s  e c o n ó m i c a  

e t e c n o l ó g i c a .  Ambas r e p r o d u z e m  os m e s m o s  i n t e n t o s  m i m é t i c o s  da c u l t u ­

ral, com  o m e s m o  r e s u l t a d o  de fra cas so . N e s t a s  duas  d e p e n d ê n c i a s ,  e n ­

tr e ta n t o ,  os r es u l t a d o s ,  por s e re m mais vi sí v e i s ,  m o s t r a m  toda a g r a n ­

de z a do s e r v i l i s m o  e da i m p r o v i s ã o  que m a r c a m  n o ss a h i st ór ia . A c o m b i ­

n a ç ã o  d e s t a s  duas c a r a c t e r í s t i c a s  e xpl ic a, por si só, todo o c o n j u n t o  

de a ç õe s s e r v i s  e suas l e g i s l a ç õ e s  p e r t i n e n t e s  que m a r c a m  a h i s t ó r i a  

de e x p l o r a ç ã o  do c o n t i n e n t e  pe las  m e t r ó p o l e s  do p a s s a d o  e do pr ese nt e.  

Gs m o d e l o s  e c o n ó m i c o s  e t e c n o l ó g i c o s  i m p l a n t a d o s  na A m é r i c a  L a t i n a  são 

d e c o r r e n t e s  de uma c o n s c i ê n c i a  a d q u i r i d a  a t r a v é s  da f o rm a ç ã o  e d u c a c i o ­

nal o b t i d a  n e s t e s  países. Es sa  c o n s c i ê n c i a  i n c o r p o r a  e r e p r o d u z  de po i s  

os p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s  e x p a n s i o m s t a s  d es s a s  nações.

b) A r e l a ç ã o  da d e p e n d ê n c i a  com o p r o b l e m a  da i d e n t i d a d e  na A m é ­

ric a L a t i n a  é crucial e d e t e r m i n a n t e .  Se e n t e n d e r m o s  a i d e n t i d a d e  como

a c a p a c i d a d e  de a u t o d e t e r m i n a ç ã o  de um ser com r e s p e i t o  aos d e m a i s  s e ­

res h u m a no s,  a partir- da r e a l i d a d e  que o gerou, não p o d e m o s  ignorar

que a i d e n t i d a d e  do ser l a t i n o - a m e r i c a n o  é um p r o b l e m a  cu lt ur al  de
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c o m p l e x a  r e s o l u ç ã o .  A um c o n t i n e n t e  cujo  d e s t i n o  t r a ç a d o  por Ibéria 

era o de ser e x p l o ra do ? não p o d e r i a  ser dado o d i r e i t o  de p r o d u z i r  uma 

c u l t u r a  pr óp ri a.  Pa ra  isto já e x i s t i a  a c u l t u r a  do c o l o n i z a d o r .  Esta 

c u l tu ra i a p e s a r  de todo e seu b a r b a r i s m o j  não foi ca pa z de im pe di r a 

m i s c i g e n a ç ã o  e ntr e os d i f e r e n t e s  se re s que aqui a p o r t a r a m  e en tre  e s ­

tes e os n a t i v o s  c o n t i n e n t i n o s .  Dai que além do b r a n c o  eur op eu ,  do ín ­

dio a m e r i c a n o  e do n eg ro  a f ri c a n o ,  s u rg i u  o c abo clo , o m u l a t o  e o ca- 

Fuzo. Todo este tipo de gente, mais os i m i g r a n t e s  de o u t r o s  c o n t i n e n ­

tes co m c u l t u r a s  m i l e n a r e s ,  co m o os as iá t i c o s ,  c o n s t i t u e m ,  hoje, o ser 

l a t i n o - a m e r i c a n o .  Um ser que não sabe bem o que é, não sabe bem o que 

tem, não sabe bem o que quer.

0 s e r v i l i s m o  e a i m p r o v i s a ç ã o  d e c o r r e n t e s  do h i s t ó r i c o  de d e p e n ­

d ê n c i a  p r o v o c a m  na i d e n t i d a d e  d e s te  ser uma de suas mais  t r i s t e s  q u a ­

lidades: a ap a t i a  frente a sua p r ó p r i a  terra. Nada lhe i n t e r e s s a  m u i ­

to, pois n ad a  é seu v e r d a d e i r a m e n t e .  A c o n s c i ê n c i a  da d e p e n d ê n c i a ,  os 

ví c i o s  do s e r v i l i s m o ,  a i m p r o v i s a ç ã o  do seu viver, a c u l t u r a  do " O u ­

tro", não lhe p e r m i t e m  v i s l u m b r a r  a p o ss e de q ua lq u e r  c o i s a  que não 

lhe diga r e s p e i t o  d ir e t a  e p e s s o a l m e n t e .  S o mo s se res  d i f e r e n t e s  numa 

te rr a de n in gu ém.  0 d e s t i n o  que nos é leg ad o é e x p l o r a r  e servir. Não 

há como  mudar.

c) A r e l a ç ã o  do h i s t ó r i c o  de d e p e n d ê n c i a  com a f o r m a ç ã o  da i d e n ­

ti d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a  é e c o l o g i z a d a  pel a i n c o r p o r a ç ã o  da d i m e n s ã o

am b i e n t a l  na d i s c u s s ã o  da p r o b l e m á t i c a .  D e p e n d ê n c i a  e i d e n t i d a d e  p a s ­

sam a fazer pa rte de uma m es ma  r el aç ão,  d i a l ó g i c a ,  onde a p r e s e n ç a  da 

p r i m e i r a  e x p l i c a  o c a r e c i m e n t o  da s e g u n d a  que por sua vez c o n s o l i d a  a 

p r i m e i r a ,  a l i m e n t a n d o  a v i c i o s i d a d e  c i r c u l a r  do p ro b l e m a .  A e c o l o g i z a -  

ção p e r m i t e  t ra b a l h a r  esta v i c i o s i d a d e  a t r a v é s  do r e s g a t e  da h i s t ó r i a  

das r e l a ç õ e s  entre a s o c i e d a d e  e a n a t u r e z a  do c o n t i n e n t e .  A e x p l o r a ­

ção dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  do c o n t i n e n t e  e a a c u m u l a ç ã o  de r i qu ez as , de 

um lado; a d e g r a d a ç ã o  amb ie nt al  e a p r o l i f e r a ç ã o  da miséri a,  de outro, 

são os g r a n d e s  r e s u l t a d o s  d e s t a  m e s m a  r ela çã o. A d e p e n d ê n c i a ,  seja ela 

c u l t u r a l ,  e c o n ô m i c a  ou t e c n o l ó g i c a ,  p a s sa  a ser r e b a t i d a  na d i m e n s ã o



a m bi en ta l do c o n t i n e n t e ,  pois o ut ro  não é o o b j e t i v o  da d e p e n d ê n c i a  

s e nã o a e x p l o r a ç ã o  da n a t u r e z a  d est a terra com a p a r t i c i p a c ã o  servil 

dos s e r e s  aqui na sc i d o s .  Uma t e rr a so bre a qual vive um po v o livre não 

se p re s t a  a e x p l o r a ç ã o  por uma o u tr a m a t r i z  cul tu ral . D e p e n d ê n c i a  e 

i d e n t i d a d e  assumem, p o r t a n t o ,  sob uma ó t i c a  e co l o g i s t a ,  uma r el aç ão  

cr u ci al , d e t e r m i n a d o r a , e x p l i c a t i v a ,  com a n a t u r e z a  do c o n t i n e n t e .  De 

e x p l o r a ç ã o  i n t e n s i v a  e d e g r a d a ç ã o  g e n e r a l i z a d a  qu an do a s s o c i a d a  à p r i ­

m e ir a e de m i s e r a b 1 1 idade e n e g a ç ã o  qu ant o a s s o c i a d a  à s eg un da.  Os 

p r o j e t o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  i m p l a n t a d o s  no c o n t i n e n t e  são i n s u s t e n t á ­

veis social e e c o l o g i c a m e n t e ,  p o s s u i n d o  uma lógica p e r v e r s a  de maior 

u s u f r u t o  po ss íve l no me nor  t em po  po ss í v e l ,  d e i x a n d o  como  r e s í d u o  um 

ser cad a vez mais m is er á v e l  que, para  j u s t i f i c a r  sua c on di çã o,  nega 

q u a l q u e r  c o m p r o m i s s o  c o l e t i v o  com a n a t u r e z a  da t er ra em que nas ceu .

- 0 P R O B L E M A  DA L I B E R D A D E

a) Ao final, B o l í v a r  a ca b o u  d i z e n d o  que assim c o mo  l a r a n j e i r a s  

não dão figos, um povo servil não g e s t a r i a  um p r o j e t o  de lib erdade. 

Seu c e t i c i s m o  não foi sem razão. Tão logo se viu livre do i mp éri o de 

Ibéria, e st e s seres e n v o l v e r a m - s e  no r e p a r t o  do espóli o,  não v i s l u m ­

b r a n d o  a e no r m e  d i f e r e n ç a  en tre  si e os d em a i s  p ov os  c i v i l i z a d o s  da 

E u r o p a  e A m é r i c a  do Norte. Neste s,  b a s t o u  a d e r r o c a d a  do d é s p o t a  para 

que se c o n f i g u r a s s e  um p r o j e t o  n ac io na l.  Já h av ia  um povo com i d e n t i ­

dade s u f i c i e n t e  para a s u s t e n t a ç ã o  de um p r o j e t o  de libe rda de . No caso 

da A m é r i c a  do Norte, este p r o j e t o  a b a r c a v a  a e x p a n s ã o  de seu p r ó p r i o  

t e r r i t ó r i o  e B o l í v a r  tinha isto m u i to  cl aro  ao d e f e n d e r  a não c o n v o c a ­

ção dos E s t a d o s  Un i d o s  ao p r i m e i r o  c o n g r e s s o  de n a ç õ e s  l a t i n o - a m e r i c a ­

nas, em 1826, no Pana má.  0 p r o b l e m a  da l i b e r d a d e  é que esta só é p o s í - 
vel e nt re  iguais e o h i s t ó r i c o  de d e p e n d ê n c i a  no qual fomos c r i a d o  nos 

diz que s om os  todos d i f e r e n t e s ,  m e s t i ç o s  a bem da ve r d a d e  e que nosso 

d e s t i n o  é a se rvi dã o.  A li be r d a d e  só se ri a po ss ív el  com a n e g a ç ã o  da 

c o l o n i z a ç ã o ,  mas ela não foi o b as ta nt e,  po i s r o m p i d o s  os laços fo r ­

mais com Ib é r i a  e o b t e n d o  de sta o r e c o n h e c i m e n t o  como  nação, nada  mais 

nus re st ou  s enã o a i m p r o v i s a ç ã o ,  o c a u d i l h i s m o  e a apatia. A q u i l o  que
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p o d e r i a  s e r v i r  de e x p r e s s ã o  da l i b e r d a d e  era j u s t a m e n t e  a identi dad e.

Ter uma i d e n t i d a d e  para j u s t i f i c a r  um p r o j e t o  de l i b e r d a d e  com o qual 

a n a ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a n a  p o d e r i a  e nt ão  a p r e s e n t a r - s e  no c o n c e r t o  das 

n a ç õ e s  livres e s o b e r a n a s  e d e la s re c e b e r  o r e c o n h e c i m e n t o  i n t e r n a c i o ­

nal. E isto nós não t ín ha mo s.

Para que se rve a l i b e r d a d e  para  um p o v o que nu nc a a p r o v o u ?  Como 

p o d e m o s  ser d i f e r e n t e s  do que s e m p r e  fomos'7 São p e r g u n t a s  que B ol íva r 

nos d e i x o u  e que c o n t i n u a m  sem r es p o s t a s .  M uit o mais difícil que s u b ­

j uga r um pov o livre é l i b e r t a r  um pov o servil. Um povo  livre vive em 

e s t a d o  de p e r m a n e n t e  m o v i m e n t o ,  r e s u l t a d o  da m e d i a ç ã o  de suas p r ó p ri as  

d i f e r e n ç a s  e i n t e r e s s e s .  Sua insta.bilida.de é r e g u l a d a  pela força n o r ­

m a t i v a  de sua d e m o c r a c i a .  A e n t r o p i a  in te rn a do si s t e m a  é c o m p e n s a d a  

p e l a  n e g u e n t r o p i a  do p r o j e t o  na ci o n a l .  Já com um povo servi l,  tudo e s ­

tá em e q u i l í b r i o ,  m o r t o  por a ss im dizer, e n t r o p i a  má xi m a  e s t a b e l e c i d a .  

Já não há d i f e r e n ç a s ,  pel o c o n t r á r i o ,  a s e r v i d ã o  tudo iguala, a ap at ia  

tudo unifi ca.  D e s e q u i l i b r a r  um povo livre é , por ta n to , m u i t o  mais fá­

cil que erguer- um povo serv il.  B o l í v a r  v i v e u  e s e n t i u  tudo isto.

b) A l i b e r d a d e  de um povo se rve para sua a u t o d e t e r m i n a ç ã o  e um

povo se a u t o d e t e r m i n a  se tem ident ida de.  N o v a m e n t e  c h e g a m o s  a um c i r ­

culo v ic io so.  Ne sta  n o ss a A m é r i c a  não temos l ib er da de  p o r q u e  não temos 

i d e n t i d a d e  e não temos esta po rq u e  não te mos aquela. A r e l a ç ã o  da 

(falta de) li ber da de  corri a (falta de) i d e n t i d a d e  nos s ere s lat íno-ame- 

r i c a n o s  é e x p l i c a d o r a  do c o n t e ú d o  do s e ns o c o mu m "o povo tem a m e mó ri a 

c u r t a”. Es ta  " m e m ó r i a  cu rta " é a forma como  a c o n s c i ê n c i a  da d e p e n d ê n ­

cia j u s t i f i c a  a n e g a ç ã o  de seu pa ss ado . Que m quer se le mb ra r de seu 

p a s s a d o  s e r v i l ?  Qu em  quer r e s g a t a r  sua h i s t ó r i a  de d e r r o t a s ?  Quem  quer 

fazer de sta  h e r a n ç a  o b ar r o para a m o l d a g e m  de um p o v o 7 Não, nós so 

temos futuro, um fut uro  que n u n c a  chega, p ois  não há p r e s e n t e  sendo 

c o n s t r u í d o ,  m u i to  me nos p a s s a d o  s en do re sg at ad o.

c) 0 que tem a ver a rei ação  l i b e r d a d e - i d e n t i d a d e  com a n a t u r e z a  

do c o n t i n e n t e ?  Que o lh ar  novo so bre uma q ue stã o tão ve lh a pode trazer
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a i n c o r p o r a ç ã o  da d i m e n s ã o  a m b i e n t a l ?  é si m pl es j ela p e r m i t e  r a d i c a l i ­

zar al g u m a s  p e r g un ta s,  como l ib er d a d e  para que? i d e n t i d a d e  com o q u ê 7 

C o m o  na d e p e n d ê n c i a ,  a l ib er d a d e  n e c e s s i t a  da n a t u r e z a  c o n t i n e n t a l  p a ­

ra r e v e l a r  toda  sua c o n c r e t u d e .  Tu és livre para quê, se não  para gozar 

e s t a  l i b e r d a d e  com a q u e l e s  que te são q u e r i d o s ?  Mas onde tu g o za s esta 

l i b e r d a d e  s en ão  no a m b i e n t e  que te ce r c a ?  Sem n a t u r e z a  para ser gozada 

não há l ib er d a d e  a ser vivida. E para que serve l i b e r d a d e  se não tens 

uma n a t u r e z a  tua, com a qual te i d e n t i f i c a s ?  Para  nada! Tua l ib er da de  

é um ar re m e d o ,  uma nasca, uma fresta, s u f i c i e n t e  par a não te faltar o 

ar, es te  m e s m o  ar que polues.

A e c o l o g i z a ç ã o  da r e l a ç ã o  l i b e r d a d e - i d e n t i d a d e  p e r m i t e  c o l o c a r  o 

p r o b l e m a  da f o r ma çã o  h i s t ó r i c a  da i d e n t i d a d e  l a t i n o - a m e r i c a n a  como uma 

r e l a ç ã o  d i a l ó g i c a ,  c o n s t i t u í d a  de um p a s s a d o  servil mas t a m b é m  de lu­

tas, t o da s elas pe rd i da s,  por um p r o j e t o  de l ib e r d a d e  e i n d e p e n d ê n c i a .  

Da m es ma  forma que a s s u m i m o s  n o ss a h e r a n ç a  servil, h e r d a m o s  ta m b é m  e s ­

ta e s t r a n h a  s e n s a ç ã o  de ma l-e st ar - de um ser que sabe que não é o que 

é, mas que t o d a v i a  não c o n s e g u e  ser d i fe re nt e.  Ao negar seu passado, 

p e l a  c o n s c i ê n c i a  da d e p e n d ê n c i a ,  a ca ba  c o b r i n d o  esta rica h i s t o r i a  

d e s c o n h e c i d a  de i nt en t o s  de Formação de um povo. T a nt o B o l í v a r  como 

B o n i f á c i o  foram d e r r o t a d o s  de p oi s  de s a í r e m  v e n c e d o r e s .  F o r a m  d e r r o t a ­

dos p or q u e  p r o p u s e r a m  a d i s c u s s ã o  de um mo d e l o  em cuja e s s ê n c i a  est av a 

a u t i l i z a ç ã o  da n a t u r e z a  por' um po vo  com i d e n t i d a d e  p róp ri a.

- 0 P R O B L E M A  DA I N T E G R A Ç 2 Q

a) Bo l í v a r  ta m b é m  c o l o c o u  o p r o b l e m a  da i n t e g r a ç ã o  l a t i n o - a m e r i ­

cana e de uma forma tão c la ra  que nos pe rmi te,  hoje, v e r i f i c a r  o q u a n ­

to te mos sido i nc ap az e s de nos a u t o d e t e r m i n a r .  A i n t e g r a ç ã o  e a forma 

p o l í t i c a  de v i a b i l i z a ç ã o  de um p r o j e t o  de li be rd ad e . Este era o o b j e ­

tivo d e c l a r a d o  e d e f e n d i d o  pelo L i b e r t a d o r  para o c o n g r e s s o  de Panama, 

em 1826. Daí sua r e s i s t ê n c i a  em a c e i t a r  a p a r t i c i p a ç ã o  de nações, e n ­

tre elas o Brasil, os E s t a d o s  U n i d o s  e a I n g l a te rr a,  que não a qu el as  

que p a r t i c i p a r a m  do p r o c e s s o  de n e g a ç ã o  da c o l o n i z a ç ã o  ibérica. Pois



se a i n t e g r a ç ã o  é p o lí ti c a,  com vi s t a s  a um p r o j e t o  comum, ela tem c o ­

mo p r e s s u p o s t o  as i g u a l d a d e s  a d v i n d a s  de uma m es ma id en ti da de . Bo l íva r 

ti nh a c o n s c i ê n c i a  que os p ovo s l i b e r t a d o s  re cém e s t a v a m  i n i c i a n d o  o 

p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  de sua i d e n t i d a d e  e que ao c o n f r o n t a r - s e  com os 

i n t e r e s s e s  de na ç õ e s  já e s t a b e l e c i d a s ,  não se c u m p r i r i a  a e x i g ê n c i a  da 

igu a ld ad e.  Por isso n e g a v a  ter-mos como  p a n a m e r i c a n i s m o  e d e f e n d i a  e x ­

p l i c i t a m e n t e  uma i n t e g r a ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a n a  ou me sm o s u l - a m e r i c a n a .  

O u tr a c l a r e z a  diz r e s p e i t o  ao que int egrar. Não se t r a t a v a  de i nt egr ar  

o c o m é r c i o  e e c o n o m i a  numa  p r i m e i r a  i ns tân ci a, mas sim de e x é r c i t o s  e 

p o l í t i c a s ,  d e f i n i n d o  um t e r r i t ó r i o  e uma c o n s e q ü e n t e  t e r r i t o r i a l i d a d e .  

T r a t a v a - s e  de definir- os p r i m e i r o s  pa s s o s  para a c o n s t r u ç ã o  de uma 

g r a n d e  nação, com um povo que ao invés de n e ga r seu p a s s a d o  servil, 

dele  se s er v i a  para p r o j e t a r  sua h u m a n i d a d e .  Se a a pa t i a  tudo  une, por­

que não s e r v i r - s e  d es ta  u n i ão  para  l i b e r t a r - s e ?

b) A r e l a ç ã o  da i n t e g r a ç ã o  com a i d e n t i d a d e  é cl ar a p o i s  só se 

i n t e g r a m  i d e n t i d a d e s  s e m e l h a n t e s .  Estas, por sua vez, são c o n s t i t u í d a s  

de d i f e r e n ç a s .  Num e s t a d o  servil as d i f e r e n ç a s  são u t i l i z a d a s  pela 

c u l t u r a  d o m i n a n t e  como i n s t r u m e n t o s  de d i v i s ã o  e do m i n a ç ã o .  Num es t ad o 

de l i b e r d a d e  são a p r ó p r i a  força n e g u e n t r ó p i c a  de um p o v o . F r a c a s s a d o  

o p r i m e i r o  in te n to  de i n t e g r a ç ã o  p o l í t i c a  l a t i n o - a m e r i c a n a ,  gerado 

de sd e o p r ó p r i o  c o n t i n e n t e  com B olí va r, a p r e s s a m - s e  as n a ç õ e s  ex p an -  

s i o n i s t a s  a e x p o r t a r  m o d e l o s  de i n t e g r a ç ã o  com os quais v i v e m o s  até 

hoje, e v i d e n t e m e n t e  t o do s eles  r e d u n d a n d o  em fra casso. F r a c a s s o  r e l a ­

tivo  a nós, p or q u e  qua ndo  a n a l i s a d a s  as co nt as  do que e n t ra  m en os  o 

que sai deste c o n t i n e n t e ,  es t a m o s  se mp re  em défic it.  E s t r a n h a  i n t e g r a ­

ção esta cu jo  s u c e s s o  está Fora de seu p r ó p r i o  t e r r i t ór io . A c o n s c i ê n ­

cia da d e p e n d ê n c i a ,  e n t r e t a n t o ,  m a t r i z  de no ssa  i de nt id ad e,  nega mais 

uma vez. E c o n t i n u a  a in te g r a r  c om ér ci o, eco nom ia , cu lt ur a,  sem a s s u ­

mir que está i n t e g r a n d o  o c om ér ci o,  a e c o n o m i a  e a c u l t u r a  de uma o u ­

tra i d e n t i d a d e  que não a sua. Se tudo isto não b as ta s se , c o m e ç a m  agora 

a i n t e g r a r  a p r ó p r i a  m oe d a u t i l i z a d a  no m e r c a n t i l i s m o  do "O utr o" .
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c) A i n c o r p o r a c ã o  da d i m e n s ã o  am bie nt al  nas p r o p o s t a s  de i n t e g r a ­

ção l a t i n o - a m e r i c a n a  s eri a um p as so da maior s i g n i f i c â n c i a  para um f ü - 

tu r o s u s t e n t á v e l  deste c o n t i n e n t e  e dos seres que nele vivem. Para 

ta nt o se faz n e c e s s á r i o  r o m p e r  o c í r c u l o  v i c i o s o  da falta de i d e n t i d a ­

de g e r a d o r a  de p r o p o s t a s  i m p r o v i s a d a s  e h e t e r o n o m i z a d a s  de in teg ra ção , 

que, em função de seus Fra cas so s o n t o l ó g i c o s ,  só fazem a u m e n t a r  a s e n ­

s a ç ã o  "de que nada dá c e r t o  n e s t a  terra''.

A e c o l o g i z a ç ã o  da r e l a ç ã o  i n t e g r a ç ã o - i d e n t i d a d e  p e r m i t e  v e r i f i c a r  

que o o b j e t o  da i n t e g r a ç ã o  deve ser as p o l i t i c a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  

s u s t e n t a d o  dos d i v e r s o s  paíse s,  já que os e c o s s i s t e m a s  d e st e c o n t i n e n ­

te encontrai7i- se i n t e g r a d o s  há m u i t o  tempo. Se a i n t e g r a ç ã o  e s ob re a 

m e l h o r  forma s u s t e n t á v e l  de e x p l o r a r  os r e c u r s o s  n a t u r a i s  da e c o l o g i a  

r e g i o n a l , com a d i s t r i b u i ç ã o  da r i q u e z a  g er a d a  entre os p r ó p r i o s  seres 

aqui n as c i d o s ,  e ntã o e ste s seres n e c e s s i t a m  de um p r o j e t o  nacion al p a ­

ra definir- os c r i t é r i o s  da i n t e g r a ç ã o  e os limites da e x p l o r a ç ã o .  Um 

p r o j e t o  nacio na l su s t e n t a d o ,  por sua vez, só p od e r á  ter c h a n c e s  de s u ­

c e s s o  se e s t i v e r  a l i c e r ç a d o  nu ma  i d e n t i d a d e  cultura l com a n a t u r e z a  do 

c o n t i n e n t e .  A esta i d e n t i d a d e  que c o n s e g u e  a r t i c u l a r  a n a t u r e z a  do 

c o n t i n e n t e  na d i s c u s s ã o  dos p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  da i d e n t i d a d e  latino- 

a m e r i c a n a ,  c h a m a m o s  de p a r a d i g m a  da i d e n t i d a d e  cu lt ura l s u s t e n t a d a .

C o n c l u i n d o ,  p o d e m o s  dizer:

que a i n d e p e n d ê n c i a  de sta  i d e n t i d a d e  cultu ral  s u s t e n t a d a  é a 

i n d e p e n d ê n c i a  da c u l t u r a  a s s u m i d a  do "O utr o" , è a s ut u r a  da vei a san- 

g r a n t e  dos r e c u r s o s  n a t u r a i s  e do suor d es t e s  povos, ú o c or te  de sta 

v e r g o n h o s a  d í v i d a  e x t e r n a  l a t i n o - a m e r i c a n a ,  cuja u sur a f i n a n c i a  o d e s ­

p e r d í c i o  do "Ou t ro " e p o s t e r g a  cada vez mais o r e o r d e n a m e n t o  s u s t e n t á ­

vel do mundo. R o m p e r  com esta  s a n g r i a  é r e a f i r m a r  o p r o j e t o  de l i b e r ­

dade de to do s a q u e l e s  que já d e r r a m a r a m  seu s an g u e  lut an do  c o n t r a  t o ­

das as formas de d e p e n d ê n c i a  que m a n i e t a m  os po vos  d est e c o n t i n e n t e ;
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- que a l ib e r d a d e  d e s t a  i d e n t i d a d e  cultu ral  s u s t e n t a d a  é a l i b e r ­

dade  i m p r e s c i n d í v e l  para a a u t o d e t e r m i n a ç ã o  de um uso racion al  das 

i m en sa s r i q u e z a s  n a t u r a i s  do c o n t i n e n t e ,  g a r a n t i n d o  a s u p r e s s ã o  da fo­

me e da m i s é r i a  em que se e n c o n t r a  a m a i o r i a  a b s o l u t a  de s t e s  p o v o s  e 

de sua s g e r a ç õ e s  futuras. A lib er da de s tão cantad a,  é a l i b e r d a d e  para 

go za r as b e n e s s e s  de sta  terra, de sta  m e s ma  terra que, em nome da l i­

b e r d ad e,  t a n t o s  b o l í v a r e s  e t i r a d e n t e s  já i r r i g a r a m  com seu sangue;

- que a i n t e g r a ç ã o  de sta  i d e n t i d a d e  cultur al  s u s t e n t a d a  è a i n t e ­

g r a ç ã o  da s o l i d a r i e d a d e  dos p ov os  irmãos, que se mpr e p e n s a r a m  ser i n i ­

migos, pois esta era a c u l t u r a  r e c e b i d a  do "Outro". A i n t e g r aç ão , p o r ­

tanto, só pode ser a i n t e g r a ç ã o  de a m b i en te s,  a a b e r t u r a  de c a m i n h o s  

de idas e vindas, pois é a i n t e g r a ç ã o  de um c o n t i n e n t e  que se mp r e foi 

i n t e g r a d o  e c o l o g i c a m e n t e .  So n e c e s s i t a  que seus p r ó p r i o s  fil ho s se e n ­

co nt rem , s e g u i n d o  o c a m i n h o  m o s t r a d o  por B o lí va r e seus pares.

L i b e r d a d e ,  i n d e p e n d ê n c i a  e i n t e g r a ç ã o  l a t i n o - a m e r i c a n a  t o ma m s e n ­

tido quando e c o l o g i z a d a s  num p r o c e s s o  de c o n s t r u ç ã o  de uma i de n t i d a d e  

cu lt ura l s u s t e n t a d a .  Aí sim, com tal id e nt id ad e,  p o d e m o s  falar de um 

p r o j e t o  n ac io na l,  de um p r o j e t o  h i s t ó r i c o  ou de um p r o j e t o  de s o c i e d a ­

de. Sem i d e n t i d a d e  não se faz n e n h u m  pr oj eto . Por mais a p a i x o n a n t e  que 

seja o tema, não há mais t em po  para a p r o s p e c ç ã o ,  m es mo  p o rq u e  ela p o ­

de de sl iz ar  p elo s c a m i n h o s  da. paixão.

0 duro r os to da r e a l i d a d e  é outro. E s t a m o s  há 500 anos n es te  c í r ­

culo v i c i o s o  e 160 já se p a s s a r a m  do e x e m p l o  de Bolíva r.  Um p o uc o a n ­

tes de morrer, na e m i n ê n c i a  do ex íl io  não c o n c r e t i z a d o ,  o L i b e r t a d o r  

v a t i c i n o u  o d e s t i n o  d e s t a  Am é ri ca :

- esta terra é ingovernável;
- aquele que serve a uma causa, "ara en el mar";
- a única coisa que se pode fazer na América é emigrar;

que o destino destes países é viver sob didaturas;
- que diante do nosso fracasso como nação, as outras nações não se

dignarão em adotar-nos;
- que o futuro da América é o caos.
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CONCLUSÃO

Ne st e c a p í t u l o  4, e ú l t i m o  de ste t ra ba lh o,  vimos a c a r a c t e r i z a ç ã o  

dos p a r a d i g m a s  e s t a b e l e c i d o s ,  o b a r r a g e i r o  no setor e l é t r i c o  e o da 

r e s i s t ê n c i a  na s o c i e d a d e  local, que c o n s t i t u e m  o n ú c l e o  do con fl i to ; 

v i m os  os si na i s  de suas c r i s e s  no i nt er ior  das r e s p e c t i v a s  c o m u n i d a ­

des, bem com o os i n d í c i o s  de uma t r a n s i ç ã o  a v a l o r e s  mai s s u b s t a n t i ­

vos. Esta t r a n s i ç ã o  está mais c l a ra  na c o m u n i d a d e  do s e t o r  e l é t r i c o  e 

mais  d i f u s a  na s o c i e d a d e  local. Por Fim vi mos  os e l e m e n t o s  p r o s p e c t i ­

vos dos n ov os  p a r a d i g m a s  a que p o d e r i a  chegar' esta  tr an s i ç ã o .

F o ra m três m o m e n t o s  d i s ti nt os : o p r i m e i r o  co mo  r e s p o s t a  à c a r a c ­

t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l  r e a l i z a d a  no c a p í t u l o  3, onde 

t e n t a m o s  d e m o n s t r a r  que este é um c o n f l i t o  e ntr e p a r a d i g m a s .  C a r a c t e ­

r i z a d o  o c o n f l i t o  era n e c e s s á r i o  i d e n t i f i c a r  os p a r a d i g m a s  que o g e ­

ram. D s e g u n d o  m o m e n t o  trata da c ri se  e da t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a  no 

i n t e r i o r  de cada c o m u n i d a d e  de p ra t i c a n t e .  Foi p os sí vel  p r e c i s a r  esta 

t r a n s i ç ã o  no setor e l é t r i c o , a o  p a ss o que na s o c i e d a d e  local ela apenas 

se esboç a, sendo mai s c l a r o s  n e st a os i n d íc io s de crise. Por fim, o 

t e r c e i r o  m o m e n t o  com o d e s e n h o  dos n ov os p a r a d i g m a s  s u s t e n t a d o s ,  o da 

i n s e r ç ã o  regional e o da i d e n t i d a d e  cu ltu ra l.

P a r e c e - n o s  o p o r t u n o  r e a l i z a r  uma s í n t e s e  d es te m o v i m e n t o  at ra vé s  

de q ua dr os  com as r e s p e c t i v a s  ra zõ es  d o m i n a n t e s  em cada  um de st e s  m o ­

me n tos , de tal forma que, a n a l i s a n d o  o c on ju nt o,  p os sa  v e r i f i c a r - s e  a 

e m e r g ê n c i a  r e s u l t a n t e  da c o m p l e x i d a d e  a bo rd a da . E s te s  qu a d r o s  são 

a p r e s e n t a d o s  a seguir.
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AS RAZÕES DOMINANTES NOS PARADIGMAS ESTABELECIDOS

PARADIGMA BARRAGEIRO > < PARADIGMA DA RESISTÊNCIA

PADR20 DE AC20 MONOLdGICO PADR20 DE ACSO DIALdGICO

- razão instrumental, 
interna e externamente

- razão substantiva (int! 
e inst rumental (ext)

~ a c o m u m c a c ã o  como 
instrumento de desinformação

- a informação como 
instrumento de consciência

- a indenização como 

estratégia de "liberação"
- a indenização como 

resultado de justiça social

- a negociação individual 
como "padrão" de mediação

- a negociação coletiva 
como afirmação cultural

- o ambiente como um 
espaço simplificado

- o ambiente como um 

espaço da vida

AS RAZÕES DOMINANTES NA TRANSIC20 PARADIGMÁTICA

NO SETOR EL e TRICO NA SOCIEDADE LOCAL

TRANSICSO DO PARADIGMA 
BARRAGEIRO A UM DE 
INSERC20 REGIONAL:

CRISE NO PARADIGMA DA 
RESISTÊNCIA:

DE UM PADR20 MONOLdGICO 
À UM
PADR20 DE ACSO DIALÒGICO

CONTINUAR SOMENTE COM A 
RESISTÊNCIA OU CONSTRUIR 

UM PROJETO HISTÓRICO ?

- razão substantiva interna 
e instrumental externamente

- a comunicação como 
estratégia de participação

- a indenização como resultado 

de negociação coletiva

- o ambiente como um espaço complexo

- a inserção regional como 
medida compensatória



AS RAZÕES DOMINANTES NOS NOVOS PARADIGMAS

PARADIGMA PARADIGMA
DA INSERC20 REGIONAL DA IDENTIDADE CULTURAL
SUSTENTADA SUSTENTADA

PADR20 DE PADRSO DE
AÇ20 COMUNICATIVA AC20 COMUNICATIVA

- a inserção regional - a participação social
sustentada como objeto de como estratégia da
negoc iação negocíação

- a negociação corno um - a negociação como
processo de ação estratégia de um projet
comunícat iva histórico
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CONCLUS2SO G E R A L

0 o b j e t i v o  d es ta  c o n c l u s ã o  geral do t r a b a l h o  é a p r e s e n t a r  uma 

s í n t e s e  a r t i c u l a d o r a  das c o n c l u s õ e s  e s p e c í f i c a s  o b t i d a s  em cada um dos 

qu a t r o  c a p í t u l o s  da d i s s e r t a ç ã o j  de modo  a e x p l i c i t a r  a c o n s e c u ç ã o  dos 

o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  par a esta  p es qu isa .

P a r a  tanto» a p r e s e n t a r e m o s  a) um e s qu em a geral dos r e s u l t a d o s  o b ­

tidos» b) a c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  e c) as p o s s i b i l i d a d e s  

de a p l i c a ç ã o  e d e s e n v o l v i m e n t o  futuro.

a) Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p o d e m  ser vi st o s  no qua dr o da p ág i n a  s e ­

guinte. Por este e s q u e m a  temos c in co g r a n d e s  pr od ut os ,  r e s u l t a d o  do 

t r a b a l h o  r e a l i z a d o :  um m a r co  de r e f e r ê n c i a  t e ó r i c o  e um p r o c e d i m e n t o  

m e t o d o l ó g i c o  com p r e t e n s ã o  s i s t ê m i c a  c om pl ex a,  am bo s com p o s s i b i l i d a ­

des de a p r o f u n d a m e n t o  e a p l i c a ç ã o  pela E c o l o g i a  Po lí ti ca ;  um m a r c o  de 

r e f e r ê n c i a  e mp ír i c o ,  com p o s s i b i l i d a d e  de se i n c o r p o r a r  a um acervo 

sobre a p r o b l e m á t i c a ;  uma c a r a c t e r i z a ç ã o  s ó c i o - a m b i e n t a l  do c o n f l i t o  

ge r a d o  p el as b a r r a g e n s  do n o  U r u g u a i  e uma a n á l i s e  dos p a r a d i g m a s  e n ­

v o l v i d o s  e de sua cr ise  e t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a .

0 p r i m e i r o  p r o d u t o  d e s ta  p e s q u i s a  -- o m ar co  de r e f e r ê n c i a  t e ó r i ­

co —  na v e r d a d e  já e s t a v a  e l a b o r a d o  quando de seu início. A p e n a s  foi 

a m p l i a d o  em sua d i m e n s ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  após a r e v i s ã o  do r e c o r t e  t e ó ­

rico. 0 s e g u n d o  p r o d u t o  -- m ar co  de r e f e r ê n c i a  m e t o d o l ó g i c o  — foi r e ­

s u l t a d o  de um v e r d a d e i r o  p r o c e s s o  de idas e vindas, à m e d i d a  que se 

e l a b o r a v a m  os c a p í t u l o s  e m p í r i c o s ,  de tal modo que s om en te  de po i s  da 

c o n c l u s ã o  de st e s  é que se pode c o n c l u i r  e f e t i v a m e n t e  este pr odu to . Os 

dois ú l t i m o s  p r o d u t o s  -- a c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  e a a ná l i s e  p a ­

r a d i g m á t i c a  -- são as r e s p o s t a s  aos o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  para a p e s q u i ­

sa, cu ja  s í n t e s e  a p r e s e n t a r e m o s  a seguir.
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b> 0 o b j e t i v o  geral da p e s q u i s a  de e s t u d a r  o c o n f l i t o  s ó c i o - a m -  

biental g er a d o  p e l as  b a r r a g e n s  do n o  U ru gua i foi a t i n g i d o  at r a v é s  da

c o n s e c u ç ã o  de seus dois o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  o p r i m e i r o  t r a t a n d o  da 

c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n f l i t o  e o s e g u n d o  e s t u d a n d o  os p a r a d i g m a s  e n v o l ­

vidos.

Os r e s u l t a d o s  dos c a p í t u l o s  3 e 4 nos p e r m i t e m  c o n c l u i r  que:

o c o n f l i t o  s ó c i o - a m b i e n t a l  g er a d o  p el as  b a r r a g e n s  do rio U r u ­

guai é um c o n f l i t o  e ntr e v a l o r e s  c u l t u r a i s  d i f e r e n c i a d o s ,  p r a t i c a d o s  

p e l o s  dois at ore s p r i n c i p a i s  -- a E LE T R O S U L ,  como r e p r e s e n t a n t e  da c o ­

m u n i d a d e  do se tor e l é t r i c o  na c i o n a l ,  e a CRAB, como r e p r e s e n t a n t e  da 

s o c i e d a d e  local. E s te s v a l o r e s  c u l t u r a i s  d i f e r e n c i a d o s  foram c a r a c t e ­

r i z a d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  co mo  p a r a d i g m a s  b a r r a g e i r o  e da re si st ê n c i a ;

- o c o n f l i t o  foi gerado, p r o m o v i d o  e é m a n t i d o  pe l a e x i s t ê n c i a  de

careci m e n t o s  de n ovo s v a l o r e s  -- p a r a d i g m a s  -- na p r á t i c a  de c o n s t r u ­

ção de b a r r a g e n s  na País. E st es  c a r e c i m e n t a s  são de n a t u r e z a  ep is t e m o -  

lógica, f i l o s ó f i c a  e po l ít ic a;

- o b s e r v a - s e  que em am bas  as pa rt es  ex i s te  uma c r i se  e uma c o n s e ­

qu ente t r a n s i ç ã o  p a r a d i g m á t i c a ,  esta ul ti ma  mais e x p l i c i t a  no setor 

e l é t r i c o  na cio na l do que na s o c i e d a d e  local;

- não se pode af irm ar,  e n t r e t a n t o ,  que esta t r a n s i ç ã o  seja de o r ­

dem s u b s t a n t i v a ,  i n c o r p o r a n d o  no vos p a r a d i g m a s  s u s t e n t a d o s ,  r e s p e c t i ­

v a m e n t e  o da i n s e r ç ã o  r eg ion al  e o da i d e n t i d a d e  cu lt u r a l .

c) A c r e d i t o  ser pos sí ve l a p o n t a r  al g u m a s  p e r s p e c t i v a s  de a p r o f u n ­

d a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  d es te  tra balho, bem como p o s s i b i l i d a d e s  para 

sua a p l i c a ç ã o  d e n t r o  da E c o l o g i a  Po lít ic a.

0 c a p í t u l o  t e ó r i c o  e seu c o m p l e m e n t o  m e t o d o l ó g i c o  podem, sem d ú ­

vida, m e r e c e r  um a p r o f u n d a m e n t o  s i g n i f i c a t i v o ,  t an to  em sua p ar te  m -
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t r o d u t ó r i a  e c o n c e i t u a i  co m o em sua parte p r o p o s i t iva, a t r a v é s  do t r a ­

t a m e n t o  das três d e f i c i ê n c i a s  da Q u e s t ã o  A mb i e n t a l .  E n t e n d o  que a m e ­

nos difícil -- se a s s i m  se pode e x p r e s s a r  -- é a de n a t u r e z a  e p i s t e m o -  

lógica, te ndo em v is t a o a v a n ç o  d est e tipo de c ri se  em to das  as e s p e ­

c i a l i d a d e s  c i e n t í f i c a s ,  é ap e na s uma que s tã o de tempo. As ou tr a s  duas 

e s tã o i n t i m a m e n t e  ligadas, pois e n q u a n t o  a d e f i c i ê n c i a  de n a t u r e z a  fi ­

l o s ó fi ca  tr ata do a p a i x o n a n t e  tema do p r o j e t o  h i s t ó r i c o »  a de n a t u r e z a  

p o l í t i c a  tr ata de sua o p e r a c i o n a l i z a ç ã o .  á aí que va mo s e n c o n t r a r  as 

m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s ,  pois seus a v a n ç o s  se dão no p r ó p r i o  m u n do  da v i ­

da, onde o sa ber c i e n t í f i c o  é ape na s mais um dos que d e t e r m i n a m  os v a ­

lor- es n o r t e a d o r e s  das ações.

Aqui já não se tr ata s o m e n t e  de uma que st ão  de tempo, mas sim de

m o v i m e n t o s  e lutas,

de d e s e j o s  e p ai xõe s,

de der-ro tas  e v i t ó r i a s  e

de suas r e s p e c t i v a s  h i st ór i as .

As a p l i c a ç õ e s  p o d e m  f a c i l m e n t e  ser i d e n t i f i c a d a s  a p a r t i r  do c o n ­

c e i t o  de Q u e s t ã o  Am bi e n t a l  fo rn eci do . N es te  t ra ba lho , este c o n c e i t o  

foi a p l i c a d o  à p r o b l e m á t i c a  das b a r ra ge ns , como p o d e r i a  ter sido  ao 

p r o b l e m a  do lixo urb an o , das e n ch en te s,  da e x p l o r a ç ã o  do carvão, do 

c o n f l i t o  da terra, etc. T od os  esses são e x e m p l o s  de q u e s t õ e s  a m b i e n ­

tais a pa rt ir  da n o c ã o  de c o n f l i t o  latente já e s t a b e l e c i d o .  P od e- se  

t a m b é m  t r a b a l h a r  sob a ó t i ca  do p l a n e j a m e n t o ,  onde e n tã o se p r i v i l e g i a  

um d e t e r m i n a d o  e c o s s i s t e m a ,  com o a b ac ia h i d r o g r á f i c a  ou um mangue.

e c l a r o  que a m ai or  c o n s e q ü ê n c i a  de sta p e s q u i s a  s er ia sua c o n s i ­

d e r a ç ã o  pe lo s ator-es e n v o l v i d o s  no c on fl it o. A i n g e n u i d a d e  do p e s q u i ­

sador» e n t r e t a n t o ,  tem limites.


